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2XPEDIENTE
Assinaturas:
	 Interior Exterior

Particulares e oficiais:
60$000	 96$000
30$000	 48$000

Para funcionarios públicos:
Ano . 	 	 44000	 788000
Semestre	 248000	 39$000
Número avulso 	 	 $300
Número atrazado 	 	 $400
e mais 10p réis por exercicio decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou anos integrais terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito á remessa
de números atrazados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os funcio-
narios públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remesea suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 das do novo penedo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

,
As assinaturas para funcionarios públicos, que descontam

dm folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os donhecimentos das assinaturas tomadas'por intermedio
das coletorias federais mesas de rendas e alfandegas, poderão
ser encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in.
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios públicos são ex-
tensivos aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOIARNO 

DECRE10 N. 22.470 -- DE 15 DE FEVEREIRO DE 193'

Modifica, sem alterar o total geral fixada no art. 1° do d re
' 71. 22.320, de 6 de janeiro de 1933, diversas dotações d

çamento da despesa do Ministerio da Justiça e Negociai .
Interiores, para, o ano fiscal de 1933

I, O-Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos EstadoA.
_Unidos do Brasil, usando das atribuições conferidas pelo art. "
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

-Art.. 1. 0 Ficam mentidas as tabelas das verbas 5, 7, 8, 9,
' 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 24 e 25 elo art. 1° do decreto
n. 22.320, de 6 de janeiro de 1933, com as modificações que

• ,(s. seguem, retificando-se, convenientemente, os totais das
de ris. 5, 7, 8, 9. 12, 14, 16, .17, 19 e 24, sem alterar o total
geral fixado para ó Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:	 '	 .	 .

Verban.5 — Secretaria de Estado — Pessoal — Portaria,
sub-consignação n. 3, onde se lê 3 lavadores de carros, etc.,
leia-se: 2 lavadores de carros, ord. 2:4003, grat. 1 :2003, reis
7:2003000. Gratificações e auxilios, sub-consignação n. 4
— para fardamento do pessoal da . portaria, etc. — reduza-se

o crédito de 2003000. •
.Verba , o. 7 — Justiça Federal — Pessoal — Juizos

-çeccionais, 'onde se lê: sub-consignação n. 4 A, leia-se: ri. 5.
Sub-consignação n. 8, onde se lê: 11 oficiais de justiça, sendo

• 2 no Pará, leia-se: 11 oficiais de justiça, sendo 2 no Param),
Sub-consignação n. 10. onde. se lê: 2 Juizes. etc., 2 substi-
tutos, etc., leia-se: 1 juiz, ord. 32:0003, gral. 16:lio08, reis

' 48:0003000 ; 1 substituto, ord. 28:0003, grat. 14:000, réis

Ano 	
Semestre

fi
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42:000$000. Procuradorias da Republica, sub-consignaçãe
n. 14, onde se lê: 9 procuradores, etc., leia-se: 8 procuradores,
erd. 16:000$, grat. 8:000$, lis. 192:000$000. - Material -.-
Procuradoria Geral da Republica, acrescente-se a sub-con-
signação seguinte: n. 3 A - Material permanente - Réia
P:000$000.

Verba ri. 8 - Justiça do Distrito Federal - Pessoal -
Juizo de Direito, sub-consignação ri. 5, onde se lê: 16 escre-
ventes, sendo 5 dó Juizo de registros públicos, etc., leia-se te
escreventes, sendo 1 do Ju1zo de registros públicos, 7 doe
Subo do crime e 4 juramentados do Juizo de Menores, ore.
4:640$, grat. 2:320$, lis. 83:520000 e retifique-se o totni
da sub-consignação para lis. 1.526:520$000. Escola Quinze
de Novembro - Pessoal contratado, sub-consignação n. 10,
onde se lê: 4 chefes de turmas rurais, etc., leia-se: 5 chefes
de turmas rurais, grat. 2:400$, lis. 12:000$000.

Verba n. 9 - Policia Civil do Distrito Federal - Pes-
soal - IV - Diretoria Geral de Publicidade, eornunic,aeees
o transporte - A) Censura teatral, sub-consignação n. 9,
4 auxiliares, ord. 4:000$, grat. 2:000$, lis. 24:000$000. sue
prineini-se ; B) Radio, telegrafo e telefone, sub-consignação
Ti 1 0 . :tcreseentem-se: 4 telefonistas, ord. 3:600$, gratifiraçfto
1:800$. lis. 21:600$000. V - Delegácia Especial de Segu-
rança Politica e Social, euh-consignação n. 17, onde ee
2 secretarios, ens., leia-se: 1 secretário, ord. 8:000$, geai
4:000$, lis. 12:000$000. VI - Inspetoria Gerai de Po-
licia. B) Inspetoria do Tráfego, subeconsignação número
20, onde se lã: 5 chefes de secção, ord. 6:720$,
grat. 3:360$, lis. 50:400$000, leia-se: 5 chefes de secção,
erd. 5:600#, grat. 2:8044. R. 42000$000 e onde se lê: 15
primeiros	 fiscais, etc.. lis.	 108:200$000, leia-se: reis
108:000$000. D) Policia Especial; subeconsignaçãss ii. 24.

sub-comandante, ord. 6:400$, grat. 3:200$. lis. 9:60(4000,
suprima-se. .Gratificações, auxílios, etc., stib-consignação
n. 29, acrescente-se o seguinte: gratificação a 7 primeiros
fiscais, chefes de zona, o 1:200$ a cada um e aumente-se
de Rs. 8:400800 o crédito da sub-consignação.

Verba n. 11 - Casa de Detenção - Pessoal, sub-con-
signação n. 1, onde se lê: 1 sub-diretor, ord. 9:800e,
grat. 4:900$, lis. 14:400$, leia-se: lis. 14:700$000 e onde se
it. : 4 medicos, sendo 1 de clinica geral, 1 ajudante e 1 oftalmo-
rino-laringologista, etc., leia-se: 4 rnediceis, sendo 2 de cli-
nica geral, 1 oftalino-rino-laringolo gista e 1 cirurgião, etc.

Verba ri. 12 - Casa de Correção - Pessoal, sub-consi-
criação n. 1, onde se lê: '44 guardas; etc., lela-se: 43 guar-
das, ord. 3:200$, grat. 1:600$, rs. 200:400$000.

Verba n. 13 - Arquivo Nacional - Pessoal, sub-consi-
gnação a. 1, onde se lê: 8 amanuenses, ord. 6:300$, grat.
3:000$, etc. e 1 servente-correi°, Ord. 2:442$000, grat.
1:221$300, etc., leia-se: 8 amanuenses ord. 6:000$, grete
3:000$, etc. e 1 servente-correio, ord. 2:442$700, grot.
1:221$300, etc. - Gratificações e auxilias, sub-consignação
n. 5, redija-se do seguinte modo: para fardamento dos emiti-
rmos, serventes e lo zelador de máquinas, na razão de 150$ a
cada um. No resumo dos totais da verba, onde se lê: reis
386:686$100, leia-se: 386:636$100.

Verba n. 14 - Corpo de Bombeiros - Pessoal - Com-

panhias, sub-consignação ri. 4, onde se 18 200 bombeiros de
2 Classe, etc. lis. 342:000$000, leia-se: lis. 342:200$000 -
Gratificações, diarias, ajudas de custo e auxilios especiais,
sub-consignação n. 6, acrescente-se o seguinte: para o ser-
viço de radioetelegrafia. lis. 40:00051000 - e retifique-se o
total da sub-consignação para 2.041:650000.

Verba ri. 15 - Administração, justiça e outras despezas
no Territorio do Acre. No resumo dos totais da eenein, onde
se lê: lis. 3.988:96015000, leia-se lis. 3.938:960$0(n.

Verba n. 16 - Imprensa Nacional - Pessoal -- Secre-
taria e controle, sub-consignação n. 2, onde se lê: 1 ajudante
de almoxarife, etc., leia-se: 1 ajudante de almoxarife, ord.
7:200$, gral- 3:600$, lis. 10:800$000 - Artes graficos e tra-
balhos anexos, sub-consignação ne 5, depois de 2 gravadores
de r classe, etc., acrescentem-se: 2 gravadores de 3' classe,
ord. 3:360e, grat. 1:680$, lis. 10:0130000 e onde se lê: 8 au-
xiliares de oficina, de 4' classe, etc.. leia-se: 6 auxiliares de
oficina, de 4' classe, ord. 2:880$, grat. 1:440*, lis. 25:92(4000.
_ pessoal rnensalista, sub-consignação n. 7, suprimam-se os
ns. 6 e 7, que foram intercalados entre o n. 7, desta sub-con-
signação e o n. 8 da seguinte - Onde se lê: pessoal suplente
e contratado, leia-se: pessoal suplefite, contratado e serviços
extraordinarios. Onde se lê: sub-consignação n. 9 - para pa-
gamento de salario-premio, etc., leia-se: sub-consignação n. 9

- a) para pagamento de salario-premio aos compositores que
trabalham nas mono e lino-tipos, lis. 113:0003000; b) para
pagamento de salario-premio ao pessoal restante das oficinas
de arte-grafieas, pela- produção apuravel de acórdo com os li-
mites das tabelas que forem organizadas lis. 220:000$000.
Onde se lã: sub-consignação ri. 10 - a) para pagamento do
pessoal extraordinario, _etc., leia-se: sub-consignação ri. 10,
- a) para pagamento do pessoal extraordinario com
os	 trabalhos	 decorrentes	 do	 serviço	 eleitoral,	 reis
lis. 300:000$000 - b) para pagamento de serviços extraordi-
narios prestados fóra das horas de expediente, lis. 55:000$000.
Material - Sub-consignação n. 2 - material de consumo -
reduza-se de 275:000$000.

Verba n. 17 - Secretarias do extinto Congresso Nacional
- Pessoal - Senado, sub-consignação n. 1, onde se lê: 12
continuas, etc., leia-se: 11 continuo:e ord. 6:336$, grat.
3:168$, lis. 104:544$000. Camara, sub-consignação ri. 2,
onde se lê: 9 datilografos, etc., leia-se: 10 datilografes, ord.
6:400$, grat. 3:2008, lis. 96:000$000; onde se lê: 20 guardas,
etc., leia-se: 19 guardas, ord. 4:800e, grtit. 2:400$, lis.
136:800$000 e onde se lê: 19 serventes, etc., leia-se: 18 ser-
ventes, ord. 4:000$, gral. 2:000$, lis. 108:000$000.
sub-consignação n. 3, acrescente-se o seguinte: - para pa-
gamento de gratificação ao secretario geral da Comissão Le-
gislativa, de aceirdo com o disposto no art. 5° do decreto
n. 21.211, de 18 de março de 1932, les. 6:000$000.

Verba n. 19 --e Serviço Eleitoral - Pessoal, onde se le:
Superior Tribunal Eleitoral, leia-se: Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral. - Secretaria, sub-consignação Ti. 2, onde se
lê: 1 porteiro, ord. 6:200$, grat. 3:200$, etc., leia-se: um por-
teiro, ord. 6:400$, gral. 3:200$, etc. - Gratificações especiaie.
sub-consignação . n. 8, onde se lê: para pagamento de grutifi-
caç5o a 1,300 AtíZPS eleitoraes, etc., - e para pagamento de
gratificação a 1.300 escrivães eleitoraits, etc., reepe-
etivamente: para pagamento de gratficação a 1.409 juizes
eleitorais, na razão mensal de 100$ o cada ume Rs.
1.690:800$ - e para pagamento de gratificação a 1.409 es-
crivães eleitorais, na razão mensal de 50$ a cada um, lis.
835:100$0e0. Cartorios; eleitorais - Distrito - Federale sub-consignação ri. 9, onde se lê: 3 escrivães, ord. 8:000$, grat.
4:0001, etc.; 21 escreventes, ord. 4:800$, grat. 2:400$, etc.:
3 serventes, ord. 2:400$, grat. .1:200$, etc.; leia-se: 3 escri-
vães grat. 12:000$, lis. 36:000$000; 21 escreventes, gral..
7:200$, Re. 151:200$000; 3 serventes, geai_ 3:600$, lis.
10:8004000. Material geral, sub-consignação n. 16 - mate-
rial permanente - aumente-se de 31:200$ e .subeconsignação
n. 17 - diversas despesas - reduza-se de Es. 159:1563900 o
respectivo crédito.

Verba n. 21 - Pessoal em disponibilidade - Jus-
tiça do Distrito Federal - Federal, onde se lê: sub-
consignação ri. 2, leia-se: n. 1, e acrescente-se: cura-
dor . de odeias, bacharel Antonio Baptista Pereira ( ven-cimentos da disponibilidade de acôrdo com o decreto
de 30 de março de 1932, a que tem direito, nos termos do
art. 2° co decreto ri. 21.371, de 6 de maio de 1932, visto ter
sido aproveitado no cargo de diretor da Secretaria do Tribunal
Regional Eleitoral do Distrito Federal, com vencimentos in-
feriores ao da disponibilidade) Re. 24:000$000; Adjunto de
promotor, bacharel Mario Tobias Figueira de Mello, 6:000000.
-; Justiça do Territorio do Acre: onde se sub-consgeaçâo
ri. . 3, leia-se: n. 2. Acrescente-se: Policia Militar do Distrito
Federal, sub-consignação n. 3 - Procurador da Justiça Mili-
tar, bacharel Arthur Nunes da Silva, lis. 6:300$000. --Im-
prensa Nacional, sub-consignação n. 4, acrescentese: dire-
tor geral, bacharel Eugenio Gracie Catta Preta (vencimentos
de 9 de janeiro a 31 de dezembro) lis. 17:612000; auxiliar de
escrita, Alfredo Pimentel Pereira, lis. 5:1488000.

Verba n. 25 - Impressões e publicações oficieis - Re-
dija-se a respectiva sub-consignação rio seguinte modo: -
para ocorrer ao pagamento de material de expediente, traba-
lhos graficos e outros, que forme executados pela Imprensa
Nacional, nos termos do art. 1°, letras a, b, c e e, do- decreto
n. 20.902-A, ,de 31 de dezembro de 1031.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 15 de feveroiro de 1933,112° da Indepen-

dencia e e5° da Republica.. •
Genesi° VARGAS.

Francisco Antunes Maciel.
tee Ido Aranha.
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D:GRETO N. 22.194,— DE 24 DE FEVEREIRO DE 1933
•

Reduz c: metade os prazos de prescrição penal para os menores
• delinquentes de mais da 18 e menos de 21 anos, Ra data
• da perpetração de crime ou •contravenção

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo a que, segundo as nossas leis, a
idade ca infancia, no ponto de vista penal, termina aos 14
anos ,(C-odigo dos Menores, art. 68); que a adolescencia, sob o
niesiho ponto de vista, vai de-44 a 18 anos cumpridos (Co-
digo dos Menores, art. 69);.e que, finalmente, ha uma idade
de transição entre a adolescendo e a maioridade penal, que
vai das 18 aos 21 anos-feitos, na qual a responsabilidade do
delinquente é atenuada, sendo diminuidas as penas previstas
pelas leis penais (Codigo Penal, art. 42, § 11; Codigo dos Meno-
nes, arl;. 76);

Atendendo a que. si as leis assim determinam nesse pe-
riodo de transição, por ainda não ser completo o dese,nvolvi-
-mento mental e moral do individuo pelas suas condições psico-
logicas e eticas, é logico -e justo que, do mesmo modo que ele
não é' punido com todo o rigor da pena, tombem sejam dimi-
fluidos os prazos da ação e da condenação;

Atendendo a que, por esse ato de clemencia, o Estado pro-
porciona ao indivicluo em plena maioridade, libertar-se mais
depressa das más consequencias de infração da ,lei, por ele
praticada na menoridade,' quando era ainda fortemente in-
fluenciavel no sentido do bem e do mal, por falta de reflexão
perfeito e de plena força de resistencia aos máus impulsos; e
assim, não fazendo durar a punibilidade muito além da me-
noridade, lhe oferece oportunidade de se reabilitar mais cedo
e integrar-Se na vida social;

Atendendo a que alguns Codigos Penais modernos, como
o da Fiepublica do Perú, 1(art. 148, n. 3) e o da Hespanha
•(art. 21 )8), já dispõem assim, contendo disposição identica
ante-lyrojeto do Codigo Penal Federal Suisso (ar,t. 101, n. 5),
os quais reduzem á metade o tempo de prescrição para os me-
nores delinquentes com mais de 18 anos e menos de 21, na data
da pralica do delito;

Atendendo a que o nosso Codigo dos_Menores determina
no art. 83, que o juiz ou tribunal pódio renunciar a toda me=
dida. si, são passados seis mêses, depois que.a infração foi co-
metida por menor de 14 ,anos (infancia), ou si já decorreu
metade do prazo orclinario da prescrição da ação penal, não
se curcprinclo condenação depois de passados Ires anos (ar-
tigos 83 e 84), quando se tratar de infração atribuida e menor
de 14 a 18 anos (adolescencia), sendo, pois, de justiça es-
tender-se esta redução de 'prazo em beneficie dos menores do
18 .a 21 anos (idade de transição);

At-mdendo a que essa medida, de dita politica criminal
completa a série, das constantes da legislação revolucionaria,
notadainente dos decretos ns. 19.445, de 1 de dezembro de
1930 e 21.946„ de 12 de outubro de 1932, decreta:

Art. 1.° Si, no momento era que foi perpretado o crime
ou con,ravençã'o, seu autor tinha mais de 18 anos e menos de
21, os termos da prescrição da ação penal e da condenação se
reduzirão á metade.

Art. 2.° A prova dm menoridade ao tempo da infração
penal eerá feita mediante certidão de idade extraida do Re-
gistro Civil, ou prova equivalente admitida pelas leis da Re-
publica'.

Art. 3.°0 dispositivo do art. 1° é aplicado de acbrdo com
o que determinam os respectivos artigos do Codigo Penal
sobre prescrição da ação e da condenação, combinados com os
arts. 33 a 37 do leereto n. 4.780, de 27 de dezembro de 1923 e .
com a;. demais -disposições legais reguladoras da prescrição
penal.
• 'Art. 4.° A aplicação desta lei pede ser requerida pelo
proprio delinquente ou seu procurador ou seu pai. mãi, irmão, .
tutor ou curador: e. embora não alegada, a prescrição deve ser
pronur ciada ex-officio.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrario.
Ria de Janeiro, em 24 de fevereiro de 1933, 1120 da Inde-

pendencia e'45° da Republica.
GE191.1L10 VARGAS.

Francisco Antunes Maciel,
•

DECRETO N. 22.504 — DE 27 DE FEVEREIRO DE 1933

Torna extensivo ás praças da Policia Militar do . Ilistrito Fe-
deral, o decreto n. 21.916, de 18 de outubro de 1932

O • Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere o
decreto n. 19.398, de 11 , de noyembro de 1930, art. 1°, de-
creta:

Artigo unico. Fica extensivo ás praças da Policia Mi-
litar do Distrito Federal, delinquentes primarios, condenadas
ou que estejam respondendo a processo pelo crime previsto
no art. 152, preambulo, do Codigo Penal Militar, o decreto
n. 21.946, de 18 de outubro de 1932, dêsde que satisfaçam
as condições estabelecidos no -mesmo decreto: revogadas 'as
disposições em contrário.	 •

•
•

Rio de Janeiro. 27 de fevereiro de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 45 0 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Antunes Maciel.

DECRETO N. 22.505 — DE 27 DE FEVEREIRO or 1933
-

Dá organização ti • Diretoria Geral de Agricultura, de acôrdo
com a remodelação dos serviços de que trata o decreto
n. 22.338, de 11 de janeiro de 1933

• O Chefe do Govêrno Provisorto da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1 0, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930.
decreta:

Art. 1.° Ficam creadas, diretamente subordinadas á Di-
retoria Geral de Agricultura, cinco Diretorias Técnicas,
assim denominadas:

P—Diretoria do Ensino Agronomico;
• 2`'—Diretoria do Fomento e Defesa Agricolas,

3'—Diretoria: de Plantas Texteis;
4' — Diretoria de Fruticultura;
5"—Diretoria do Sindicalismo-Cooperativista.
Art. 2.° A Diretoria do Ensino Agronomico fica consti-

- tuida de:
• a) Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
nada;

b) três Aprendi zados Agricolas, com sédes nos seguintes
Estados: Baia, Minas Gerais e Territorio do Acre;

c) nove Patronatos Agricolas, com sédes nos seguintes
Estados: .Pará, Pernambuco, Baía, Minas Gerais, Rio Grande
do Sul e São Paulo;

d) Ensino Agricola subvencionado.
Art. 3.° A Diretoria do Fomento e Defesa Agricalá.fica

constituida de:
a) oito Selções Tecnicas com as seguintes denomi-

nações:
••	 1' — Inspeção Agricula;	 .

2' — Defesa So p itaria Vegetal
3' — Essencias Florestais;
4' — Plantas Sacarinas e Oleagiovaaa,
5' Fumo e Cacilu:•

• 6' — Cereais, Leguminosas, Tuberculos e Raizes Ali-
mentidas;

— Café e Mate;
8°,— Laboratorio Central;
b) A' 1' Secção ficãm subordinadas quinze Inspetorias

Agricolas com a. Seguinte classificação:
1' classe — Cinco: Pernambuco,' Baia, S. Paulo,' Rio

Grande do Sul e Minas Gerais;
2° classe — Cinco: Pará, Ceará', Rio Grande do' Norte e

Paraíba, Espirito Santo e Estado do Rio de Janeiro, Paraná e
Santa Catharine;

3' classe — Cinco: Amazonas e Acre, Maranhão e Piauí.
Alagóas e Sergipe, Goiaz e Mato Grosso;

c) A' 2° Secção ficam subordinadas sete Inspetorias de
Defesa Sonharia Vegetal, nos portos' do Pará, Pernambuco,
Baia, Rio de -Janeiro, S. Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul;

d) A' 3° Secção fica subordinado o llo:to Florestal do
Distrito Federal;

:e) A'	 Secção fica subordinada a Éstaoiu Experimental
de cana de assúcar. em Campos, no Estado do Rio; 	 .

f) A' 5° Secção fica Subordinada a Estação pára -a cul-
plra do Fumo, de S. Gonçalo dos Campos, na Bahl;

•
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.9) A' 6' Secção ficam subordinadas a Estação Experi-
mental de Trigo, em Ponta Grossa, no Paraná; e os campos de
Sementes de Lorena e S. Simão, no &gado de S. Paulo, e
Sete Lagoas, em Minas Gerais;

Art. 4.° A Diretoria de Plantas Texteis fica -constituicla
em tres Secções Teenicas, com as seguintes denominações:

1.* Fitogeografia e Estudos Economicos;
2.' Culturas experimentais e Laiçoratorio de Fibras;
3." Padronisação e Beneficiamento;
a) A' Seeção ficam subordinadas dez Inspetorias,

sendo tres de 1' classe, tres de 2' classe e quatro de 3" classe,
e os Campos de Sementes nos Estados;

b) A' 2s Secção ficam subordinadas, na parte tecnica, as
estações experimentais nos Estados;

c) A' 3' Seeçfio ficam subordinadas as comissões de pa-
dronisação e beneficiamento dos Estados.

Art. 5.° A Diretoria de Fruticultura fica constituida de
tres Secções, com as seguintes denominações:

I' Seeção — Citrieultura;
2' Secção — Cultura de Bananeira;
3' secção — Fruticultura em Geral;
ei; A' 1' Seco fica subordinada a Estação de Pomi-

cultura de Deodore e o Paelsing lismse de Nova Iguasssi.
Art. 6.° A Diretoria do Sindicalismo-Cooperativista fica

constituida de duas Secções, com as seguintes denominações:
Secção — Sindicalismo-Coopecatis r ista, Industrial e

Agrícola;
Secção — Estatistica, Fiscalização e Contabilidade.

Art. 7.° Os cargos de diretores são de desempenho pri-
vativo de agron s/nos ou engenheiros-agronornos, salvo o da
Diretoria da Sindieelistsio-Cooperativista que, inicialmente,
poderá ser desempenhado por um especialista de notoria com-
petencia- e não diplomado por nenhum daqueles cursos.

Art. 8.6 Os cargos de chefes de secção das diretorias são
de desempenho privativo dos agronomos ou de engenheiros-
agronomos, feitas iguais reOricões sitiante ás secções da Di-
retoria de Sindicalismo-Cooperativistas

Art. 9.° Os cargos de assistentes, sub-assistentes. inspe-
tores e ajudantes de inspetor são de desempenho privativo
da aeronernos nu engenheiros-agros-Is:mos.

Art. 10. Os cargos de Chefe de Culturas são de dessem-
penho privativo de engerslieiros-a,gronornos. agronemos, tee-
nieos agrienlas, capatazes i'srais nu chefes de culturas.

Art. 11. O pessoal da Diretoria Geral de Agricultura e
.os vencimentos respectivos serão os constantes das novas ta-
belas orçamentarias que deverão baixar etri substituição ás de
eine trata o art. 5° do decreto n. 22.320, de 6 de janeiro do
corrente ano.

,art. 12. Fieam'extintas todas as denendenoias da Dir p
-tarja Geral de Agricultura não mencionadas no preSente de-

creto.
Art. 13. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro dei 	 ,1933 112° da Inclepen-

dennia e 4 5" da República,
GETULto VARGAS.

luares do Nascimento Fernandes Tavora.

DECRETO N. 22.508 --DE 27 DE FEVEREMO oz 1933

nsi organização d Diretoria Geral de Pesquisas Cientificas, de
acôrdo com a remodelação dos Serviços de que trata o
decreto n. 22.338, de 11 de janeiro de 1933.

O Chefe do Guvérno Provisorio da Republica dos Estados
Unidas do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. , do decreto ri. 19.398, de II de novembro de 1930.
decreta:

Art. I.° Ficam creados, diretamente subordinadas á Dire-
toria Geral de Pesquisas Cientificas, quatro institutos, assim
denominados:

1°, Instituto Geologias e Mineralogico do Brasil;
2°, Instituto Biologie° Fetleral;
3°, Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agri-

cola;
40, Instituto de Quimica.
Art. 2.° O Instituto Geologieo e Mineralssgieo do Brasil

fica constituido de:
a) sete divisões técnicas com as seguintes" denominações:
I', Geologia;
2', Recursos Minorais; .
3', Quimica e Fisica;
4', Topografia;

5', Aguas;
6', Estatistica e Publicidade;
7*, Tecnologia.
Art. 3.° O Instituto Biologico Federal fica c,emlittrido., de:
a) cinco secções técnicas, com ás seguintes denominações:
1*, Botanica (Jardim Botanico);
2', Entomologia 'Agricoitt;
3', Fitopatologia;
4', Microbiologia Agricola:
5', Genetica.
Art. 4.° O Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecolo-

gia Agrícola fica constituido de:
a) Inspetoria Meteorologica;
b) cinco secções técnicas, com as setiktintes danorainniies;
I', Aércilságia;
20 , Climatologia e Pesquisas;
3', Previsão do Tempo;

Hidrometria;
. 5', Ecologia Agrícola;

c) 6bservatoria MeteoroIogico;
- ali Ftisde Meieorologica;

e) Superintendencià do Material.
Art. 5.° Instituto de Química.
Art. 6." Os carsts de, diretores, assistentes chefes, assis-

tentes e sub-assistentes, serão preenchidos por tócnicos, e pro-
fissionais de reconheeida competencia por indicação do diretor
geral.

Art. 7.° tY pessoal da Diretoria Geral de Pesquisas Cien-
tificas e os vencimentos respectivos serão os constantes das
nkSvas tabelas orçamentarias que deverão baixar em subátittii-
ção ás de que trata o art. 50 do decreto n. 22.320, de 6 de
janeiro do corrente ano.

Art. 8.* Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1933, 112° da indepen-

deneia e 45° da Republica.
GETULIO VARGAS

Juetrez do Nascimento Fernandes Tavora.

Drcarro N. 22.507 — DB 27 DE FEVERSIRO z f 933

Dd organização st Diretoria Geral de Instilaria 5ttliMal do
Afinisterio da Agricultura, de actirdo com a remodelação
de Serviços de que trata o decreto n : 22.338, de ti de ja-
neiro de 1933.

O Chefe do Govérno Provisorio da Republina dos Esta-
dos 'Unidos do Brasil, usando das .atribuiOes que lhe confere
o art. 1* do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

Art. I.° Ficam creadas, diretamente subordinadas á Di-
retoria Geral de Indústria Animal, duas Diretorias e unaa
Secção técnica, assim. denominadas:

1, Diretoria de Fomento da Produção Animal;
2, Diretoria de Defesa Sanitaria Animal;
3, instituto de Biologia Animal (Secção técnica).
Aal. 2.° A Diretoria de Fomento da Produção Animal

fica constituida de:
a) quatro Inspetorias Regionais com sedes nas seguintes

localidades: Pinheiro (Estado do Rio de Janeiro). Catá (Es-
tado da Baía), Pedro Leopoldo (Estado de Minas Gerais) e
Campo Grande (Estado de Mato Grosso);

b) uma Estação ,Sericicola com sede em Barlsoceria (Es-
tado de Minas Gerais);

c) uma inspetoria de Caça e Pesca, uma Estação Expe-
rimental de Agrostologia e uma Estação Experimental de
Avicultura e Apicultura, com séde no Distrito Federal;

d) dois Cursos Complementares dos .Patronatos Agrieo-
!as subordinados á Inspetoria Regional em Pinheiro (Esta-
do do Rio de Janeiro).

Paragrafo unico. Até que a regulamentação posterior
venha delimitar o campo de ação das diversas Inspetorias
Regionais estas terão a seu cargo a direção técnica e adminis-
trativa dos estabelecimentos pastoris que lhes forem afétos
Pelo diretor geral da Diretoria Geral de Indústria Animal.

Art. 3.° A Diretoria de Defesa Sanitaria Animal fica
constituida de sete Inspetorias Regionais com sedes era Be-
lém (Estado do Pará), 'Fortaleza (Estado do (1eará), Recife
(.Ustasto de Pernambuco), São Salvador (Estado da Baia),
Pelo Horizonte (Estado de Minas Gerais). São Paulo (Esta-
do de São Paulo) e Porto Alegre (Estado do Rio Grande do
Sul).
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Art. 4.° G pessoal da Diretoria Geral de Indústria Ani-
mal e os vencimentos respectivos serão os constantes das no-
vas .tabelas orçamentarias que deverão baixar em substituição

de que trata o art. 50 do' decreto	 22.320, de 6 de ja-
mire do corrente ano.

Ari,. 5.° Os cargos técnicos da Diretoria de Defesa So-
ndaria Animal são de desempenho privativo de medicos ve-
lerinarios, e os da Diretoria de Fomento da Produção Animal
só podem ser exercidos por medicos-veterinarios, agrônomos
ou engenheiros-agrônomos.

Paragrafo unico. • .Ficam feitas, porém, as seguintes res7
tr:ções:

' a) os cargos de inspetores e sub-inspetores das inspeto-
rias regionais serão providos, 2/5 por medicos veterinarios
e 3/5 por, agrônomos ou engenheiros-agrônomos;

b) os de assistentes e sub-assistentes técnicos da Direto-
ria, por um médico veterinario e um agrônomo ou engenhei-
ros-agrônomos.

c) os da Estação Sericicola de Barbacena e da Estação
Experiihental de Agrostologia, por agrônomos ou engenhei-
ros.- agrônomos.

Art. 6.° Excetuando os cargos de diretores de Fomento
da. Produção Animal e Defesa Sanitaria Animal e Assisten-
tes' Chefes e Inspetores ,C/-iefes -destas Diretorias, 'em cujo
preenchimento serão observadas, desde já, as determinações
(les dois artigos precedentes, os demais poderão ser providos,
nas primeiras nomeações e a juizo do diretor geral, por pes-
sôas que venham exercendo; ha mais de dez anos, cargos téc-
nicos de natureza identica aos que vêm de ser creados.

Art. 7.° Ficam extintas todas as dependencia-s da Dire-
fPria Geral de Indústria Animal não mencionadas no presente
(lecrete.

Art. 8.° Continuain em vigor, na parte em que não coli-
direm com as determinações dêste decreto; as disposições
constantes dos regulamentos aprovados pelos decretos nu-
meros 9.671, de 17 de julho de 1912 e 14,711, de 5 de março
de 1921.

Art. 9.° Revogam-se -as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de , fevereiro de 1933, 112° da Inde-

pender clã e 45° da Republica.
GETULIO VARGAS.

luares do Nascimento Fernandes Tavora,

DECRETO N. 22.364 . DE 17 DE JANEIRO DE 1933 (")

Determina os casos de inelegibilidade para a Assembléa Nacio-
nal Constituinte

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando, das atribuições que lhe confere o
art. 1°, do detreto n. 19.398, do 11 de novembro de 1930, de-
creta:

Art. 1.° São inelegiveis para- a Assembléa Nacional Coas-

1	 Em todo o territorio da Republica:
a) o „Chefe do Govèrno Provisorio, os interventores fe-

derais e os ministros de Estado:
b) os ministros do SuPremo Tribunal Federal, os do Su-

premo Tribunal Militar, os,do Tribunal de Contas e os tnem-
bros do Tribunal Superior 'da Justiça Eleitoral;

c) os chefes e_ sub-chefes dos Estados-Maiores do Exer-
'cito e da Armada;

d) os parentes consanguineos do Chefe do Govêrno Provi-
sono, em 1° e 2° gráus, e oS afins em 1° gráu;

e) os não alistaveis como eleitores.	 .
'	 II — Nos Estados, no Distrito Federal e no Territorio do
Acre:

a) os- Secretarios de Estado;
b: os magistrados;
c) os chefes de polida;
d, os comandantes das forças do Exercito, da Marinha ou

da Policia.
III -- Nos municipios: os Prefeitos.
Art. 2.° Os ministros de Estado, comquanto inelegiveis,

4 poderão comparecer á Assembléa Nacional Constituinte, a
juizo do Govêrno ou por solicitação daquela.

-
(') Publicado no Diario Oficial de 28 de janeiro de 1933,

pag. 1.849.
Reproduz-8e por ter- saldo com Incorreções.

Art. 3•0 E' obrigatorio o registo de todos os candidatos
á Assembléa Nacional Constituinte, quer figurem ern listas,
quer avulsos.

§ L° O registo deve ser feito no Tribunal Regional, até
cinco dias antes da eleição.

§ 2.° São inelegiveis os candidatos não registados nos
termos deste artigo.

Art. 4." A inelegibilidade deixará 'de existir, uma vez
'que cesse sua causa dois meses antes da eleição.

Paragrafo unico. Para o efeito do desaparecimento da
inelegibilidade, considera-se cessado o exereicio do cargo pela
exoneração, aposentadoria, inatividade, reforma, jubilação ou
disponibilidade.

,	 Art. 5.° A inelegibilidade determina a nulidade dos votos
aos que nela incidam.

§ 1.° Será reconhecido o imediato em votos, si houver
obtido, pelo menos, um número de sufragios igual á metade
dos alcançados pelo inelegivel; no caso contrario, proceder-
se-á a nova eleição, para a qual se considerará prorrogada a
inelegibilidade.	 -

§ 2.° No calculo do quociente eleitcrral a que se refere
o paragrafo.anterior, só serão computados os votos válidos.

Art. O.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1933, 112° da Indepen.

dencia e 45 da Republica.
GETULIO VARGAS.

Prancisco Antunes Maciel.
Oswaldo Aranha.
Proto genes Gitimardes.
Augusto lgnacio Espirito Santo Cardos,

Ministerio ,da Justiça e Negocios Interiorin
Por decretos de 27 do mês findo:
Foi declarado que - a reforma concedida po decreto- de h,

de março de 1929, ao musico de Ir classe do Corpo de Bom-
beiros do Distrito Federal, Francisco Xavier Teixeira, deve
ser considerada no posto de cabo de esquadra, com o soldo
de sargento ajudante, por contar mais de 25 anos de serviço
militar, visto lhe ter sido computado mais o periodo de 3 anos
do mesmo serviço, prestado no Exército.

Foi reformado com oito vigessifnas partes do soldo de
bombeiro de 3° classe, o soldado motorista de 2' classe do
Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, Claudionor da Silva.

Foi reformado com o respectivo soldo por inteiro, o
soldado da Policia Militar do Distrito Federal, Pedro Alves
Pires.

Foi reformado no posto e com o soldo de 3° sargento, o
cabo de esquadra da Policia Militar do Distrito Federal, José
Joaquim Carneiro.

Por outros da mesma data, foram exonerados João de
Oliveira Rola do lugar de 2° suplente do substituto do juiz
federal no municipio de Rio Branco (sede da Secção) na
Secção do Territorio do Acre, visto exercer cargo incompativel;
Olda Rodrigues, a- pedido, do lugar de guardiã da Divisão
Feminina do Instituto 7 de Setembro.

— Ainda por outros da mesma data, foram nomeados:
Salvador de Axila Freitas e Olimpio Araujo para os lugares,
respectivamente, de 2° e '3° suplentes do . substituto do juiz
federal no municipio de Itabaianinha, na SecçãO de Sergipe;
Maria Couto de Souza guardiã da Divisão Feminina do insti-
tuto 7 de Setembro; Palmyra Jorge Mesqueu escrevente jura-
mentada do juizo - da 6' Preteria Civel, freguezia de São
Cristovão, do Distrito Federal; Hermes Cardoso Machado es-
crevente juramentado do escrivão do 2° Oficio do Juizo dos
Feitos da Fazenda Municipal; Joaquim Vieira da. Luz escre-
vente juramentado, interino, do escrivão do Juizo Federal na
Secção do Maranhão; -Antonio Alves Moreira e Pedro Julio
de Mesquita, respectivamente, para os lugares de juiz de paz
e escrivão do juiz de paz do distrito de São Pedro do 2° Jermo
da comarca de Xapuri, no Territorio do Acre; João Basilio
Reis e Obirajara Paula Silva, respectivamente. para os lu-
gares de es,crivão do juiz -de paz e 1° suplente do 'juiz e(
paz do 6° distrito do 1° termo da comarca de Tarauacii.
Territorio. do Acre; Felipe da Silva, juiz de paz do -distriio
de Marechal Deodoro do 2° termo da comarca de Rio Branco.
no Territorio do Acre; José Maria Brandão e .1 Pil0 Barbos
de Assumpção Filho serventes do Tribunal do Jur,i, a partii
• 1 de janeiro corrente, para efeito de vencimentos. 	 ' •
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— Tombem por outros da mesma data, declarou-se sem
afeito o de 5 de dezembro de 1932, em virtude de qual foi
eomeado o auditor de guerra, em disponibilidade, bacharel
Joaquim de Moraes Jardim, para o lugar de juiz federal na
aecção de Pernambuco, visto ter requerido aposentadoria;

— Ainda por outros da mesma data, foi removido o juiz
federal na Secção do Pará, bacharel Luiz Estevão de Oliveira,
oara identieo lugar na Secção de Pernambuco

írtinisterio da Marinha
(*) Por decreto de 23 de fevereiro de 1933, foi, de con-

formidade com os arts. 22, § r, 26, 62, § 20 e 77 do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 18.712, de 25 de abril de
1929, decreto n. 9.874, de 13 de novembro de 1912 e lei
n. 5.167 A, de 12 de janeiro de 1927, transferido para a
Reserva de Primeira Classe o capitão de mar e guerra do
Corpo de Oficiais da Armada Q M, Alfredo Pinto de Mase-
lhães, conforme pediu, no mesmo posto e com O- soldo ae
contra-almirante, percebendo mais dezoito quotas de deis
por cento (2 rea )sõlere o dito soldo anual, visto contar qua-
renta. e dois anos, dez mêses e dias de serviço.

Ministerio da Viação e Obras Públicas
O Chefe do GoVérno Provisorio da Republica dos Es-

tados Unidos do Brasil, tendo em vista o que consta do rela-
torio n. XIX, da Comissão de Sindicancias na extinta Re-
partição Geral dos Telegrafes e o parecer da Comissão Re-
visora de Processos de Demissão dos Funcionarias do Mi-
nisterio da Viação e Obras Pancas; e

Atendendo a que, em corisequencla da fusão dos Cor-
reios e Telegrafes, os cargos de engenheiros .chefes de dis-
trito dessa ultima repartição passaram a denominar-Se ins-
petores chefes do Departamento dos Correios e Telegrafes;

Resolvo readmitir o e'-engenheiro chefe de distrito da
extinta Reparição Geral dos Telegrafes, Renato Barroso, no
cargo de inspetor chefe do Departamento dos Correios e Te-
regrafos.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1933, lir da Inde-
pendencia e 45° da Republica.

Gememo VARGAS.

Jósé Amerieo de Almeida.

_SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

Comissão de Constituição

32 SESSÃO DA SUD-Q011(18040 Do PROJETO DE ooNsTraviçÃo,
EM 11 ng FEVEREIRO DE 193$

Presidencia do Sr, Mello Franco, Pftsidente	 Seeretdrio da
Comásão, Sr. Themistoeles Courace/lei	 Seeretarto
geral, Sr. Otto Prazeres.

Ás 17 horas, no Palacio Itamarati, presentes os senhores
Mello Franco; Thernistocles Gavalcanti, Góes Monteiro, Age-
nor de B,oure, Antonio Carlos e Jota() Stingabeira; abre-se a
sessão.

Deixam de comparecer, com causa justificada, os se-
ilhotes Oswaldo Aranha, Antunes Maçiel, José Americo, Ar-
thur Ribeiro, Carlos Meelmiliano e Oliveira Vianna.

O Sr. Presidente diz que, enrte as sugestões que lhe
chegaram ás mãos, ha uai telegrama do Superior Tribunal
de Justiça do Estado de Goiáz, apoiando o pedido já for-
rutilado perante esta Comissão, pelo Superior Tribunal de
Justiça do Estado de Piauí, com relação á, unidade da ma-
gistraiura,

Finalmente, um pedido do Sindicato das Operarios
limpregaidoa nas Industrias de Construções Navais, com su-
gestões referentes 4 meteria da ordem do dia.

Passa-o ao Sr. Góes Monteiro.
Concede, em seguida, a palavra ao Sr. João Mangabeira.

,ara ler uma redação que fora incumbido de fazer.

(") Republica-se por ter saido com incorreções.

Mai—)

O Sr. João Mangabeira lê a seguinte redação:
"Legislar (trata-se da competencia privativa da Assem

bléa) sobre o regimen especial, a que deverão ser submetidos
os trechos do nosso territorio necessario á defesa nacional,
inclusive ocupação transitoria ou permanente dos mesmos".

Parece-lhe que foi isso o decidido.
O Sr. &ides Monteiro pede a palavra. Parece-lhe a nova

redação mais sintetiea, aceitá-a. 	 •
Apenas havia chamado a atenção do Sr. João Manga-

beim para a questão dos espaços aereos, que tem sido ven
tilada e discutida ultimamente nas conferencias internacio-
nais, devido ao desenvolvimento que terá tido a aeronautica.

O como não quer deixar nada omisso ou incompleto,
pretende que a Constituição fixe a competencia da União
para regular a navegação aerea, corno a tem para regular a
maritima.

Reconhece que um artigo anteriormente votado, sobro
a navegação de cabotagem envolve a navegação- aerea. En-
tretanto não é possivel avaliar-se que surprezas proporcio-
nará o futuro, relativamente ao desenvolvimento da aereo-
eautica, que como a química, mudará certamente o aspéto
da guerra. Sabe-se que a guerra de 1918 não se pareceu,
em nada, com as guerras do passado; que a fisionomia das
batalhas e operações modernas, é muito diferente da ele
outr'ora. A arte da guerra tern um corpo de doutrina cem
principias, ai não invariaveis, ao menos variando muito len-
tamente. Esses principies, que faziam considerar-se a arte
da guerra, como urna Meneia, quando, de fáto, não o é, tém
dois fundamentos: a segurança e a economia de forças. Os
processos de combate qee constituem a segunda parte va-
riam, entretanto, ao infinito, 4i1 acórrio com p meio, com a
eivillSação, com o progresso humano, com o homem, com ei
material, emfim, com uma infinidade de circunstancias. E
não se podo prever a que ponto atingirão no que concerne á
guerra aerea e ã guerra quimica. Conseguintemente, o pais
deve estar livre e desembaraçado para manter o dorninio
aereo e tomar precauções severas quanto á navegação aerea,
compreendendo não só a navegação propriamente dita, como
as proprias organizações terrestres, que balizam o conjunto
das linhas iormadóras da rócie aerea.

Na guerra moderna, a potencia dos aviões e sela ralo de
ação lhes permite agir em massa. Ha aviões de bombardeio
cujo raio de ação permite levar seu poder destruidor a gran-
des distancias. E essa arma tende ainda a aperfeiçoar-se,
com o progresso da aviação, de minuto a minuto, de hora em
hora.

Quer, portanto, resguardar os interesses do Pais.
E, desde que fala em espaço aereo deseja se esclareça si o
territorio como quer o Sr. João Mangabeira, compreende o
espaço aereo, as organizações terrestres, a§ aguas interiores
e maritimas; porque é preciso que realmente o compreenda,
para assim se fixar a propria soberanie nacional.

O Sr. Jodo Mangabeira assevera que tudo isso é territorio
nacional.

O Sr. Presidente pondera que outras disposições consti-
tucionais, já votadas, exclareceu a materia, de modo que a
interpretação futura da Constituiçao só poderá ser a de dar
a União a competencia definitiva para legislar sobre esse as-
sunto. Assim, o que diz respeito a territorio propriamente
dito, como o domino marítimo, o fluvial e o aéreceé da com-
petencia dos poderes da União.

O Sr. Góes Monteiro volta a insistir porque, corno se
sabe, um dos defeitos do pais, ao par da rotina, é o sofisma.
E, por causa deles, as questões se prolongam irritante e indo-
finidanienle, contra os interesses eacioneis e da propria de-
fesa do pais que devia primar sobre tudo, como tem acentuado.

Pôde estar errado, mas é sua convicção que essas neces-
sidades se sobrepõem a quaisquer outras razões. E quer que,
no futuro, ao se tratar de assuntos da defesa nacional, e não
havendo evidente fraude, a União tenha a mais absoluta li-
berdade de agir no interesse de sua propria defesa militar.

Em conclusão, assim esclarecido o seu ponto devista,
aceita a nova redação.

Os demais membros da Comissão tambem a aceitam,
sendo ela, assim, aprovada unanitnemente.

O Sr. Agenor de Roure pede a palavra. Recorda que apre-
sentou uma emenda ao artigo 1° do projeto, estabelecendo a
fixaçao anual das forças de terra e mar, ao contrário da fi-
xação periodiea, constante do texto.

O Sr. Presidente pondera que é meteria ainda não voa
Leda.

O Sr. Agenor de Roure concorda. Mas, tratando-se de
etribuição do Congresso, deve figurar nesse artigo.

til nn n ()Hem,
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O Sr. Presidente lè o paragrafo a que' se refere o Sr. Age-
cor de Roure. assim redigido:

"As organizações e efetivos de tempo de paz, e os
• contingentes a serem fornecidos pelas unidades da Fe-

deração serão estabelecidbs e fixados periodicamente,
em leis especiais." •

E sugere que se diga:
"Compete privativamente á Assernbléa Nacional:

legislar sobre as organizações e efetivos do tempo de
paz e os contingentes a serem fornecidos pelas unidades
da Federação."a	 •

Explica que ao Sr.; Agenor de Roure parece que o as-
sunto diz muito de perto respeito' ás leis orçamentarias e, as-
•dm, esse termo — "periodicamente" — deve ser substituido
por — "anualmente".

O Sr. Góes Monteiro, preliminarmente diz que o assunto
foi destacado, pois esse artigo do projeto sucedesao que esta-
belece o serviço militar,- por uma questão de metodo. Ha um

- artigo, no projeto, que_ é a sintese de todas as materias re-
ferentes á defesa nacional, em conjunto; e 'outros que, defi-
nindo as instituições militares, tratam especificamente das
forças armadas e fixam os princípios , constitucionais rege-
atores de sua organização. Por isso, redigiu um artigo distinto,
com varios paragrafos. Entretanto, como já lembrou ao pre-
sidente, em materia de: tecnica constitucional, se confessa
completamente neofito "e está fazendo ainda sua aprendiza-
gem. Portanto, o relator geral poderá colocar a materia ven-
cida onde mais convier, mesmo porque, como disse no início

• da justificação do seu projeto, ao, redigi-lo, fô-lo de modo a
permitir os documentos 'necessarios. Sua primeira idéa foi

• fazer um verdadeiro sistema, mas preferiu depois formular
artigos distintos, de fórma a oferecerem certa flexibilidade.

Ninguem ignora que o homem de guerra e, sobretudo, o
de Estado, Precisam ter flexibilidade de espirito, porque a ri-
gidez dos atos não dá bom resultado. 	 ,

Por tudo isso os artigos referentes a cada materia estão
destacados. Num deles condensou tudo quanto se refere á de-
fesa nacional em conjunto, fato que talvez não se verifique

- em nenhuma constituição, nem na de 1891, a não serem dis-
positivos esparsos, aqui e acolá. Condensou tudo isso; porque

:tratou de tudo quanto se refere á_ defesa nacional.
' Como os instrumentos principais da defesa nacional do
as instituições militares, isto é, as fôrças de terra, do
mar e do ar, em outro artigo procurou, não defini-las,
Porque é sempre dificil, mas explicar o que são e dar as
bases de sua organização. Repete ainda o que já disse: nas

, nações democraticas as instituições se baseiam na instrução
obrigatoria, na organização do trabalho e da economia, no ser-
vi ço militar obrigatorio, e no sufragio direto universal. Eis

• porque considera como permanentes e "fazendo parte da orga-
nização do Estado as instituições militares.

O Sr. Presidente lembra que a Constituição de 1891; já
• dizia que' eram instituições 'permanentes da Nação, as tõrças

de terra e mar.
O Sr. Góes Monteiro diz que o seu trabalho é quasi uma

cópia literal da constituição passada.
Esse paragrafo referente á composição dos efetivos, que

é um detalhe, um pormenor, por uma razão de rnetodo, sucede
. ao que estabelece o serviço militar obrigatorio e total. Como

não.póde passar pelas fileiras lõda a população válida, deter-
mina que a lei fixe, periodicamente, os contingentes que os
Estados devem fornecer, proporcionalmente, peio voluntariado
ou pelo sorteio. O sistema será determinado péla rei ordina-
ria: seria entrar em demasiados detalhes, mencionar na Cons-
lituição materi ca dessa natureza.

Quanto ao periodicamente — o colocou de caso pensado,
porque urna das causas da desorganização militar do país é
justamente essa a que se refere o Sr. Agenor de Roure. .

A organização do"Exército em tempo de paz se baseia
num minimo-necessario, para evitar despesas vultosas e não
desequilibrar, com o pêso de despesas militares, que são im-
produtivas, o orçamento nacional. Acontece, porém, que isso
era uma verdadeira burla, porque havia uma lei ordinaria,
permanente, dando organização normal ao Exército, em tempo
de paz, de acórdo com as necessidades minimas; mas todos os
anos, uma lei orçamentaria modificava essa lei permanente!

Por exemplo: pot aquela lei o efetivo minimo da guarni-
ção, a se enquadrar nas necesidades da Nação, era de 50 mil
homens; no entanto, da lei orçamentaria constavam' apenas

'30 mil! E assina se desorganizava, e ainda se desorganiza,
completamentes_ o Exército.

Entío, quer que a lei fixe os contingentes, tomando como
modelo, talvez, a Alemanha ? para um período maior, mas sem-

- pre por um periódo, porque.a organização Militar, geral, não
póde ser rigida e sofre realmente variações no tempo e na
propria estrutura.

"Convem, conseguintemente, que, para não se desorgani- •
sar o serviço e a preparação minium para a guerra, a lei .or-
dinaria especial fixe periodicamente as organizações de tempo-
de paz e os respectivos contingentes.. Seria ela, então; que de-
terminacia a maneira de prencher os claros e os quadros da
tropa e dos diferentes' serviços. ,

Nestas condições, as fôrças militares seriam postas em
experiencia, durante um prazo razoavel, no qual se verifica-
ria a conveniencia ou não de ser alterada sua organização. O
que -não se torna, possivel é sujeita-las ás variações das leis
orçamentarias.

Aconteceria o que 'tem acontecido, frequentemente: pelo.•
fato de estar. sempre -o paiz em aperturas fianceiras 	 so
cogitar do Exercito, podava-se o orçamento não se lhe dando
o necessario em correspondencia com a lei de fixação de fôrças
de terra e mar.

Pelo seu projeto 'pesans, obrigatoriamente, no orçamento,
a 'despesa impreseindivel para o Exercito como o .será, si a
lei ordinaria assim a .estabelecer; ao passo que, sujeitando
o Exercito ás vacilações de cada orçamento, jamais terá ele

(o equilibrio desejavel.
' E' a solução'para'o caso. •

G. Sr. Presidente pondera que pela redação do Sr. Góes
Monteiro, com o ecabulo — perioclicantente'— nãose exclue
a 'possibilidade da fixação anual.

'O Sr. Góes Monteiro concorda,- acrescentando que, sendo
uma lei bem feita poderá não excluir essa possibilidade,, cum
a vantagem, ainda, de' .não desorganizar o serv,içoi

Aproveitando a oportunidade de estar com a palavra, 'vai
tratar do telegrama á que se referiu o Sr. Presidente.

(Não conhece a sugestão que nele' se contem; mas supõe
que TIA° seja muito bôa em relação á defesa nacional, : e' de-
fenda algum sentimentalismo brasileiro ou qualquer doutrina
exotica perturbadora do sistema militar do paiz.

• Acha que, a priori, se deve estabelecer ai que todo
brasileiro, de qualquer sexo 1 e na idade que a lei fixar, é
obrigado ao serviço militaus isto é, a prestar serviço á defesa
nacional, dê actirdo com as suas aptidões. Todos sabem que,
feita a mobilisação, no serviço ferro-viario, por exemplo, nEs,)
é 'possivel substituir os empregados especializados por outros,
ou retirar todos de urna só vez afim de os incorporar nas
fileiras como combatentes; ao contrário, o Exercito de cam-
panha deve ter redursos bastantes para preencher os claros de
suas fileiras sem desorganizar, totalmente, 'os serviços publi-
co:, como, principalmente, os de eornunicações,,necessarios
propria 'guerra e bem assim os particulares, como a lavoura,
etc., porque tudo e neeessario á .guerra. E, Para isso, a 'mo-
bilização deve ser preparada de tal maneira que, realmente,
não desorganize tais serviços. Cumpre que, para tal fim, se
faça a mobilização industrial, a mobilização da lavoura, em-
fim, a mobilização economica, que deverá ir sendo feita desde
o tempo de paz de acôrdo com planos previamente , estabele-
cidos. A mobilização, em todos os ramos da atividade' naciona:,
deve incluir até a mobilisação espiritual e a moral. Num
paiz como o Brasil, que tem. quasi absoluta unidade de religião
ou de crença, e de mentalidade, não 'seria esse um trabalho
muito grande e se tornaria até facil conduzir n6 bom sentida,
a média dessa mentalidade.

De Modo que a mobilização abrange todas essas modalida-
des. A lei deve estabelecer o prazo minimo para o individuo se
preparar numa 'função qualquer que o torne apto a prestar
serviços na- guerra, ainda mesmo que seja costureiro de bar-
racas ou de fardamentos, obtendo 'oportunamente a caderneta
ou atestado de que assim se preparou.

Isso' nunca (foi possivel no Brasil. -E' neeessario que o
'individ.uo, depois de 'ter -passado pelas, fileiras e aprendido o
suficiente para poder empregar e utilizar o armamento, seja
chamado novamente para fazer uma recordação num tempo
minimo, talvez de quatorze dias em determinados periodos.

Talvez esse telegrama, cujo texto não quer advinhar pre-
tenda proibir a chamada d .e reservistas, a não ser em ca:sosde guerra. Atribue-se-lhe essa finalidade " porque 'conhece a
mentalidade das elites brasileiras, do que Se teve um* exemplo
quando o Sr. Washington Luiz convocou oá . reservistas para
combater a revolução de' 1930. Foi esssa • mesmo, como disse
o Sr. Oswaldo Aranha, a causa, principal de sua derrota no
Rio. E' isso justamente o que quer evitar. E a lei feita'crite,-
-/osamente elevei-aí combater todos os abusos e dar êSSes tMUS,
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não os limitando por considerações de ordem sentimental ou
de outra quakmer natureza, que não as do interesse ou do
ideal e defesa nacional.

Nau tem instintos mavorticos; ao • contrario, é muito pa-
cifico,- embora militar. Mas é obrigado, pelas eontingencias
de vida, a crer que a guerra durará tanto quanto durarem as
naeseas de fôrma que sealeeinteresea de cogitar -sôbre quando
eia acabará. Está deante de um fato: o de que a guerra exis-
te e o país que não quizer ser vencido ou apanhado de sur-
preza deve preparar-se para que numa eventualidade má es-
teia em condições de se defender, defendendo a esietencia
seu povo.

Cita o exemplo da propria natureza. Ele é o exemplo
maior de que a guerra não pôde acabar, nêsse sistema de
elementos e forças em lutá permanente e constante.

De modo que a extinção das guerras seria antinatural ou
mesmo scibrenatural. Todos os filosofes, Lodos os pacifistas
e esizaiistas que têm procurado resolver o problémá cairtini
no vazio; cairão sempre porque oles proprios são cOritradito-
rios. As doutrinas modernas, as doutrinas Materialistas não
são outra coisa sinão a guerra. Eles inesnies confessam que
marcham para urna utopia, que sentem perfeitamente ser
unia utopia.

A guerra é uma fatalidade na vida dos povos. Nem a re-
ligião poude acabar corri a luta entre os homens. De modo
que as nações não podem descurar-se dessas questões essen-
ciais á sua esistencia. Apezar de militar, não é absolutamente
militarista, nem mavortico; mas, 'acostumado já aos nossos
"rolos", vê, cole pezar, que num caso de guerra, o Brasil
estaria em condições muito parecidas com as da -China.

Com estas explicações, talvez um pouco longas, vêem os
seus "colegas jornalistas" rasgado o Veis 'que envolvia o neo-
logismo que proferiu em São PaUlo — "agir nipronica-
mente".

Quanto ás sugestões do Sindicato doe Operarios e Empre-
gados na Industrie de Construção Naval, considera-as abso-
lutamente justas, salvo alguns exageros; por entender tarn-
bem que todo aquele que fôr chamado para o serviço da Pu-
iria deve ter seus empregos e interesses garantidos pelo Es-
tado, como se efetivamente estivesse prestando serviços. E'
um onus que a Nação deve estabelecer para o empregador,
impondo-lhe a obrigação de manter com todos os vencimen-
tos o empregado do comercio ou de qualquer ernpreza parti-
cular, sorteado para o serviço militar.

Atualmente si o empregado conta com, as simpatias do pa-
trão, é readimitido, após o serviço militar' mas, na maioria
das vezes, é sumeriamente despedido, quando sorteado. A Na-
ção não pôde pagar aos seus soldados, que constituem a ,parte
movei e renovavel do Exercito, sino um minirno, para sua
subsistencia, vestuario e educação; não pode ir além, porque,
as despesas seriem vultosissimas. Mas, desde -que um indivi-
duo, exercendo sua atividade em qualquer profissão, e ga-
nhando o suficiente para sua subsistencia, seja chamado rio
serviço militar, a lei deve dar-lhe todas as garantias -durante
o tempo em que servir no Exercito.

Confessa não ter incluido essas garantias no trabalbo que
elaborou sOhre a Defesa Nacional, eriabbra inteiramente de
acôrdo com elas, porque se lhe afiguram pequenos detalhes.,
que melhor ficariam estabelecidos na Lei Organie do ser-
viço militar.

E' regeitada a emenda do Sr. Agenor de Retire, contra
a veto do seu autor. •

Passa-se á continuação da discussão e votação do pro-
iéto do Sr. Góes Monteiro.

E', sem debate, aprovado ,o seguinte artigo,:
"O Presidente da Republica é o chefe supremo de todas

-45 forças militares da União e as administra por . intermé-
lio dos orgãos de comando."

Passa-se ao § P:
"Todas as questões relativas á, defesa nacional são estu-

adas e coordenadas pelo Conselho Superior da Defesa Na-
aional (C. S. D. N.) e pelos orgãos especiais, .creaelos para
:stenderem ás necessidades da mobilizaçã,o nacional.'

O Sr. Góes Monteiro diz que e uma disposição inteira-
mente nova; e não a teria proposto, como principio consti-
'ncional, si tivesse confiança de que a lei oedinaria. faria -exe-
autor o que éla estabeleces. Sendo, porém, meteria facultati-
va, preferiu., para maior segurança, incluir Asse 'dispositivo
aia Constituição. 'Vim ser o roeis novo nas constituiçÕee do
inundo, pois não figura eia nenhuma outra, embóra vários
daises, cujas constituições precederam á necessidade dessa
medida, creassern orgão senielliante em suas leis orgarticas,
fine de coordenar e concentrar nas mãos do Estado, todas as

quesrões relativas á defesa nacional.
O paragrato é aprovado unanimemente.

São, sem debate, aprovados os §§ 2° e 3°:
"Se, o remeelbe Superior da Defesa Nacional é presidido

pelo Chefe da Nação e dile fazem parte, ebrigatoriamente, os
eecretários de Eati«le, o chefe do E eado Maior do Exercito e
o chefe do Esta as Maior da Armsda.

"á'. A organizacão, 'funcionamento e atribuições do Con-
selho Saperior da Defesa Nadonal serão regulados em lei."

stO enetide á discussão a alínea seguinte:
"As oseisões cio Conselho Superior da Defesa Nacienal

serão de observancia obrigntoria, ficando sujeitas ao referen-
dum da Assembléa Nacional (A, N.), quando envolverem au-
mento de despesa ou venham contrariar qualquer lei fedeeal."

O Sr. João Mougobeira vota contra o artigo. Ele atribde
ao denselho Nacional, um creseSo composto esclusivarnente de
representantes sio Poder Executivo, isto é, chi Ministerio e che-
fes dos estados maiores do Exercito C da. Marinha, sob a pre-
SidefiCia do Chefe da Nação, um poder excepcional.

o Sr. Gées Monteiro • explica que esses são os membros
obrigatorios na composição do conselho; mas pôde haver ou-
tros, inclusive vogais.

O Sr. Jo,0 MongaGeira declara que, de qualqUer rriodn,
trata de um orgão do Poder Executivo e nem pôde deixar de
ser assim, ao qual se vão atribuir não só funaderes. legislativas,
corno, mais do que isso o direito até de decidir contra a lei!
A paLivra "decisões" é muito lata, lia, ainda a circumstancia
de serem essas decisões de obeervancia obrigatorial

Imagine-se unia decisão que fira evidentemente uma ga-
rantia constitucional, em tempo de paz!

Traln-ae, pois, de uma aisposição, que depois de eliminar
o Poder ,Legislativo, tombem elimina o Judiciado. Esse artigo
constilaie uma grande ameaça para a liberdade individual.
Além disso, haverá urna absorção imprevisível de poderes, in-
clusive Cesse de praticar atos contraries á lei, embóra su-
jeitos ao referendum da Assiembld:a Nacional, e de decidir so-
bre aumento de despesa. 	 o

O Sr, Presidente admite que 'decisões", aí, são as que
se referem á competencia exclusiva do Conselho Superior da
Defesa Nacional.

G Sr. João Mandobeira pondera que o dispositivo não diz
quais sejam essas decisões.

O Sr, Góes Monteiro observa que a .alinea anterior esta-
belece que ar organização, funcionamento e atribuições de Con-
selho Superior da Defesa Nacional serão regulados em lei.
Ora, para ele funcionar, terá que decidir, pois do contrario
seria um orgão inoeuo.

O Sr. Themistocles Cavalcanti diz que a Constituição tal-
vez possa fixar-lhe a rompetencia, embora em linhas gerais.

O Sr. Joio Manoabeiru pondera que si o artigo estabe-
lec e sse a obrigatoriedade eia observamia das decisões para as
classes militares, ainda o poderia admitir; mas, ssim, obri-
gando aos outros poderes do Estado e a toda a Nação, não
é possivel. A palavra "decisão", é muito mais ampla do que
"lei"; "decisão", é mais do que sentença. São ha nada mate
lato que "sleisão"'. Nestas condições, sem maiores explica-
ções, vota contra, por entender que o artigo estabelece atri-
buições perigesissimas.

O Sr. Góes Monteiro admite que o defeito seja da redação
ou que haja redundancia; mas, estabelecendo oparagrafo -
anterior que o Conselho Superior da Defesa Nacional, terá
atribuições e funcionará e não figurando na Conetituição ne-
nhuns outro dispositivo quanto-a éSSe orgão, resolvera dar ás
suas decisões, observancia obrigatoria, para que ele não vieses:
fl ser um orgão simplesmente consultivo.

O Sr. João Mangabeira ia concluir dizendo que, á vista
da primeira alinea, dizendo que as atribuições do Conselho
serão reguladas em lei, se tornava desnecessaria a segunda
parte; por isso que, si o Conselho tem as atribuições que a lei
lhe confere, e si exerce essas atribuições dentro de sua com-
pete-iria, evidentemente suas decisões são de observancia
obrigetoria, coreis as de qualquer outro poder.

Sem) a latitude que o projeto lhe confere esse orgão
poderá deliberar até contra a lei, embora suas decisões fi.a
quem sujeitas ao referendum da Assemblea Nacional. Si
esta funciona aprumas [imante seis indsee. e nos outros seis
o Cansei tio crear uma despesa contraria, á lei. enquanto ele
não decidir sebre esse alo. prevalecerá a decisão do Conselho,
derrogaleria da lei.

O Sr. Góes Mr=oiticro ,esclareee o artigo, citando um crie()
concreto.

'Suponha-se o país normalizado, constitucionalmente, fen-
rionando com todos os poderes pedantes legalinente consti-
tuidos. O poder axecutivo, com Muito menor amplitude do
que o do mon-lente, que tem poderes discricionarios, teria de
tomar medidas em relação ás fronteiras de oeste, pelas ra-
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zels- de todos couliscidas. No entanto, o Sr. Mello Franco,
ministro das Relações Exteriores, lutaria com dificuldades
de recursos para adotar certas medidas, muitas das quais de
carater obrigatorio para o país, em geral, e em particrilar
para aquelas zonas mais interessadws, porque nada existe
nesse sentido que lhas facultei

Não se sabe nem qual é o orgão que pôde tomar essa
decisão!

Outro exemplo: o estado de ameaça de gusrra. Si o Coa
grosso estivesse funcionando, haveria, certamente, deputados
da oposição que não concordariam em que o Brasil interviessa
nisto ou naquilo. Si, entretanto, houvesse um orgão sereno
para julgar da situação e propôr medidas imediatas no ponto
de vista da preparação militar, isso não ocorreria E um
caso tipico.

E já não fala nos estudos coordenadores de todas ' as
questões relativas á defesa nacional, fazendo como que a li-
gação de todos os orgãos do Dstado, para ao e.stabelecisaanto
de um plano geral de guerra defensiva..

lidas só não bastam. E' necessario que as idéas corres-
pondam as medidas. Ao em vez de idéas muito boas sem as
correspondantes medidas, são preferíveis idéas mediocres
acompanhadas de medidas praticas,.

O Conselho Superior agirá dentro das atribuiçõos que a
propria Assembléa fixar. E de acárdo com elas, estudará
os assuntos que lhe sejam pertiunentes, aplicando-lhes as me-.
didas que. julgar acertadas.

E' verdade que poderá atentar contra a liberdade indi-
vidual, mas não poderá ser assim. Num caso de tensão poli-

. Lica, nas fronteiros, por exemplo, ás vezes, ha necessidade da.
certas medidas extra,ordinarias, corno requisições, sé admi-
tidas em estado de guerra, e que um goverao normal se as
tomasse sem autorização, seria naturalmente acusado. Mas
são necessarias; e para isso é que existe o COI1V1h0. Como
esses, muitos outros casos poderiam ser citados:

O Sr. João Mongabeira acha que no indefinido da dispo.
sição ê que está o mal. 'Si se trata de função de legislar, já
está prevista no paragrafo anterior; si de nova despesa, h
Governo pôde lançar mão de , credites extraordinarios. Nos
casos de despesas ordinarias, si o Conselho as quiser orêar,
que as proponha á Assembléa que as votará ou recusará; nos
de, leis inconvenientes," em tempo normal, que proponha sua
modificação ou revogação á Aesembléa para que ela se ma-
nifeste; nos de casos urgentes, seja ela convocaria extra•
ordinariamente.

E se o caso é de uma grande guerra, tamhern não é lie-
cessado o dispositivo; pois nelas os parlamentos não 'tèm
sido ouvidos previamente.

O Sr. Góes Monteiro diz que as palavras do 72,r. Manga-
beira estão confirmando as, suas assarçÕes. inutil a cais-
tenda 'de parlumentoe quando duas nações querem entrar em
luta. Basta uma dizer que foi agredida pela potra. E' o caso
dos aeroplanos de Nuremberger e do ratraimento do exercito
francês para 10 quilometros atraz.

O Sr. João Mongobeiro e de opinião que, votada a pri-
meira parte, e si, em consequencia, a lei é que vai dar atri-
buições ao Conselho, não é preciso Ir adiante e reforçar o dis-
pasitivo. Não se concebe que o Conselho tenha faculdades que
nem ao Supremo Tribunal foram conferidas.

O Sr. Góes Monteiro propugna pela creação desse orgão e
procura dar-lhe um grande valor, pelo seguinte: os ministres
de Medo e as altas autoridades militares e •civis, embora
muitas vezes tenham oportunidade de trocar idéas em conjunto,
nunca o fazem no sentido deestabelecer • um plano geral de
conjunto para soluç'a' das questões vitais da nação, quer no
ponto de vista da defesa, quer no ponto de vista da economia
nacionais. O detentor de uma pasta A apenas responsavel pe-
rante o chefe da nação pelos assuntos que lhe são inberentes,
quando, no erntanto, deveria ser, principalmente, o colaborador
e auxiliar do Governo nas obras de conjunto. De modo que
esse orgão, meio técnico, porque nele figuram chefes militares,
tem por fim estabelecer, obrigatoriamente, uma certa ligação
entre os mares responsaveis pela vida da nação. A finali-
dade principal do Conselho é saber das necessidades do país,
estudar as possibilidades de atende-las e, com a presença de
técnicos realizar um plano que abranja, em sinlese, a economia
nacional.

O Sr. Presidente propõe a seguinte redação:
"Os atos e resoluções do Conselho Superior de Dee

tesa Nacbanal, praticados de acôrdo com a sua nume-
tencia especial, que será regulada por lei, serão obriga-

' tories, desde que não envolvam aumento de despesa nem
contrariem qualquer disposição legislativa federal em
vigor."

Não vê necessidade de falar em certas medidas que pode-
riam ser praticadas pelo Conselho ad-referenduin da Assem-
bléa Nacional. Nesse caso, prevalece o argumento do Sr. Man-
gabeira, de que, sendo medida urgente, o Conselho a solicitará
imediatamente á Assembléa, que não a recusará posto que se,
trate de Defesa Nacional.

Parece-lhe que, assim, satisfaz a todos.
E', unanimemente, aprovada a redaçao proposta

pelo Sr. Mello Frenda. 	 •
São, sem debate, 'aprovados; unanimemente, os seguintes

dispositivos:
"Compete ao Poder Executivo; depois de autorizado

pela Assembléa Nacional:
"Decretar a mobilização nacional, geral ou parcial,

e adlotar, em ato público ou não, medidas preventivas
da segurança, em caso de possivel perigo ou arneaea
declarada contra a integridade do pais ou da honra na-
cional."

Passa-se ao dispositivo seguinte:
"Decretar a desmobilização, segundo as normas mais

convenientes, quando cessarem os mothAss que a deter-
minaram."

O Sr. Presidente propõe que se diga:
"que a houverem determinado",

o que é aceito; unanimemente.
São, sem debate, aprovados os seguintes dispositivos:

"Declarar a guerra e -fazer a paz, esta ad referen-
dum da A. N.

Permitir ou não a passagem de forças militares es-
trangeiras através o territorio nacibnal."

O Sr. Presidente, a seguir, por solicitaçilo do Sr. Góes
Monteiro, procede á leitura das sugest6e-s apresentadas 'pelo
Sr. Mario Tibiriçá.

O Sr. Góes Monteiro, com a palavra, diz que só o Governe
de um louco, se animaria a declarar guerra, por motivos nãZ,-,
apoiados plenamente pela opinião nacional. Quando ha inte-
resses contrariados, competições, etc.,. o Governo não se aba-
lança em a decretar.

Foi o que se viu na grande guerra. Ela estava na alma
Coletiva da França, desejosa de revanche. E a França, país oe-
mocrata -e livre, aliou-se á Russia, nacão autocratica". Ela
estava na alma daletiva dos alemães, pela necessidade de es-
painlio do seu imperialismo, como estava na dos 'russos, pela
necessidade de expansão da raça. Ela tambem estava na alma
dos ingleses, pelo receio da perderem sua hegemonia enseer-
dial e naval.

Ernfina não ha guerra contra a opinião pública.
Isso é Infla utopia. De fôrma que, embora como verem-

deiro sentimento pacifista, se deve ter a espada na bainha
e mesma escondida contanto que esteja bem afiada.,

Prosegue-se na discuasão do projeto:
§ Em caso de invasão ou,agressão estrangeira; o

governo da União pôde declarar, imediatamente a guer-
ra, sem autorisaçao da Assembléa Nacional."

O Sr. Agenor de Noure indaga se 'não seria mais conve-
niente; desde que houvesse invasão do territorio, considerar-
se como declarada a guerra pelo invasor. Dessa fôrma evitar-
-se-ia a atitude antipatica de se declarar guerra, quando o
Brasil apenas se defende.

O Sr. Góes Monteiro lembra o caso do Paraná. Os ale-
mães meteram-o a pique e o Brasil sé considerou agredido.
Aliás ninguem mais declara a guerra. E' o sistema niponico.

O Ér. João Mangabeira sugere a farmula: "p6de consi-
derar-se imediatamente em catado de guerra.

O Sr. Presidenle lembra que ha mesmo uma disposição
do Pacto Kellog, que, em vez de falar em guerra fala em atos
de torça. Sugere ,que se diga: "O pais pôde se considerar em -
estado de guerra snesrrio sere autorização da Asserriblea".

O Sr. Agenor'de Roure propõe que se diga: "o governo
tomará as deliberações necessarias á defesa do pais, sem ais

-terizacão da Assembléa Nacional".
O S,'. Góes Monteiro propõe a seguinte redação:

"Em-caso de invasão ou agressão estrangeira, o
governo da tnifio decretará imediatamente o estado sie
guerra, sesn autorisação da Assembléa Nacional."

•No seu projeto era facultativo: o executivo podia declarar
o estado de guerra ou optar para que a Assernbléa o fizesse.
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A nova redação do Sr. Góes Monteiro é unanimemente
Aprovada.

O Sr. Presidente lê o artigo seguinte, que já constava da
jonstituição de 1891:

"Em caso algum o Brasil se empenhará em guerra
de conquista, direta ou indiretamente,, por si ou em
aliança com outras poteneias; e salvo os casos do pa-
ragrafo anterior, a guerra não será declarada sem que
tenham sido empregados oi.k tentados, sem' obterem
exito, os recursos pacificos, inclusive o arbitramento.'

▪ dispositivo é unanimemente aceito.
O 8r. Presidente regista com especial agrado o fato da

Comissão ter acetado este principio da Constituição antiga,
ia conhecido do mundo inteiro e mais de uma vez, procla-
mado em conferencias de importa.ncia, sob o ponto de vista
internacional, nas quais se declarava que o Brasil era o cam-
peão da arbitragem.

Essa honrosa referencia, ouviu-a até do então presidente
da Confederação Suissa, o conselheiro José Motta, em dis-
curso proferido numa assembéa plena da Sociedade das Na-
ções.

O Sr. Agenor de Roure declara que convem seja tambern
registrado que a iniciativa desse principio pertence a D. Pe-
dro II.
• Magalhães Castro, depois membro da Comissão dos Cinco
elaboradora do projeto da Constituição, tinha feito concurso
para a cadeira de Direito Internacional da Escola Naval„,
Classificado em primeiro logar, embora republicano foi no-
meado. Indo a Patropolis, agradecer a nomeação, Pedro II
lhe disse: o senhor pregue sempre aos seus alunos que o
Brasil não deve entrar em guerras antes de tentar a arbitra-
gem.

Magalhães Castro contou isso a Nilo Peçanha e êste, ba-
seado em sua informação apresentou essa emenda á Ccinsti-
Luinte.

O ,Sr. Presidente passa ao paragrafo seguinte:
"Incunbe ao Govérno Federal a direção politica

da guerra, sendo a6 operações militares da competen-
cia e responsabilidade do comandante em chefe dos
Exercites em campanha e das forças navais."

O Sr. Góes Monteiro explica porque modificou, n4ste as-
sento, a Constituição de 91.

• Ela atribula ao Presidente da Republica o comando su-
premo das forças de terra e mar, em caso de guerra, podendo
ele delegar êsse comando a um general de sua inteira con-
fiança. Por essa fôrma quis fazer obra de previsão, mas er-
rou redondamente; porque não é qualquer chefe de nação
que pôde assumir efetivamente responsabilidades tão graves,
como as de direção de operações tão complexas, que exigem
uma existencia inteira para a preparação tecnica dos chefes
militares.. Só por acaso se encontraria um civil em tais con-
dições. Nem entre os monarcas, que foram sempre meio civis
meio militares. E' o comando em chefe das forças em ope-
rações que concebe os planos, ou idéas e decide; mesmo por-
que, de outra maneira, êsse comando seria unicamente teo-
rico e daria legar á irresponsabilidade.

Por outro lado, não seria no momento em que mais ne-
cessaria se torna no govêrno a presença do Chefe da Nação,
quando seu mandato tem que ser exercido com mais 'vigor
talvez do que em tempo de paz, que êle poderia assumir o
comando de tropas em campanha.

Ele terá necessariamente que escolher um chefe militar
resnonsavel pela con'Alia e direção das operações, e como é
tambem uma especialização, ser chefe das fcrrças navais, em-
bora estas e as forças de ar trabalhem em conjunto com as
forças de terra dentro do plano de guerra estabelecido de
achrdo com o papel que cada qual desempenha.

De fôrma que a Constituição de 91 errou estabelecendo
que o Presidente da Republita, pessoalmente, teria o comando
supremo das forças em operação. Isso é, pelo menos, incomum.

Nem Abrahão Lincoln se animou a dirigir o comando das
forças nortistas contra as forças sulistas e, ao contrario, a
intervenção do governo nos primeiros anos da Guerra de Ses-
seção, nos Estados Unidos, importou em graves danos para a
conduta da guerra, de tal maneira que só se acentuaram as
vitorias dos Estados Nortistas, da União Americana, quando
o governo do grande estadista reconheceu que estava em erro
e era preciso dar essa reáponsabilidade ao grande general
Grant, e depois ao seu substituto Sheldon (?)

No sul o presidente separatista Jackson Davidson (?) en-
tregou sempre o comando a um generar e depois ao melhor
general que houve na guerra, o general Roberty. Lee. E assim,

embora muito inferiores em recursos, o sul tinha melhor pre-
paro militar e por isso ponde sustentar a guerra durani,a
cinco anos.

Em todas as outras guerras o mesmo tem ocorrido.
A Constituição francêsa do Consulado estabelecia que o

primeiro consul, que era o chefe da Nação, não podia exercór
o comando das tropas em campanha. Bonaparte, uni geilio das
batalhas, por uma fraude, estava a elas presente,mas, de fato, e
comando nominal do exercito era dado a Bertier.

Todo mundo sabe que quem tudo dirigia e tudo fazia era
Napoleão; mas para cumprir a Constituição teve que nomear
comandante em chefe do exercito italiano, chamado de re-
serva e tile fez a manobra de Marengo, a Bertier:

Os chefes monarquicos, na grande guerra não se anima-
vam a tomar a frente dos seus exercitos. O proprio Frederico,
com o curso de general e que sempre comparecia para exercer
o comando, havia dado organização legal ao seu Estado-Maior
e a resposabilidade das operações recaia nos seus membros.

Era uma anomalia, esse diferença entre a doutrina de
guerra alemã e a doutrina napoleonica, francéza ou universal,
de que o general Ludendorf, com grande lucidez, procurou pro-
var os inconvenientes.

Era, por conseguinte, inexequivel a disposição da Consti-
tuição de 91, na parte em que atribula o comando das forças
em operações pessolmente ao chefe da Nação que teria, para
esse fim, de abandonar o governo.

Quanto a delegar esse comando a um general de sua con-
fiança, seu projeto cria o Conselho Nacional, tendo como pre-
sidente o Chefe da Nação, e esse orgão é que deverá escolher
um general para o comando das forças, o qual será, natural-
mente, da confiança do Presidente da Republica.

Mas essa escolha deve ser feita com antecedencia 'e nãc
na hora da guerra; porque no Brasil, onde se descuram essa!
,questões da defesa nacional, que não tem prãnos de organizaçãc
e de defesa, deixar esta escolha para a hora da guerra,- é c
mesmo que entregar um general á derrota. De modo que nac
só esse general, como todos os seus principais colaboradores
devem ser escolhidos desde o tempo de paz e secretamente.

O general Joffre exercia, como era de regra, a função de
chefe do Estado-Maior do Exercito francês, em tempo de paz
e era o general comandante em caso de guerra ou mobilização

lia, realmente, funções que os oficiais em geral exercem
em tempo de paz e que podem coincidir com as que terão de
exercer em tempo de guerra; como ha tambem outras que nãc
coincidem. Tudo isso é preparado com antecedencia.

Foi por esses motivos que substituiu o preceito que es-
tava na Constituição.

Quanto á conduta da guerra, sim; o governo é que diz ao!
generais quais os objetivos que tem. Ele faz a politica interna
e externa com o fim de alcançar os seus objetivos, deixando,
porém aos generais a escolha daqueles meios que forem do
dominio da estrategia.

A esse respeito convém lembrar que certas intromissões
na politica governamental têm ocasionado os peares desas-
tres. A grande guerra deu exemplos de sobra disso, em re-
laçãa á unidade de comando, que só se obteve já ao fim da
guerea.

Essa unidade existia em relação'ao exercito nacional; mas
não existia em relação aos exereitos internacionais operando
com os mesmos objetivos. No decorrer das fatos, chega-se á
conclusão de que mesmo havendo convergencia nos esforços
dos exercitos diferentes, era preciso um só responsavel, um
só que mandasse.

As interferencias as intromissões que houve, por tal mo-
tivo, na politica da Grande Guerra, em relação ás operações
ocasionavam, por vezes, verdadeiros desastres.' Haja vista u
que aconteceu com a eübstituição de Joffre pelo general Ni-
velle. uma das figuras mais expressivas do exercito francês,
que teve de se retirar do comando tres mêses depois ein
virtude da ofensiva da Champagne.

Poz todas essas razões foi que introduziu no seu trabalho
esse precãito que não figura em nenhuma Constituição mas se
justifica na nossa pelo desconhecimento em que vivemos
dessas coisas.

O Sr. Presidente acha que deve ficar claro que a "res-
ponsabilidade do comandante em chefe dos Exércitos em
campanha..." é exclusivamente a responsabilidade técnica.

A responsabilidade do Presidente da Republica é do re-
gimen; a responsabilidade politica para com a Nação,' é do
Chefe do Estado. De um insucesso militar podem resultar
responsabilidactes • que não UMA exclustivarnente técnicas:
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_e, pela redação do dispositivo, fica excluida a responsabilidade	 Et.3s43 dispositivo teve, por conseguinte, o intuito de dar
,d ; Presidente da Republiea, •	 '	 ao Governo, a facilidade de tomar medidas extraortlinarias,• „,,

O Sr. João Mangabeira : pensa que o dispositivo . d is cri-
mina perfeitamente a responsabilidade do Presidente. da Re-
publica: "Incumbe ao Governo Federal a direção politica da

-:guerra...." •	 •
Agora " . . . sendo as operações militares da competencia

'e responsabilidade do comandante..."
E' exato que o chefe da Nação é o comandante das for-

ças de terra e mar; mas não em tempo de guerra.
•Sabe-se que Nicolau II da Itussia foi o Urde° que assu-

miu o comando das suas tropas em campanha e foi um de-
sastre.

Acha muito bom o dispositivo.
- • Consultados, os demais ,membros, votam .a favor, sendo

-assim aprovado o dispositivo.
E' lido e posto em discussão o paragrafo seguinte:

.re§ .e.m caso de luta civil póde o Governo ,tomar
medidas e praticar atos de guerra, mesmo sem decre-.
Lar a mobilisação, de acordo com a legislação especial
a respeito."

0 Sr. João Mangabeira diverge, neste caso, do senhor
flóes Monteiro. Não é Possivel comparar os nossos rólos
CQ111 . estado" de guer •ra, corno diz o proprio autor do dispo-
eitivo. Todos sabem o que .Sao, no Brasil, as lutas civis e

- :tem receio de que o governo arranje com a Maioria da As-
atirnblea uma lei adrede, de algibeira com todas, as violencias

- -e- até a aplicação da pena de morte.
Em caso de guerra é diferente;' não é possível 'deixar

de aplicar a pena de Morte, Como já estava , na Constituição
•„antiga, Ai, o' patriotismo domina a todos; todos estão ao
-,, lado.da pala ia. Não assim, no caso dos nossos rôlos. Basta,
,portanto, ,a faculdade que tem n o governo de assegurar a or-
- dem.	 •	 '	 •

Podendo tomar essas medidas todas, dentro do dever
que tem de Manter a ordem, ele teria, esse pretexto para
praticar atos de guerra.

- , - Para a defesa-da ordem pública, os governos sempre to-
, toaram as medidas necessarias, dentro dos seus poderes eons-
atitucionals, sem necessidade desse dispositivo. Mesmo sem o
•eL.taclo de sitio, o governo pôde decretar a mobilização de

- tropas, ,defender a ordem deante _ da desordem e praticar,
mesmo, algumas medidas de guerra. O que não deve poder
é praticar todas as Medidas de guerra, indeterniinadamente,
as quais só na guerra externa podem ser praticadas, e não

- lambem nos nossos Mos.
.Na revolução de 24, o Presidente Berriardes toMou, com

o apoio do Congresso, todas as medidas que -achou necessa-
as, sem, contudo, praticar nenhum áto caraeteristico do

. estado de guerra.
O- Sr.. Washington Luis, em 1930, tornou as medidas

que julgou necessarias, sem que houvesse é gse dispositivo.
Vota, portanto, pela supressão do artigo,
O Sr. Antonio Carlos tombem vóta contra.

.0 -Sr. Agenor de Roure vóta contra, principalmente por
-que da com ereção deste dispositivo com outro ' que diz :
"A:legislação especial para o tempo de guerra estabelecerá
a-..ccrmpetencia , dos tribunais militares com ampliação de
saa,jurisclição\ aos civis e a aplicação da pena de morte, nos
crimes contra a segurança nacional"; resulta que si sei apfi-

-: cai' a pena de morte para o ,caso de guerra externa, estando
equiparada, pelo dispositivo em discussão, a luta civil ao

, estado de guerra, çonseqUenteMente haverá pena de morte
'vara o caso de luta civil. E assim, poderiam' ser condenados

..;á morte individuos que, anos depois, se tornassem até bee
, • nedieri tos do país!
, . O Sr. Presidente tambem está pela supressão do dispo-

' f sitivo. Acha-o inutil, porque basta -a faculdade que o go-
' verno e a Assembléa Nacional têm nesses casos, de decretar
'.'a suspensão das garantias constitucionais.,

O' Sr. Góes Monteiro explica o intuito que teve ao re-
digir êsse dispositivo. Não cogitou absolutamente da pena
de' morte para 'o caso de luta civil.

P;ergunta si, quando rebentou o movimento de São Paulo,
o,governo praticou ou não atos de guerra. E si ele fica pri-

, vado pela Constituição de praticar esses' atos, é um governo no
lig

sem praticar it mobilização, ou mesmo decretando-a havendo
necessidade; sem o que ficara completamente desacatado para
se defender no caso de uma luta civil.

O Sr. Presidente observa que para isso é preciso, cenio
disse o Dr. Juin.) islangabeira, que naja uma insubordinação
ao povo ou da tropa, generalizada.

O Sr. Góes' Monteiro diz que essas medidas 'extremai,-
nadas' seriam estabelecidas em virtude de lei especial, justa-
mente a lei de defesa do Estudo, que se preteuue votai.

A defesa nacional não é só a tiefeaa externa. . vara ique
haja, possibilidade da Nação ter a defesa externa garantida,
é . preciso antes de tudo que tenha assegurado a segurauça
terna.

• De modo que, si suprimirem o dispositivo, quer ver como
ficará o Governo quando houver um muvatieuto como o
de MU..	 •	 •

O Sr. Antonio Cartéis responde que basta o estado de
sitio.	 _
• O Sr. Góes Monteiro replica que o estado de sitio é outro
case. ,E depois	 João 'Matigabeira restringiu muito a
questão do estado de sitio.	 n .

O Sr. João Alangabeira diz que o seu pensamento ficou la
Multe claro: o Governo pode tomar as medidas necessarias
a defesa tias instituições.

O Sr. Presidente propõe, então, a seguinte redação para
o dispositivo em apreço:

"Em capo de insurreição armada pode o Governo
Federal,- sem decretar a inobilizaçao, tomar xnedidas.mi-
litares extrata-dia:unte para restabelecer a Ortietn, nos
termos desta Constituição e da Lei de segurança da
Estado, que fôr .decretada .pela Assenieléa iNacional."

O Sr. Gdo • Monteiro não se satisfaz com a redação pro-
posta pelo Sr. Presidente e pergunta: quais 0.0 essas me-
didtia 7	 •

.. O Sr. Presidente responde que já foi votado um largo
dispositivo, com todas as ininudeucias, regulando o estado ue
sitie na emergencia de agressão estrangeira e quando se ve-
rificar •unat insurreição armada do laivo ou da tropa.

118, um Paragralo especial nesse _dispeeitivo, ue ordem
•geral, visando mesmo o estado de . sitio na \escuta tio estado
de guerra g dizendo:

"A /el especial,, considerada adicional á Consti-
' tulçao,,pegulara o estaco de sitio em caso de guerra."
De maneira que todas essas medidas serão especificadas.

O . que o general Góes Monteiro visa, segundo depreende de -
ntas palavras o dg reduziu do texto que se está .examinando,
'são aquelas medidas, nau de caracter civil ou comum, eme
•podem ser tomadas como no caso de suspensão das garantias
constitucionais, mas medidas militares extraordinarlas. . Do
maneira que é preciso votar um dispositivo com referencia
a essas medidas militareS, nó que elas possam referir-se a
segurança do Estado. -

Pensa, portanto, que o dispositivo proposto pelo genertt
Góes 14onteiro Pude ser conservado, .mas com a reuaçao que
já sugeriu.

•: O Sr. -Odes Monteiro diz que o seu pensamento ai fica
mutilado, porque pela redação próposta peio sr. Presidente o
Grovérno fica impedido de decretar a mobilização.

, O Sr. Presidente declara que na sua redação pode-se
acrescentai, isso iisesmo sem decretar a autorização.

Assim o:dispositivo se harmoniza com o artigo já vo-
tado.	 Oen:1U 3r tóinades medidas extraordinarias, mas de
carácter puramente militar. 	 • .

O João,Mangabeira continua a votar contra. Pôde a
.lei etnisiderar que o estabelecimento de cOrtes marciais ou da
ltirisilição marejai é uma medida militar I...

• O Sr. 'Cães Monteiro diz que, contra o -Teu voto, a Co-
missa() votou que Mie pode haver .justiça de exceção. Para •
certos caso, como os de espionagem, aliciação e traição,: a Lei

°til; Defesa do Estado deve prescrever o julgarnentq por Ui,
boleais especiais.

O Sr. João Mangabeira o que não quer é pretexto para
aqueles rôlvs.
• O Sr. Presidente esclarece que procurou pôr em concor-

danais o pensamento do Sr.—Wes Monteiro com a, matem já
votada. Estabeleceram-se dois estados de. .sitio; para o caso
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de insurreição armada do povo ou da tropa e para o de
guerra. Portanto, tem dupla uaturessa: sem a existencia de
guerra e com a guerra. No caso de guerra, será objeto de
uma lei especial, a ser consideradaa-•"dicional da Conátituiçao
e votada proximamente pela Assembléa Nacional. No caso de
não haver guerra é que intervem o dispositivo em discussão,
visando medidas de caracter militar, exclusivamente. De
modo que, até certo ponto, se harmoniza com os outros dis-
positivos, uma vez feitas as necessarias referencias na redacão
final.	 •

O Sr. João Mangabeira diz , que exainente pelo artigo
a que fez referencia o Sr. Presidente é que yota, com a maior
convicção, pela supressão do submetido a debate.

Foram previstos dois casos: o do estado de sitio comum,
para os rolos internos, e o de urna lei especial, para os casos
de guerra. Éste caso especial do estado de sitio em caso
de guerra é exatamente previsto pelo paragrafo imediata-
mente seguinte ao que se está votando, e que estabelece:

"A declaração do estado de guerra implica na suspensão
autornatica dos direitos e garantias constitucionais vigentes
no estado de paz, etc."

Mas, se o estado de sitio para o tempo de paz externa é
regulado por aquele outro dispositivo, e o de guerra pôr êsse,
porque estabelecer ainda outro, dando ao Pôster Executivo •
ou ao Legislativo, — .que tem tantas ou mais paixões que o
Executivo —, a faculdade de praticar atos de guerra, nos
casos dos nossos rolos? Essa redação, muito lata, pôde envolver
até a creação de côrtes marciais e julgamentos militares.

O Sr. Góes, Monteiro reafirma que foi excluido o julga,
mente de exeção, aliás, contra o seu voto, porque os crimes
de aliciação, espionagem e traição devem ser deferidos a um
tribunal militar para, serem resolvidos sumariamente, como
acontece em quasi todos os paizes. Agora mesmo a Polonia
assim condenou 62 ukranianos e russos, uma parte á execução
e outra a 10 anos de cadeia. Em todas as nações, os tribunais
especiais funcionam para julgar esses crimes contra a segu-
rança do Estado. Naturalmente não considera como crimes
essas revoluções que tem havido no Brasil, porque ai não
houve traição á patria. Os ti . asileiros, que tomaram armas
contra o govêrno, agora e antes, a não ser uma ou outra
exceção, não o fizeram com a intenção de ferir a patria.
Tramaram, sim, contra as suas instituições.

O Sr. João Mangabeira diz que mesmo sem asse artigo,
todos os Presidentes da Republica sempre tomaram provi-
dencias militares, sem que ninguem se lembrasse de as consi-
derar inconstitucionais.

o Sr. João Mangabeira reitera o seu voto, pela supressão
do dispositivo.

O Sr. Antonio Carlos diz que até agora, os Presidentes
daa Republica tiveram força de mais para defender o Estado,
a , ponto de avançar sem motivo contra o cidadão.

O Sr. João Mangabeira afirma que a Historia do Brasil
dernohstra a nenhuma razão de ser do artigo.

O Sr. Antonio Carlos tem verificado a necessidade do
cidadão defender-se contra o govêrno e não a do govêroo
defender-se contra o cidadão.

O Sr. Presidente entende que se tem tirado 'tanta força
aos Presidentes da Re.publica nesse projeto em debate. que
o dispositivo em causa não pôde ser considerado severo.
Pensa que se não deve sacrificar de mais o principio da
autoridade.

O Sr. Góes Monteiro pensa que não se conseguindo dw.•
ao Brasil unia Constituição que lhe garanta a paz, e a tran-
quilidade, então não haverá salvação possível. Torna-se ne-
cessario dar ao govèrno os meios de que precise para vencer
quem atente contra a integridade nacional.

O Sr. Antonio Carlos manifesta-se pela supressão do
artigo. •

O Sr. Agenor de Roure tambem. Como está redigido, o
dispositivo extende até a pena de morte aos crimes politicos.

.0 Sr. Thetnistocles Cavalcanti não tem receio do artigo,
mas julga-o inutil e desnecessario porque, normalmente, o
Póster Executivo pôde tornar essas medidas militares.

O Sr. Presidente manifesta suas dúvidas, por isso que,
sendo o autor do dispositivo, técnico no assunto, deve atender
ás suas ponderações.

O Sr. Góes Monteiro não diz que não possa; porque se
fosse governo, tomaria no caso, essas medidas militares, de

qualquer 'maneira, unia vez que é questão de vida ou .de
morte.

E' suprimido o dispositivo, contra o voto dos Srs. Pre-
sidente e Góes Monteiro.

O Sr. Presidente diz que é de se indagar si as resoluções.
da Assernbléa podem ser tomadas pela Comissão Permanente
na ausencia daquela. Porque a hipotese não esta prevista,.

O Sr. João Mangabeira responde afirmativamente, sendo
acompanhado pela Comissão.

O Sr. Presidente o encarrega de redigir o respectivo ar-
tigo e passa ao dispositivo seguinte:

"§ A declaração do estado de guerra implica na sus-
pensão automatica dos direitos e garantias °constitucionais vi-
gentes no estado de paz, que possam acarretar prejuizos dissi
vetos ou indiretos ás necessidades da segurança nacional."

O Sr. Agenor de Roure indaga: "Os direitos tambemtl,"
O Sr. Góes Monteiro responde afirmativamente. O dispo-,

sitivo abrange todas as garantias e direitos, inclusivet por',
exemplo, os de propriedade. Si a guerra exige a destruiçao
urna usina, deve ser ela destruida.

O Sr. Presidente ponderas "Pagando-se o seu valor."
O Sr. Agenor de Route diz que se faz a desapropriação.

O Sr. Góes Monteiro discorda. Não é possível fazer-se a
desapropriação, seguirem-se os preceitos constitucionais. 0
general manda detruir: sua ordem é cumprida. A guerra á
a.guerra. Napoleão, que foi a principio pacifista, até ser obri-
gado a fazer a guerra com a Prassia, em 1806, viu-se nessas
contingencias. Nessa guerra, corno todos sabem, as mulheres
tiveram papel saliente, incentivando-a.

Chefiadas pela bela rainha Luisa, as mulheres da mies
bresa prussiana acorreram, a liquidar o pequeno corso, toman-
do parte saliente nas manifestações então feitas. Não o conse-
guiram; ao contrário, Napoleão — após aquela manobra a.,,que
se referiu anteriormente, a proposito de uma observação do
Sr. Agenor de Roure e sob a'atração pela geografia, pelo maa-
siço topografico, pelo terreno em redor — se empenhou - na,
dupla batalha e em que, praticamente, liquidou o Exercito
prussiano. No fim da peleja s já ao cair da noite, Napoleão,
esfalfado da jornada, dirigiu-se á pequena cidade de Weimar.
O grão duque de Weimar era um dos comandantes de divisão do.
Exercito prussiano, e as senhoras de sua chrte haviam sido
grandes animadoras da guerra. 'rodos se tinham retirado.
Apenas a .duqueza de Weimar não acompanhara os fugitivos
e aguar-ciára o Imperador, no palacio de sua residencia nessa
cidade histories da' Alemanha, onde segundo bem se recorda,
se reuniu a constituinte alemã. Lá chegando, fatigado, coberto
da poeira dos campos de batalha, subia Napoleão a longa esca,
daria, quando lhe surgiu á frente a duqueza de Weirnar,
ajoelhando-se e pedindo-lhe clemencia para a guerra.

Realmente o espètaculo era horroso. Toda a visinhanea
em chamas, o incendi° dizimava a pequena cidade de Weimar
e as localidades visinhas.

Napoleão parou ao meio da escadaria, fez o gesto de :e-
vanta-la e lhe respondeu:

"Madarne, voilk la guerrel"
Era a guerra que ela queria.
Os militares são os que ,menos querem a guerra, porque

the conhecem os horrores. Mas a guerra, uma vez feita, c deve
ser com toda a violencia, para terminar mais rapidamente
e ser mais humana.

O Sr. João Mangabeira vota a favor do paragrafo. A guerra
suspende quaisquer direitos, quaisquer garantias que lhe dm-
ba: eein os movimentos. O que importa é vencer. Tudo mais

i [Leão. O general que perde uma batalha por uma consi-
deraçáo qualquer, é um general de comédia, um general de
caçoada. O que ele deve fazer é liquidá-la o mais rapida-
mente possivel. E ai, não se temem violencias, porque, k's q
momento em que todos se congregam em torno da patria a
se sacrificam por ela.

O Sr. Antonio Carlos declara aceitar o paragrafo por se
tratar de guerra contra o estrangeiro.

O Sr. Agenor de Roure tamisem o aceita por êsse motivo.
O Sr. Themistoctes Cavalcanti manifesta-se tambem favo-

ravel ao paragrafo.
E' unanimemente aoeito o dispositivo.
Devido ao adeantado da hora, levanta-se a sessão as-1,9

horas.
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IBiretorie da Justiça

Primeira Secção

Por apostilas de 25 de fevereiro finda
declarou-se que, em virtude de despacho
de 18 do mesmo mês, é concedida ao ofi-
cial de justiça da 4' Vara Cive/ João Por-
phyrio Guimarães Junior, transferencia
para o cartorio da Sexta Preteria Cível,
e. desta para a Quarta Vara Civel a do
oficial Antonio Peres da Costa. 	 a

Segunda Secoão

Expediente de 24 de fevereiro de 1933
Por portaria de 24, do mês findo, fo-

ram ,concedidos dois méses ' de licença.
em prorrogação, para tratamento de saú-
de, ao soldado da Penda Militar do Dis-
trito Federal, Francisco Soares de Oli-
veira.	 -

Requerimentos desPachados
Antonio Magalhães de Andrade, Gus-

tavo Schinzel, Avelino Siqueira Lopes,
Mamede Rodrigues da Silva; Angelo Bela
incei, José Cordeiro de Carvalho e Júlio
Lotirenço. -- Deferidos.

Marcos José Monteiro. — Nos termos
do íviso n. 713, de 4 de março de 1931,
cujos efeitos são extensivos aos alcan-
çados pelo decreto n. 21.946, de 16 de
outubro de 1932, o requerente não carece
de canedamento que soliciteu.
• Dr. Luiz' Lima de Macèdo. Indefe-
rida,, de acardo com as informações do
Comando da Policia Militar.

,Antonio Francisco Freire. — Mantido
O despacho anterior.

Eugenio Fritz João José Colidido Lao t4-
'nitz. Apresente o original do de-
comento apresentado.
' Adalberto Tanajura Vieira. .,—
devidamente a petição.

João Paiva Rodrigues, João Taveira da
Silva e Albino Gonçalves Ribeiro. — Se-
lam os documentos apresentados.

Requerimentos despachados:
Alarnire Pimentel Pereira, pedindo

dois nnêses de licença. — Submeta-se a
inspeção de saude.

Francisco de Assis Porto, pedindo cer-
tidão do titulo de naturalização de An-
tonio Nery. --a- Prove a qualidade que
tem -para requerer em nome do natura-
lizado.

Alarico dos Reis, pedindo
certidão do titulo de naturalização de
Antonio Alves Martins Pereira. — Re-
~ira a certidão- com a indicação exata
do nome do naturalizado.

— Por portarias de 1° do corrente
mês, foram declarados cidadãos brasi-
leiros:

Alexandre Chiarini, natural da Italie,
nascido a 19 de maio de 1894, filho de
Pietro Chiarini e de Francisca An-
dreucci, casado, residente no Estado de
São Paulo.

Phifippe Emilio Messina, natural da
França, nascido a 18 de junho de 1885,
filho de Philippe Messina e de Eugenia
Jrublet, casado, residente nesta Capital.

Remeteu-se ao governo do Estado de
São Paulo a respectiva portaria.

Expediente de 2 de março de 1933

Requerimentos despachados:
Pedro José Martins, residente nesta

Capital, solicitando naturalização. —
Faça prova de nacionalidade, idade e
filiação, e junte folhas corridas das jus-
tiças federal e local.

João Pucher, residente no Estado de
São Paulo, solicitando naturalização,
Requeira nos termos do decreto nume-
ro 6-948, de 14 de maio de 1908, enca-
minhando o pedido por intermedio do
Estado onde reside.

Mario Borges Barreto, pedindo efeti-
vação no cargo de diretor da Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral da Terri-
todo do Acre. -- Já tendo sido preen-
chido o lugar, não pode ser atendido.

Rafael Teodoro Garro, solicitadno na-
turalização. — Junte folha corrida da
justiça federal e prove a nacionalidade
da esposa.

José Lopes, residente nesta Capital,
solicitando naturalização. — Requeira,
si quizer, depois de completar cinco
anos ininterruptos de residencia no
paiz.

Otto Brutsch, residente ao Estado do
Paraná, solicitando naturalização. —
Prove que reside no pau ha mais de
cinco anos ininterruptos.

Bacharel José Bonifacio de Almeida
P,alles, solicitando equiparação dos ven-
cimentos dos funcionarios da Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral do Terri-
todo do Acre aos dos da Secretaria do
Tribunal da Relação do mesmo Territo-
rio. — O Sr; Chefe do Governo Provi-
serio proferiu o seguinte despacho: —
Arquive-se,

Eugenio La afaison, recorrendo de atro
do interventor federal no Estado de
Santa Catarina. — Pelo Sr. Chefe do
Governo Provisorio foi dado o despaaho
seguinte: — Arquive-se.

Ivan Strigutzky, residente nesta Ca-
pital. solicitando naturalização. — Jun-
te folhas corridas das .justiças federal e
local e atestado, policial, de residencia
no Brasil ha mais de cinco anos.

Iposlaw Voinoff, residente no Esta-
do de São Paulo, solicitando naturaliza-
ção. — Requeira, si quizer„ depois de
completar cinco anos ,ininterruptos de
residencia no Brasil.

Diretoria de Contabilidafir
Expediente de 25 de fevereiro de 1933

Atos do Sr. ministro
Primeira Secção

,Avisos:
A' Fazenda:
N. 222 a- Solicitaram-se providencias

para ser posta á disposição da Comissão
Central de Compras o credito de raie
2.698:860$000, de acôrdo com o quadro
anexo.

N. 223 — Solicitaram-se providencia
para a distribuição á Delegacia Fiscal
no Pará do credito de 2:400$000., para'
pagamento de ordenado ao bacharel Na-
poleão Silverio da Silva, juiz de diretito
•em disponibilidade.

— Ao general comandante 'da Policia .
Militar do Distrito Federal:

N. 224 — Comunicou-se a aprovação
dos balanceies das despesas efetuadas
por conta da importancia de 2.000:000a,
posta á' disposição do Comando.

A' Fazenda solicitaram-se as provi-
dencias para a distribuição dos credites:

N. 226 — De 5:000$, á Delegacia
Fiscal do Tesouroem Pernambuco, miara
pagamento de subvenção á Liga calara
a Tuberculose, no Estado.

N. 227 — De 3:750e. á ihrOPM."`"1
no Estado do Rio de Janeiro, para iniba
venção á Casa de Misericordia da Barra,
do Pirai, no Estado.

Atos do Sr. diretor geral:

Primeira Secção
Oficias:	 •

Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional
mi Pará:

N. 291 — Comunicou-se haverem sido'.
solicitadas providencias sobre' a diatria
buição do credito de 2:400$, para o iaa-
gemente de ordenado ao bacharel Naa
poleão Sibtedo da Silva. •

• Atos do Sr. ministro
Segunda pecção

Avisos:
• A' Fazenda:

N. 221 — Solicitaram-se providendias
para o pagamento no Tesouro a dois
credores da importancia de 3:107490p,
de consilmo de luz e energia'eletrica, em
dezembro de /932, na Secretaria da
Cõrte db Anelação.

• Atos do Sr. diretor geral
Segunda Se;000

Oficies:
Ao presidente da Companhia de Na-

vegação Lloyd Brasileiro:
N. 292 — Solicita'ram-se previden-

cias para a concessão de três passagens
para a familia do funcionario da Secre-
t aria do Tribunal Regional Eleitoral no
Estado da Baia, Pedro de 'Albuquerque
Uchoa.
Expediente de 27 de fevereiro de 1933

Atos do Sr. diretor geral
Telegrama:
Ao diretor Secretaria Tribunal Regio-

nal Eleitoral Ceara:
Solicitaram-se informações sobre nu-

mero de pessoas pertencentes á familia
do funcionado do • Tribunal, Antonio
Marques Silva, para concessão de passa
geras.

• Imprensa Nacional"
Expediente de 2 de março de ' . 1933
Oficieis remetidos: .
N. 781 -- Ao Sr. presidenta do Tri-

bunal Regional Eleitoral . em Minas Ge-
rais, remetendo conhecimento de em-
barque

N. 782 — Ao presidente do .Tribunal
em São Paulo, remetendo conheci-.
nie,nte cie embarque.

N. 783 — Ao Sr. 9r-silente do Tri-
hattiai Regional , na Baia, reme!.ondo co-

	

nhecimento.	 •

Diretoria do Interior

Expediente de 27 de fevereiro de a933
,
Por portaria da presente data, foram

concedidos dóis mases de 11i:eriça, na
conformidade do disposto do artigo 21
do'decaetõ n. 14.663, de 1 de fevereiro

• de 1921, e a eOntar de 1 do corrente
mas, a Maria Jose de Alcantara, apren-
diz de 2' classe, mensalista ia Impreifsa

• Nacional.
' Por decreto damesrna data, foi no-
'meado, interinamente„para o cargo vago
de'inestre da oficina de pautação da
Imprensa. Nacional, o pautador de la

. classe da mesma oficina. Alvaro Alves
de Almeida Neves.

••Expediente de 1 de março de 1933
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N. -,84 — Ao Sr. presid 'W e do Tri-
bunal Regional no Rio Grande do Sul,
remeteede, conhecimento.

N. 785 — Ao Exmo. Sr. Ministro da
Justiça, remetendo folha de pagamento
de Alvaro Ferreira Pinto.

N. 786 — Ao diretor da Estrada de
serro Goiaz, restituindo relação de re-
quisições --de passagens.

N. 787 -- Ao diretor da Estação Ex-
perimental de São Gonçalo dos Campos,
Baia, informando sobre remessa do
Diario. Oficial.

N. 788 -- ..1e Sr. juiz federal na Bafa,
romullicarni,i a remessa de cxemPlares
lo Diario Oficial.

N. 789 -- Ao comandante da Policia
Militar do 'Distrito Federal, comuni-
cando haver o a i nistro autorizado a
cessão á Policia, de uma máquina lino-
tipo.

N. 790 -- Ao delegado cio 7 0 distrito
policial, informando sobre a venda de
um derreto.

N. -- Ao delegadn do 7° distrito
policial, comunicando não poder aten-
der o pedido por não existir a obra na
repartieão,

N. -- Ao diretor do Ensino Agro-
DeMiee, comunicando que a assinatura
do Digno Oliriti só Orle ser feita por
intermedio do Ministerio da Agricul-
tura.

N. 793 -- Ao diretor da Casa de De-
tenção, pedindo corifirmae:'n) de ordem
sobre anulação de encomenda.

N. 79.74 __ Ao fie, juiz eleitoral da
t a zona, .enviando relação de fundia-
narios.

Ns. 795/97 — Ao contador geral da
)13epublica, remetendo guia de recolhi-
mento.

Ns. 708/99 — Ao gerente do Lloyd,
pedindo providencias ...sobre transpor‘e
de volumes.

N. 800 — An presidente do Tribunal
do Júri. pedindo dispersa de funcionar
no :WH. no corrente. Ines, o redator
do Diario da ~iça.

N. 801 -- Ao Sr. juiz eleitoral da
1* zona, remetendo relação para quali-
ficação r.r-officio dos funcionarios Al-
fredo Pin-irritei Pereira. Ananias Pe-
reira da Cosia, Luiz Soares 'da Silva e
Baldonero Carqueja de Fuentes,

N. ern) — Ao rr~lf), solicitando pra-
viden.Uas no senlido dr ser qualificado
rx-officia o funcionario Antonio Tava-
res Leiria.

N. 803 — An juiz eleitoral da 1' zona,
pedindo retificação de nome de 'fon-
eionarios sujeitos á qualificação ex-
officio.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro de 1O33 ......
De 1 a 20 de fevereiro

de 1933. 	

	

'Total 	
Em igual periodo de

1932. . .

Diferença para mais em
1933.	 .	 .	 	  .. •

Imprensa Nacional, 21 de fevereiro
de 1933. — O tesoureiro, G. Catramby.
-- Confere. O 2 oficial. Honorin Leal.
-- Visto. Fm 22 de fevereiro de 1933.—
Maelimio Junho, pelo chefe da Divisão

de Controle.

De janeiro de 1933 	
De 1 a 21 de fevereiro de

1933.

Total.
Em igual periodo de

1932.

Diferença para mais em
1933.	 49:7548772

Imprensa Nacional, 22 de fevereiro
de 1933. — O tesoureiro. G. Catromby,
— Confere. O 2° oficial. Honorio Leal.
— Visto. Em 22 de fevereiro de 1933.
— Machado Junior, pelo chefe da Divi-
são de Controle.

De janeiro de 1933 	  106:525$500
De 1 a 22 de fevereiro de

1933. 	
	

74 :381$400
--

Total. 	  240:9068900
Em igual permeio de

1932
	

191:4918933

Diferença para mais em
1933.	 49 :4118967

Imprensa Nacional, 23 de fevereiro
de 1933. — O tesoureiro, G. Calrantby.
— Confere. O 2" oficial, Honorio Leal.
— Visto. Em 24 de feveriero de 1933.
_.._ Machado Junior, pelo chefe da Divi-
são de Controle.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
GABINETE DO ENGENHEIRO

EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO Dl"

MINISTERIO

Dia 2 de março de 1933
Sr. ministro:
N. 400-M — Pedindo autorizar o dis-

pendio da imporLaficia de 8:000$ para
obras urgentes de reparo geral no ma-
deiramento do telhado da Escola Wen-
ceslau Braz, de acõrdo com o pedido fei-
to pelo diretor daquele estabelecimento.

N. 402-M — Remetendo para a neees-
seria aprovação o processo da concur-
rencia pública para os serviços de re-
culocaeão dos ladrilhos no saguão do
edifício da Biblioteca Nacional.

— Sr. diretor da Escola Wenceslau
Braz:

N. 401-M — Comunicando ter oficia-
do, nesta data, ao senhor ministro pe-
dindo autorização para a execução das
obras necessarias na cobertura do edifi-
cio dessa escola.

— Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 403-M — Em aditamento ao oficio

r. 399-M enviando a tabela do pessoal
que trabalha neste gabinete.

Diretoria Geral de Contabilidade.
'EXPEDIENTE DO S. DIRETOR GERAL

Dia 22 de fevereiro de 1033
Sr. contador do Banco do Brasil:
N. 508 — Acusando o recebimento

oficio de 20 do corrente, eomUnicando
não poder o Banco do Brasil cumprir as
instruções do aviso n. 142 de 17 do cor-
rente, por não constar do registro desse
Banco a firma que o subscreve como aue

torizada a movimentar o "Funda de
Educação e Saúde"

'
 remete a cópia do

oficio do presidente do Banco do Brasil,
desc. 2.140 de 3 de fevereiro e que se
refere ás fichas com os autografoS au-
torizados a movimentar a aludida conta.

— Sr. reitor da 'Universidade de Rio
de Janeiro:

N. 509 — Comunica que o senhor mi-
nistro resolveu aprovar as despesas -de
25:985$500. efetuadas por essa reitoria,
ctut...ante o exercicio de 1932, a conta de
seu orçamento interno.

— Sr. diretor geral da Assistencia a
Psicopatas:

N. 510 — Comunica que o senhor
ministro resolveu autorizar o pagamen-
to da folha de gratificações por servi-
ços prestados fera das horas de expedi-
ente na importancia de 1:0858000.

—Sr. diretor geral de Educação:
N. 511 — Comunica que o senhor mi-

nistro, resolveu aprovar o orçamente
interno da despesa da Secretaria de
Conselho Nacional de Educação para
exercido de 1933, na importancia
47:0008000.

— Sr. diretor geral de Educação:
N. 513 — Em solução ao motivo cons.

tante do oficio ri. 430, de 16 deste más
informa que o processo solicitado fo
enviado ao Ministerio da Justiça com t
aviso n. 2.030, de 4 de agosto do aw
passado, visto encerrar o mesmo o rela
brio de inspeção procedido em virtuct
de solicitação daquele ministerio

Diretoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI-

Requerimentos despachados
Memorial dirigido ao Conselho de

Educação pelo diretor da Escola de Di-
reito de Goiás, sobre a atuação do res-
pectivo inspetor. — Nos termos do ar-
tigo 7° do decreto n. 21.335, de 29 de
abril de 1932, deverão ser selados com
o selo de Educação e Saude Publica os
documentos de folhas 5 a 8 daquele
memorial.

Manoel Pereira dos Santo, pedindo
restituição do documentos. — Não é
possivel a restituição, em consequencia
de ordens do Sr. ministro; o requeren-
te poderá obter traslado, o que deverá
ser dado, si convier.

Antonio Henrique Pinto, pedindo per-
missão para prestar exame vestibular
na Escola de Medicina e Cirurgia do
Instituto Hahnemanniano. — Aguarde
o requerente a solução da consulta feita
pelo inspetor da escola, relativamente
ao assunto de que trata o requeri-
mento.

Amilcar da Serra e Silva, aluno da
Faculdade de Medicina do Paraná. pe-
dindo dispensa da cadeira de fisica me-
dica e permissão para prestar exame de
quimica biologica na segunda- época,
afiro de obter matricula no 3" ano com
dependencia da cadeira de fisiologia.—
Indeferido.

Registro de professor:
Braulio Dias Brandão. — A procura-

ção exibida precisa ser legailzada.
Sebastião Augusto Pereira. — Espe-

cifique as disciplinas lecionadas, exceto
português, e prove que tem exame do
todas as meterias requeridas.

Aristides José de Campos, Francisco
Furtado Mendes Vianna, Mario Regallo
Pereira e Edgar Frederico Pimentel.—
Deferidos.

166:5258500.

67 :3008700

233:8328200

187 :930$420

45:9018780

166:5258500

71:15I)VGO

237:685$200

187 :9308428
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Gabriel Cavalcanti Braga, João Leão
de Fada, João .Leão de. Faria Junior e

-Oetavio Vine111.	 Deferidos.
Renato de Pontes. — Deferido. -
Francisco Vette de Freitas Lima. —

Precisa selar 'os, documentes e provar'
que lecionou geografia e historia da ci-
vilização.

'Francisco Januario Carneiro e Do .-
-alio Palodini. — Deferidos.

Manoel Miguel da Silva, pedindo res-
tituição de documentos. — Deferido.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

• secretaria Geral
Diretoria do Expedienía

, Aditai-deado au expediente de 27 de
• fevereiro _de 1933
• fransuiltiu-se ás dependencies, de

ma:1rd° pino as determinações do Sr.
ministro, o tetr do oficio do Sr. pre-
sidente da Comissão Executiva da Coa- .
gregação Permanente dos Funcionados
Civis da União, sobre a realização do

Congresso dos FunciOnarios Civis.
(Of. E..605).-.

.Expediente de 1 de março de 1933
Remeteram-se ao Sr.. desembargador

Ataulpho Napoles de Paiva, em adita-
mento ao oficio E. 465, de 14 de feve-
reiro ultimo, devidamente, rubricadas
pelo . ' Sr. diretor geral, as paginas do
"Boletim' Eleitoral" constantes dos no-
ineS dos fundionarios deste departamen-
to. (Of. E. 613).

— Ao Sr. diretor geral de Informa-
ções, Estatistica e- Divulgação 'ala Se-
cretaria de Estado da Educação e Saú-
de Publica, a esfatistica dos serviços
efetuados pela Inspetoria .de Fiscaliza-
ção de; Generos Alimenticiós e suas de-
pendencias, durante o ano findo. (Of.
E. 610). •

Ao 'Sr. diretor. de Defesa Sanita-
ria p Fluvial, solicitando-se
restituição oportuna, o Oficio n. t253,
de 11 de fevereiro ultimo, em que o Sr.
interventor federal no Estado do Rio
de Janeiro pede ao Sr. minitrso pro-
videncias quanto á -ampliação da capa,

• cidade do Hospital Paula -Candido, pe-
dindo pareeer do referido diretor. (Of.
E. 612).

•-:=. Ao diretor .geral da ..easistencia
- Publica. Municipal, o ' documento refe,
, rente á despesa de condução feita por

uma ambulancia daquela diretoria.
(Of. E. 611).

_

	

	 Comunicou-se ao Sr. diretor do Hos-
pital. São Francisco de Assis, que, por

. despacho do .Sr. ministro da Educação,
exarado no processo de requerimento da

- servente de seguhda classe daquele - hos-
pital Ephygenia Bandeira Canclido, (Of.
E.609).

Solicitou-se providencia —
iiaspetor olos Serviçoé de Profilaxia da
Lepra e Tabernas Venereas, no sentido

"de- ser esta diretoria informada, com a
urgencia, necessaria, si o ex-auxiliar
técnico do laboratorio daquela inspeto-
ria Murillo de Paula Fonseca "foi dis-
pensado por motivo de reforma. nos
'serviços da inspetoria eirr apreço ou
por simples modificação orçamentaria,
e se o referido ex-funcionario impava
cargo efetivo. (01f. E. 607),

Requerimento despachados:
Pelo Sr. diretor geral:
União dos Dentistas Praticos do Es-

tado de São Paulo, solicitando ao Sr.
ministro, liberdade ,de locomoção. —
Sele o material. (Reg. 128).

— Pelo Sr. diretor do Expediente:
Benedicto Pereira da Silva Moraes, so-

licitando seja passado por certidão o
tempo em que serviu como servente do
serviço de febre amarela durante o pe-
riodo de 1906 a 1908. — Certifique-se,
de acÔrge com o parecer (Req. 331131
15).

Manoel Elydio, pedindo certidão de
atestado de obito. Certifique-se:
(Req. 905116).

talePETORIaa DE PISCALIzAÇÁO DO EXERM(110
DA MEDIC,INA-

Requerimentos despachados
Via 24 de fevereiro de 1933

'N. 4.526, de 1932 —
Mentiono.	 Deferld
• N. 2.774; de 1932
Cunha Coimbra. —
Inspetoria.	 •	 . •

N. 869, de 1933 —
Deferido.

N. 6.766, de 1932
da Cunha Emacia. — Deferido.

N. 467, de 1933 — Firrnino Tamari--
daré de Toledo Junior. — Compareça
nesta Inspetoria.

N. 6.918, de 1932 —' Anna Martins e
Silva. — Deferido.

Dia
N. 373, de 1933

Gatos. — Deferido.
N. '544, de 1933 —

Gans. — Deferido. -
N. 6.702, de 1932 —

Chaves. — Deferido.
N. 520, de 1933,— Manoel

— Defedde.
N. 480, de 1933 — Luiz Auguste Gon-

çalves. — Deferido.
. N. 828, de 1933 — João Bernardo Co-
xito Granado. — Deferido.
• N. 353. de 1933 --João Baptista Gar-

cia ., — • Deferido.	 •
N. 4.525, de 1932 -- José Curvello

Mendon0.	 Compaeeza nesta , Inspe-
toria.•

	

N. /751, de 1933	 Archimedes Pinto
Amando. — Deferido,Por °gula-arre'.

N. 791, de 1933 — Maria Leocadia Ca-
bral Dias. — Deferido.

N. 809, de 1933 —,Arthur Dutra Bar-
roso. — Deferido. 1.

	

N. 7.302, de 1932	 Oswaltio da Cos-
ta Tourinho. — Deferido.

N. 808, de 1933—Elpidió Duiarte San-
tos, — Deferido.

N. 6.693, de 1932 — Laurina Corra
Affonse da Costa. --a Indeferido. •

Dia 27
N. 6.459. de 1932 — Auguseo SOf(:!

Comp. — Complete a taxa.
N. 6.821, de 1932- a— José Bonifacio

Guerra Maio. — Compareça nesta 1ns-
petoriaL
INSPETORIA De FISCALIz.keÃo DE GENERO.

ALIMENTICIOS •

• Dia 23 de fevereiro de 1933
Requerimentos despachados

N. 1.002 — Elisa de Jesus. — Pede
adicionar, não ocupando com moradia os
compartimentos anexos.

fN. 968.— Maria Ribeiro. — Pôde fun-
cionar, exclusivamente com botequim.

N. 914 a— Lydia Francisco Ceceio. —
Pede funcionar, não ()Copando cum . mo-
radia os compartimentos anexos.

N. f,17	 .Naschnento & Mattos.	 In-
def el ido .

N. 1.023 — Abel Teixeira Sobrinho.—
Certifique-se.

N. 1.043 — Arnaldo de Souza Fer-
nandes. — Idem.

N. 1.046 — D. Magalhães. — Idem.
N. 1.025 — Americo de Menezes. —

Idem.
IN-. 1.04:5 — D. Magalhães. — Idem.
N. 914 — Manoel 13randão. — Defe-

rido.
• N. 921' — Esteves & Campillio. —
Atendidos por -30 dias, nos termos da in-
formação.	 • •

N. 990 •—• Silva & Gonçalves. — Inde-
ferido.

N. 5.193 — Calmo Scherman. — Ar-
quive-se.

N. 835 — Polonio & Nunes. — Idem.
N. 971 — Ayres. Duarte Correia. —

Idem.
IN. 863 — Adelina da Conceição Fer-

reira. — Idem.
N. 889 — *Andrade & Almeida. —

Idem.
Dia 24

N. 1.018 — J. G. Barboza.	 Pede
funcionar.

N. 1:056 — Reis Santos & Comp.
Idem.

N. 1.053 — Abdul Ralmau
Idem.

N. 1.027 — D. Gonçalves & Martinho.
— Podem funcionar, não ocupando com.
moradia o compartimento anexo.

N.. 1.039 'Moreno & Santos. — Po-
dem funcionar, exclusivamente com bo-
tequim.

N. 1.085 — José Girnenez. — Atendi-
do até ulterior deliberação.

N. 1.079	 Cypriano Pereira Bastos.
— Atendido a titulo precario.

N. 1.026 — Chrysantho Ballo. —
Atendido a titulo precedo, nos termos
do requerimento.

N. 1.071	 Helena Guerra. — Idem,
idem.

N. 947 — José Ankerl. — Atendido, a
titulo precario, exclusivamente com um
bar.

N. 1.117 — A. Silva, Torres ér. Comi).
— Atendidos, mediante auto de depo-
sito.

N. 1.074 — José Ankerl. — Certi-
fique-se. .

N. 995 — Freire,. Lobo	 Comp. —
Idem.

N. 1.070 — José Loureiro. — Idem.
1.020 — Nascimento & Mattos. —

Idem.
N. 1..091 — Reis Santos & Comp. —

Idem.
N. 1.090— Chindler Adler. — Idem.
N. 1.086 — Elisa de jesus. — Idem.
N. 1.095 — J. C. Barhoza. — Idem.
N. .1.042 — João Manoel Clavo. —

Ideia.
N. 1.113 — Goellier Grotia—Ideni.
N. 1.055 — Angelino A. Ferreira. —

filem.
'N. 1.005 — Lyclio Francisco Coce.10.—

fiei .
N. 829 Roberto de aierza. — Aten-

dido. caso faca as ire frilaces neces-
sarias.

N. 1.033 — Henrique da 'Rosa S.erpa.
— Atendido.

José Carvalho da
o.

— Raul Cardos() ua
Compareça nesta

Raul Cotello.

Horacio Xenip

25.
- Oswaldo SaIles

OPawal•Ya

Henrique Raul

Alves Mar-
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N. 1.100 — Arthur Pereira da Moita.
- Atendido por 30 dias.

N. 1.041 — João Domingos Cairmos.
— Atendido por 90 dias.

N. 1.030 — 0Svaldo & Moreira. —
Atendidos por 60 dias.

N. 1.051 — Barbosa & 'Medeiros. —
Cumprindo as exigencias, serão aten-
didos.
1N. 1.019 — Agostinho Joaquim Pe-

reira. — Atendido por mais 30 dias, im-
prorroga ve is .

N. 1.017 — Quintas & Arnorim. —
Arquive-se.

N. 1.034 — Leandro & Tavares. —
Idem.

Dia 25
N. 1.131, de Rivera	 Comp. Ltda.

— Deferido, até ulterior deliberação;
n. 1.124, de Helena Guerra; n. 1,101,
do Anterior M. Dutra; n. 1.102, de, An-
tenor M. Dutra; n. 1.119, de Euzebio
de Mendonça; n. 1.029, de D. Gonçal-
ves & .Martinho; n. 1.088. de José Gi-
nienez; ri. 1.132, de Rivera & CornP”
Ltda.; ri, 1.104, 1:e Morene & Santos;
n. 1.110, de Cypriano Pereira Bastos.
— Certifiquem-se.' •

Suplementar.

Expediente de 22 • de fevereiro de 1933

- Requerimentos despachados
N. 972, de Bernardo 'Sender. — In-

(js • rriclo; n, 979, de João de Sá & Ir-
- Cumpra as exigencias
quanto ao gabinete sanitário,

dentro de oito dias; ri. 937, de Santiago
& Abreu; n. 954 de Nascimento &
Moita; n. 955, de Santiago Rodrigues
& irmão. -- Arquive-se; n. / .028, de
Goellwer & Groth, — Termine as ins-
talações.

INSPETORIA DE AGEAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados

Dia 2 de março de 1933
Lebre Sobrinho, Claire De Jacher,

Virgínia M. Eiras, Alvaro F. Menezes,
Luiz R. de Brito, Leoncio C. da Silva,
Alvaro M. Silva, Octacilio C. da Sil-
veira, Isnard & Corno., Manoel A. Abru-
nhosa, Augusto F. Cruz, Alzira C. Vaz.
Antonio Martins, Maria dos Santos, Se-
rafino de Jesus, João Ribeiro Faria,
Euelys:es Resende, David Saavedra.
Theodoro Jorge, Arminda P. M. Rodri-
sues, Antonio C. Azevedo, Niedau Ma-
gdalena, Adão P. Araujo, Manoel J.
Ramirez. Carlos P. Sparano, Hildebran-
do L. Oliveira, Vicente Durante, Lojas
Americanas, S. A., Sizenando R. Moita,
José, Pinto Ferreira., Jose Alves, José
Xavier Moita, José Velloso, Antonio A.
Ferreira, Odilon de S. Brito, Fabio D.
Rezende. Izabel M. Machado, José C.
Couto, Avelino 5, Baptista, Pedro Fon-
tes	 Aldemar J. Vieira. Luiz W.

.NW-, ( IIIR'llio„Toaquirn	 1).	 Santos.
Sal y zelor Tavares,	 Sebastião
Aeistit:es Josephino, Erinelinda C. Men-
des. Maria A. A. Ramstedt. Arthur
Possolo, Clelia de Morres. — Defe-
rido.

hayde G. Bruno. .ioso Ferreira
Nunes. .Tro Henrique, Victor P. Do-
mingos, Tuty Dib, .1meriee R. Miran-
da, Tino de Freltas. (zuslavo O. de
Aquino. Honorina G. Torres, A ffonso
Elenco,  Centro B. H. C. A. Casinhas,
Condy Meia e outra; Canos A. Macho-

,do, Oswahlo Amorim, Agripino N. An-
drade, Lucinda R. Toledo Lisbôa, An-
tonio F. Carvalho. — Certifique-se.

Prescallo Sood, A. de Rezende, Mar-
çalino R. Carvalho' Esther D. Sá, Earp,
Jacintho U. C. Braga, José A. de Mello,
e Abilio R. Souza. — Compareçam á Se-
cção de Expediente.

Vicente Durante e Antonio João. —
Compareçam á Secão de Lançamentos.

Antonio Teixeira Junior. — Compa-
reça ao 60 Distrito.	 •

Albano P. S. Fernandes, Alberico H.
Oliveira.— Compareçam ao 1° distrito.

Condão Vida! Irmão. Loureiro P.
Marte!, Manoel José Ribeiro, Manoel A.
5. Graça, Manoel Pereira, Manoel A.
S. Graça, Antonio F. Mattos e Rita L.
Santos. — Não ha que providenciar.

Domingos J. da Silva, Fritz Wimmar,
Julieta R. F. Palhares, e José F. da
Silva Filho. — Retifique-se.

Leonor G. Camargo, Iracema Lima
Verde. losé Gomes de Castro, Henrique
S. Buffarini. Manoel dos Santos e Con-
dida T. Rimes. — Transfira-se,

Mario L. Garcia. — Compareça á
1° Divisão.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 1 do corrente, do Sr.

diretor geral do Tesouro Nacional, fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

De 90 dias, para tratamento de saude,
ao remador da Alfandega de Corumbá,
no Estado de Mato Grosso, Onofre da
Silva Tavares;

Permissão ao coletor das rendas fe-
derais em Itagual, no Estado do Rio de
Janeiro, Ruy da Fonseca Saraiva, para
continuar afastado do exercido do seu
cargo por seis mezes;

Considerando licenciado, na fórma do
art. 36 do decreto n. 14.-663, de 1 de
fevereiro de 1921, combinado com o ar-
tigo 1° do decreto II. 21.233, de 1 de
abril de 1932, o praticante de 1', em co-
missão, da Contadoria Central da Re-
publica, Milton da Costa Belham, a
contar da data de sua ncorporação no
Exercito.

Diretoria Geral-do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

_Dia 25 de fevereiro de 1933
Ao Sr. diretor secretario do Tribunal

de Contas;
N. 26 — Em resposta ao vosso oficio

n. 473, de 6 do corrente, cabe-me de-
clarar-vos que, nos termos da legislação
em vigor e de acórdo com a doutrina'
firmada pelo Tesouro, é observado o
seguinte eriterio na classificação, por
antiguidade de classe dos funcionarios
desté ministério:

No caso de igual data de nomeação e
.posse dentro do prazo legal, a antigui-
dade de classe é contada a partir da
data da nomeação; tratando-se de fun-
cionados nomeados no mesmo dia e em-
possados dentro do prazo regulamentar,
o mais antigo é aquele que tem maior
tempo de serviço como empregado de
entrancia; st:imer ge quando se verifica
a igualdade cie condições quanto a-. n
periodo de investidura em cargo de en-
traiicia. ,é computado o tempo de ser--
viço anterior, prestado em qualquer
outra função publica federal; e, final-

mente, na hipotese de transferencia de
uma para outra repartição de Fazenda,
a situação dos funcionarlos é determi-
nada de conformidade com o disposto
nos decretos ris. 1.178, de 16 de janeiro
de 1904, art. 1°, paragrafo 15, e 21.212,
de 28 de março de 1932.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 44 — Declarando que o Sr. minis-
tro autorizou a Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio de Janeiro a dar posse no
cargo de agente fiscal do imposto de
consumo na capital do Amazonas, para
o qual foi ultimamente nomeado, ao
Sr. Oscar Braga, que exerce, no pri-
meiro dos referidos Estados, a comis-
são de inspetor fiscal do mesmo im-
posto.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 108 — Declarando que, tendo em
vista o requerimento em que o 3 0 escri-
turario da Alfandega de Santos, Anni-
bal Espiridião da Silveira, pede recon-
sideração do despacho da Directoria Ge-
ral do Tesouro Nacional, que indeferiu
uma sua anterior petição, solicitando
fosse a sua antiguidades de classe con-
tada a partir de 28 de junho de 192$,
quando foi nomeado para identico lugar
no Tribunal de Contas, resolveu manter,
por seus fundamentos, o aludido des-
pacho.

Recomendando, outrossim, seja cha-
mada a atenção do referido funcionario
para a circular do Ministerio da Fazem-
da, n. 26, de 4 de março de 1932.

Dia 1 de março de 1933

Ao Sr. diretor da Despeza Publica:
N. 31 — Solicitando, de ordem do Sr.

ministro, seja providenciado sobre o ra-
pido andamento de todos os processos
relativos á distribuição de crédito, de-
vendo, nas informações prestadas nes-
ses processos, ser declarado si o crédito
foi devidamente registrado pelo Tribu-
nal de Contas.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 42 — Comunicando que o senhor
ministro resolveu prorrogar, até o dia
20 deste rnez, o prazo para pagamento,
sem multa, do imposto de industrias e
profissões, relativo ao 1° semestre do
corrente ano.

Contadoria Central da Republica

Expediente de 1° de março de 1933
Do Sr '. contador geral:'
Aos Srs. chefes das Sub-oontadorias

Seccionais:
- Ofícios:

N.. 592 — Delegacia Fiscal no Estado
do Rio de Janeiro, apresentando fun-
cionado.

N. 593 — Delegacia Fiscal em Ala-
gests, remetendo Portaria e sobre exer-
cido de funcionado.

N. 504—Direloria Regional dos Cor-
e Telegrafes em Corumbá, reme-

tendo portaria, decreto e sobre exerci-
cio de funcionado.

N. ., 595 — Ao Sr. agente da•.Eslaçae
D. Pedro II, sobre fornecimento de pas-
sagem.
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‘Zabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTZ DO sa. CONSULTOR

. Dia 1 de março de 1933	 .

Requerimento de Aristides Figueira
de Souza, pedindo redução de consigna-
e;--10 • — Do ticórdo. Convide-se a Caixa
beneficente da Guarda Civil a apresen-
tar a conta corrente a modificar o con-
trato, tendo em vista a redução de ven-
cimentos que teve o conSignatario, por
força da aposentadoria. (Processo nú-
mer 8.787, de 19-33).

'Dia 2
Oficios:
Ao Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 257 — Para receber audiencia da

Secção de Fiscalização Bancaria, inclu-
so vos remeto o processo n. 10.481,
déste ano„ em que é interessada a firma
Cano Pareto & Comp. (Processo número
10.481, de 1.933).

— Ao Sr. sindico da Camara Sindical
dos Corretores — Nesta:

N, 258 — Para receber audiencia, in-
cluso vos remeto o processo n. 22.263,
de 1932, relativo a uma representação
sobre operações de cambio que são efe-
tuadas sem intervenção de corretor.
(Processo n. 22,263, de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 259 — Tendo em vista o vosso ofi-
cio n. 263, de 8 de fevereiro findo, co-
munico-vos que êste Gabinete não pede
a remessa do processo em que Antonio
Ozorio Flores, denunciado por operar
em cambio sem autorização legal, foi
Multado em 30:200$. visto . 'encontrar-se
o mesmo nêste Gabinete, mas sim do re-
querimento em que êssa Mesmo senhor
recorre daquela decisão. r:equerimento
êsse encaminhado ao consultor dessa
Delegacia com o'nieu oficio n. 285, de
21 de agosto de 1931, para as devidas
infeiMitições, que deveriam ser presta-'
das pela Consultoria, o que não aconte-
ceu até hoje, ficando n oficio citado,
com o requerimento de -recurso, sem
solução e af devendo . Se encontrar.
(Processo n. 8.666. de 1933).

Diretoria da Receita' . Pública
EXPEDIEATE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de fevereiro de 1933
Portarias:
N. 95 — O diretor interino da Re-

ceita Publica do Tesouro Nacional faz
publicar, de acôrdo com o art. 68, pa-
ragrafo 3°, do vigente regulamento do
imposto de consumo, a • tabela das mar-
cas e dos preços dos produtos da fabri-
ca de especialidades farmaceuticas, de
propriedade de Luiz Borges Nogueira..
— J. A. P. de Amarante • Junior.

Tabela das marcas e dós preços dos
produtos da fabrica de especialidades
farmacenticas, de propriedade de Luiz
Borges Nogueira, sita á avenida dos An-
dradas.n. 530.-na cidade de Belo IIori-
zonte, do Estado de Minas Gerais:
• Marças — —Preço de duzia

Agua Inglêsa, preço de duzia, 30$000.
A gua tipo Itubinat, preço .de duzia,

15$000.

Magnesia Fluida, preço de duzia, réis
10000.4

Belo Horizonte, 27 de setembro de
1932. — Luiz Borges Nogueira.

Visto. Belo Horizonte, 29-9-932. —
O agente fiscal, Ismael Ramos — Visto.
Em •117-X11-9 132. — Joaquim Games,
confacloir. — Visto. 2' ¡Coletoria Fe-
deral, 29 de setembro de 1-932. — A.
Moraes. — Confere. com os canhotos
respectivos do talão-nota, iniciado em
3 de outubro ultimo, os preços e mar-
cas dos produtos constantes desta ta-
belo.

Belo Horizonte, 27-XI-932. — O
agente fiscal, Ismael Ramos.

N. 96 — O diretor. da Receita Publi-
ca- do Tesouro Nacional faz publicar, da
acardo com o- art. 68, paragrafo 3° do
vigente regulamento do imposto de con-
sumo, a tabela de marcas e preços do
preparado da fabrica de especialidades
farmaceuticas de M. J. Alencastro Gui-
marães. — J. A. P. Anzarante Junior.

Tabela dos preços efdas marcas dos
produtos da fabricai de especialidades
farmaceuticas de M. J. Alencastro Gui-
marães, estabelecido á rua Julio de Cas-
tilhos n. 2.678 da cidade de Caxias,
Esfado do Rio Grande do Sul.

Marcas — Preços
Pomada Santa Luzia, preço de duzia,

23000.
Caxias, 18 de outubro de 1932. — M.

J. Alencastro Guimarães,
Vistõ, A. Ferreira, coletor. — Confe-

re èom os talões, notas de vendas e fa-
turas do fabricante. Caxias, 28-11-9.
— D.. Cunha.

—
N. 9-7 — O diretor interino, da Re-

ceita Publica do Tesouro Nacional faz
publicar de acôrdo com o art. 68 . para-
grafo 3° do vigente regulamento do im-
posto de consumo a tabela de marcas a
preços da fabrica de "Phenolina" de
propriedade da Pernambuco Tramways
and Power Company Limited, sita á rua
do Gazometro n. 60, na cidade de Recife,
Estado de Pernambuco. — J. A. P. de
4marante Junior.

Tabela de marcas e preços da fabrica
de "Phenolina", de propriedade da Per-
nambuco Trarnways and Power Com-
pany Limited, sita á rua do Gazometro
n. 60. desta cidade de Recife, Estado de.
Pernambuco. .

Marcas — Preços
Phenolina (em garrafas de um litro),

preço ,de duzia, 248000.
9-4-932. — J. Loureiro. — Visfo.

24-5-932. — O agente fiscal, Leal de
Barros. — Visto. Em 13-8-932. O.
Gonçalves, inspetor.,

A presente tabela poderá ser remeti-
da á Diretoria da Receita Publica, de
aditai° com o paragrafo 30 do art.. 68 do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926. 2' Secção da Alfanclega, 14 de ju-
lho de 1932. — José Pedro Nunes de
Mello, 3° escriturario.

N. 98 — O diretor, interino, da Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional faz
publicar de acórdo com o art. 68, pa-
rágrafo 3 0 do vigente regulamento do
imposto de consumo, a tabela de marcas
e pesos dos produtos da fábrica ele per-
fumarias de propriedade de' N. Fal-
cone, sita á rua Pedro Affonso n. 143,
na cidade de Recife, Estado de Pernam-
buco. (Processo n. 75.123, de 1932),
— J. A. P. de Amarante Junior.

Tabela das marcas e dos pesos dos
produtos da fábrica de perfumarias de
N. Falcone, sita á rua Pedro Alfonso
n. 143, Recife:

Marca — Peso
Estrato de flores, em frascos até 100

gramas., "Claf", em frascos até 50 gra-
mas.

Estrato "Ciar, em frasco, até 100
rama,
Agua de Colonia "Claf", em frascos,

até 150 gramas.
Loção "Claf", em frascos, até 150

gramas.
Oleo de Quina, em frascos, até 50

gramas.
Oleo de Baboza, em frascos, até 50

gramas.
Pasta dentifricia "Claf", em tubos, até

50 gramas.
Brilhantina em frascos, até CO gra-

mas.
Pó de arrôs perfumado "Claf", em

sacos até 30 gramas,
Talco sem perfume, em sacos de 1.000

gramas.
Recife, 7 de março de 1933. — N.

Falcone.
Tendo em vista o determinado na

circular n. 8, de 13 de abril "do ano
corrente, da Diretoria da' Receita Pú-
blica, procedi o confronto das marcas e
Pesos dos produtos acima declarados,
com as outras de venda do fabricante,
verificando assim a exatidão da presen-
te tabela, que deve ser aceita,- visto se
achar organisada de acórdo com o mo-
delo regulamentar.

Alfandega, 22 de"outubro de 1932. —
O agente fiscal, Antonio Gusmão.

Ent 9/3/932. Visto. — O agente fis-
cal, Pery de Alencar. Visto. Alfanc:ega
de Recife, 21/91932. — (Assinatura

N. 99 — O diretor, interino, da Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional faz
publicar, de acôrdo com o art. 68, Pará-
grafo 3°, do vigente regulamento do im-
posto de 'consumo, a tabela dos produ-
tos de perfumarias do Pe queno fabrico
de A. Santos, á rua do Saldanha n. 1,
na cidade de São Salvador, no Estado da
saía. — 1. A. P. de Amarante Junior.

Lista chis produtos de perfumarias de
pequeno fabrico de A. Santos, rua do
Saldanha, nesta Capital:

Estrato Brilhamil, 8 gramas.
Oleo Brilhamil, pequeno, 50 gramas.
,Oleo Brilhamil, grande, 100 gramas.
Brilhantina Brilham!!, bisnaga, 75

'gramas.
Brilhantina Brilhamil, pote, 100 gra.,

mas.

Loção Brilhamil, 380 gramas.
Agua de Colonia Brilham.% -pequeno,

500 gramas.
Agua de Colonia Brilhamil,' grande,

800 gramas.
Agua de quina Brillmamil, 500 gramas.
Oleo Brilhamil (luxo), 150 gramas.
Pasta ,dentifricia, Ridente, pequena,

50 gramas.
Pasta dentifricia Ridente, grande, 80

o.ran,as .
Pó de arroz Simith, pequena, 18 gra-

fias
 Pó de arroz Simith, grande, ' 68 gra-

mas.
Baía,	 de março de 1932. — A.

Santos,
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N. 100 — O diretor, interino, da Re-
ceita Publica do Tesouro Nacional faz
publicar, de acôrdo com o art. 68, a 3°,
do vigente regularmento do imposto de
consumo, a tabela da marca, peso do
.produto fabricado por N. S. Soaras, es-
tabelecido com pequeno fabrico de per-
fumaria á rua dos Adobes n. 10, na

. dada da Baía, no Estado do mesmo no-
me. — 1. A. P. de Amaranie Junior.

•Tabela da marca, peso e sato do pro-
duto, por unidade, fabricado por Na 8.
Soares, estabelecido com pequeno fabri-
co de perfumaria á rua dos Adobes nu-
mero 10, capital . do Estado da Bala.

Marca — Peso
. Brilhantina Mascote, 21 gramas, bruto.
Bafa, 10 de dezembro de 1932. a-- N.

S. Soares.
Verifiquei que o peso da mercadoria,

por unidade, está no limite não só do
mencionado nas canhotos das notas de
vendas como Lambem no constante desta
tabela.

Bafa, 19-12-932. — Antonio C. Jaco-
bina Vieira, agente fiscal. — Visto.
Bafa, Alfandega, 22-12-1932. Assi-
natura ilegivel, inspetor.

N. 101 — O diretor, interino, da Re-
ceita Publica do Tesouro Nacional faz
publicar, de acendo com o art. 88, a 3°,
do vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabela de marcas e preços da
fabrica' de especialidades farmaceutieas,
de propriedade dos Srs. Montenegro, Si-
mões &.. Comp. sita á rua Joáo Pessaa
u. 269, na cidade de Recife, Estao de
Pernambuco. (Processo n. 2.927133.)
--J. A. 1'. de Amarante 'tintar.

Tabelo das marcas e dos preços da
fabrica de especialidades farmaceuticas,
da propriedade dos Srs. Montenegra Si
mis & Comp., sita á rua João Pasmai'
n. 269, na cidade • de Recife do Estado
do Pernambuco.

Marcas — Preços
Amargo digestivo, duzia 15$000.
Asaarblina pastilhas envelopes:
Da 2 pastilhas, duzia 3$500.

• De 3 pastilhas, duzia 511000.
.De .1 pastilhas, duzia 7$000.
Parolas em vidros, duzia 24$000.
Fm vidros de 50 parolas, quzia reis

90$.000.'
Bromofenot xarope, duzia 20$000.
Diodina Xarope, duzia 30$000.
Elixir cabeça de negro, duzia 20E100.
Euriquina envelopes:
De 2 comprimidos, duzia 211400.
De 1 comprimido, duzia 1200.$
Fosfo-acido, duzia 481000.
Kalopedina, duzia 151000.
Nasoaseptol, duzia 401000.
Oleo de figado de bacalhau, duzia •réis

364000.
Pilulas Dr. Sehtnidt, duzia 271000.
Salsa earoba & cabaciinho, duzia réis

20000.
Tintura magica do Abbade Muller, du-

zia 15$000.
. Vermifugo Baby, duzia 15$000.

agua purgativa Montenegro, duzia
10$0a0

C.adornos imperial, duzia 121000.
. Capsula de oleo de ricino, duzia réis

18$000.
Carrapatecida imperial, duzia 361000.
I:kdlyrio de Wecher, duna 9$000.
comprimidos de quinino, duzia reis

241000.
Cigarros stramonio:
Caixa de 10 cigarros, duna 12$000.

Caixa de 20 cigarros, duzia g0$000.
Diallium ferrum, (luzia 961000.
Grynegil, duzia 481000.
Ioderma, duzia 361000.

• Liquido de Dakin em vidros:
• De 250 gramas, duzia 10000.

De 500 gramas, duzia 201000.
De 1,,a00 gramas, duzia 281000.
Magnesia fluida Montenegro, duzia réis

71200.
• Oporieldock simples duzia 5$000.
Metflado, duzia 8,600.
Fennereol, duzia 241000.
Pomada secativa Santo Amaro, duzia

18000.
Piorroidina, duzia 45$000.
Unguento aletria°, duzia 8$000.
Vigor uterino, duzia 481000.
Vinho reconstituinte e iodo tanico, du-

zia 36$000.
Xarope de hipofoafito de cal, duzia

60000.
Recife, 9 de novembro de 1932. —

Montenegro, Simões ar. Comp.
Verifiquei a exatidão das tabelas, em

confronto com as notas que me foram
apresentadas.

Recife, 21-11-932. — Agente fiscal
J. V. Lemos. — Visto. • Alfandega de
Recife, 1-12a932. (ass. ilegivel), ins-
petor.

N. 102 — O diretor, interino, da Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional, faz
publicar, de acôrdo com o art. 68, a 3°,
do vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabela da marca e do preço
do produto da fabrica de cigarros, de
propriedade de Ary Gelbcke, situada á
rua Barão de Cotegipe n. 1.134, na ci-
dade de Porto Alegre, no Estado da Rio
Grande do Sul. — J. A. P. de Amaranto
'Junior.

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fabrica de cigarros, de pro-
priedade de Ary Gilbeke, situada á rua
Barão de Cotegipe n. 1.134, na cidade
de Porto Alegre, capital do Estaa -
Rio Grande do Sul.

Marcas — Preços
"Rio Grande", vintena 1150.
Porto Alegre. 10 de novembro de 1932,

Arg Gelbeke. Visto, fiz o confronto com
as notas de venda, tendo verificado a
exatidâo desta tabela. 14 de dezembro
de 1932. — Macedo Junior. oficial da 5a
senão.

—
N. 103 — O diretor, interino, da Re-

ceita Pública do Tesouro Nacional, faz
publieaa, de acairdo com o art. 68, 3°,
do vigente regulamento do imposto de
aonsumo, a tabela de marcas e peso dos
produtos da fabrica de perfumarias, de
Carolina de Andrade, sita á rua Carlos
Gomes n. 33, no distrito de S. Pedro, no
Estado da Bafa. — J. A. P. de Anua-
rente /ardor.'

Tabela de marcas e peso dos produtos
da Fabrica de Perfumarias de Carolina
de Andrade, sita á rua Carlos Gomes
n. 33, distrito de S. Pedro:

Marcas — Peso
Alisolina, 90 gramas.
Alisolina, 50 gramas.
Baba de babosa, 105 gramas.
Leite de Arroz, 120 gramas.
Pasta eletrica, 35 gramas.
Oleo Magico, 110 gramas.
Tintura Fixa, 210 gramaa.
Oleo Jandara, 105 gramas.
Baia, 10 de março de W32. — Ca-

rotina de Andrade,

Confirmo a tabela, ante a verificaçau
feita nos produtos, em deposito, na fa-
brica, cujo registro é gratuito.

Bala, 15 de outubro de 1932. --Jaime
Fendes, agente fiscal. Visto, Bafa, 20
de dezembro de 1932. •—• (assinatura
ilegivel), inspetor.

N. 104 — O diretor, interino, da Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional faz
publicar, de acôrdo com o art. '68, a 36.
do vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabela e marcas e .preços dos
produtos da fabrica de cigarros denomi-
nada "Lafayettea, de propriédade de Mo-
reira & Comp., 811,a á praça do Mercada
os. 55 e 77, em Recife, Estado de Per-
nambuco. J. A. P. de Amarante Junior.
Tabela das marcas e dos preços dos pro-
dutos da fabrica de cigarros denominada
"Lafayette", de propriedade de . Moreira
& Comp., sita á praça do Mercado os. 5r.
a 77, dessa cidade do Recife, do Estada
de Pernambuco.
Marcas — Preço-de vintena extra selo de

consumo
Arabela, de 150 reis.
Aurora, de 150 reis.
Aviadores do Luzitania n. 2, de 15U

réis.
Bebé, de 150 réis.
Beija Flôr, de 105 réis.
Brilhantes, de 150 réis.
Caruzo, de 150 réis.
Caxanga, de 150 reis.
Colombo. de 150 réis.
Comerciais. de 150 réis.
Dominó, de 150 réis.
Flores da Lafayette, de 150 réis..
Leão do Norte, de 150 réis.
Moleque, de 150 réis.
Rigoleto, de 150 réis.
Trovador, de 150 réis.
Zira, de 150 réis.
Avidores Luzitania n. -1. 22u réis-
Az de Ouros, de 220 réis.
Caçadora de corações, de 220 réu.
Caporal curte, de 220 réis.
Caporil fino, de 220 réis.
Caporal fraco n. 1, 220 réis.
Caporal fraco n. 2, de 220 réis.
Capara' fraco n. 3. de 220 réis..
.Caporal n. 11, de 220 réis.
Caporal n. 22, de 220 réis.
Caporal n. 33, de 220 réis.
Caporal ra 44, de 220 réis.
Carlos Gomes, de 220 réis.
Chumbados, de 220 Ma,
Comerciais n. 2, de 220 réis.
Está na Hora. de 220 réis.
Fracos da Lafa yette, de 22f1 réis..

JecY, de 220 reis.
Imperador, de 220 réis,
Mistura fraca n. 1, de 220 réis.
Mistura fraca n. 2. de 220 réis.
Padre Cicero, de 220 réis
Ruv Barhoza. de 220 Oiti.
Haja curto, -de 220 réis.
Sevilha_ fino, de 220 réis.
Sevilha fininho, de 220 réls.
Sevilha arroz, de 220 réis.
Sevilha ponta cortiça, de 220 Mis,
Stella. de 220 réis,
Violetas, de 220 rais.
Lafayette-picado. de 220 réis.
Andorinhas. de 450 réis.
Apa.. de 450 reis.
Aviadores Luzitania. de 450 réis.
famaeiros, de 450 réis.
Belleza, de 450 réis.
Bon. jour, rie 450 reis.
Caooral grosso, de 450 réis.
CafOral n. 55, de 450 rais.
Caporal n. 66, de 450 réis.
Caporal n. 77, de. 450 réis.
Caporal ii. 88. de 450 reis.
Caporal n. 99, de; -150
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Dia 1 de março de 1933
-Oficios:
Ao. Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado do Rio de Janeiro:
N. 32 — Cmunicando que o senhor

ministro da Fazenda resolveu, por ato
de 24 de tevereiro ultimo, autorizar
essa delegacia a dar posse ao senhor
Oscar Braga que exerce, nesse Estada,
a comissão de inspetor fiscal do impos-
to de consumo, no cargo de agente fis-
cal do me g.= imposto na capital do
Amazonas, para o qual foi ultimamen-
te nomeado, conforme consta • do oficio
n. 87, do dia 25 ultimo, do senhor dire-
'or geral do Tesouro Nacional.

Dia 2
Ao Sr. delegado geral c1-6 Imposto so-

re a Renda:
N. 55 — - Solicitando a audiencia

,espeito, transmite o predesso fichada
oh o numero 10.277. deste ano, 'em que

interesado Alexiindre Buaiz. (Pro-
iesso ri. 10.277. de 1933) .

N. 56 — Restituindo para o fim
tirado no :parecer de folhas 8. o pro-
asso fichado sob numero 8.0 . 13. do non
an curso. em que é interesado Antonio
Ia Silva Moutinho. (Processo n. 8.01:
Je 1933).

Flores de Penha, de 450 réis.
'Goyaz aberto, de 450 réis.
Goyaz amarrado, de 450 réis. 	 •
Goyaz grosso amarrado, de 450 réis
Goyaz papel ambrè, de 450 reis.

'Cioyaz e sevilha, de 450 reis.
Goyaz palha pequena, de 450 réis.
,Goyaz palha amarrada, de 450 réis.
Goyaz palha esmagada, d e450 réis.
Medianos palha grande, de 450 réis.
Medianos papel, cie 450réis.
Medianos ponta ambré, de 450 réis.
Pará n. 2, de 450 réis.
Pará n. 2, de 450 réis
Pará n. 3, de 450 réis.
Paehá, 450 reis.
Raja ii. 1, de 450 réis.
Recife, de 450 réis.
Sevilha e turco, de 450 réis.
Sevilha, e Pará n. 1, de 45 Oréis.
Sevilha e Pará n. 2, de 45 Oréis.
Sevilha e Pará n. 3, de 450 réis. •
Sevilha ponta ambrè, de 450 reis.
Sevilha e Goyaz. de 450 réis.
Sevilha palha pequena, de 450 reis
Traviata, de 450 réis.
Turcos. de 450 réis.
Mistura fraca n. 3, de 450 réis.
Recife, 29 de abril de 1932. — Moreira

N. Comp., Visto„klfandega de Recife, em
14 de maio de 1932. — O agente fiscal,
—s . V. Lins.

Está de acôrdo com o que dispõe o re-
gulamento de consumo e a presente ta-
bela poderá ser encaminhada á Direto-
ria da Receita Pública.

Segunda secção da Alfandega. 25 de
junho de 1932. — José Pedro Neves de
Mello, 3° escrituraria. Visto, (assinatura
ilegivel) .

De acôrdo com a circular n. 8, da Di-
retoria da Receita Pública, datada de 13
de abril do ano em curso, compareci ao
escritorio comercial da firma Moreira &
Comp., estabelecida com fabrica de fu-
mos e seus preparados nesta cidade do
Recife, e de suas faturas e notas de vendas
verifiquei se acharem exatos os preços e
marcas dos cigarros constantes da pre-
sente tabela.
, Recife. 2 de dezembro de 1932. — O
agente fiscal, Antonio Pereira. Visto.
Alfandega do Recife, 2-12-932. — (assi<
natura ilegivel) inspetor. Visto. D. Fe-
deral, 22-12-932. (assinatura ilegivel).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 274 . — Remete o requerimento de
J. -Azulay, fichado sob numero 11.935.
do corrente ano, peço os esclarecimen-
tos necessarios (Processo n. 11.935, de
1033).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Paranaguá:

N. 15 — Solicitando a audiencia a
respeito, transmite o processo fichado
sob numero 55.595, de 1932, em que é
interesado Szsiomão Guelmann. (Pro-
cesso n. 55.595, de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 32 — Remete a amostra da mer-
cadoria referida no processo fichado
sob n. -107.360, de 1:918, e que deixou
de acompanhar a ordem n. 82, de 30 de
junho de 1919. da diretoria do gabine-
te á essa delegacia. (Processo numerd
107.360, de 1918).

Portarias:
N. 105 -- O direter interino. da Re-

ceita Publica do Tesouro Nacional co-
munica para os devidos fins, ao senhor
sub-diretor da Tysrreira Sub-diretoria
que o segundo escriturario bacharel
Erico Campos, ora com exercicio nessa
secção, passa a sevir na Primeira Sub-
diretoria.

N. ,106 — O diretor, interino, da Res.
ceita Publica do Tesouro Nacional cp.:
munica, para os devidos fins. ao Sr.
sub-diretor da Primeira Sub-diretoria.
init o primeiro escriturario Affonso
Duarte Ribeiro; ara com exercicio nes-
sa secção, fica á disposição desta dire-
toria.
• N. 107 — O diretor, interino: da Re-

ceita Publica do Tesouro Nacional co-
munica, para os devidos fins, ao se-
nhor sut-diretor da Primeira Sub-di-
retoria que passa a sèrvir nessa secção
o segundo escriturado bacharel Erice
Campos. ora -com exercício na Terceira
Sub-diretoria.

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. MI24:STRO

Dia 2 de março de 1933
Processos:
N. 4.704 (33) — Wademar Alves Ma-

rinho, solicitando pensão, para os meno-
res Odette e Edesio. — Satisfaça a exi-
gencia a que alúde o parecer.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia. 2' de março de 1933
Processos:
N. 62.866 (32) — Georgina de Almei-

&da Magarão, pedindo pagamento de pen-
sões. — Apresente atestado de vida.

N. 9.261 (33) — Cid Buardue de Gus-
mão, pedindo averbação. — Em face da
informação, não pôde ser feita a aver-
bação pretendida.

N. 8.221 (33) — Nestor Mariath Costa,
solicitando pagamento de pensões.
tlabilite-se na fôrma do artigo 270, do
Codigo de Contabilidade.

N. 12.535 (32) — Manoel Titara
Silva, solicitando revisão de sua aposen-
tadoria. — Apresente o titulo de aposen-

Aad6cia.
N. 72.157 (32) — Oficio de n. 2.335-

C. de 16 de dezembro de 1932, da Policia
do Distrito Federal, relativo á aposenta-
doria de Maximiano Esteves. — Satis-
faça a axigencia.

N. 1.633 (33) — João Roberto Muniz
Nabuco, pedindo pagamento de pensão,
— Satisfaça a exigencia.

N. 40.982 (30) — Maria Candida Mar-
condes Fleury e outra, solicitando , paga-
mento. — Apresente atestado de vida.

N. 59.007 (32) — Maria Dolores Ar-
naud Coutinho, na qualidade de procura-
dora, solicitando pagamento. — Apre-
sente atestado de vida.

N. 44.829 (31) — Jandyra Siqueira
Max Siere, solicitando certidão. — Com-
pareça para esclarecimentos.

N. 71.418 (32) — Clotilde Gonçalves
do Amaral, pedindo pagamento. —Apre-
sente alvará de autorização.

N. 8.128 (33) — Reynalda Montei
Cotrirn, soticitando pagamento.. — Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 5.749 (33) — Oficio de n. 1.030,
de 30 de janeiro de 1933, da Caixa Eco-
nomiza do Rio fie Janeiro, referente ao
Dr. João -Pedro de Albuquerque. —
Aguarde-se pedido do interessado, que
devrá ser instruído com os documentos
necessarios.

N. 5.858 (33) — Aviso de n. 324, de
30 de janeiro de 1933 do Ministerio. da
Marinha, relativo •ao pagamento de reis
1:300000, de que é credor Ezequiel
Serôa da Moita. — Prove a qualidade
alegada.	 •

N. 49.115 (30) — Lourdes Marcon-
des de Oliveira; por seu procurador, so-
licitando pagamento de pensão. — Apre-
sente atestado de vida.

N. 57.696 (32) — Eunice Ramalho de
Campos, por seu procurador, solicitando
expedição de titulo. — Complete . a 're-
querente as exigencias contidas no pare-
cer do Sr. sub-diretor, de 7 de novem-
bro de 1932.

N. 8.721 (33) -- Zulmira da Costa
Macêdo, pedindo transferencia de crédito.
— Satisfaçam:se as,exigencias constantes
do parecer.

Diretoria do Dominio da União'
Portaria n. 35 — Rio .de Janeiro, s,

de Março de 1933. — O diretor do Do-
minio da União determina seja organi-
zada uma comissão constituida dos se-
guintes funcionarios: 'sub-diretor inte-
rino, Euzebio Naylor, condutor tecnico
Luiz Nogueira de Paula e desenhista
Augusta Gadelha Borges, sob a presi-
dencia cio primeiro, proceder ao recebi-
mento e abertura das propostas•relati-
vas ás coneurrencias Olministea,tivas;
organizando a atas e editais respeAsti-
vos e fazendo, previamente, expedir os
convites ás firmas concorrentes.'

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2 de março de 1933
.0ficios:
Ao Sr. 'tabelião Alvaro Silva: .
N. 291 — Apresenta, de ordem do

Sr. diretor, o auxiliar desta Diretoria
José Maggessi e pede facilitar ao mes-
mo os meios necessarios afim de' se'
extraída uma copia da escritura relati-
va á eliacara do Vidigal, lavrada nesse
Cartono.

• — Ao Sr Dr. presidente do Tribu-
nal Eleitoral:.

N. 293 -- Apresenta a S. Ex. o . au-
xiliar desta Diretoria, Manoel Roque
do Nascimento, incumbido de receber
as listas, para fins eleitorais, envia-ias
a esse Tribunal pelo oficio desta Dire•-
tona n. 273. de 21 de fevereiro ultimo,
para que sejam Por. mim autent.Utsui-a
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— Ao Sr. diretor da Despesa:
N. 294 Conuinha. para os devidoa

fins, que resolveu considerar como fe-
rias regulamentares as três 'fdae faltas
consignadas no ponto de fraquencia do
condutor tecnico desta Diretoria Adal-
berto de Carvalho, relativas ao mês de
janeiro ultimo. (Proc. 3119 DU.)

— Ao Sr. ministro:
N. 295 -- Tendo em vista o despa-

cho •de V. Ex. proferido em 30 ,de de-
zembro ultimo no processo originado
pelo oficio desta Diretoria n. 1.076, de
4j11!32, comunicada tam'aern em oficio
n. 7 de 51l33 da Diretoria Geral, tenho
a honra de solicitar a V. Ex. se digne
arbitrar, para o corrente exercido, uma
diaria para o inspetor regional, interi-
no, lesta Diretoria, engenheiro Aristi-
Lies Ferreira de Figueiredo, que se ama
em S. Paulo fiscalizando a ex-eeuçao
das obras para instalação de Recebedo-
ria Federai naquele Estado.

Devo esclarecer a V. Ex. que, pela
tabela aprovada no exercido anterior,
referido funcionado perceberia a dla-
ria de 25$ de acordo com seus venci-
mentos.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repu-
Vita:
• N. 296 -- Remete, para os devidos
fins, a copla ,,ea Carta de Sentença ei-
vai de Posse, relativa desapropriação
de terrenos á Praia do Suzano, na Praia
Vermelha, nesta Capital, de proprieda-
de de Antonio José Gomes Barbosa Bra-
ga e José da Fonseca e Silva, solicitada
por essa Procuradoria ao inspetor , •e-
gional Alexandre !namora, a qual foi
extraída do documento existente no Ar-
quivo desta Diretoria. (P. 5.912132-)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE co SR. DIRET0R

Dia 2 de março de 1933
Requerimentos:
N. 14.930 — José Coelho & Garrido.

-- 'Cumpra-se o despacho de 12 de de-
zembro de 1932 de fls. 12 que mandou
avariara a modulam de local e retificar
ou trausferir para o nome dos reque-
rentes .0 negocia de que se trata, bem
Como cancelar a inscrição feita em vir-
tude da coleta de fls. 5, procadando-se
o expediente TICCESnlio. Não ha multa
a impar oar face do disposto no artigo

do decreto n. 21.459 de de junho de
1932, por isso que, na case houve falta
de inéra formalidade regulamentar,
ocorrida antes 1:: algente o decreto ci-
tado.

N. 28.61 6-- J. R. de Oliveira a Sil-
va. — Mantenha o lançamento para o
pagamento da taxa de 20 go.

N. 27.388 -- Serafim Tavares &
Cornai. — Idem..

N. 27.389 -- Affonáo da Silva. --
idem.

N. 29.009 -- Aureo Silva St Comp.
-- Faça 'a prova da redução com o pa-
gutnento do imposto predial na Prefei-
tura.

EXPEDIENTE Do SR. AJUDANTa

Dia 2 de março de 1933.
Requerimentos:
N. 26.108 -- Cantara Cruz & Comp.

Ltd. --- Averbe-se a mudança.
N. *4.'554	 Esmcrino de Moraes.--

Idem.

N. 2.704 -- diariniro Prata Vaz.
Inscreva-se a coleta de fls. 2, voltando
em seguida, o prooesso ao Sr. lançador
para dizer quanto ao lançamento etre
Firmino José Teixeira .

N. 26.322 -- Canditio José Fernan-
des. -- Transfira-se.

- Manoel Rodrigues.—

-- Antonio Patibeoo. —

- Rubem Soaaee Pereira.

- Garbati Baptista Mor-
.
- Emygdio Marques. --

Alfredo Martins. -- De-

ferido.
N, 1.317 -- Manoel lleuriques da Sil-

va. -- De-se a baixa nu negocio de ga-
rage de acordo cem a informação e pa-
recer.

N. .3.096 -- Jusaph Mulheini
.Faça-se a retificação requerida. Im-

ponho a multa de cincoenta nal reis,
mininso da lei.

N. 1.-4a0 José D'Orey. -- anoto-
Se a baixa, -cancelando-se ie anexando-
se ao processo a ret,:pectiVa cartitiaade
corrente exereicio. Ltiponlio a anita
de 50-$000, miiiinto da lei.
• N. 3.329 -- Dr. Pires Rebella. —
Proceda-se á inscrição nos ti aos ao
parecer. Imponho a multa de aeni
reis, minium da lei a Dr.. Pires Rehello.

N. 1.578 — Castro Cunha ta Comp.--
Transfira-ae. luipordia a muita de 508,
minimo da lei.

N. 1-.893—Santiaga Gonçalves Agua-
do. — Insiereva-se a coleta de fls. 2.,
resalvados -os direitos da Fazenda Na-
cional, caso fique futuramente provado
ter 000rrido sucessão. Dê-se a baixa no
lançamento de Maria Luiza Mendes, a
quem imponho a milita de 50$, mininna
da lei.

N. 2.270 — Leopoldo Gonçalves ue
Lima. — Imponho a multa de 20$, mi-
nitno da lei.

N. 2.169 -- Cla Levilleux & Comp.
Anote-ae a baixa no livro de 1932.
N. 2.221 — Patricio Miranda. —

Transfira-se. Imponho a multa de 50a,
inirdmo da lei.

N. 3.560 — Justino Gonealves. --
Transfira-se, ficando imposta a Multa
de cincoenta mil réis, ininimo da lei.

N. 3.329 — Dr. Pires Rebelo. —
Proceda-se á inscrição nos termo-s do
parecer. Imponho w) Dr. Pires Rebello
a multa de cem mil reis, mininio da lei.

N. 1.528 — Miguel Litzman.
se a baixa para 1933, cancelando-se e

anexando-se ao processo a certidão de
-divida correspondente ao corrente exer-
cício. imponho a multa de enlacrar:ia
mil réis, minimo da lei.

N. 1.540 — Luzia Modesta Ferreira.
— 'dein.

N. 1.442 — José Joaquim Ferreira.
— Idem.

N. 1.556 — Joanna Estrela. — Dê-
se a baixa, cancellindo-se ,e anexando-se
ao processo a certidão de divida corres-
poadente ao exercido corrente.

N. 2.049 — Caetano Saco..— Trans-
fira-se.

N. 13.286 — Ledo et Carvalho. —
Ideal-

Notificações:
N. 60 — José Dias Segundo, rua Frei

Caneca n. 71. — Multa de 150$, mais . a
imporatucia de 350$, relativa a etuolua
mentos de . registro. Prazo, 20 dias. in-
time-se.

N. 61 — M. Bessado, rua Major AV1-
la n. 84. —.Muita de 150$, Mais a im-

portando -de 135"$ relativa a emala-
mentos de registro. Prazo, 20 dias.
time-se.

N. 63 Albano Jose Alves, rua Ba-
rão de Mesquita 11. 331. — Multa da
150$, Tilais a Importancir de 155$, re-
lativa a emolumentos de registro. Pra-.
zo, 20 dias. Intime-se.

N. 64 — Companhia Fiação e Tecidos
Corcovado, rua Barão de Mesquita
n. 314. — Multa de 1508, mais a im-
portancia de 614, relativa 8, enialtirnera
tos de registro. Prazo, 20 dias. Inti-
me-se.

N. 62 — Carlos Augtuite, 'rua Souza
Cruz 11. 2. -- Multa de 15(4, mais a
importancia de 130$, relativa a ernolu-
mentos de registro. Prazo, 20 dias. In-
time-se.

N. 59 — José Ferreira, -estrada nova
da Pavuna n. 142. — Idèrn.

Certidões:
N. 280 — eitandatel 02 Company of

Brazil. — Certifique-se o que constar.
N. 261 -a- AnuibdI dos Santos. —

Idem.
N. 259 — José Joaquim Geraldo. —

Idem.
N. 263 — -Companhia Brasileira de

Eletricidade Siemens Schuckert S. A.
-- Idem.

N. 204. — Idem.
N. 2G5 — Casas, Rocha & Comp. —

Idem.
N. 262 — Pires Fagundes & Comp.—

Indeferido. A certidão só póde ser re-
querida pelo dono atual do estabeleci-
mento ou procurador bastante.

Conselho de Contribuintes
ACDRDÃo N. 1.413

Recurso- n. 336 A — Imposto de con-
sumo; reaorrentes. Barbosa de Andrade
& Comp.. repartição de origem, Rece-
bedoria do Distrito Federal.

Barbosa de Andrade Se Comp. recor-
rem do despacho do ajudante do dire-
tor da Recebedoria do Distrito Federal
que, tendo em vista notificação firmada
aor agentes .fiscais do imposto de min-
sumo inipõz aos recorrentes a multa de
150$000, de acardo com o art. 219,.§
do regulamento expedido com o decreto

17.464, de 6 de outubro de 1926,
porque fabricantes de margarina não se
haviam habilitado com a rolante de re-
gistro exigida pelo mesmo regulamento.
- Ao serem intimados, alegaram que

não pagaram a patente aludida, tendo
era vista despacho do -diretor da Rece-
bedoria, publicado no Diario Oficial do
23 de abril de 1930; declarando o pro-
duto isento do imposto de constimo.

Relatado é discutido o processo:
Considerando que. ao sor formulada

a notificação (ali que foi proferido o
despacho recorrido, já providenciara a
Recebedoria quanto á cola'allÇa do im-
posto de consumo sobre margarina,
considerando-o devido;

Considerando que, assim, não- podiam
os recorrentes eximir-se ao pagamento

N. 28.082 -
Idem.

N. 24.438.3
Ideni.

N. 25.300 -
-- idem.

N. 14.382
gado. -- idem

N. 2 . It48 -
Idem.

N. 2.497 --

•



ACÓRDÃO -N. 1.784

Multa imposta pdr infração do regula-
mento do imposto de vendas mer-
cantis — Aplicação do dec. n. 21.459,
de 1 de junho de 1932
Relatado e discutido êste processo

inherente ao recurso interposto no pra-
zo legal; por Massur & Irmãos do des-
pacho do delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de S. Paulo, con-
firmando o da ' Coletoria das Rendas
Federais na Capital do mesmo Estado,
que lhes impôs a multa de 500$ Por
infração do art. 6° do regulamento ex-
pedido com o dec. n. 17.535, de 10
de novembro de 192A:

Acordam os -membros do Conselho de
Contribuintes, atendendo ao art. 4° do'
dee. n. 21.459, de '1 de junho de 1932,
em tomar conhecimento do recurso
para declarar relevada a multa aludida.

Conselho de 'Contribuintes, em 1 de
dezembro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Condido Borges, relator.
— Mario P. da Camara. — Serafim
Vallandro. -- José Lourdes Salgado
Scarpa. — Raul de Araujo Maio. — An-
drade Queiroz. — Malaquicor dos San-
tos. — Paulo Seabra.	 João Augusto
Alves. — Uldarico Cavalcanti. Bene-
dicto da Costa. — Ciente, Sd Filho, re-
presentante' da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 1..783
Recurso n. 920 A — Vendas mer-

cantis.
Recorrente — Julio Nori & Comp.
Repartição de origem — Delegacia

Fiscal em Vizar	 IS. Paulo:
Multa imposta por infração do regula-

mento do impostu dc vendas mercan-
tis. — Aplicação do dec. n. 21.459,
de 1 de junh.o de 1932
Re-lat.-0o e discutido gste processo

de Irectirso interipgsto por Adio Nori
& Comp • do despacho do delegado fis-
cal do -Tesouro Nacional no Estado de
S. Paulo, confirmando o do coletor
da 'primeira Coletoria das rendas' fe-
derais no mesmo listado que •irripôo
aos recorrentes a multa de 500$ por
infração do art. 6° do regulamento
expedido com o dec. n. 17.53-5, de
10 de novembro de 1026

Considerando que a multa aludida é
das que se enquadram no dispositivo
do art.. 4° do dec. ri. 21.659, de 1. de
junho do corrente ano; lendo o recur-
so interposto no prazo regulamentar;

Acordam os membros do Conelho
Contribuintes em tomar conhecimento
do- recurso para declarar relevada a
multa aludida.

-Conselho de Contribuantes, em 1 de
dezembro de 1932. — F. de O. Passos.
presidente. — Condido Borges. relator.
— Serafim Vallandro. — José Lourdes
Salgado Scarpa. — Raul de Araujo

Recurso n.
cantis.

• Recorrente
Repartição

Fiscal em S•.

1-.001 A — Vendas mer-

- Massur & Irmãos.
de origem — Delegacia
Paulo •

Maia. — Andrade Queiroz. — Ma2aquia4
dos Santos. — Paulo Seabra. Joetõ
Augusto Alves. — Uldarico Cavalcanti.
— Benedicto da Costa. — Ciente, Sd
Fia°, representante da Fazenda Pú-
blica.

- ACÓRDÃO N. 1.779
-Recurso n.

Lis.
Recorrente
'Repartição

Fiscal em S.

089 A — Vendas mercan-

- Alpidio Neves.	 .
de origem — Delegacia
Paulo.
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da patente de registro de que trata este
processo, e, que deixaram de fazer, á
vista do despacho de 1930, abril, já re-
vogado, portanto;

Considerando, porém. que, conforme
consta da decisão do Ministerio da Fa-
zenda,. publicada em o Dictrio Oficial de
11 de março de '1931, ainda, no inicio
dèsse ano, havia dúvida sobre recair o
imposto no produto aludido, só se fir-
mando posteriormente a certeza a res-
peito:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar, em parte, provimen-
to ao recurso para relevar a multa im-
posta

Conselho de Contribuintes, em 15 de
outubro de 1932. — F. de O. Passo*,
presidente. — Condido Borges, relator.
- Elpidio J. da Roamorte, vencido. —
Serafim Vallandro, vencido, porque da-

. va provimento ao recurso. — Vicente
de Paulo Galliez, vencido. — Octavio
Lopes Sd Campos. — Lenkoff ,Britto.
— Mano. P. da Camara. — Arlindo
Soriano Pupe. — Beneclicto da Costa.
-- Recorri desta decisão, na forma
da lei, Sá Filho, representante da Fa-
zenda Publica.

ACÓRDÃO rr. 1.799
'Recurso-ri. 1.872 — Imposto de con-

sumo -- Recorrente, Delegacia Fiscal
em Goiaz ("Ex-officio"), — Repartição
de origem, Delegacia Fiscal em Goiaz —
Recorrido, Convento dos Dominicanos
de Goiaz.

,Não cabe recurso "ex-officio" de decisão
proferida pela Delegacia Fiscal, nos
termos do artigo 4° do, decreto núme-
ro 21.459, de 1 de junho de 1932
A Deiegacia Fiscal 'do Tesouro ,Nacio-

nal em Goiaz, julgando • recurso inter-
posto pelo Convento dos Dominicanos,
de decisão da Coletoria da Capital im-
pondo ao mesmo Convento a multa de
200$000, por infração dos artigos 61,, e,
63 e 72 do regulamento do imposto de
consumo, declarou relevada a mesma
penalidade pelo artigo.4do decreto nú-
mero 21.459, de 1 de junho de 1932 e,
desse seu ato, recorreu "ex-officio" para
este Conselho.
• Isto posto:
• Considerando que o decreto n. 21.459
citado, no artigo 7°, somente prescreve
a interposição de recurso "ex-offlcio"
no caso do artigo 1°, inciso n. 4, e isto
mesmo si fôr cabivel na espec,ie esse /e-
curso, na fórma da legislação em vigor;
e, "assim

Considerando que, Mesmo que se tra-
tasse de redução estabelecido no ri. 4
do artigo 1°, na hipotese em julgamen-
to não era de se interpor recurso "ex-
oficio", em face do determinado na ali-
nea a do artigo 226 do regulamento do
do imposto de consumo,'porquanto a
Multa relevada é de importancia infe-
rior a 5008000:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, pelos motivos 4wpastos,
deixar de tomar conhecimento do re-
curso "ex-oficio" por •incabivel na es-
pecie e levar ao conhecimento do minis-
tro da Fazenda o fato de haver o autu-
ante na informação de folhas 8 infrin-
gido o -artigo 159, paragrafo 1° do regu-
lamento do imposto de consumo e cir-
culares diversas do' Tesouro Nacional
que-proibem nos processos alusões ofen-
sivas aos interessados.

Conselho de 'Contribuintes,- em 1 de
,dezembro de 1932. — F. de O. Passas,

presidente.	 Mario P. da Camara, re-
lator.	 Benedicto da Costa. — Con-
dido Borges. — Malaquias dos Santos.
— Andrade Queiroz. — José Lourdes
Salgado Serpa. —. 	 Cavalcanti.
- Serafim Vallandro. — Paulo Seabra.
— João Augusto Alves. — Fui presente,
Sd Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

Multa imposta por infração do regula-
mento do imposto de vendas mer-

. cantis. --' Aplicação do dec. n, 21.459,
de 1 de junho de 1932.
Recorre Alpidio Neves, para o Conse-

lho de Contribuintes, do áto do - dele-
gado' fiscal em S. Paulo, que -manteve
a sçntença, do coletor dai' Coletoria da
capital do mesmo Estado, que o- conde-
nou por não ter devolvido no • prazo
regulamentar uma duplicata contra si
emitida pela firma Barros & Comp.-

Foram observadas no processo as
formalidades regulamentares.

Isto posto, e
'Considerando que mesmo que a in-

fração esteja provada, beneficia o au-
tuado do que determina o art. 4° do
dec. n: 21..459, de 1 de junho de
1932:	 .

Acordam os membros do Conselho de
'Contribuintes tomar ,conhecimento do
recurso para declarar relevada e. mul-
ta.

Conseliho de Contribuintes, em 1 de
dezembro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — José Lourdcs • Salgado
Scarpa. relator. Mario'''. da Camara.
— Serafim Vallandro. —Raul de Arau-
jo Moia. — Andrade Queiroz. — Mala-
guias das Santos. — Paulo Seabra. —
João Augus4la Alves. --- -Uldarico Ca-
valcant.i. — Condido Borges. — Bene-
dicto da Costa. — Ciente, Sei Filho, re-
presentante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N.- 1.778
Recurso n. 978 A — Vendas mercan-

tis.
Recorrente — João Kronemberger.
Repartição de origem — Recebedoria

do 'Distrito Federal.
Multa imposto por' infração do art. 6*

do regelamento do imposto de ven-
das mercantjs. — Aplicação do dec.
n. 21.459, de 1932
Recorre João Kronemberg,er, estabe-

lecido em Petropolis. para o Conselho
de Contribuintes, do áto cio diretor da
Recebedoria do Distrito Federal que
lhe impôs a multa de 500$, por infra-
ção do art. 6° do dec. n. 17.535, de
10 de novembro de 1924. por não Ler
devolvido no prazo regulamentar -unia
duplicata contra si emitida por Caria
& Franco.

Foram observa-das no processo as
formalidades regulamentares.

Isto posto, e
• ConsiderandO que mesmo que a in-
fração esteja provada beneficia 'o' au-
tuada do que determina o art. 4° -do
dec. n. 21.. 459, de 1 de junho de
i932:

Acordam os membros do Conselho de-
Contribuintes, tornar contreetmento',
recurso para declarar relevada a multa.

Consdlho de Contribuintes. em 1' de
dezembro de 1932. -- F. de O.. Posses,
presidente. -- José de Lourdes ,Salgado
Searna, relator. — Mario P. da Canas-
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— Serafim Vallandro. — Raul de
Araveo Meia. — ~rade Queiroz. —
stalaquias dos Santos. — Paulo Seabra.
— João Augusto Alves.	 Uldarico Ca-
ralcanti. Condido Borges. — Bene-
ficio da Costa. — Ciente, Sd Filho, ie.;
-eesentante da Fazenda Pública.

ACÔRDÃO N. 1.777

Recurso n. 821-A — Vendas mercan-
tis.

Recorrentes — Artheu, Vayssiére
Comp.

Repartição de origem — Recebedoria
do Distrito Federal.
Multa imposta por tinfraeilo do regula-

mento do imposto de eonsumo. —
Aplicação do dee n. 21.459, de 1 de
junho de 1932.
Recorrem Artheu, Vayssière & Comp.

para o Conselho de Contribuintes do
Mo do diretor da Recebedor i a do Dis-
trito Federal, que lhe itupez a multa
de 500000, por infração do art. 6' do
decreto n. 17.535 de 10 de novembro
de 1926, por não ter devolvido no pra-
zo regulamentar uma duplitata Contra
si emitida por Alves & Cena).

Foram observedas 	 procasào as for-
malidades regulamentares.

Isto posto e,
Considerando que mesmo que a in-v

~nação esteja provada, beneficia o
autoa.do'do que determina o art. C clo
dec. 21.459, de 1 de junho de 1932:

,Acertiarn DS membros do Conselho dê
Ceintribuintes tomar cenhecimento do
recurso para declarar relevada a muita.

Conselho de Contribuintes, btri 1 de
dezembro de 1932. — F. d O. pase08,
presidente, — José ,bourries Salgado
&arpa, relator. — Mario P. da Coita-
ra.	 Serafim Vai/endro. --- Raul eè
Araujo Mata. — Andrade Quefroz.—Ma-
laquias dos Santos. — Paulo Seabect.
— João Augusto Alves.	 Uldorico fia-.
ealcanti. Canditto Borges. — Se-
nedicto da Costa. — Cistite, Sá Filho;
representante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. L. 775
Recurso n. 1.036-A — Vendas roer-

cantes.
Recorrentes — Miguel ideia ,e0 Irmãos.
Repartiçã.o de origem — Delegacia

Fiscal em São Paulo.
Multa imposta par infrdção do rti-

r10 6-A, do regeeamento do imposto
de vendas mercantis. — Aplicaça-o
do decreto n. 21.459, de 1 de junho
de 1932.
Visto e examinado o processo rafe-

ente ao recurso interposto, fera do pra-
zo legue para o ministro da k'azendu
por Miguel Mala & Irrnãos, estabeleci.
dos na tapital de São Paulo, da doei-
são da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional rio Estado de São Paulo, con-
firmatoria da preferida pela le Coleto-
ria da mesma capital, que, em face do
auto lavrado em 22 de outubro de
1929, impez aos mesmos a multa de
500$000, penalidade estabelecida no ar-
tigo 32, n. 2, do regulamento du im-
posto de vendas mercantis, apeovado
pelo decreto n. 17.535, de 10 de no-
vembro de 1926;

Considerando que, a multa em ques
-tão está compreendida nas relevadas

pelo art. 4° do decreto n. 21.459, de
1 de junho de 1932:

,Acérdam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do

processo para declarar relevada a lini:ta
imposta aos recorrentes.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
dezembro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Mario I'. da Camaro, re-
lator.	 Serafim Vai/aufiro —
Lourcles Salgado Scarpa. — Raul de
Araujo Maia. — Andrade Quciroz.--Ma-
laquilas dos Santos. — João Attgas.!o
Alves. — Paulo &abra. Uldarico Ca-
valcanti. — Candi.da Borges — Ciente,
Sá Füho, representante da Fazenda Pu-

ACÓRDÃO N . i 773

Recurso n. 755 A — Vendas mercan-
tis — Recorrente, Antonio Maria Mi-
randa — Repartição de origem, Dele-
gacia Fiscal elo São Paulo.

Releva-se a multa em face do decreto
a. 21.e59, de 1" de junho de 1932
Trata o presente preeesso de multa

Imposta em virtude do infração prova-
da do art. 6' do regulatneuto de yen-
das •tneroantis, O recorrente deixou de
devolver no prazo uma duplicata, deso-
bedecendo, assiro, a uma exigenoia. re-
gulainenter.

Considerando que a infração de que
te trata beneficia de favor do art. 4° do
decreto n. 21.459, de junho de 1932:

Acordam o; membros do Conselho de
recurso para relevar a multa em que in-
correu o recorrente.

C.onselho de Contribuintes, em I de
dezembro de 19.32. F'. de O. Passos,
presidente. — Andrade Oleiros, rela-
tor. — Mario P. da Comera. — Sara-.
fira Vai/cendro. -- José Lourdes Salgado
&arpa. — Raul de Araujo Maia.— ,Ma-
laquicts dos Santos.	 Paulo Seabra.
— João Augst§to Alves.— Condido Bor-
ges. Uldarico Cavuleanti. ___. gene_
dieta -da Costa. — Ciente, Sd Filho, re-
presentante de Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 1.785

Recurso n. 1.023 A — Vendas mer-
cantis — Recorrente, Abrahão Issa —
Repartição de origem, Delegacia Vieral.
eia São Pauto.

Multa imposta por ineraedo do regula-
mento da imposto de vendas mercan-
tis — Aplicarm do decreto st. 21.49,
de 1' de jillay de 1932
Reletado e discutido este processe

concernente ao recurso de Abrahão Issa,
interposto no prazo e mediante as for-
malidades regulamentares, do áto do
delegsdo fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de São Paulo, mantendo o da P\
Coletoria das Rendas Federais na capi-
tal do mesmo Ralada que iiitpÔ ao re-
oorrente a multa de 500$. Pot' infração
do art. 80 do regulamento expedido com
e, decreto n. 17.535, de 10 de novembro
de 1926, e,

Considerando o que dispõe o art. C
do decreto n. 21.459, de 10 de junho
último:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes em tomar conhecimento
do recurso para declarar relevada a
multa referida.

Conselho de Contribuintes, em I de
dezembro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Candido Borges, relator.
— Mario P. da Camara. Serafim
Vallaindro. — José Lourdes Salgado

	

&orna — Raul de Araulo	 An-

apode Queiroz. — Malaquias dos San-
tos. — Paulo Seabra. — João Augusto
Alves. -- UMariro Cavalcanti. — lte-
nedicto da Costa. — Ciente, .eci
representante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 1.780

Recurso n. 1.011 A — Veadas mer-
cantis.

Recorrente — Manoel dos Santos Es-
tanquejra.

,Repãrtição de origem — Delegacia
Fiscal em São Paulo.

Multa imposta por infração . do regula-
mento do imposto de vendas mercantis.
Aniicaçeo do decreto n. 21.459, de 1 de
junho de 1932
Recorre Manoel dos santos Estanquei-

ra, Jacaref, para o Conselho de Con-
tribuintes, do ato do delegado fiscal em.
São Paulo, que manteve a sentença do
coletor da 1 coletoria do mesmo Estadp,
que o condenou por não ter devolvido,
no prazo regulamentar, uma duplicata
contra si emitida pela Companhia Gran-
de Manufatura de Fumos Veado.

Foram observadas no processo as for-
malidades regulamentares. .

Isto posto, e
Considerando que mesmo que a infra-

ção esteja provada beneficia o autuado
do que determina o art, 4° do decreto
n. 21.459, de 1 de junho de 1922:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do re-
curso, para declarar relevada a multa.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
dezembro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — José Lourdes Salgado
Scarpa, relator. — Mario P. da Cansara.

Serafim Vattendro. -- Raul de Araujo
Mala. — Andrade Queiroz. — Mo/agidas
dos Santos. — Paulo Seabra. João Au-
gusto Alves. -- Marie() Cavalcanti. —
Condido Borges. — Benedicto dai Costa.

Ciente. — Sd Filho, representante da
Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 1.415
Recurso ri. 753 A — Imposto de con-

sumo.
Recorrente — João Abdalla Pilhei*.
Repartição de origem — Coletoria Fe-

deral da Mete, São Paulo.
Tratando-se, na especie, de simples in-

fração regulamentar, tem, aplicação o
art. 4° do decreto e. 21.459, de 1 de
junho de 1932, que manda relevar a
multa imposta
Contra João Melena 4!4& Filhos, estabe-

lecidos na cidade de 'flete, Estado de São
Paulo, foi lavrado o auto de fls. 2, com
fundamento nos arts. 15.2 e 219, pará-
grafo 7 0, do regulamento anexo ao decrete
n. 17.1464, de 6 de outubro de 1926.

A intimação para defesa foi feita por
via postal, em 7 de março de 1928, e os
autuados atenderam-na, apresentando a
petição de fls. 4 a 6, instruida com uma
certidão passada pelo escrivão interino
do 1° suplente do juiz federal, na secção
de Paulo, e municipio de Tieté, em que
alegou o que entendem a bem de seu di-
reito e pedem eeja julgado improcedente
o auto.

Sendo ouvido o autuante, sustenta
este, em longa informação, a que está
junta a publica-forma de um inquérito
oolicial. a urocedencia do auto.
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Que não se encontram no processo
provas da ' infração capitulada no auto
de fls. condição principal para a puni-
ção "dos autuados.

Termina as suas consideração, jul-
go improoedente o auto ,para isentar ot.
autuados João Ahdalla & illios e qual-
quer penalidade e necorre .desse seu ato.
para o delegado fiscal, em S. Paulo.

Na Delegacia Jjiscai, a :n fernoteão da
Contadoria e •o parecer do cons:ullor são
no sentldo de se dar previmento ao
recurso ex-officio para, oe.ia-cinada a de-
cisão recorrida, ser imposta aos autua-
dos o minimo eia pena eontinada na §
7° do imposto de consumo.

De •acordo com esses pareceres, o de-
legado 'fiscal decide, impondo aos au-
tuados a multa de 1':200$000, minIno
do § 7°,-do art. 219 do citado regula-
mento.	 .

Dessa decisão, proferida a 29 de no-
vembro de 1929, os autuadas tomaram
conhecimento a ,7 de dezembra, e, a 17,
apresentaram .petição de reeurs.o mira o
Sr. ministro da Fazenda, após deposi-
to da importancia da nnilta.

Os recorrentes, aduzindo . novas con-
siderações em ordem a demonstrar a
importancia do auto, e solicitando fl-
anem fazendo parte de • seu recurso, as
alegações que apresentaram em sua de-
fesa perante a 1° instancia, esperam se-
ja reformada, a decisão de 2' instancia
para ser mantida a que foi proferida
por aquela, de acórdo com a verdade e
corá a verdadeiro justiça.

O recurso veiu, por intermedio da
Diretoria da Receita com o oficio da
Delegacia Fiscal, em S. Paulo, n. 14,•
de 8 de janeiro de 1930.

" Dm seu parecer de fls. 35v., essa di-
retoria opina no sentido da ser .dene-
gado provimento ao recurso, sendo' o
processo encaminhado a êst,,-, Conselhp,
do dec. n. 20.475, de 3 de outubro de

-1931.
Está feito o relatorio. .

•Como se vê, trata-Se -de infração re-
• gulamentar, e pois,

Considerando que o, dec. n. 21.459,
de 1 de junho de 1932, e mseu art. , V,
releva quaisquer multas aplicadas poi'
simples infrações regulamentares onde,
não tenha havdio insuficiencia ou falta
de pagazoento de imposto;

Considerando que o auto, que baseou
o processo, se refere apenas a um ter-
mo de intimação que o autuante preten-
dia lavrar no livro de "Vendas a vista"
dos recornentes, sem declarar o fim
que tal intimação eolimava:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
processo para declarar relevada a mul-
ta imposta, na eonfoitni-dade do artigo
4° do citado , dec. n. 21.459.

Conselho de Contribuintes, em 15 de
outubro de 1932. — F. 'de O. Passos,
presidente. -- Elpi4io J. da Boamorte,
relator- Lenho!! Britto. Serafim
Vallandro. -- Vicente de Paulo Galkiez.
-- Mario P. da Cantara. - Candido Bor-
ges. -- Octavio Lopes 'Sd Campos. --
Arlindo Soriano Pape, dava provimen-
to por não julgar provada a infração
capitulada. no auto. Recorri desta de-
cisão, na fórma da lei. — Sd Filho,
representante da Fazenda Publica:.

Delegacia Geral do Imposto sare
• a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 2 de março de 1933

• /Requerimentos despachados

N. 1.812-33 — J.C. Miranda & Corrip.
—Atenda-se.

N. 2.549-33 — Cotta de Mello, Sousa.
& Taveira. Discriminem,- no prazo de
10 dias, as contas e honorarios e despe-
sas gerais.

N. 12.499-32 — Vasconcellos & San-
tos. — Provem o a/egado.

	

N. 12.405-32	 Isnardo Martins da
Silva. — Cancele-se, á vista dos decretos
ns. 22.067 e 22.231.	 _
•N. 1.084-33 — Arthur & Almeida. --.

Concele-se a lançamento "ex-officio".
N. 188-33 — Mario Bianchi. — Pro-

ceda-se pela fórum proposta.
Delphim F. de Brito.

— Cancele-se o lançamento "ex-officio".
N. 6.692-32 — Jef Somers. — Proce-

da-se pela fórma proposta.
N. 13.933-32 --- Alvaro Luiz Pereira.

— .Cancele-se o lançamento "ex-officio".
N. 2.563-33 — José Augusto dos San-

tos. — Indeferido.
N. 1.500-33 Augusto CeSar Tava-

res. — Mantenho o lançamento, á vista
do art. 114, parág. 1°.

N. 175-33 -- José Manoel Diniz. —
Retifique-se o lançamento.	 •
•N. 120-33 — Hermogenes Martins Ri-

Deiro. -- Exija-se comprovação das de-
duções da ced. E a das de juros.

IN. 20-33 — Antenor-Leandro da, Motta.
— Cancele-se o lançamento "ex-offieio".

N. 8.655-32 — Alvaro Perdinando
Souza da Silveira. — Cancele-se.

N. 13.776-32 — Alberto Moreira da
Rocha. — Reconheço o direito á restitui-
ção de...

N. 2.722 --- Edgard de Andrade. —
Cancele-se o lançamento "ex-officio".

N. 7.512-32 — José Ferreira Sá. —
Arquive-se.

N. 12.211-31 • — Neves & Nunes. —
Concele-se.

IN.- 11.097-32 — Getacilio •Schmidt
Caldeira. — Cancele-se.

Ofielos expedidos:
Ns. 15-16 — Ao diretor geral do Te-

souro Nacional, restituindo carta p tele-
grama dirigidos ao Exmo. Sr. Chefe do
Governo Provisorio.

-N. 151'— Ao inspetor do Trafego no
Distrito Federal, apresentando o moto-
rista desta delegacia geral José Maria
Martins.

N. 67 — Ao diretor da Receita Publica,
restituindo processo em que é interes-
sado Léon Morimont.

N. 68 — Ao mesmo, remetendo pro-
cesso referente á reclamação e recurso
interposto pela A. E. G. Companhia Sul-
Americana de Eletricidade.

N. 69 -- Ao mesmo, restituindo pro-
cesso em que é interessada Gloria de
Oliveira Santos.	 •

IN. 70 — 'Ao diretor da Contabilidade
do Tesouro NaciOnal, restituindo tele-
grama do delegado fiscal na Bafa e fa-
zendo comunicação.

N. 202 — Ao delegado fiscal no Ceará,
restituindo processo que instruiu o re-
curso interposto pelo contribuinte Pe-
dro Alexandre de Souza e fazendo comu-
nicação:

N. 203 ---- Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em Santos, remetendo
procesos em que é interessada a firma F.
Camargo & Comp.

N. 204 — Ao chefe da secção do Im-
posto de Renda em São Paulo, remetendo
processo originado por uma comunicação
da Federação das' Industrias do Estado
de São Paulo.

N. 205 — Ao chefe da secção do Im-
posto de Renda no Ceará, fazendo reco-
mendações.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE Do DELEGADO
GERAL

Dia 2 de maroo de 1938

. Requerimentos despachados

N. 332-33 — Casa Domingos Joaquim
da Silva. — Feita.a prova do pagamento
da 1' quota do débito referente a 193i.
certifique-se o que constar.

N. 2.66-33-- João Ferreira da Fon-
seca. — Comprove os encargos de fa-
milia.

IN. 2.821-33 — "Diario da Noite". ---
Informe quando se iniciou a publicação
do jornal.

N. 2.820-33 — Numa Augusto Hesse.
— Apresente o contrato social.

N. 2.094-33 — Castro & -Pinheiro. —
Digam quando" se iniciou o negocio e si
são sucessores de outra firma.

N, '2.706-33 — Borsali & Moussali. —
Idem.	 •

N. 2.770-33 — J. Teixeira & Fernan-
des. — Certifique-se o que-constar.

N. 2.535-33 --- Wheatley Blake & Com-
panhia Ltda. — Certifique-se o que
constar.

N. 2.819-33 — Kropsch & Comp. —

	

Certifique-se o que constar.-	 ,
N. 3.109-33 — S. A. -Construtora,

Comercial e Industrial do Bra1. — Cer-
tifique-se o que' constar, tendo-se em
vista a portaria g. 1.9=G.

Presente o processo-ao coletor federa/
em Tieté, este, em . fundamentada deci-
são, considera:
• Qtle os autuados negam tivessem sido

incortezes ou op8sto qualquer embaraço
á ação fir..,cal e oferecem a justificação de
fls. para provar, com o depoimento de
seis testemunhas a verdade do que
afirmam;'

Que a defesa alude bulhem ao !ato de
ter o agente fiscal deixado de lavrar
auto nas casas vizinhas para o fazer na

• casa de Bordenale & Ruy, que dista mais
de 100 metros do -estabelecimento dos
autuados;

• Que não se justifica e parece mesmo
iregular que a ação primitiva do agente
fiscal deixasse, sob qualquer pretexto,
de fazer sentir imediatamente, para ser
efitivada em dia subsequente, o que póde
mesmo transparecer ação mal intencii-
nada, por parte do funcionario, e, assim,

• provocar• a revolta do comerciante, que,
de outro modo, poderia ser evitada;

Que não se trata de desacato, mas sim
de embaraço da fiscalização;

N. 1.691-33
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Ministerio da Agricultura

Diretoria de Inanias Texteisa -

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 24 de fevereiro de 1933

Dficios:
Sr. diretor de Expediente e Contabili-

Sacie:
N. 134 — Pede esfy larecimentos com

relação ao recolhimento de gratificações
de função a que se refere o art. • 7, §
tinire da,s Instruções de 9 de setembro
de 192,4, conforme a consulta feita Mi
oficio n. 1.707, de 20 de novembro úl-
timo.

— Sr. contador geral da Republica:
N. 135 — Remete a 2' via da guia do

recolhimento ilo renda, na ireportancia de
7,:;$300. feito por esta diretoria em 21
do corrente ao Banco do Brasil.

N. -736 — Remete 1 2	 via da xiita
recolhimento de renda, na importando
de 82$600 feito por esta diretoria uni
do corrente ao Banco do Brasil.

— Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

'N. 137 — Envia, para pagamento, a
folha de vencimentos do pessoal titulado
desta diretoria, relativa ao mes de fe-
vereiro do corrente ano, na importando
total de 18:1008004.

Dia 27
Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 138 — Submete á sua aprovação as

instruções organizadas por esta diretoria
para o pagamento do S funcionarios das
comissões de classificação em trabalho
extraordinario junto a descascadores e
prensas.

— Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 139 — Pede providencias junto ao

Sr. ministro no sentido de ter andamento
a construção do açude de Pendencia, que
foi objéto de estudo por parte da Inspe-
toria de Obras Contra as Secas.

— Sr. diretor geral da Agricultura:
N. 140 — Comunica que o delegado

dêste Serviço no Pará não Pôde atender
o pedido de duas toneladas para a Ins-
petoria Agricola em Manáus, por ter dis-
tribuido já toda a produção das Fazendas
de Sementes.

— Sr. contador geral da Republiea:
N. 141 A — Remete a 2 via da guia

do recolhimento de renda na inmortan-
cio de 1738700, feito por esta Direta-
ria em 24 do corrente ao Banco do
Rrasil.	 -

N. 142 Remete a r via da guia
do recolhimento de renda, na importai'.
eia de 88000. feito por esta Diretoria,
em 25 do corrente ao Banco do Brasil.:

— Sr. delegado do Serviço do Algo-
dão no Estado de Minas Gerais:

N. 143 .— Comunica que não pôde
3er paga, pela quota estadual, a impor-
tando de vencimentos atrazados, a que
tem direito o adrniniatrador da Fazen-
da de Sementes de Uberlandia.

— Sr. inspetor da Altandgea de Ser-
gipe:

N. 144 — Solicita providencias no
sentido de ser sempre exigido o certi-
ficado oficial de classificação de algo-
dão no ato de retirada da mercadoria
dessa Alfandega.

— Sr. delegado do rerriço do Algo-
dão, no Estado da Paraíba do Norte:

N. 145 — Transmite cópia de urna
carta; dirigida a cska Diretoria pela, fir-
ma Cruz &.; Comp., dc Sergipe, •,!-xe o
embarque, nesse porto, de algiin lotes
de algodão sem o respectivo certificado
de classificação. assim corno cópia cio
expediente que o caso determinou.

Circulares:
Sr. Chefe da Comissão de Classifin-

ção Oficial do Algodão no Estado ç-)
Pará:	 •

N. 1 — Remete unia relação Os
marcas comerciais de a:goclão, registra-
das nesta Diretoria e 1(lute .a cue
mente asç marcas já reg,,tracias poderão
ser apostas nos fardo,-; Il estioádo,;a p.-:,--
portçãQ. devendo o ltrhs 1 ourea,-;
não re gistradas ser triecadas com os

tipos e cotion'imenlos	 fibra alcança-
dos na classificação, cogfol ,ole roí re_
comendacto na circular ii, 4, de 18 de
janeiro proximo pasado.

Identicos para: São Nulo, Maranhão,
Ceará, Rio Grande do Norte, Pomba,
Piaut, Pernambuco, Alagoas e Baia.

— Sr: delegado do Serviço do Alga-
dão no Estado do Pará:

N. 2 — Remete cópia do oficio nu-
ufero 112, da Diretoria de Expediente e
Contabilidade deste niinisterio. reco-
mendando que providencie com toda
irgencia no sentido de serem forneci-
dos a esta repartição os dados necessa-
rios á sua resposta.

Identicos para: Pará, Piauí, Rio
Grande do Norte, Paraíba do Norte,
Bafa. Minas Gerais, Coroai á (Mara-
nhão), Seridó (:Rio Grande do Nor-
te) e Piracicaba (São Paulo).

Srs. Cruz & Comp. Aracajú (Ser-
gipe):

Carta n. 10 — Declara, em resposta
á carta de 9 do mês corrente, comuni-
cando que foram embarcados para essa
firma. , por Abilio Dantas & Comp., de
João Pessôa, alguns lotes de algodão
sem os respectivos certificados de clas-
sificação oficial, que esta Diretoria ofi-
ciou á Alfandega Tio sentido de se exi-
gir sempre o certificado de classifica,
ção no ato da retirada da mercadoria.

Sr. diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

Oficio n. 146 — Envia, para paga-
mento, a folha do pessoal diarista desta
Diretoria, relativa ao mês de fevereiro
do corrente ano, na importancia total
de 7768000.

Ministerio da Marinha
EXPIEDIÊNTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de fevereiro de 1933

(*). Ao Sr. diretor geral do Ensino
Naval:

1. Tendo resolvido dispensar, como
medida de earater provisorio, o estagio
de mequintis aos segundos tenentes .pro-
movidos em 31 de dezembro de 1931; as-
sim vos declaro, para os devidos fins.

1 (*) Republica-se por ter saldo com
incorreções.

Dia 1 de março de 1933

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. Si9  — Declaro-vos, para os de-

-vido. fins, toe leo:olvido dispensar o ca-
pitSJ cio corveta Aureo do Volte Lins do
serviç,,, do. Est:do Maior da Armada e
designa-lo para servir no Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro.

N. P, 9.3 — Declaro-vos para os devi-
dos fins, ter resolvido designar o card-
tão-len ,-..nte • Aristides Francisco Garnier
par:, exercer as funeil,es de delegado da
(Sapimia dos Portos do Estado do Rio
Crande do Sul, em Pelotas.

N. 815 — Autorizando a baixa do
serviço da Armada do fuzileiro naval
lEuripfetee de Ol iveira, de conformidade
com o paragnfo 2° do art. 47 do Re-
gulamento do Corpo de Marinheiros Na-
cionais.

N. 81 9 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, ter resolvido retificar o
aviso n. 123, de 13 de janeiro de 1933,
Pa ra o fim de declarar que o ex-mari-
nheiro nacional 0157-SE-1' classe João
Costa da Silva, foi julgado invalido em
consequencia de ferimento em campa-
nha, conforme o termo de inspeção de
saude sob a, 1,495, de 16 de dezembro
de 1932, e que, nestas condições, de
acôrdo com o art. 1° do decréto nome.
ri) 4.927, de 21 de agosto de 1903, tem
direito, corno asilado, ao soldo inte.
gral.

— Ao Sr. diretor geral do Ensino Na.
vai:

N. 811 — Permitindo, como medida'
de caracter provisorio, que os aspirantes
de Marinha usem o traje civil, quando
em passeio, assim vos declaro, para os
devidos fins.

— Ao Sr. presidente do Tribunas
Eleitoral do Distrito Federal:

N. 813 — Submetendo á considera.
ção de V. Ex. os papeis que versam:
sobre o alistamento eleitoral dos oficiais
e sub-oficiais que servem nos navios
que se encontram em comissão fóra do
Porto do Rio de Janeiro, no norte do
pais, bem corno dos funcionerioS que
se acham em pontos isolados, seio comu-
nicações frequentes, como nos fardes e
balisamentos de longo da costa do Bra-
sil, rogo de V. Ex. se digne de esclare-
cer-me sobre as medidas que devem ser
tomadas por este ministerio, para que
possa cumprir fielmente o determina-
do no decreto que creou o alistamento
eleitoral obrigatorio.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dustrie e Comércio:

N. 825 — Submeto á consideração os
papeis referentes ao reconhecimento do
Sindicato de Praticas do Estado do Rio
Grande do Sul, devidamente informados
pelo capitão dos portos do aludido Es-
tado.

-- Ao Sr. ministro da Educação O
Saude Publica:

N. 826 — Submeto á consideração o
assunto constante dos papeis que tra-
tam do pedido que faz o remador das
eMbareações da Capitania dos Portos de
Sergipe, José Alves Cavalcante, de ser
nomeado patrão da lancha da Sub-
Inspetoria de Saude dos Portos do re-
ferido Estado, que se acha vago desde
1930.

e



EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO •

Aditamento ao expediente de 20 de fe-
• vereiro de 1933

Ministerio da Guerra 	 Rio de Ja-
neiro, 20 de fevereiro de 1933.

Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

N..112 — Declaro-vos que aprovo as
três inclusas tabelas de distribuição de
quantitativo, sob 'e regimen de mas:;as,
ás 'diversas unidades administrativas
Exercito, á conta da verba 8' — Serviço
de Intendencia — Consignação Material
— Diversas despJaas Ns. 15, 22 e
23, do atual orçamento dêste ministerio.
General Espirito Santo Cardoso •
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; O capitão tenente, Horado Braz da
,Cunha, de'ajudante de Ordens do dire-
tor geral dessa, Diretoria;

-	 O capitão tenente, Frederico Ewerton
Pinto', do -serviço do Arsenal de Marinha.	 .
do Riode Janeiro;

O capitão tenente, Garcia d'Avila Pi-,
rss de C. Albuquerque, de ajadante da
Capitania dos_ Portos do "Estado de Ser-
gipe.

N. 847 — O capitão de fragata
• Anlieine Leonardo, das funçe do perito

da. Capitania dos Portos do Distrito Fe-
deral e Estado do Rio -de Janeiro. 	 -

N. 845 — O capitão' tenentsi
Carlos das Chagas Diniz, das funções de
aubaelief,., de maquinas do co ntra -torpe

-deiro 'Paraíba" e designá-lo para exar-
aer as de chefe de maquinai do mesma

- contra-torpedeiro.

Designando: -

N. 843-- O capitão de fragata Ode-
, naln,de- Moura, para servir na Diretoria

do Ensino Naval e o capitão de corveta
Naisou Sismo de Souza, para- servir na
Diretoria do Armamento da Marinha.

N. 846 — Os capitães tenentes, Hora-
cio Braz da Cunha e Frederico Essierton
Pinto, para exercerem; respectivamente,
as funções de instrutor de motores e

•• e maquinas especiais do Curso de_ Sub-
marinos e de ajudante de Ordens do di-
retor geral 'dessa Diretoria.-

IN. 844 Torna sem afoito o aviso
n. 012, de 20 de fevereiro 'ultimo,' deate
ministerio, que dispensou o capitão do
corveta Napoleão Alexandre 31uniz Frei-
re, do serviço da Diretoria de Erige:alia-
ria Naval e , o designou para sersor no
Arsenal de Marinha .do Rio 0 . ; Janeiro.

N. 831 — "Manda incluir., no Asilo 'de
Inválidos da Patria os inarinlaeiros na-

• danais PE-MA, segunda classe, numero
5.531, João Carlos Wanaerley e PE-MA
segunda classe, n. 8.151, .Gabriel Sabino
Bezerra, visto terem sido julgados Uiva-

r

N. 835 — Solicito de V. Ex., Provi"
delicias no sentido de ser distribuido, á

• Delegactp. Fiscal do Tesouro Nacional
io EsCasto do Espirito banto, o credito
na insportancia sie 6:160009, afim de
.atender go pagamento de vencimegtoa
co laroldro aposentado João da FonSe-
Ca CaInIsO, que reside naquele Estado.

N. 836 — Roas° a V. Ex. se digne da
Providenciar no aentido 'de ser' haeilita-
da a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal de Santa Catarina, caiu' o credito
na ,inaportancia de 2:1379$600, afim de
atender, durante o corrente ano, ao •pa-,
gairtênto dos vencimentos a que tem di-
reito o segundo sargento, l'eformado,
LUiz Alexandrino da Silva, que -obteve
íreença •, para residir no referido Es-
tado.,

N. 837 — Solicito de V. Ex., provi-
dencias no sentido de ser distribuido á
Delegacia Fiacal sio Tesouro Nacional

'no Estado do Rio Graride' do Norte,o cre-
dite na importanciá total de 10:308$200
afim de aterider ao pagamento de soldo
e etapas aos marinheiros nacionais, asi-
lados João Francisco do Nascimento e
José Chloé, tailleiro, asilados, Antonio
Manoel de Souza e José Francisco do
Nascimento e • pagamento de etapas á
Maria Elith Camara do Nascimento 0
Fernando do Nascimento, esposa e filhe
do taifeiro, - asilada, José Francisco do
Nascimento, que residem naquele Es-
tado. '

N.' 838 — Solicito providencias de V.
Ex., no sentido de ser habilitada a De-.
legacia Fiscal. do Tesouro Nacional no
Estado da Paraíba, com o credito na
insportancia total de 3:650aCi00, afim
de atender ao pagamento dos vencimen-
tos e vantagens a que tem dieeito, do-
rante o corrente ano, o 'ex-marinheiro

, nacional, invalido, terceiro sargento,
Pedro Francisco Tribuno, due obteve
licença , para residir. naquele Estado.

N. 840 — Solicito do V. Ex. provi-
dencias no - sentido de ser distribuida
Delegacia Fiscal ao Tesouro Nacional
no Eatado do Paraná, o credito na im-
portancia total de 4:149$000, afim de
atender ao pagamento de • soldo e eta-
pas ao asilado Benedicto -Antonio dos
Santos e etapas de sua esposa e filha,
que residem •naquele Estado.

N. 841 — Solicito de V. Ex. provi-
dencias no sentido de ser distribuido, á
Delegacia Fiscal do' Tesouro Nacional
no Estado de Santa Catarina, o credito
na im,portancia total de 6:204$, afim
de atender ao pagamento dos invalidos
da Marinha, Francisco Bento Avila,
Emidio Manoel Avila, Leoncio Bento
Avila e João Firmino Gama Junior, que
residem naquele Estado.

N. 834— Solicito de V. Ex., pro-
videncias no sentido .de ser distribuído,
á Delegacia Fiscal do, Tesouro Nacional
no Estado de Sergipe, o creditosna im-
portancia total de 1:624600, afim de
atender ao pagamento de saoldo e etapa
ao asilado Joe,a Vieira_ de Jesus, que_
reside naquele Estado

_

Ministerio da Guerra
Requerimento despachado pelo sénhor

Chefe do Governo ProviisNorio
Alderico Sadoino da Silva, 2° tenente

da Força Policial do Estado .tre Sergipe,
pedindo reinclusão nas ,fileiraa
Exercito. — Arquive-se.

Retificarão
A designação do 2° tenente Hénrique

de Castro Neves foi para subalterno da
-esquadrilha de treinamento da Escola
de Aviação Militar, e não como publicou
o "Diario Oficial" de 10 do mês findo.

Por despacho do .mês findo:
Foi mandado servir como adjunto do

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro o
capitão Carlos de Magalhães Fraenket,
em substituição ao capitão Amaury
Gentil de Araujo..

, Por outro de 26 dp mesmo mês:
Foi mandado excluir das fileiras dr

Exercito e descomissionar do Posto d
2° tenente, o sargento Raymundo Olint
Machado.

— Por outros de 27 do mesmo Mês: - -
Foi mandado servir á . disposição da

fabrica de inarial contra gazes, o ca-
pitão Antonio Leonardo - Pedrosa.

Foi designado o major Pelopidas
Couto de Araujo para chefe da 2" se,cçãe
da 6' circunscrição de recrutamento..
, ,,— Por outro de 23 do mesmo mês:

Foi mandado permanecer por dez pias,
á disposição do Destacamento General
Manoel Rabello, o capitão Arthur Lévy.

--- Por outros de 1 do corrente:
oram designados:

Na Escola de Intendencia, para exa-
minador do concurso relativo ao corso
de administração, o major-intendente
José Amado Coimbra, e do relativo ao
curso de intendencia, o coronel-inten•
dente José dos Mares Maciel da Costas

ós.. majores veterinarios Agripino
Ayres Coelho e Durval Carlos dos Reis,
para chefes do serviço veterinario da
circunscrição militar e da 4° região mi-
litar, respetivamente, por conveniencia
absooluta dosersdao; -

O 1° tenente-contador, NapoleãO Ta-
guatinga, para ajudante de ordens do
diretor da Intenderiera. da Guerra:

O - capitão ,Sandoval Calvacanti de Al-
buquerque para chefe da 2' secção da
16° circunscrição de recrutamento,

Foram transferidos, por convenieneia
absoluta do serviço. o tenente-coronel
intendente Cornelio de Moraes da D/I/C1
para chefe do serviço de intendencia da
7°11/M e o capitão de administração,
Saturnino Satyro de Aguiar, elo serviço
de subsistencias militares da 2°11/M para
aquela diretoria.

— Ao Sr.. ministro da Fazenda:

N. 816 — Solicitando os seguintes
pagamentos:

De 182$500, de que é credor o gru-
mete asilado, José Augusto de Souza.

N. 817 De 204$800, de que é cre-
dora Lavinia Pereira da Silva, viuva do
ex-foguista do Arsenal de Marinha do
Rio dó Janeiro, Pedro Alexandre da
Silva.

N. 821 — Solicitando proVidencias po
sentido de ser distribuido, á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
Pernambuco, com o crédito na impor-
tancia total de 1:542:3800..

N. 818 — Solicitando providencias
no sentido de ser distribuido, á Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacion1 , 1 no
Estado da Paraíba, o crédito na impor-
tancia total de 2:360$000, afim de aten-
der 'ao pagamento de soldo e etapa ao
ex-taifeiro asilado, Horacio Firmino
de Lima, que reside naquele Estado.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de março de 1933

, Ao Sr. diretor geral do Pessoal:.
Dispensando:	 •

lidos para o serviço da Armada, não po-
dendo angu-fiar meios de subsistenoia.
' N. 832— Manda incluir no Asilo de

Inválidos da .Patria o marinheiro na-
cional terceirosargerito	 0340, Ali-AR-
MA-(FU), Arniindo Joie Oa Itoeita, viste
ter sido julgado inválido para p serviço
da Armada, alto podendo angariar anojas
de subsistencia.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
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Diretoria de Intendeneia da Guerra

SEGUNDA SUB-SECÇÃO

Quarta Secção

Tabela de distribulçlo de quant'tativos sob o regimen de massas, para pequenos transportes feitos por Companhias, Ernpreas etc.,
para as quais n io hajam empenhos globais no corrente ano, á conta da Consignação Material — Sub-consignação — Diversas
despesas (15— Transporte de cargas e bagagens, etc.)— da Vera 8'. Serviço de Intendencia — do Orçamento do Ministerio
da Guerra para o ano fiscal de 1933, e de acÔrdo coln a circular de 18—VIII-929 (Poletiin do Exercito n. 542).

Regiões militares— Discriminação Dotação
orçamentaria

Importancia
distribuida Saldo Repartição pagadora

Primeira:

Co nando da Guarnição de Vitoria 	 1:000$C00 Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional ao
Estado do Espirito Santo.

Segunda:

Comando da 2' Região Militar 	 12:0008000 Idem, no Estado de São Paulo.

Terceira:

Comando da Guarnição de Goiás 	 1:0008000 Idem, no Estado de Goiás.
Comando da 3° Região Militar 	 15:0008600 Idem, no Estado do Rio Grande do Sul.
Comando da 3° Região Militar para os trans-

portes efetuados pela The	 Brasil G. S.
Railway Est. Ltd 	 ••nn•• 4:0008000 Idem, no Estado do Rio Grande do Sul.

Quarta:

Serviço de Transportes da 4° Região Militar. 6:000$C0) Diretoria Geral de Contabilidade da Guerra.

Quinta:

Comando da 5* Região Militar. 	 8:0008000 Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Paraná.

Sexta:

Comando da 6' Região Militar 	  8:0008000 Idem, no Estado da Bala.
Comando da Guarnição de Aracajá 	 1:0008003 Idem, no Estado de Sergipe.
Comando da Guarnição de Maceió 	 1:0008090 Idem, no Estado de Alagbas.

Setima:

Comando da 7' Região Militar. 5:0005000 Idem, no Estado de Pernambuco.
Comando da Guarnição de João Pesst5a 	 3:000500) Idem, no Estado da Paraiba. 	 .
Comando da Guarnição de Fortaleza 	 1:0S,08000 Idem, no Estado do Cear,i.
Comando de Natal 	 1:0008000 Idem, no Estado do Rio Grande dó Norte.

Oitava:

Comando da 8' Região Militar 	 7:0008000 Idem, no Estado do Amazonas.
Comido da Guarnição de Belém 	 1:0008000 Idem, no Estado do Pará.
Comando da Guarnição de São Luiz 	 1:0008000 Idem, no Estado do Maranhão.
Cornando da Guarnição de Terezina 	 1:0008000 Idem, no Estado do Piauí.

Circumscrição Militar:

Comando da Circumscrição Militar 	 20:0080000 Idem, no Estado de São Paulo.

Soma 	 1.000:0008000 97:0008000 903:000800)

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1933. — 1° tenenfe, Manoel Deod oro Keller, pelo chefe da 21 Sub-secção.— Visto, Coronel
Maciel da Cosia, chefe de secção.
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Mapa de distribuição de quantitativos, sob o regime de massa, para alugueis de casas ocupadas por diversas unidades administrativas
do Exercito no corrente ano, á conta da Consignação Material—Sub-consignação —Diversas Despezas (22)—Alugueis de casas)—
da verba 8a—Serviços de Intendencia—do Orçamento do M • nistcrio da Guerra para d ano fiscai de 1933.

'Região militar — Discriminação..
Dotação

mentariaorça

-

Importancia
distribuida Saldo

•	 .

•	 Repartição pagadora

-
Primeira .

Enfermaria regional da la Bateria 1ndepen-
.,

.
_dente_ de Artitharia de Costa (Forte de

Marechal Hermes) 	 — 1:9203000 — Diretoria Geral de Contabilidade da Guerra.
Terceira Circumscrição de Recrutamento 	 — 7:200000 — Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional do

Estado do Espirito Santo.
Terceira

,..,:,,	 •	 '	 ,,	 ., •
Quartel Generarda l a Divisão de Cav.alaria.
Diversas unidades da 3a Região .Militar 	

—
—

á:640000
9:600$000

— Idem, no Estado do Rio Grande do Sul,
Idem no Estado do Rio Grande do Sul.

Quarta

Setim	
1

a Circumscrição de Recrutamento 	 — 6:000$000 Idem, no Estado de Minas Gerais. -

Sexta	 .

Decima segunda Circumscrição de Recruta-
mento 	 — 3:600000 — Idem, no Estado de Sergipe.

.	 -Setima.	 .

Setima Circumscrição Judiciaria Militar 	 — 4:200$000

,

—

,

Idem, no Estado de Pernambuco.
Decima (marta Circurnscrição de Recrcta-
:'-	 mento ....	 .,. i 	 • """ 4:200/1000 — ldêm, no Estudo de Pernambuco.
Decima sexta Circaunscrição	 de Recruta-

mento 	 . 	 2:400$0,00 — Idem, no Estado do Rio Grande do Norte.
Eneferinaria reghne.tal, do 	 Batalhão de. 29°

Caçadores r., 	 -. ... ..., .... .... . ‘.. ......: — 4:20. 0080 __ Ide" no Estado do Rio Grande do Norte.

Oitava
.	 •
Nona Circurnscrição Judiciaria Militar 	 3:600s0oo - Idem, no Estado do Maranhão.
Decima CirCumscrição judiaxiaria Militar 	 — ,4:800$000 Idem, no Estado do Pará.
Destacamento do Rio Branco 	 - 360$000 — Idem, no Estado do Amazonas.

••	 Soma 	 60:00011000 54:72011000 * 5:280.000
•	 ,

Rio de janeiro, 9 de fevereiro de 1933.—P Tenente Manoel beodoro Keller, pelo cheie da 2a subsecção. Visto .—Coronel Maciel
tio Costa, Chefe de seção.



4252	 Sexta-fera 3
	 tolto,u,	 karço ce:4.133

Tabela de distribuição de quantitativos, sob o regimen de massas. para assinaturas e instalações de aparelhos tele^onicos das
diversas unidades administrativas do Exercito no corrente ano, á conta do Consignação Material — Sub-consignação Diversati
despesas (23 -Assinaturas de telefones, etc.) da verba 8°—Serviço de lntendencia, do Orçamento do Ministerio da Guerra para o anta
fiscal de 1933.

Região Militar — Discriminação Dotação
orçamentaria

Importancfa
distribu ida Saldo Repartição pagadora

Primeira

Sanatorio Militar de Itatiaia 	 192$000 Diretoria Geral de Csntabilidade da Guerra,

Segunda

Quartel General da 2a Região Militar 	 MEM 1;845$000 pelegacia Fiscal do Tesouro Nacional ft,
Estado de São Paulo.

Segunda Circun crição Judiciaria Militar 	 •	 845$000 idem, no Estado de São Paulo.

Terceira

Quartel Gmeral da 3* Região Militar 	 720$000 Idem, no Estado do Rio Grande do Sul

Quarta

Quartel General da 4' Região Militar 	 840$000 Diretoria Geral de Contabilidade da Guerra.
.Deposito	 Serviço de Material 	 Belico da

4. Re Ao 650A00 Idem.
Quarta ( i_ nocrição Judiciaria Militar 	 324,000 Idem.
Oitava	 i	 1.scrição de Recrutamento 	 423400 Idem.
Setima Cl	 an crição de Recrutamento 	 267,9300 Delegacia Fiscal do Tesouro 	 Nacional na

Estado de Minas Cerais.

Quinta

Qua l tel General da 5, Região	 Militar 	 84XWOO Idem, no Estado do Paraná.
Serviço do Material Bel:co da 5' Região

Militar 	

l-exta

•••• 420;000 Idem, no Estado do Paraná.

Quartel Gene • al da 61 Re , Uo Militar 	 450$000 Ideia, no Estado da Baia.
Decima Terceira Circunscrição de Recruta-

meato 	 480$000 Idem, no Estado de Alagôas.

Setima

Quartel General da 7" Região Militar 	 540$0:0 Idem, no Estado de Pernambuco.

Oitava

Quartel General da 84 Região Militar 	 600$000 Idem, no Estado do Amazonas.

C. M.

Quartel General da C. M 	  155$C00 Idem, no Estado de São Paulo.

Soma 	 80:000$000 9:597$00J i0:402$600

Deodoro Keller. Pelo chele da 2" sub-secção. Visto.— (AssinaturaRio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1933. — 1 . tenente Manoel
ilegível), chefe de secção.

Requerimentos despachados
Abelardo Drumond Lobo, 30 escritu-

rado do Departamento Nacional de
Portos e Navegação, eni exerrIcio
Fiscalização de Porto do Rio de Janeiro,
sol [citando certidão. — Certifique-se
n forma da lei e nos termos da infor-
maoão prestada pela l a C. R.

Alzira Pereira Godoy, soricitandc
transferencia de seu filho Adão (ialdino
Gocloy, de 4° R. A. M. para o 5° R. A. M.
— Nada ha que deferir, á vissia • da in-
formação da 2' R. M.
• Amphrysio Lobo, solicitando garan-
tias relativas a um invento de sua pro-
priedade. — Nada lia que resolver.

André Dias Subtil, 2° tenente comis-
sionado, servindo na 2a C. 11., solici-
tando permissão para gosar férias nã
cidade de Sanog l';:stado de São Paulo).
— Aguarde oportunidAle.

Antonio Ferreira de Araujo, 3° .sar-
gento reformado, solicitando certidão
de sua provisão de reforma. — Dê-se
por 'certidão, na fárma da lei.

Antonio Mesquita, solicitando exclu-
são de seu filho Granville Teixeira de
Mesquita, sorte.io militar, incorporadc
ao I R. C. D. Como pede, de acor-
do com o parecer ddi 1° C. R.

Antonio Peixoto, ex-praça do Exerci-
to, solicitando cancelamento da nota

com que foi excluido das fileiras ..—In-
deferido.

Antonio Pereira . Gomes de Oliveira,
veservista do Exercito, solicitando .2" via
de sua caderneta militar. — Requeira,
por certidão, querendo.

Antonio Rodrigues Paim, major vete-
n)nado, chefe do S. V. da 4" R.
solicitando permissão para concorrer aio
montepio, no posto imediato. — 1nd-de-
rido, de acordo com a informação dc
diretor da D. G. C. G.

Arthur d'Azambuja, major fscal do ex
50° Regimento de Gavalatria da Reserva,
solicitando pagamento. — indeferido,
de acordo com a informação .da D,
C. G.

•
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• Bazilidio José Fernandes, 1° sargen-
:" to, servindo no 4° B. E., snlicitand(

permissão para gozar ferieis no Ilie
Grande do Sul. — Aguarde melhor

seeportunidade.
Bento Feliz dos Santos, solicitando

ser nomeado enfermeiro de 31 classe no
Il. C. E. — Indeferido, por falta de
amparo legal.

Carlos Berenbauser Junior, 1° tenente,
servind o no D. G., solicitando paga-
mento de diferença de soldo. -- Ind e

-ferido, em vista da informaeão da
D. G. C. G.

Carlos Erasmo de Cerqueira e Silva,
major, servindo na 81 II. M., solicitando
certidão. — Não pôde ser atendido, em
vista do que informou a Comissãe etc

' Premeeões.

Ministerio da Viação e Obras

Público
PROTOCOLO GERA ,

O Sr. ministro, per portaria de.24
fevereiro do 1933:

Resolve prorrogar até 31 de março
do corrente zuni, a vigeeciae dos quadros
aprovados pelas portarias de 17 de ju-
nho de. 1932, de 115. 159, 653, 192, 479
e 23 diaristas contratados pela I. F. das
Estradas, respectivamente, para os ser-
eitos das estradas de ferro Petrolina a
Terezina, Central do Piauí, São Ltiiz a.
Terezina, Central do Rio Grande do Nor-
te e Goiás, e os da Administração Central
ela propria inspetoria; (N: 22.932, de
1932.)

— Por outras de 25 de_ fevereiro de
1933:

Resolve conceder ao auxiliar de 1' clas-
se da D. R. dos Correios e Telegrafes
do Distrito Federal, Tancredo Marques
Lisboa Braga, onze mêses de licença, em
prorrogação, para tratamento de saúde,
a conter de 14 de dezembro de 1932,

• sendo seis meses com metade do Or."-
fiado e o restante com um quarto do
mesmo, de acordo com o art. 8°, ns. 3
e 4, do decreto ri. 14.8113; de 1 de no-
vembro de -1921. N. 1.432-33.)

Resolve. conceder á Leopoldina Mae-
tine, ajudante da agente postal de Tuba-
rão, no Estado de Santa Catarina, seis
mêees dc liet.laca', em prerrogaeriO, a
partir de 1 de novembro de 1932, sem
vencimentos; de acordo com o art. 15,
do decreto n. 14.863, de 1 : de novembro
de 1921. (N. 22.130-32.)

Requerimentos despechades•i •
Pelo Sr. ministro:
Companhia Americana de Seguros, pe-

- 'tilado reconsideração do despacho pro-
ferido em o processo n. 13.580-32, de

e5eIX-1932. — Prove de medo habil, a
esubrogaçâo em que baseia seu pedido,

aciirdo com o parecer Ido consultor
'geral da Mpublica. Em .184i-11933.

.-AN. 2.404-33.)
..eManoel- Felix Vieira da Silva, condu-

,.. ter& trem da Estrada de 'Ferro Centeal
- de-, Brasil, aposentado, pedindo a aber-

tura de. um inquerito para apurar a sua
responsabilidade em acidente. — Inde-
ferido, em vista das informações.
• Dr. Ga.stão de Faria, por seu procu-
rador Sebastião Rego, pede, o pagamento
de 144:1398512. — Prove . o requerente
sua qualidade de.procurador. 2141-33.
(N. 3.049-33.).

Pelo Sr. diretor geral de Contabili-
dade:

Jaynie Victor Pereira Guimarães, 10
es. criturario, aposentado, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo averba-
ção de declaração de familia. Reco-
nheça as firmas das testemunhas.

Manoel Joaquim Mano, mestre de li-
nha de 2. classe, aposentado, da Estrada
de Ferro Central do Brasil, pedindo
averbação de declaração de familia. —
Requeira pela falena prescrita no. arti-
go 27 do Regulamento do Montepio.

Zoé e Nair de Souza Vai, reversão de
pensão de montepio. — Prove, por meio
de atestado, que as requerentes se eon-
servam solteiras e que nada percebem
dás cofres publicos. .1 unte certidão com-
provando o pagamento do onus de que
trata o n. 2, § 2°, art. 25 do Regulamen-
to do Montepio. Reconheça a firma do
.signatario do documento de fls.

Expediente de 22 de fevereiro de 1933

Aviso: n. 289 — Ao ministro do Tia-
bulho, declarando que. tendo este minis-
terio, para atender ás despesas extraordi-
narias de localização de flagelados na Cele
lonia Agricola Inglês de, Souza, feito ao
inspetor regional daquele ministerio Deo-
cleciano Coelho de Souza, quatro adian-
tamento, no tbtal de 300:000$. por conta
dos recursos destinados ás despesas coen
o socorro ás vitimas da seca, e recebendo
agora, ainda a •solicitação de um auxilio
de 12:0008, para aquisição de medica-
mentos e as.sistencia a viuvas, menores .e
invalido.s, localizados naquele centro agri-
cola, auxilio que não poderá ser conce-
dido por este ministerio, por não dispôr
o mesmo de recursos, remete-se o pedido
aquele ministerio, por parecer que
trata de despesa ordinaria que poderá
correr por suas verbais. N. 3.267-33).

Dia 25 de fevereiro de 1933
Oficies:
N. 727 — Ao dele gado fiscal do Te-

souro Nacional na Baia, remetendo uru
documento firmado por Luiz Sá Barreto,
afim de nele ser cumprido o regulamento
tei eelo. (N. 2.995123).

N. 728 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional em Minas Gerais, identico,
firmado por Oliveira Rezende & Irmão.
(N. 2.429-33).

N. 729 — 'Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional em S. Paulo, identice,
firmado por Agnelo de Souza. (Número
3.192-33).

N. 730	 Identieo, firmado por An-
tonio de Luca. (N. 3.204-33).
, •N. 731 — Identico. firmado por Justi-
no Ferraz de Carvalho. (N. 2.999-33).

N. 732 — Ao inspetor Federal das Es-
tradas, devolvendo, ene duas vias, devida-
mente rubricadas o projeto e orçamento
para a construo de um viaduto de inun-
dação, junto á poitic •eobre o arroio Ca-
nimbe, na linha de Santa Maria a Uru-
guaiana,-4 Rêde de, Vição Ferrea do Rio
Grande do Sul. (N. 92.367-33).

N. 733 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional na Baia, sobre habilita-
ção de montepio de D. Olga Freire de
Carvalho. (N. 20.800-32) .

N. 724 — Ao diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional, remetendo
os títulos de montepio conferido a
D. Adria de Brito Coelho, Yalomite de
.Brito Coelho, Bateras de-Brito Coelho e
Nubia, Maria, Waldivia,. Angiolina. Al-
gezira, Danilo, Maria Antoniette, Zilka,
Francisco Luiz e José Ubiratan de Brito
Coelho, pedindo providencias para que
o Pagamento das devidas •pensões seja

efetuado na Delegacia .Fiscal de Goiás.-
(N. 22.181132.)

N. 735 — Ao diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional, remetendo
OS titules de montepio, conferidos- a
D. Ernes tina dos Prazeres da Cruz e
aos menores José David, Miguel Cruz,
Joaquim Augusto, Ana' e Ernestino
Cruz, e pedindo providencias para qtee
o pagamento das devidas pensões seja
efetuado na Delegacia Fiscal de Mato
Grosso, e bem assim o da quota destina-
da a funeral ou luto. (N. 2.243133.)

N. 736 Ao juiz da 8' Vara Crimi-
nal, pedindo dispensa, nos trabalhos do
juri, para o engenheiro Henrique Edu-
ardo do Couto Fernandes, diretor da
E. F. Noroeste do Brasil, ausente em
Bauru'. (N. 3.839-33.)	 . .•

N. 737 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional em» Minas (*era i,$,TPme-
tendo, afim de ser 'cumprido, o regula.
mento do selo, um 'documento firmado
por Orestes Maccherorii. ÇN.3.43143-.)

N. 738 — Ao diretor do De partamen-
to de Apronautica Civil, comunicando
a aprovação do' edital de c oncurrencia
para a instalação de uma fábrica . de
aviões. N. 2. 4347133.)	 .	 -

N. 739 — Ao diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional, restituindo.
para que seja novamente arquivado no
cartorio do Tesouro. o processo relativo
á pensão concedida á D. Maria de Lour-
des Teles da Cunha. (N. 2.426133.)

N. 740 — Ao delegado fiscal -dó Te-
souro Nacional em Minas Gerais, •sobre
exigencias e formalidades a cumprir no
processo de habilitação de montepio de
D. Olímpio de Matos_Abranohes. (Nu-
mero 1:792133.) -

N. 741 — Ao diretor da Estrada Cf
Ferro Central do Brasil, comunicando a
autorização dada ao superintendente da
Mele de Viação Paraná-Santa Catarina,
engenheiro Luciano Martins Veras, para
requisitar passagens e transporta. gap
quela estrada. (Sem numero.)

N. 742—Ao diretor do Lloyd Brasilei-
ro, comunicando a autorização dedal
para requisitarem passagenS ee trans-
portes naquela companhia, aos enge-
nheiros Adroaldo Tourinho Junqueira
Ayres e Luciano Martins Veras, respe-
ctivamente, diretor do Departamento
dos Correios e Telegrafes e superinten-
dente da Rede. de Viação Paraná-Santa
Catarina. (N.- 3.857133.)

N. 743 — Ao diretor da Estrada ' de
Ferro Noroeste do Brasil, identico,
quanto ás requisições naquela estrada.
(N. 3,857133.)	 •

N. 744 — Má diretor da, Rérle de Via-
ção Cearense, identico. (N. 3.857133.)

N. 745 — Ao diretor da E. r. Cen-
tral do Brasil, identiéo, referente ao di-
retor ab Departamento dos Correios e
Telegrafes ( N . 3.857-3a

N. 7146 — Ao inspetor fedieral das Els.-
tradas, identico, referente a ambos os
engenheiros meneionaclas acima, em -Io-
das as Estradas de Ferro da. União e fis-
calizadas por aquela . Inspetoria (Nu-
mero 3.857-33.)

Em 27 de fevereiro de 1933 ,
Aviso n. 31.r.4 — inspetor federal

fle Obras contra as Sêcas, determinando
providencias no sentido de ser remeti-
da, com a maxima urgencia, ao capita
Afonso Carvalho, em Alagleis, por con-
ta dos recursos destinados á esgote*-.	 .
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a: • as 'vitimas da saca, a quantia de
aO :000$. para atender ao serviço de
.:iúde des flagelados naquele Estado.
N. 3.870.-33.)

Em 1 de março de 1933
• Avisos:

N. 314 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, pedindo providencias para " que
:aja paga, pelo Banco do Brasil, a quan-
la de 92:781 .$883, á Companhia Great
Western. pela folha de medição provi-
riria efetuaaa em janeiro ultimo. de
.rahalhos executados no trecho ANann-
)almeira dos Imbus, prolongamento de
auebrangulo a Co'lagio.	 (N.	 3.63i-
13.)

N. 315 — Ao Sr. ministro presidente
do Tribunal de Contas, remetendo o ba-
ancete e a demonstraçao da despesa de
ida•tação do edificio da Diretoria Re-
rional dos Correios e Telegrafos do D.
.aedeval, nos meses de outubro a lezem
tiro ultimes, apaesentados pt , :o cagas:-
aheiro Ariovaldo Neves, acompanhados
ie 74 documentos, na importanda
210 :270a7aM, bem como o certificado do
recolhimento cio saaao de a9:729$220,
fornecido pelo Banco lio Brasil, cor-
respondendo ilide ao adeanta mento de
804:000$ que, para aqele fina faro feito
ao citado engenheiro. (N. 	 1.488-33 . )

N. 3116 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, peatinclo providencias para que
;eia paga á F. E. Vitoria a Minas a
quant ia de 3:180a. correspondente á
cena-vaca() de linhas telegraficas, no
penedo de abril R setembro de 1931,
em proveito- da extinta R. G. dos Te-
legrafes.	 N. 12.712-32.)

N. 317 — Ao Sr. ministro. da Fa-
zenda. peaainclo providencias para ame
seja paga ao Banco do Brasil a quantia
de 5:0o0a. relatjva ao aluguel do pre-
dio acu•pado pela estaçao telegrafica
aa Avenida Rio Branco, no mas de de-
tembro de 1931. (N. 12.026-32.)

Ofícios:
Ao diretor da Despesa Publica do Te-

steira Ntraiunal:
N. 747 — Pedindo providencias para

que aCiilf1, pagas aos funcionarios deste
muusterio, constantes da folha inclusa,
as quantias nela mencionadas, de grati-
ficações por serviços extraordinarioa,
prestados em fevereiro findo. (N. 3.567,
de 1933.a

- Ao inspetor federal de Obras con-
tra as Secas:

N. 748 — Remetendo a conta sob nú-
mero 66, de 10870u, proveniente de te-
legramas transmitidos pela E. E. de
Sobral, e declarando que o senhor mi-
nistro autoriza o seu pagamento. (Nú-
mero 2.529, de 1933.)

— Ao dele gado fiscal do Tesouro Na-
cional no Amazonas e Acre:

N. 719 — Remetendo o processo re-
ferente á restituicão da importa nela
933582 ao segundo oficial da _Daretoria
Regional dos . Correios e Telegrafos da
Baia, Aurelino Rodrigues da Silveira.
(N. 441, de 1933.)

— Ao diretor do Departamento- dos
Correios e Telegrafos:

N. 750 — Sobre formalidades neces-
sarias na declaração de familia do guar-
da-fio de segunda classe daquele depar-
tamento, Raymundo Nunes Estrella.
(N. 2.030, de 1933.)

-- Ao direto': da Estrada de Ferro
central do Brasil:

N. 751 — Identieo. quanto ao inspe-
tor de linha da Terceira Divisão daquela

Estrada, Oscar da Costa Lacerda. (Nú-
mero 5. .152. de 1933.)

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 752 — Remetendo, devidamentc
apostilado, o titulo de pensão de monte-
pio conferido a dona Almerinda Ferraz
Durão, e pedindo que lhe seja paga a
respectiva pensão que, a titulo de rever-
são a maior lhe cabe, a partir de 29 de
agosto de 1932. (N. 21.182, de 1a32.)

N. 753 — Restituindo os titulos
pensão de montepio conferidos a dona
Julia Amelia de Faria Nunes, Dirceu
brasil, Ondina Jojú e duna Iracema de
Faria Nunes, devidamente retificados de
acoardo com a resolução do senhor mi-
nistro da Fazenda, e pedindo providen-
cias para que as respectivas pensões
sejam pagas pela Delegacia Fiscal do
Rio Grande da Sul. (N. 22.230, de
1932.)

Diretoria Geral de Contabilidaue
EXPEDIENTE DO 511. DIREToR

Oficios:
N. 251, de 24 de janeiro de 1933 —

A' E. F. Noroeste do Brasil, comuni-
cando que o Sr. ministro, mantendo o
despacho anterior, autorisa a aquisição
'dos materiais dos fabricantes J. Stone
Ss Comp., Ltda. (N. 21.593-32).

N. 252 — A Superintendencia da Rede
Paraná-Santa% Catarina, comunicando
que o processo de pagamento _de reis
4.389:022$100, proveniente de transpor-
tes requisitados nessa rede pelas tropas
federais, em 1930, foi relacionada pelo
alinisterio da Guerra, e enviado á Co-
missão incumbida de apurar a totali-
dade da divida passiva da União. (Nu-
mero 22.792-32),

N. 259 — A' I. F. das Estradas, so-
licitando esclarecimentos a respeito da
folha de pagamento que acompanhou o
oficio n. 11-S, do corrente ano. (Nú-
mero 1.011-33).

N. 261 — Ao Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, comunicando que a
Diretoria da Despesa Pública, participou
a esta diretoria geral, que deixou de ser
feita a distribuição do crédito de reis
22:000$000, á D. R. dos C, T. do Ama-
zonas e Acre, solicitado em dezembro de
de 1932, em virtude do encerramento
do exercido. (N. 673-33),

N. 277, de 25 de janeiro de 1933 —
Ao mesmo, idem, idem, pelo mesmo mo-
tivo, deixaram de ser feitas as anula-
ções dos eruditos de 1:500$, 3:150$. e
11a1998996, solicitadas ern dezembro úl-
timo. (N..681-33).

N. 278, de 26 de janeiro de 1933
Ao mesmo, idem, idem, deixou de ser
distribuido á Tesouraria da D. R. dos
C. T. de Alagaias o crédito de 7:920$000,
solicitado em dezembro último. (Nume,
ro 674-33).

N. 282 — A' Diretoria de. Contabili-
dade do Tesoure Nacional, remain -ido os
documentos apresentados pelo 1" oficial
da I. O. de Iluminação. Jose Maria de
Santa Rosa, para comprovar a aplicação
do adiantamento de 1:400800, (Núme-
ro 1.197-33).

N. 293 — A' E. F. Noroeste do Bra-
sil, comunicando que o Sr. ministro
aprovou a minuta de edital de concor-
rencia para fornecimento de pedra bri-
tada a essa estrada, durante o ano de
1933. (N. 21.594-33).

N..322, de 27 de janeiro de 1933 — A'
Despesa Pública, restituindo o processo
relativo ao pagamento de 62$500. á Leo-

paldina Railway, e declarando, em, re-
lação á exigencia oe fls. 9, verso, o se-
guinte: a) acha-se junta ao processo
uma cópia, autenticada, pelo engenheiro
chefe da Comissão de Obras do canal
Macae a Campos, do empenho global
n. 12, que se extraviou, o que supre a
certidão exigida. visto como não cabe
culpa á companhia, do extravio; .b)
quanto á juntada do requerimento que
interrompe a prescrição da divida, dei-
xa este ministerio de faze-lo, em vista
de ser o mesmo parte integrante do pro-
cesso, que fica arquivado nesta Secreta-
ria de Estado, exi gencia essa que foi su-
prida pela cópia do mesmo, devidamente
conferida e visada nesta diretória gera/.
(N. 20.915-32),

N. 327, de 28 de janeiro de 1933 —
A' mesma, pedindo que, em relação ao
processo de habilitacão ao montepio de
D. Guilhermina Capanema Bicalho e fi-
:hos, seja solicitado ao Sr. ministro da
Fazenda, reconsideração do seu despa-
cho, porquanto da justificação apresen-
tada pela habilitanda ficou provado que
o contribuinte deixou, á data de seu fa-
lecimento, dez filhos, sendo quatro me

-nores e seis maiores; que a falta de
nomes. destes, foi suprida por um ates-
tado devidamente assinado e legalisado
_..._ mama essa que tem sido aceita e aca-
tada, como a mais rapida e menos one-
rasa e. além disso; que estão anexadas
ao processo as certidões compróbató-
rias da maioridade dos referidos seis fi-
lhos do contribuinte. (N. 12.902-32).

N. 328, de 28;1133 — Ao diretor ge-
ral dos Correios e Telegrafos, comuni-
cando que o Sr. ministro, solucionando'
'o memorial dos "chauflers" da D. R.
dos C. T. do .Distrito Federal, despa-
chou: "Aguardem a revisão do quadro
dos diaristas do departamento„ entre Os
quais se incluem os contratados. Seja
reconaecido aos mesmos diaristas o di-
reito a férias, de acdrdo com a legis-
lação em vigair, a criterio dos respecti-
vos chefes e sem prejuizo-para os tra-
balhos de que são incumbidos os dia-
ristas". (N, 21.065-32) .

N. 332 — A' E. F'. Noroeste do Bra-
sil, comunicando que o Sr. ministro,
em face das declarações de James Mag-
nus ca Comp., referentes á sua exclu-
são da concurrencia n. 50, de 1932,
manda que essa diretoria esclareça con-
venientemenete o assunto. (N. 22.145,
de 1932).

N, 341, de 3011133 — A' I. F. de
Obras contra as Secas, comunicando que
o Sr. ministro, pelo preço, de novo des-
pachou: "Providencie a inspetoria, no
sentido de ser substituido o cofre por
outro igual novo". (N. 20.47.2-32).

N. 342 — Ao Lloy.d Brasileiro, co-
municando que, de acôrdo com o P are

-cer do procurador especial da Comissão
de Correição Administrativa, o Sr. mi-
nistro autoriza a restituição á S. A.
Casa Pratt, das quatro maquinas de es-
crever entregues á essa companhia por
antecipação de uma encomenda feita
aquela S. A. (N. 23.156-32).

N. 360, de 31l1t33 — A' I, F. de
Obras contra as Secas, transmitindo urna
conta da iinportancia de 106$900. rela-
tiva a telegramas pessados pela E. F.
de Sobral, em proveito do De•partamen-
'to de Secas no Estado do Ceará, sonm-
nica que o Sr. ministro autorizou a li-
quidação aia despesa por conta dós re-
cursos já concedidos a essa inspetoria.
(N. 241-33,.

N. 364 — Ao diretor geral dos Cor-
reios e Telegrafos, comunicando que a
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• Despesa Publica participou, ter deixado
sar diairoasido •o crédito de 500$ á

Tesouraria da D. R. dos C. T. de Mi-
nas Gérais, solicitado em 'dezembro ul-
timo, por. estar encerrado o exercido de

•1932. (N. 546-33).
N, 365 — Ao D. N. de Portos e Na-

vegação, remetendo os documentos rela-
tivos ás despesas com a construção de
quatro armazens externos do pôrto de
Santos. (N. 17.999-32).

Jtequerimento despachado:
• The Leopoldina Railway Coniaany,
Limited, compareça á 3 Secção da D.
G. do Expediente, afim de receber guia
para pagamento de publicação de decre-
to. expedido a seu favôr.

• Departamento dos (iorreios
• e Telegraf os

EXPEDIENTE Do OR. DIRETOR GERAL -,

Dia 2 de março de 1933 • •
)esignando os seguintes funcionarios

deste, departamento: - primeiro oficia!
José, Cotta, terceire oficial Itokiiiipb.,
Baptista Pires, encarregado da escrir"
das oficinas, Amaria.° do Espinto San-
to Pantenelle Filho, auxilia .cle primei-
ra classe Inamil de Rezende 'Castro, au-'
xiliar de segunda classe Claudionor
Pinto de Assis, auxiliares de terceira
classe Raul Mendes Salgado e João de
Almeida Ferreira, para, em comissão,
fora das horas do expediente normal,
organizarem • o , almoxarifado da Direto-
ria geral (portaria 344, ded de março de
1933).

DIRETORIA DO PESDOAL

Licenças concedidas:
Drausio Dantas .Roniero, auxiliar de

terceira clasese, da Diretoria Geral,
tres mêses, a partir de 26 de janeiro ul-
timo.	 -Dirceu Ferreira -Games, mensageiro,
Gani exercicito na agencia de S'áo Sebas-
tião, subordinada a Diretoria Regional
de São Paulo, dois mêses, a contar de
21 'de dezernbro do ano passado.

Benet] io Si mon in 4urralielsperger,
mensageiro, com exercido na Diretoria
•Regional do Distrito Federal, um ano,
a partir de 27 de dezembro do ano pas-
sado.

João Es:cobar Filho, diarista com ex-
ercido na Diretoria Regional de São

• Pati/o, tres méses, a partir de 14 do
janeiro ultimo.

Pio Ayres Dias, tesoureiro da Agen-
cia teleg.rafica de Italietininga, subor-
dinada á Diretoria Regional 'Se S. Pau-
/o. dois mêses, em prorrogação, a par-
tir de i de fevereiro ultimo.

Ernesto Jorge , Diener. mensageiro,
co-aaexercicio na AgenattereS.Bento.su-
boatinada a Diretoria Regional de San-
ia Catarina, dois mêses, a contar de 17
de dezembro do ano passado.

'Rosa Gi nrinho de Oliveira Bello,prati-
cante aliolcanada corri exercido na Di-
retoria negional s do Distrito Federal.
trea méses, em prorrogação, a contar de
2 dç janeiro 1.111,kno.
CONCURSo DE pRIINTEIRA ENTRANcIA pkRA

_AUx/LIAREs DE TERCEIRA CLASSE

Requerimentos . despachados pelo se-
nhor preaidente:

Dado Guirnarães,--Indeferido, á vis-
ta do informado.
'Luiz Rociriguear—Iunte os documen-

tos de acordo-com as exigencias legais.
Maria Angela Alves da SUvA. — Jun-

i e os documentos exigidos pelas -instru-
ções.

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comércio	 •

Diretoria Geral de Expediente
Primeira secção

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO
POT portaria de 23 de fevereiro ul-

timo, dados os antecedentes da auxiliar
da 2° classe do Departamento, Nacional
da Propriedade Industrial, Gioconda
Ruggiero, e por não lhe caber a raspou--
sabilidade da falta de' naetodo de distri-
buição tio serviço, foi cancelada a pena
de advertencia que lhe feira aplicada por
portaria de 25 de novembro de 1932.

— Por outras, da mesma data, foram
nomeados o bacharel ()atavio Angrense
Pires e Antonio Martins da Fonseca'
Guimarães • para exercer, respectiva-
mente, os cargos do presidente e •u-
plente do presidente da Comissão Mixta
de Conciliaaão de Cabo Frio, Estado do
Rio de Janeiro.

— Por apostila, alinda da mesma data,
passou a exercer igual cargo no Depar-
tamento Nacional da Propriedade Indus-
trial, a auxiliar de 34 alasse do Depar-
tamento Nacional da Industria, Concei-
ção Gouvétt.

Dia. 23 de fevereiro de 1933

Proaessao despachado:
José Botelho 'Guerra, desenhista do

Departamento Nacional do Povoamento,
e Sydney America Pacca, auxillar-agro
nomo do Ministerio da Agricultura, pe-
dindo permuta dos respectivos cargos
'(D. G. E. 484-933). — RecOnsidero
meu anterior despacho. Não se tra-
tando dê funções equivalentes, não deve
haver permutar Indefiro o pedido.

Dia 22 de fevereiro de 1933
• Avisos:
Ao •Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas:
N. 75 — Solicitando franquia postal

e telegrafica para a Diretoria de Esta-
tistica, Industria e Comércio, da Secre-
taria da Agicultura do Estado de %c,
Paula.

Dia 27
Ao Sr. interventor federal no Estado

de São Paulo:
N. 76 — Comunicando que, :Atendendo

á sua solicitação e em vista da autori-
zação do Sr. chefe do Govêrna Provi.
sono, fica á disposição daquela Inter-
ventoria, até ulterior deliberação e sem
direito aos vencimentos do respetivc
cargo, o inspetor regional Guilherme
G elzer Netto.

Segunda Secção
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

rroram assinadas as cartas de reco-
nhecimento, requeridas nos turnos do
decreto n. 19.770, de 19 de março de
1931, das associações seguintes:

A 18 de feVereiro último:
'.1indicato dos Operar i os em Construi-

res Civis, de Angra dos Reis. (D. O.
E. 5-C de 1933.)

— A 23:
Sindicato rfos Operados Estivadores

de Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul
(D. G. E. 570-S, de 1932.)

Sindicato dos Trabalhadorea do Livro
e do Jornal, de Belém, Estado .do Pará,
(D. G. E. 213-5, de 19133.)

Sindicato dos Operarios em Fiação e
Tecelagem, de Barra do Pirai, Estado do
Rio de Janeiro. (D. G. E. 556-S, de
1932.)

Sindicato dos Oficiais Barbeiros e Ca-
beleireiros do Distrito Federal. (D. G.
E. 210-5, de 1933.)

Sindicato dos Operarios em Constru-
cão Civil, de Cachoeiro do Itapemirim,
Estado do 'Espirito Santo. (D. G. E.
348-S, de 1932.)

iRequerimentos e oficios despachados:

Dia 18 de fevereiro de 1933
Sindicato Brasileiro' de Bancarios, pe-

dindo solução para a questão do seguro
social. (D. G. E. 4.656, de 1932.) --
Dê-se vista do ante-projeto apresentado.

Concentração Feminina do Trabalho,
de Belém, Estado do Pará, pedinda seu
reconhecimento de acôrdo com -o decre-
to n. 19.770, de 19 de março de 1931.
(D. O. E. 15,9aC, de 1932.) — Inda-
gue-se do inspetor regional se o serviço
$6 é feito por mulheres.

Dia 20
Presidente da Comissão Mixta de Con-

ciliação do 10 distrito do Distrito Fe-
deral comunicando o resultado da con-
ciliação tentada entre a Aliança dos Ope-
rarios na Indústria da Construção Civil e
a firma Terra & Irmão. — Nomeio o
doutor Francisco Eulalics do Nascimento
e Silva Filho, Eduardo V. Pederneiras e
Antonio Corrêa para, nos termos do ar-
tigo 15, paragrafo único, do decreto nú-
mero 21.396, de 1932, solucionar o dis-
sldio.

Dia 22
S.. A. Contonificio Paulista, pedindo

se lhe conceda permissão para importar
uma maquina para tingir algodão em
rama e uma secadeira destinada a me-
lhorar a sua produção. (D. O. E. 120-
O, de 1933.) — Defiro em face do pa-
recer. (O parecer é o seguinte: "As ma-
quinas e os aparelhos cuja importação
é requerida constituem um perfeito e
moderno conjunto destinado a tingir O
algodão, sem que, por qualquer f6rma,
possa influir ou vir a influir mais tarde
no aumento da produção que a lei quer
evitar.")

Henry Rogers Sons & Co. of Brasil,
Limited, pedindo permissão para impor-
tar uma maquina de chamuscar a ara% e
um aparelho vaporizador a gazolina,
destinados á Companhia Agrícola e In-
dustrial Magalhães. (D. G. E. 20-1I,
de 1933.) — Defiro em face do parecer,
(O parecer é o seguinte: "A maquina de
ahamuscar fios ou tecidos tora por fina-
lidade o afastamento de pelos ou outras
impurezas dos fins ou tecidos. E', pois,
uma maquina de aperfeiçoamento de
produtos acabados, sobre o aumento de
produção dos quais, em hipotese algu-
ma, pada influir. O aparelho vaporiza-
dor de gazolina é usado pelas fabricas,
nas quais não é possivel ou não é conve-
adente o uso da chama produzida pela
gaz de iluminação. Nestas ,condições,
opino pela concessão da licença, que a
lei permite expressamente.")

1
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Dia 23

Comissão de Defesa da Produção do'
Assucar, solicitando sejam lançados na
fé de oficio do senhor Bento Dias Pe-
reira, sindico da Junta dos Corretores
de Mercadorias e ex-representante deste
ministro na referida comissão, os seus
agradecimentos pelos valiosos serviços
Prestados Dá() só á comissão, mas tarn-
bem á indústria nacional do assucar.
(D. G. E. 1.691, de 1933.) — Como
pede.

Muhlberg, pedindo seja informado
si lhe é permitido importar maquinas e
acessorios necessarios á montagem de
uma fabrica de eidos especiais para
moveis (tapeçarias), tais como gobelins,
damascos, veludos e outros artigos. (D.
G. E. 36-L, de 1932.) — Satisfaça as
exigencias. (As exigoncias são as se-
guintes: "A licença a ser solicitada po-
uerá eventualmente ser concedida. Para,
no entanto, dar informação segura, se-
ria necessario que o requerente apresen-
tasse, desde já, a raiano e descrição su-
cinta das maquinas a serem importadas,
sendo conveniente que sejam dadas cla-
ras explicações sobre a qualidade das
principais matarias primas a serem em-
pregadas — lã, algodão ou juta. Sendo
necessario se verificar si a maquinaria
a ser importada nãO poderá, ~bem,
servir para com ela serem produzidos
tecidos já declarados em super produ-
ção, seria conveniente fossem juntas al-
gumas fotografias ou desenhos das res-
pectivas maquinas.",

• Cotonificio Rodolfo Crespi, pedindo
se lhe conceda permissão para importar
duas maquinas destinadas a produzir
Gordinha para fusos de fiação de algo-
dão, e outras duas para preparação e
acabamento daquele produto. (D. G.
E. 121-C, de 1933.) — Defiro em faae
do parecer. (O parecer é o seguinte:
"As maquinas requeridas nenhuma ação
absolutamente podem vir a ter sobre o
aumento da produção, podendo, por isso,
ser dada a permisS-ão para importar.")

José Chrystiano dos Santos, pedindo
lhe seja concedida autorização para
importar uma maquina de malharia se-
mi-automatica, destinada á sua fabrica
de aparelhos ortopédicos. (D. G. E.
1004, de 1933.) — Defiro em face do
parecer. (O parecer é o seguinte: "A
importação desta maquina nenhum im-
pedimento encontra na legislação em vi-
gor, sendo de incontestavel utilidade
-sua finalidade. Paris() que a importação
independe de licença, que. portanto, não
pode deixar de ser concedida.")

Sindicato dos Empegados em Camara,
Culinarios e Panificaores Maritimos,-
pedindo seja facilitado á sua diretoria
o ingresso nos vapores do Lloyd Brasi-
leiro. — Transmita-se ao Ministerio da
Fazenda.

Sindicato dos Operarios em Constru-
ções Civis de Cabo Frio, Estado do Rio
de Janeiro, pedindo seu reconhecimento,
de acordo com o decreto n. 19.770, de
19 de março de 1931. (D. N. T. 391-S,
de 1932) — Defiro.

Sindicato dos Comerciantes Atacadis-
tas do Rio de Janeiro, pedindo seu reco-
nhecimento, de acórdo com o decreto
n. 19.770, de 19 de março de 1931 (D.
N. T. •5-8-33). Havendo referencias a
outro sindicato da mesma profissão, de
atacadistas, informe o Departamento
Nacional do Trabalho si, realmente, se
processa outro e qual o numero de so-
cios.

r+T Tun nvIr.TAI,

Sindicato dos Trabalhadores em Trans-
portes Maritimos e Fluviais, de S. Fran-
cisco do Sul, pedindo o teor da informa-
ção prestada a este ministerio pelo Sr.
ministro da Marinha, relativamente ao
oficio n. 52, de 24 de novembro úl-
timo, do referido sindicato. — Junte-se
ao processo. Atenda-se.

Dia 24
Companhia de Navegação Lloyd Bra-

sileiro, restituindo a cópia, que lhe foi
enviada, do memorial em que o Sindi-
cato dos Conferentes de Cargas da Ma-
rinha Mercante relata irregularidades
praticadas pela referida empresa, e fa-
zendo considerações sobre o assunto,
(D. G. E. 3.565-933) — A' comissão
do 1° distrito, por intermedio do Depar-
tamento Nacional do Trabalho.

F. Kowarick & Comp.., pedindo per-
missão para importar duas fiandeiras,
destinadas ao melhoramento de sua pro-
dução de casimiras de lã (D. G. E.
441F, de 1933. — Defiro, em face do pa-
recer. (O parecer é o seguinte: "A fia-
ção nacional de lã penteada, está ainda
longe desatifazer ás necessidades do
nosso consumo. Penso que ha toda a
vantagem em ser concedida a licença
pedida".

Pasohoal St•ovale de Oliveira, recor-
rendo da decisão que indeferiu o seu
pedido de registro da maca Café Reden-
tor, destinada a assignalar café (em
grão, torrado, moido, liquido), • mate,
chá, .queijos e outros artigos, compre-
endidos nas classes 41, -12 e 43 (D. G.
E. 22-P, de 1933. — Nego provimento.

Manoel Cavalleiro, recorrendo do des-
pacho que mandou registrar a marca
"Flor da Beira", depositada por Fran-
cisco Gonzalez & Comp., destinada a as-
sinalar azeite, de seu comércio, incluido
na classe 41 (D. G. E. 57-M, de 1-933).
— Nego provimento.

Villas Mas & Comp., recorrendo da
decisão que lhes recusou registro á
marca "Municipal" — "Diplomata", des •
tinada a assinalar artigos compreendido
na classe 38 (D. G. E. 16-V, de 1933).
— Converto o julgamento em diligencia,
para ser informado si existe mandato
ao signatario do recurso, no processo
n. 8.454, de 1931, tendo em atenção que,
quando assim requereu, ainda prevalecia
a praxe de ausencia de instrumento.

J. Foyes Gittens, pedindo a concessão
de favores para a instalação de uma fa-
brica de celulose (D. G. E. 44-J-1933).
— Como parece ao Departamento Nado
nal da Industria e Comercio. (O parecer
é o seguinte: "Reconheço a importancia
do problema da produção da celuloss,
do cloro e da soda caustica entre nós, e
as possibilidades para a obtenção da
Rima celulose, com o nosso .caroá. Não
entro no estudo mais detalhado desses
problemas, por pensar que está fóra da
alçada do Governo fornecer capitais des-
tinados a empreendimentos particulares,
por interessantes que &sies sejam. Sen-
do êsse fornecimento de capital, em que,
afinal, redunda o pedido do requerente,
para um crédito de 10 mil contos, ao
juro de 6 % e a prazo de 10 anos, a base
de todo o negocio que ideou, penso que
-não é necessario estudar mais de perto
o pedido feito, contra o qual opino".)

Fiação de Lã Marcello Dall'Ovo, pe-
dindo seja a Alfandega do Rio de Ja-
neiro autorizada a desembaraçar duas
maquinas operatrizes "Peigneuses"
duas "Bobiners", para fiação de lã, afile
se destinam ao porto de Santos, e cuja

Março de 19:3',5

autorização para importar lhe fóra
anteriormente concedida (D. G. E. 31-
M, de la?33). — Como , parece á Direto-
ria Geraldo Expediente. (O parecer é a
seguinte: "A resolução do caso poderia
ser a seguinte: Autorizar o ministerio
o desembaraço das maquinas na Alfaia-
dega do Rio de Janeiro, obrigando-se o
interessado a receW-las por mar. Nesse
caso, a Alfandega de Santos fario o "con.
trole" -quando as mesmas ali chegassem.
A não ser aceita essa lembrança, pode-
ria, o ministerio telegrafar á Alfandega
de Santos, perguntando-lhe, oficial-
mente, sobre si as maquinas em apreço
já foram despachadas pelo porto de
Santos. Os pedidos oficiais de informa-
ção têm sempre preferencia sobre o das
partes, e, assim, evitar-se-iam prejuizos
decorrentes de armazenagens para a in-
teressada.")

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 17 de fevereiro de 1933
Oficies:

Ao Sr. secretario da Associação dos
Empregados no Comércio da Campos,
Estado do Rio de Janeiro:

N. 139 Comunic,ando que; á vista
do oficio n. 180-933-M. G., de 10 dêste
mes, em que é solicitada a nomeação do
associado Abelard6-. de Vasconcellos
Britto para fiscal adjunto do trabalho no
município de Campos, o Sr. ministro
•rofriu o segiTinte despacso: "Inexis-
Lindo vaga, não fia o que deferir".

— Ao Sr. diretor da Assistencia Den-
taria Infantil:

N. 140 — Solicitando providencias, no
sentido de serem restituidos ao Depar-
tamento Nacional da Propriedade Indus-

com a 'possivel urgencia, os pro-
cessos referentes á concessão de patentes
de invenção constantes da rlação junta-
mente enviada e cujo parecer técnico
sobre o merito •dos respectivos pedidos
foi solicitado a essa instituição pelo re-
ferido departamento.

Dia 18
— Ao Sr. inspetor da Alfandega da

Bafa:
N. 141 — Comunicando que, á vista

da petição em que a Companhia Indus-
trial da Estancia, de Sergipe, requereu,
na conformidade do decreto n. 19.985,
de 13 de maio de 1931, autorização para,
importar uma maquina completa para
fabricação de hidoclorito (tirando-o de
cloro de sodio), apropriada para produ-
zir alvejamento- de mil quilos de tecido),
e constante da relação juntamente re-
metida, o Sr. ministro, por despacho de
14 deste mês, resolveu autorizar a res-
pectiva importação.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 142 — Comunicando que, á vista da
petição cio que a S. A. Fiação e Ma-
lharia "Nemer", de S. Paulo, requereu
na conformidade do decreto n. 1.985,
autorização para importar uma maquina
de fazer bobinas conicas para malharia,
constante da relação juntamente enVia..
da, o . Sr. ministro, por despacho de 15
do mas corrente, 'resolveu autorizar a
respectiva importação.

N. 146 — Comunicando que, á vista
da petição em que a Companhia Prada
de S. Paulo, requereu, na conformidade
do decreto n. 19.985, de 11931, autoriza-
ção para importar uma carda de cones,
destinada a substituir uma maquina
identica, atualmente instalada coa sua
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fabrica de chapéos de lã em Limeira, o
cujos caracteristicos constam 'da rela-
ção juntamente remetida, o Sr. minis-
tro resolveu, por despacho de 14 dêste
mês, autorizar a respectiva importação.

N. 149 — Comunicando que, á v.Wa
da petição dm que a S. A. Cotonificio
Rodolfo Crospi, com fabrica de tecidos
em S. Paulo, requereu, na conformidade
do decreto n. 19.985, de 1931, autoriza-
ção para ~orlar uma secadeira, des-
tinada a substituir outra, muito antiga,
e urna maquina acessoria, para um
"Mangano", constantes da relação jun-
tamente enviada, por -despacho de 14
dêste mês, resolveu autorizar a respe-
ctiva importação,

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 143 — Remetendo o processo nu-
mero 1.321, de 1933, afim de ser cum-
•rido o despacho nêle exarado pelo
Sr. ministro.

Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 144 --,- Comunicando que, á vista
da petição em que A. .1.• Renner &
Companhia, com fiaeão e tecelagetn em
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul, 'requereu, na conformidade do de-
creto n. 19.985, de 1931, autorização
para importar nove teares leves, cons-
tantes da relação juntamente enviada,
destinados, á fabricação de casimiras le-
ves, o •Sr. ministro, por despacho de 14
clêste mês, resolveu autorizar a respe-
ctiva importação.

— Ao Sr. inspetor da Alfandegd do
/tio de Janeiro:	 •

N. 145 — Comunicando que, á vista
tia petição em que Braga Irmão & atm-
'Panhia, desta Capital, requereram, na
eonformidade do decreto n. 19.985, de
1931,-  autorização para importar uma
máquina de costura e acabamento, para
'fabricar meias, 'constante da relação
juntamente remetida, O Sr. ministro,
por despacho de 14 dêste ánês, resolveu
autorizar, a respectiva importação.

N. 148 — Comunicando que, á vista
da petição em que a Companhia Fiação
e Tecidos Cedro e Cachoeira,: com fa-
brica no Estado de Minas Gerais, re-
quereu, na conformidade do decreto
n. 19.985, de 1931, autorização para
importar uma carda e uma maçaroquei-
ra fina para algodão, constantes da re-
laçã.o juntamente remetida, , o :Sr. lmi-
tnistrO, por disspacho de 14 dê,ste mês,
resolveu autorizar a respectiva impor-
tação.	 •

N. 150 — Comunicando que, á vista
da petição em que a Companhia Indus-
trial Bello Horizonte requereu, na
conformidade do decreto -n. 19.985, de
1931, autorização para importar um
álimentador auton-ratico, duas ',máqui-
nas alimentadoras e cinco caixas de po-
eira, tudo para algodão em rama, cons- -
tante da relação. Amtamente remetida.
o Sr. ministro, por despacho de 14 dês-
te mês, resolveu autorizar a respectiva
importação.

N. 151 — Comunicando que, . á vista
da petição em que. a Ccimpanhia Indus-
trial Bello Horizonte. requereu, na
cenformidade tio decreto n. 19.985, de
1932, aut cariz aç ão par • irnpoirtar unia

ffnaçaro.queira intermediaria e tres ma-
çaroqueiras finas, 'todas para algodão,
constantes da nelação , juntamente reme-

tida, o 'Sr. ministro, por despacho de
14 dêste mês, resolveu autorizar a res-
pectiva importação.

N. 152 — Comunicando que, á vista
da petiçãO em que Schwartz & Comp.,
desta capital, requereram, na conformi-
dade do decreto n. 19.98k, de 1931, au-
torização para importar uma máquina
retiline,a de meias, destinada á substi-
tuição de outra e constante da relação
juntamente enviada, o Sr. ministro, por
despacho de 14 desta mês, resolveu au-
torizar a respectiva 4mportação.

— Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 147 — Transmitindo,- por cópia,
o oficio n. 0/1-.33, de 27 de janeiro úl-
timo, em que o presidente da Confe-
deração Industrial do Brasil comunica
ata Sr. ministro a fundação, nesta capi-
tal, da referida confederação, bem como
a constituição da sua primeira direto-
ria.

— Ao Sr. inspetor regional nos Es-
tados da Baía e ,Sergipe;

N. 153 — Remetendo, em atenção ao
seu telegrama de 7 deste mês, uma co-
leção de 33 folhetos contendo leis, de-
cretos, regdlamentos e circulares expe-
didos por este ministerio.

Dia 20
Ao Sr. diretor gerai do Departamento

Nacional de Indústr4Q, (..2 Comércio:
N. 154 — Transmitindo o requeri-

mento em que Scott & Williaips Co. of
Brasil, estabelecidos em São raulo, pe-
dem informações sobre a importação
de maquinas autorizada por este minis-
terio em 1931.

— Ao Sr. presidente 'do Club Tres
de Outubro:

N. 155 — Comunicando, em resposta,
que já foi nomeada uma comissão in-
cumbida de rávêr o decreto de sindi-
calização, da qual fazem parte os se-
nhores Waldemar Falcão. e Abelardo
Marinho.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 156 — Comunicando, que, á vista
da petição em que a sociedade Charles
Hahlo & Sons Ltd. requereu, na con-
formidade do decreto n. 19.985, de
1931, autorização para importar uma
calandra para tecidos de algodão, des-
tinada á S. A. Fiação, Tece/agem e Es-
tamparia Ipiranga Jafet, de g ilo Paulo;
e ,constante da relação juntamente re-
metida, oSi'. Ministro,' Por despacho
de 14 deste mês, resolveu autorizar a
respectiva importação, 	 -

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Iltio de Janeiro:

N. 157 — Comunicando que, á vista
da petição em que a sociedade Henry
Rogers Sons l& Co. of Brasil. imited,
desta capital, requereu, na conformi-
dade do decreto n. 19.085.. de 1931, au-
torização para importar cilindros se-
cadores de cobre, rodas dentadas" man-
cais e uma caixa automatica para va-
por, destinados a tona nitiottina s eca-
deira, bem como um motor elt lt riee nava
a mesma secadeira, inst.,/nr -ão cieiro-
litica, com todos os ner.amees inelusix
motor elétrico. gerador e dínamo, má-
quina de tosauitir lie quatro navalha,;
com o respectivo motor ePs trieo e tit,;t-.
um motor ebs trico para con i mil o de ml mi

 constantes da relação junta-
mente envisala, material esse vomite:li-
dado pela Companhia Industrial de Belo

Horizonte, o Sr. Ministro, por despa-
cho de 14 deste mês, resolevu autorizar
a respectiva importação.

Dia 21
Ao Sr. consultor juridico Dr. Fran-

cisco José de Oliveira 'Vianna,' presi-
dente da comissão encarregada de ela-
borar o regulamento do trabalho nas
padarias:

N. 158 — Remetendo, por cópia, as
sugestões apresentadas pela Associação
dos Proprietarios de Padaria de São
Paulo, relativamente ao trabalho noa
estabelecimentos de ,paniiiicação.

Ao Sr. diretor do Departamento Es-
tadual do Trabalho do Estado de São

. N. 159 — Remetendo a reclamação em
que Justino Ferraz de Carvalho, na quat-
lidado de procurador do Sindicato União,
Operaria João Pessôa, de São José dos
Campos, nêsse Estado, solicita o paga-
mento de férias a que se julg.a com di-
reito, como empregado da S. A. Fa-
brica de Tecidos e Tecelagem Paraíba.

Ao Sr. presidente do Club Caxei-
ral, de Pelotas, Rio Grande do Sul:

N. 160 — Agradecendo, de ordem dc
Sr. ministro, a comunicação que lhe foi
feita de ha ver sido, em sessão solene.
realizada , a 25 de dezembro de 1932, em,-
'possada a nova diretoria da administra-
ção dêsse Club, para • o ano social de 25 •
dezembro de 1932 a igual data de. 1933.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria dc
Rio de Janeiro:

N. 161 — Remetendo uma petiçfto
The Rio de Janeiro Tramway, Light, ano
Power Limited, datada de 30 de dezem-
bro de 1932, afim de ser cobrado o sêlc
devido.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega ch;
Rio de Janeiro:

N. 162 — Comunicando, que, á vista
da petição em que a sociedade R. Peter-
sen & Companhia Limitada, desta capi.
tal, , requereu, na conformidade do .de-
ereto n. 19.985, de 1931, autorizaçãc
para importar três maquinas, constantes
da relação juntamente emitida, destina-
das ás fabricas textis, o Sr. ministro
por despacho de 14 dêste mês, resolveu
autorizar a respectiva importação.

N. 163 — Comunicando,- que, á vista
da' petição em a que Jair de Abranclies
requereu, na conformidade do decretc
n. 19.985, de 1931, aubrização . para im-
portar unia maquina espuladeira auto-
matica para - enrolar fios sõhre carreteis
constante da relação juntamente enviada
o Sr. ministro, por despacho de 16 clêsta
mês,: resolveu 'autorizar a respectiva im-
portação.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da Propriedade Inclus-

N. 164 — Comunicando, que o Sr. mi.
nistro reiterou ao Ministerio da Guerr:
o pedido de devolução do processo .rela-
tivri ao pedido de privilegio de invençã
para "aperfeiçoamentos nas polvoras
propulsão, requerido por Murillo de Bar-
ros Souza, como procurador da E. 1. clt
Port de Nemours; tçz Company, encami-
nhado com o oficio (lesse Departamenti
n. 751, de 6 de junho de 1932.

---:- Ao Sr. presidente da Companhir
Agricola e industrial Magalhães:

N. 165 — Comunicando o despi:Mu
que o Sr. ministro exarou no process(
relativo ao seu requerimento de 14 ih
novu.,bro de 1932 ciii q;',- é participach
a êsh , rdinisleriu a elevniM, para 12 h,-

do tonado de trabalho diarie nas Se,
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cções de espuladeiras e carreteleires, de
acetato com o disposto no artigo 4°, do
decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1932.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Fortaleza:

N. 166 — Comunicando que, á vista
da petição em que a sociedade José Pinto
do Carmo Filho, Limitada, com fabrica
textil nessa capital, requereu, na confor-
midade do decreto n. 19.985, de 193l,
autorização para importar uni abridor
vertical "Crighton n, destinado ao me/ho-
ramento de sua fabrica e constante da
relação juntamente enviada, o Sr. mi-
nistro, por despacho de 16 deste mée cor-
rente, 'resolveu autorizar a respectiva
importação.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SE. areauseato
Dia 21 de fevereiro de 1933

Aviso circular n. 1-C-41 — Aos
diretores das Estradas ele Ferro: São
Paulo-Rio Grande, Santa Catarina, Te-
reza Cbristina e Companhias de Nave-
gação Lisis .d Brasileiro e Companhia
de Navegação Hoepcke. Autori-
zonal° a atender ás requisições de
transportes de pessoal e material feitas
velo inspetor regional deste Ministerio
no Estado de Santa Catarina.

Circulares:
N. 1-Ce42 — Aos -airetores da Via-

ção Ferrea do Rio Grande do Sul, Via-.
(Ao Ferrea S. Paulo-Rio Grande e da
Great Southern aí . Brasil — Autorizan-
do a atender ás reoutelçasee de trans-
portes de pessoal e material feitas pelo
engenheiro Ernani de Oliveira, inspe-
tor regional deste Ministerio no Estado
do Rio Grande do Sul.

N. 1-C-43 — Aos diretores da: -Tios
Leopoldina Railway Comp., Limited. da
Estrada. de Ferro Vitoria a • Minas, Ea-
trela de Ferro Itapemerim-Vitoria,
Mateus-Vitoria. E. • atabapoane-
Vitoria, E. F. Rio do Ouro sia Estrada
de Ferro Central do Brasil. — Idem,
idem, pelo inspetor regional deste Mi-1
nisterio nos Estados de Espirito Santo
e Rio do Janeiro.

N. 1-C-ta4 — Aos r_ firetorés das Es-e
iradas de Ferro: Sen .ocabana, Compa-
nhia Paulista, E. F. Noroeste do Bra-
sil e presidentes da Companliia Fluvial
Salobra, Companhia Migueis e da Com-
panhia E. Bobaid. — idem, idem, pe-
lo inspetor regional deste Ministerio no
Estado de Mato Grosso.

N. 1-C-45 — Ao diretor da Estrala
Rede Paraná-Santa Catarina, e presi-
dente da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro—Nein, ideln, pelo inspetor
regional deste Ministerio no Estado do
Paraná.

N. 1-C-46 — Ao diretor da Estrada
de Ferro de Bragança-Pará. --e Idem,
idem, pelo inspetor regional deste Mi-
nisterio no Estado do Para.

Dia 24 le fevereiro
N. 1-C-47 — Ao ministro da Fazeh-

da — Pedindo pagamento da folha que
remete relativa aos vencinaantos do
mês de dezembro de 1932. a que tem

s direito o fiscal do Trabalho Humberto
tenegro Mag-ulhãee, na impoetanera
6774100.

N. 1-C-48 — Ao mesmo — Idean,
idem. a que tem direito o fiscal do Tra-
balho Antonio Bento de Araujo Lima.
na importanera de 677$400.

N. 2-C-48 A — Ao ministro da Agri-
cultura — Comunicando ter autorizado

o diretor de Denarl ,mien 16 N. ire Esta-
tistica a ceder á Escola Superior de
Agricultura e Medicina N'eterinaria
20.000 folhas do papel AA, pedido eia
aviso daquelle Ministerio.

N. 1-C-49 — Ao Ministro da Fazen-
da — Remetenan o processo relativo
folha de paeamento dos vencimentos do
mês de dezembro •de 1932, a que tem
direito o fiscal do Trabalho Jacy Mon-
Ferrantlo, na importancia de 677$400-

•	 Dia 24 de fevereiro de 1933
Avisos: -
N. 2-C. 49-A — Ao interventor do

Distrito Federal — Solicitando seja em-
placado paro o corrente ano o autoino-
vel que se acha á disposição do diretor
geral do Departamento Nacional do Po-
voamento.

N. 1-C-50 --- Ao ministro da Fazenda
— Remetendo o processo relativo á fo-
lha de pagamento dos vencimentos do
Ines de dezembro de 1932, a que tem di-
reito o fiscal do Trabalho Bernardo Co-
zer de Berredo Carneiro, na importar,-
cia de 677$400, pedindo o 'pagamento da
mesma.

Dia 23 de fevereiro de .1933
Requerimentos despachados

N. 111-C-932 — Consuelo Guimarães,
ex-datilografa da Comissão Fundadora
do Centro Agricola em terras da Fazen-
da de Santa Cruz, pede o seu aproveita-
mento em qualquer cargo das secções ou
Departamento recentemente creados nes-
te ministério. — Aguarde oportunidade.

N. 430-A — 1932 — Agenor Pereira
Santos, escrevente datilografo do' De-
partamento N. do Povoamento no Esta-
do do Rio Grande do Sul, pedindo lhe
seja concedida a gratificação de 30(4000
por serviços extraordinarios. — Como
parece el D. G. C. por seu diretor. O
parecer do diretor é o seguinte: "Não
tendo havido a autorização previa do se-
nhor ministro, na férma da circular nu-
mero 294, citada, não assiste ao reque-
rente direito á gratificação que plieteia.
Sabe á consideração- de S. Ex. o senhor
ministro.

ExenoteNTE no se. DIRETOR GERAL

Dia 23 de fevereiro de 1933
'Oficies:
1-C-297 — Ao diretor geral do De-

partamento N. do Povoamento — Sole.
citando em • referencia ao oficio de 16
de fevereiro daquele Departamento, seja
remetida a esta Diretoria a 3' via do
empenho do adeantamento de 20:0008, a
que alude o referido oficio.
. 1-C-298 — Ao mesmo — Solicitando
seja remetida a esta Diretoria Geral, a
folha de pagamento referente ao abono
de 2J3 da mensalidade durante ~ente
15 dias do mês de deumbro, a que tem
direito o engenheiro Augusto Sá Men-
des.

2-C-299 — Ao presidente do Conselho
Nacional do Trabalho — Comunicando
que foram contratados Gestão Quartin
Pinto de Moura e João Lyra Madeira,
para servirem como auxiliares do servi-
ço Atuarial daquele Conselho. -

2-4C-300 — Ao diretor geral do Depar-
tamento N. do Povoamento — Devolven-
do it primeira via de contrato celebrado
entae, aquele Departamento e a firma
S. A. Coastrotora Comercial e Indus-
trial do Brasil, para a construção -de
dez casas para colonos no 'Centro Agri-
cola de terras da Fazenda de Santa Cruz.

N. 2-C-30-1 — Ao diretor da Rece-
bedoria do Distrito Federal, transe-ti-

Lindo, para revalidação de selo, o pro-
cesso relativo a comprovação das des-
pesas efetuadas á conta de adeanta-
mento da importancia de 1:50tia, rece-
hi-do pelo porteiro desta Secretaria de
Estado, Ricardo Sampaio de Brite.

N. 2-C-302 — Ao diretor Geral do
Departamento N .do Trabalho, solici-
tando providencias no sentido de se-
rem remetidos, a esta Diretoria Geral,
os documentos comprobatorios da apli-
cação dada aos dois adeantamentos re-
cebidos pelo ex-segundo oficial rtaur
Eloy do Rego Castro.

N. 1-C-303 — Ao diretor geral do
Dentirtamento N. do Trabalho, comu-
nicando que o Sr, ministro, em solti-
ção ao oficio daquêle Departamento de
4 de fevereiro e referindo-se a infor-
mação desta Diretoria Geral, 'proferiu
o seguinte despacho: e-- "Autorizo, des-
de que o pagamento se efetue pela ren-
da produzida, de acérdo corte a lei, corno
esclarece o parecer supra. Faça a pra-
poeta".

Dia 25
N. i--3O4 — Ao diretor geral da

Imprensa Nacional, transmitindo a _1'
via do empenho da despesa na impor-
talicia de 137$800 afim de ser executa-
do o trabalho da impressão de 500
exemplares do Regulamento aprovado
pelo dec. n. 22.016, , de acardo com o.
orçamento constante do oficio dirigido
ao diretor da Secretaria do •Consetalso
Nacional do Trabalho, em 31 de dezem-
bro último.

N 1-C-305 — Ao diretor da Secre-
tariii do Conselho N. do Trabalho, co-
municando a remessa da 1* via do em-
penho acima citado, á Improtsa Na-
cional.

N. 1-C-306 — Ao diretor secretario
do Tribena l do Contas remetendo a 2'
via do n en tese t • ---tto do empenho nu-
e-es ro 8/8, em favor da Imprensa Na-
cional, na	 ...eia de 137a800.

N. 1-C-3-17 ao diretor. geral do
Departamento N. do Povoamento, co-
municando, do ordefn do Sr. ministro,
que devem ser concedidas ao Sr. Bran-
lio Gomes, interprete da Inspetoria
Regional no Estado -da Baía, duas pas-
sagees em l à classe.

N. 2-C-308 — Ao diretor geral -do
Departamento Nacional de Eetatistica,
eutorizando, de ordem do Sr. ministro,
a ceder á Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria 20.000 fo-
lha ; de panei marca AA.

N. 1.-C-309 — Ao diretor secretário
do Tribunal de Contas, remetendo a 2*
via do conhecimento de empenho nú-
mero 7/7, em favor do Sr. Luiz Vai-
!endro Sobrinho, na importancia .de
9 :800$000

N. 1-C-310 — Ao 'diretor da Des-
pesa Pública, solicitando providencias
no sentido de ser concedido ao 34 . ofi-
cial desta Seeretaria de . Estado. Luiz
Vallandro Sobrinho, o adentainento da
irepertancia de 9:W* para ocorrer a
despesas com reformas, cancertos e re-
paros em autemoveis desta Secretaria
de Estado.

N. 1-13-311 — Ao diretor geral de
D :eoartamente N. do Povoamento, co-
municando ema/toare-cimento, neste
Ministerio. do funeinnario tia Policia
Civil Manoel Lopes Vieira..

— Ao meartio. idem. Idem
do inensalista contratado Ar/tenor' da
Silva Amara!

N. 1-C-31.3 — .Ao	 MiFI:=1110,	 idem,
idem do diarista Alberto Costa,

4
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N. 2-C-314 — Ao diretor geral de
Departamento Nacional do 2‘rabaltio,
comunicando que foi dispensada . Auto-
nieita. Eleury de Barros, contratada
daquele Departamento, por ter sido no-
meada mensalista do Instituto de Pre-
videncia.

.N. 2-C-31,5 — A9 mesmo, idem,
idem, a pedido, Arnaldo Pinto, contra-
tado por portaria de 4 de janeiro úl-
timo, para servir na qualidade de fis-
cal auxiliar daquele Departamento, no
inunicipio de Niteroi.

N. 2-C-316 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Povoamento,
rernetenuo as portarias de contrato de
Manoel Rodrigoes Maia, Henrique Oté-
ro Groba, Alcue.s Ananias, Sylyio de
Oliveira e Carlos Gusmão.

N. 2-0417 — Ao mesmo, comuni-
cando que' foi dispensado, a pedido, Ito-

, berto lteboredo do cargo de fotografo
contratado, daquêle Departamento, vis-
to ter aceitado outra nomeação.

N. 2-C-318 — Ao mesmo, devolven-
do o processo relativo ao pedido de
concessão de passagens e: fornecimento
de material de caça e lavoura para seis
indios Xerentes e comunicando que ó
Sr. ministro proferiu a respeito o se-
guinte despacho: — "Satisfaça-se o
pedido".

N. 1-C-319 — Ao mesmo, comuni-
cando que o Sr. ministro relativamen-
te á consulta sobre o contrato para a
construção de um ripado, secção de re-
picagem, com depósito para caixas e

, ferramentas, etc., Ipara o Campo de
Experiencias e • Demonstração de essen-
cias florestais e arvores frutiferas,- em
Santa Cruz, proferiu o- seguinte despa-
cho: — "Arquive-se".

N. 2-C-320 — Ao diretor geral do
Departamento N. de Industria e Co-
mércio, soliaitando- esclarecimentids de
que necessita esta Diretoria Geral para
responder ao oficio da Diretoria Geral
de Contabilidade da G'uerra, constante
da cópia cpre remete.

N. 2-C-321 — Ao diretor, geral do
Departamento N. do Povoamento, re-
metendo a portaria que contrata Wal-
demar Paulino Nepomuceno para moto-
rista no Centro Agricola de iSanta
Cruz.

N. 1.-C-322 — Ao mesmo, solicitan-
do sejam confecionadas as folhas de
pagamento de pessoal daquele Departa-
mento, de acôrdo com a disposição da
tabela explicativa do orçamento do Mi- •
nisterio.

N. 2-C-323 — O diretor do Instituto
de Previdencia, devolvendo ',a portaria.
de licliodoro da Silva Couto, mensalis-
ta daquele Instituto, comunica que o
exercido do referido contratado deve
sor contado a partir de 30 de novem-
bro de 1932.

N. 2-C-324 — Ao inspetor Regional
no Estado da Baía, prestando esclareci-
mentos sobre a instalação,e orzinização

'daquela Inspetoria.
N. 2-C-325 — Ao diretor 'da Conta-

bilidade do Tesouro Nacional, remeten-
do os documentos comprobatorios das
despesas efetuadas á conta do adeanta-
mento de 3:250$ recebido pelo inspe-
tor do Departamento Nacional do T.za-
bailio e auxiliar do Gabinete do Sr.
ministro.

Requerimento despachado
N. 581-933. Clemente Machado da

Mattos, correio desta Se,cretaria de Es-
tado, solicitando permis$ão rara gosar

*. suas 1érias interpoladamente. — Sim.

Departamento Nacionat
do Trabalho

Expediente da Terceira Secção
Dia 2 de março de 1933

Requerimentos despachados:
Processo n. 109-P, de 1932 	 Pieda

de Domingues Xavier, reclamando férias
de Cahir Irmãos. — Compareça o recla-
mante neste Departamento.

Processo n, 1.4234, de 1931 — João
Gonçalves Fevereiro, contra Arthur
Crespo & Comp. — O Sr. ministro as-
sim despachou: "Improcede o pedido
nos termos das informações. Arquive-
se".

Processo n. 155-0, de 1931 — Orlan-
do de Oliveira contra a Companhia Fe-
deral de Fundição. — 'Arquive-se.

Processo ri. 4-C, de 1932 — Camillo
dos Santos, contra Pellegrino & Fernan-
des. — Arquive-se.

Processo n. 298-A, de 1931 — Augusto
Paulo Ferreira, contra a Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro. ._ A Com-
panhia ja reconheceu que o requerente
tem direito a férias, as quais não foram
concedidas por que a mesma aguardava
a solução de uma interpretação, que,
aliás, já foi dada. Intime-se a cumprir
a decisão.

Processo n. 189-R, de 1932 —Ray-
mundo da Silva Castello, contra a Es-
tamparia Colombo,- S. A. — Arquive-se.

Processo ri. 1.063, de 1928 — Carlos
Kumstadt, contra M. A. Abrunhosa &
Companhia. — Arquive-se.

Processo n. 94-J, de 1932 — José da
Silveira, contra Maria Tavares Mendes.
— Arquive-se.

Processo ri. 112, de 1928 — Arthur
José Alves, contra Manoel dos Santos.
- Arquive-se. •

Oficio expedido:
N. 203— Ao Sr. Pedro Virginio Mar-

tins, inspetor regional do Ministerio do
Trabalho, no- Estado do Paraná —
Curitiba:

Bitu resposta a vossa consulta, cons-
tante do telegrama n. 35, do- corrente,
declaro-vos que esta Diretoria foi acdr-
de com a informação do segundo areal,
Sr. Wilson Bakker de Araujo Costa,
exarada nestes termos:

"Consulta do inspetor regional, no
Estado do Paraná, por telegrama, a
quem se deve considerar reclamada na
questão suscitada pelo Sindicato União
dos Trabalhadores de Contrução Civil
de Curitiba contra a firma Maz Roesner
& Filhos Ltda., sob o pretexto de estar
a mesma firma prejudicando os' interes-
ses da operaria Maria Conceição Castro'.

O processo aludido no telegrama em
causa deu entrada nesta secção aos 26
dias do mês-de dezembro ultimo e foi in-
formada pelo signatario no dia imediato,
tendo sido encaminhada .ao inspetor,
consulente com o oficio n. 120 citado
no telegrma, acompanhado de minha in-
formação, cuja cópia jaz á fls. 2 e 4
deste processado.

Confórme ressaltei na informação ci-
tada, nenhum direito cabe a operaria em
tela por não ter havido de sua parte
qualquer reclamação a respeito do as-
sunto nos autos em questão.

A contenda havida verificou-se entre
o Sindicato e a firma comercial, sendo
que o primeiro, na defesa de uma opera-
ria. deixou de guiá-la ao caminho que
devia enveredar na defesa dos seus in-
teresses.

Logo, o reclamante é o Sindicato, e a
reclamada, qualquer que seja a hipote-

• se mie se formula, só pode e poderá ser
a firma comercial, por ser a acusada.

E' o que tenho a dizer".

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 25-de fevereiro de 1933
, Companhia de Perfumarias Beija-Flôr

(Proc. C- 1 59132). — Sele os docuirren-
tos, de .acôrdo com o parecer da secção.

Michelin & Cie. (proc. • 1.427(33). —
Compareçam á Secção para esclareci-
mentos sobre a procuração.

Degand & Comp. (proc. 3.937)32).
— Apresentem procuração e prdvem o;
pagamento do imposto de industria e
profissão.

Gualter Mala de Almeida (proc. nu-
mero 2.391(32). — P róve o Pagamento
do segundo semestre do imposto' de in-
dustria e profissão. 7

A. J. White Ltd. (proc. 2.067133).
— Preliminarmente, apresentem toro-
curação.

Dr. Jeronyrno Gesteira (proc.62132)
— Preliminarmente reconheçam a firma
do substabelecimento da procuração.,

Budson Motor Car Company (proc.
367133). — preliminarmente, reconhe-
çam a letra e firma do substabeleci-

, mento.	 ,
Pedido de privilegio de invenção.
Giovani Pini, para "Brazeiro Economi-

co". — Rejeito o pedido, nos termos do
art. 43, do regulamento, por têr sido
irregularmente instruido.

EXPEDIENTE Do DIRETOR DA SEEÇÃO DE PRI-
VILEGIO DE INVENÇÃO	 - .

Dia 25 de *fevereiro de 1933 •
'Cari Georg Munters, Dr. Antonio Al-

ves Jena, João Tosca, Nuno de Figuei-
teclo, Manoel Laffite Busquet, Foutoura
& Serpe e Empresa Metalurgica Pagani
& Castier Limitada. — Lavre-se o ter-
ri]O.

Dante Mungioli (proe; '2.501133), • —
Concdeo o prazo. Lavre-se o termo: .

José de Vasconcellos & Comp. — Pre-
liminarmente, lavrese d têrmo.

Pedro Vaz de Carvalho. — Lav.re=se o
têtmo. Reconheça as firmas e apresen-
te. próva do pagamento , do imposto de
industria e profissão.

Wassily Fiedorovich Tondroff (proc.
2.210133) e Ilenri Gonot (proc. 2.211,
de 1933) — Lavre-se o .térmo. Apre-
sentem nova procuração com poderes

•expressos.
Max Rtich. -- Publiquem-se os novos

caracteristicos.
Momsem & Barris (proc. 9.980132) .

— Satisfaçam. a exigencia constante do
despacho de 11 1 dó corrente, afim de
poder o processo sêr solucionado.

•Standard Gil Company of Brazil (pro-
cesso 2.349133). — Da-se vista.

Leclerc & C°. (proc . 2.226)33 ) , C.
Buschmann (proc. Z.351133), Odiro; de
Carvalho (proc. 1.899133) e Attila da
Silva Neves (proc. 2.213)33). — Dê-se
certidão.

Pedro Caste,110 (proc. 2.310)33).
i --Dê-se certidão, nos tèrmos da informa-

ção.
Carlos - Hahlbohm (proc. 1.346133),

Companhia Ceramica Santo Amaro.S1A.,
(proc. 2.280133) — oposição ao pedido
de privilegio requerido por Mauricio da
Fonseca, térmo 12.034), Houdry Pro-
cess Corporation (proc. 2.358)33), The
Dunlop Rubber C°., Ltd. (proc.. 2.354-
33) e ,Standard Brands Incorporated
(Proc. 2.212)33) .—Juntem-se aos pro-

cessos.
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EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SUCÇÃO DE
MARGAS

Dia 25 de fevereiro de 1933
Companhia Fabrica de, Tecidos São

Pedro de Alcantara. — Lavre-se o ter-
no.

leiva Reis . e Eugenia elande Pores, Xa-
vier l irmos, Labora torio Biochimico
Moei:betes, João hodrigues de Oliveira e
erth and Soutii American Products, Inc.
seerodulos das Ansericas do Norte e Sul
elA., (2 requerimentos). — Lavre-se o
isritio e publiquem-se as descrições. •

Souza & Piada, Odila da Silva Bap-
tista, .Egas Muniz de Arruda Botelno.

Conctsdo o prazo. Lavre-se o termo e
eubliqUem-S a deserições.

il. Bandeira &•Comp., J. H. Carnei-
ro da Cunha, Pessõa de Melo & Comp.,
eompannia Geral de Meliioramentos em
Pernionbuco e Xavier & Bandeira. —

}ala Keller (proc. 1.270133), —
Prove o vagamente) do imposto de in-
euetria e profissão, correspondente ao
segundo semestre de 1932.

North American Dye Corporation
(proc. 4.108132). — Preliminarmente,
¡unte procuração.

corporatien Industrial Brazilia SIA.
(proc. 1..830132). — Aguarde solução
do processo 5.464131.),

Dr. Alvaro Ozorio de Almeida (proc.
4.195132). — Preliminarmente, declare
a nacionalidade, Drene o pagamento do
imposto de industrie e profissão, satis-
faça a exigencia do art. 119 do decreto
n. 20.377, de 1831, e próve poder usar
ria marca o nome de elnstituto de Phi-
siologia Aplicada.

Alfredo H. de Azevedo & 'Comp.
(proceeso n. 4.212/32). — Preliminar-
mente, façam reconhecer a letra. do
sulestabelecimento de fls. 3 v. e provem
o pagamento do imposto de industrie e
profissão.

instituto de Biologia Pedrosa
processo n. 4.227/32). — Preliminar-

Mente, declare .a nacionalidade, apre-
sente descrição nos termos do art. 89,
letra a, do regulamento, satisfaça a exi-
'tenda do decreto n. 20.377, de 1931,
e prove o psarnento do imposto de in-
dustrie e profissào.

André Murano es Comp. (processo
L 6.591/32). — Preliminarmente, faça
reconhecer a firma e sinal do tabelião
que lavrou a procuraeão de fls. 3, apre-
sente descrição, de acenei° com o cliché,
e prove o pagamento do imposto de in-
dustria) e profissão.

Companhia Panli gla de Boteis . S. A.,
"Hotel Terminus" (peoe esse n. 2.100,
de 1933). — Preliminarmente, junte
procuracão, dando poderes para reque-
rer a caducidade da mama "Terminus
Hotel"

'
 registradj sob o n. 5.344. em

nome de Cerquinho Rinaldi & Compa-
nhia.

Thereza Bainfi Loyd (proceeso Mime-
ro 4.25e/32), Dr. Joaquim M. Gesteira
(processo n, 2.815/31) e Carvalho de
Meielonça & Comp., Ltda., (processos
ns. 4.258 e 4.250, de 1932). — Preli-
minarmente, satisfaçam a exigencia
art. 119, do decreto n. 20.377, de 1931,
e provem o pagamento do imposto de
industrie e profissão..

Companhia Paulista de Peeis e • Artes
Graficas (processo ri. 4.172/32) .—Pre-
liminarmente, junte proeUrakao, declare
a nacionalidade e prove o pagamento do
imposto de industree e Profissão.

Alfredo H. de Azevedo & Comp. (pro-
cessas ns. 4.213, 4.214 e 4,215, de
1933), Dr. Rem & Comp. Ltda. (pro-
cesso-n. 4.30(3/32), Antonio Pinto No-
gueira Accioly Netto e Silvia Acciole
(processo .n. 4.268/32), Produção Meri-
dional •Limitada (processo n. 4.267,
de 1932), C. Magalhães & Comp. (pres.
cesso n. '4.210/32) e Frederico G lif-
Ilierme Koplin (processo n. 959/31) .—
Prelimireermente, juntem procuração e
provem o pagamento do imposto de in-
dustrie e profissão.

Justo Mendes (processo n. 4.291, de
1932), floreei)) Góes & Filho (processo
n. 4,272/32), Oliveira Goulart )k Com-
panhia (processo n. 4.175/32), Carlos
Barbosa Leite (processo ri. 4.209/32)
Luiz Hermeely Filho & Comp.. Ltda.
(processo n. 4.208/32) e Vicente Per-
rari Junior (processo ri. 4.660/31). _e_.
Preliminarmente, provem o paramento
do imposto de industrie e profissão,

Reinaldo Gomes do Pinho (processo
n. 2.345/33). — Dê-se vista.

Julio Ferreira de Souza (processos
eis. 2.298 e 2.299, de 1933). J. R. Aze-
redo (processo n. 2.394/33), Raul dos
O. Bonjran (processo n. 2.28(/33),
Mornsen & Harris (processo n. 2.244, de
1933) e Cesar Baptista. Gonçalves (pro-
cesso n. 2.284/33). — De-se certidão.

A. Leives Leite (processo ri. 2.323,
de 1933). — Junte-se ao processo.

Aditamento
Dia 23 de fevereiro de 1933	 •

Usina Santa Terezinha S. A. — Pu-
blique-se a descrição.

SUÇÃO DE PR.IVILEGIOS DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto si. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)
Pontos caracteristicos da invenção de

"um aparelho condutor de linha", para
máquinas de costura, para a qual requer
privilegio João Tosca (deposito nume-
ro 12.099, de 25 de fevereiro de 1933)

1, um aparelho condutor de linha para
máquinas de costura, o qual se caracte-
riza por unia peça de metal ou outro
meterial adequado, com o feitio de "W.
afinado na parte superior e em fôrma
arredondada na parte inferior ou base;

2, um aparelho condutor de linha para
máquinas de costura, como reivindicado
em 1 e caracterizado, pelo fato de ter
dois furos na parto superior do apare-
lho, marcados com as letras "C" e "T"
que servem dc guia á linha proveniente
do tubo ou carretel;

3, uni aparelho condutor de linha para
máquinas de costura, como reivindicado
em 1 e 2 e caracterizado pelo fato de, na
parte inferior ou base do aparelho, se
achar soldado um tubo do mesmo mate-
rial destinado a suportar o aparelho no
fusa da máquina e impedir a oscilação do
mesmo;

4, um aparelho condutor de linha para
máquinas de costura. corne reivindicado
em 1, 2 0 3 e caracterizado pelo fato de
estar colocado na base do aparelho, onde
assenta o tubo ou carretel de linha, um
disco de feltro fixo cru dois furos feitos
na mestria base;

5, um aparelho condutor de linha para
máquinas de costura, como reivindicado
cru 1, 2, •3 'e 4 e caracterizado pelo fato
da construção propria a impedir o enro-
lamento da linha no fuso da máquina

quando a mesma está funcionando, evi-
tando assim a sua_rutura.

Ponto - caracteristicg da invenção de
"preparação do carburante a partir dos
mostos naturais ou artificiais e de sódio
metálico como desoxigenente ou, em vez
deste, as suas amálgamas ou o cloreto de
sódio, mas, nestes casos, associado 11 Coe-
rente eletrica", para que pede privilegio
o Dr. Antonio Alves Jana (deposito nu-
mero 12.100, de 25 de fevereiro do
1933):

1, processo de fabricação de 'carbu-
rante extraído de alcode,s, aldeidos, ace-
tonas, ácidos orgeuicos, assucares, ami-
dos, dextrinas, provindos de quaisquer
frutos, classificados em botânica; semen-
tes, celuloses de cascas, raizes, caules ou
folhas de quaisquer plantas, arbustos ou
árvores, que consiste na desoxigenação
destes produtos por meio de uma re-
ação química.

O requerente reivindica, de acôrde
com a Convenção Internacional e o ar-
tigo 38 do regulamento a que se refere
o decreto a. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923, a prioridade do correste-Mente
pedido depositado em Portugal em 12 de
maio de 1932, sob o n. 17.0õe.

—
Pontos caracteristicos da invenção de

'aperfeiçoamentos em isolamentos de
calor", para que pede • privilegio Cari
Georg Munters (deposito n. 12.101, de
25 de feveeeiro de 1933):

1°, um isolamento de calor, mais par-
ticularinente para gabinetes refrigeran-
tes ou retentores de calor, compreen-
dendo um ou meie elementos hermeti-
camente fechados que eão cheios com
gaz dotado de condutibilidade de calor
filais baixo do que o ar, e cujos espaçes
de gaz são divididos na direção da
transmissão de calce em camadas ou
ululas por meio do folhas refletoras de
calor que, si forem dispostas paralela-
mente umas ás outras, são separadas
por peças de- distancia especial nas pa-
redes do elemento, Oficio es ~aços en-
tre as folhas em todas os casos de ume
qualidade de modo a prevenir as cor-
rentes transmiseoras do gaz:

2° um elemento isolante de calor de
acôrdo com o ponto caracterietico 1, em
que as paredes exteriores frias e quen-
tes são ligadas por meio de paredes de
meta/ pobre em condutibilidade de -ca-
lor ou liga de metal;

3°, um elemento isolante de calor de
acôrdo com os pontos •caraoteristicos 1
e 2, em que todas as paredes limittrofes
do gabinete ou elemento hermetica-
mente •fechado são de metal;

4°, elemento isolante de calor de adir-
do com os pontos 1, 2 e 3. em que . as
folhas que enchem as paredes do gabi-
nete ou elementos são reunidas •ein'
grupos de folhas que são por todos os
lados fechados hermeticamente pelas
ditas paredes:

5°, elemento isolante de .calor de acór-
do com o ponto 3, em que os grupos
de folhas consistem de felhas de metal,
por exemplo aluminio, sendo presas a
uma distancia umas das outras por
guarnições de papel, feltro ou semelhan-
te, sendo as folhas de qualquer manei-
ra conservadas juntas;

O", elemento isolante de calor de acôr-
do cem os; pontos oaracteristicos 4 e 5,
em que ao lado das guarnições são dis-
tribudas peças de distanciamento sobre
as superficies das folhas.

7°, elemento isolante de calor, de aeóre
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do com o ponto 4 e 5 ou ,.6, caracteriza-
' do pelo provimento de. pinos de mate-

rial isolante, por exemplo madeira que
penetram ás folhas e que reforçam as
paredes• do elemento que envolvem os
grupos das folhas;

8, elemento isolante de calor de acôr-
do com os pontos caracteristicos 4-7-
em que as peças de distancia das folhas
'servem simultaneamente como meios de

• reforço para as paredes do elemento:
9°, elemento isolante de 'calor de acôr-

do com quaisquer dos pontos caracteds-
ticos precedentes em que as folhas que

- enchem o espaço de gaz são dispostas a
uma distancia de 5m. ou menos umas
das outras;

10, processo de encher os elementos
Isolantes de 'calor, mais particularmen-
t gabinetes refrigerantes ou retentores
de calor, com urn gaz condutor de 'pou-
co calor que consiste em evacuar o ele-
mento e em seguida encher o gaz, sendo
assim a pressão 'do gaz no exterior e in-
terior do elemento siMilar a tal ponto
rue evita as preSsões prejudiciais nas

-paredes do elemento;
11, processo de acôrdo 'com o ponto

earacleristico 10, que conSiste em eva-
cuar e encher de gaz um numero de

•elementos num recipiente especial;
12, .processo de encher elementos iso-

lantes de calor de acórdo cem os pon os
caracteristicos 1-8 ou 10 e 11, caracte--
rizacio pelo fato que os espaços entre as
folhas c o elemento comunicam uns com
ris outros, de modo a habilitar todos os
espaços do elemento a serem evaculdos
ou citeios de gaz simultsneamente;
• 13 , elemento isolante de calor, mais

particularmente para elemento refrige-
rante ou retentor de calor isubstancial-
mente como descrito anteriormente em
conexão com os desenhos que acompa-
nham;
• 14, processo de encher elementos iso-
tentes ,de calor como descrito anterior-
mente.

O requerente reivindica : de ae,,)rdo
com e Conveneão ínternacional e o arti-
go 38 do regulamento a que . se refere o
decreto n, 16.264. de 19 de dezembro
de 1923, a prioridade do corresponden-
te pedido depositado nos Estados Uni-
dos. em 26 de fevereiro de 1932, seb o
n. 595.411.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um aparelho empregado nas oficinas de
Protese dentaria e fundição de metais
empregados na odontologia, denominado
centrifugarlor "Ideal", para a quel re-
quer privilégio Nuno de Figueiredo (de-
posito 12.102, de 25 de fevereiro de
1933)
• 1 0, um aparelho empregado nas ofi-

cinas de protese dentaria e fundição de
metais empregados na odontologia, de-
nominado "Centrifugador Ideal", que se
caracteriza por uma peça de forma pi-
ramidal, corpo do aparelho, assentada
em uma base de madeira e com dispo-
sitivos 'para receber as peças descritas
nos itens seguintes:

2°, um aparelho empregado nas ofi-
cinas de protese dentaria e fundição de
metais empregados na odontologia, de-
nominado "Centrifugador Ideal", que se
caracteriza por um pino de rotação ou
eixo com entalhe para encaixaménto da
alavanca ou braço descrito no item se-
guinte e que se adata ao corpo do apa-
relho pela sua parte superior;

3°, um aparelho empregado nas ofi-
cinas de protese dentada e fundição de
metais empregados na odontologia, de-

.

nominaclo "Centrifugador Ideal", que se
caracteriza por um braço giratorio, que
se adapta ao corpo do aparelho conforme
item 2° e que é composto das seguintes
peças: Aste propriamente dita, tendo de
um lado um peo que- se move para pro-
duzir o equilibrio do mesmo braço e
do outro lado uma peça que ampara o
cadinho de fundição e a boca do anel
evaporado e finalmente uma base para
o fundo do anel;

4 0, um aparelho empregado nas ofi-
cinas de protese dentaria e fundção de
metais empregados Ra odontologia, de-
nominado "C,entrifugador Ideal", que se
caracteriza por uma aste ou trava que
se destina a travar o braço descrito após
o seu movimento de rotação;

50, um aparelho empregado nas ofi-
cinas de peotese dentaria e fundição de
metais empregados na odontologia, de-
nominado "Centrifugador Ideal", que se
caracteriza por uma mola aspira), con-
venientemente disposta e que se destina
a dar 'ao braço antes descrito, o movi-

•mento. de rotação horizontal da direita
para a esquerda;

16°, um aparelho empregado nas ofi-
cinas de protese dentaria e fundição de
metais empregados na odontologia, de-
nominado "Centrifugador Ideal, que se
caracteriza por um cadinho adaptado a
uma das extremidades do braço descri-
to e que se destina á fundição de me-
tais;

7°, um aparelho empregado nas ofi-
cinas de protese dentaria e fundição de
metais empregados na odontologia de-
nominado "Centrilugador Ideal", que se
caracteriza por diversas outras peças,
dispostos de acôrdo com a tecnica e,
finalmente, pela reunião de todas elas
que formam um aparelho* de utilidade
industrial e que por meio da força cen-
trifuga, produz o fim colimado confor-
me cabeçario de cada item.

Pontos característicos da invenção de
"Processo para a preparação de uma nova
solda", para a qual 'pediu privilegio Pedro
Vaz de Carvalho. (Deposito n. 12.103,
de 25 de fevereiro de 1933):

1, processo para a preparação de uma
nova solda, caracterizada pelo fato de se

, misturar a resina de uma arvore, como a
que se denomina "ary", como arsenico
branco e o chumbo;	 •

2, processo para a preparação de uma
. nova solda, tal como reivindicado em 1,
caracterizado pelo fáto de erige emprega-.
se um veículo quimico, como o alcool,
para humedecer o arsenico, afim de, com-
binado este com a resina da arvore, como
a do "ary" e chumbo, produzir a solda
reivindicada em 1.

3, processo para a preparação de uma
nova solda, tal como foi descrita, para os
fins especificados.

—
Pontos caracteristicos da -invenção dê:

."Um foguete denominado —Foguete
morteiro paulista", para a qual requer
privilegio Dante Mungioli, (de posito n.
12.104, de 25 de fevereiro de 1933) :

1°) o Foguete Morteiro Paulista" com-
põem-se de dois tubos de papelão um so-
breposto ao outro, sendo a parte inferior
menor Que a superior. O tamanho da
parte inferior é no mínimo que uma mão
possa segurar deixando espaços para
riscar o dispositivo principal do "fogue-
te" que está pajnia base;

20) o "Foguete Morteiro Paulista" con-
tém no tubo da parte superior a carga
pirotécnica que se quer inflamar, saindo
do seu interior um pavio que passa por
todo tubo da 'parte inferior e saindo pela'
base, sua ponta que é compacta com uma

massa inflamável, que serve para fricio-
nar -numa caixa de fosfuros para infla-
mar;-

3°) o "Foguete Morteiro Paulista" con-
siste em dois tubos ôcos de papelão, um
maior, sobreposto num menor, contendo
o maior a- carga que se quer inflamar
e de ,dentro desta carga sae um pavio
que passa internamente -pelo tubo infe-
rior, indo sair fóra de sua base e nessa
parte o pavio é composto com uma massa
inflamava' que só fricionando numa
caixa de fosforo se inf'ama comunicando
ao pavio interno que levará alguns se-
gundos para chegar a carpa. O requeren-
te reivindica como pontos caracteristicos
essenciais o sistema -do pavio que 'ter-

. mina em um palito coberto do uma massa
compacta inflamavel e que poderá ser

'adaptada a Quaisquer especies de foguetes
da arte pirotécnica.. -

Pontos caracteristicos da invenção de
"um ,aparelho -sanitario ‘'automatico,
para as descargas dos vasos' sanitarios",
para a qual pediu privilegio Manoel
Laf,fitte Busquet (deposito n. 12.105.
de 25 de fevereiro de 192r3)

1°, um aparelllip sanitario autx:diatico,
para as descargas dos vasos sanitarios.
com(preendendo essencialriNnto: uma
armação aplicada contra a parede, por
detraz do vaso, para conter o meca-
nismo; um tirante ligado pela extremi-
dade inferior a um elos bordes exter-
nos da tampa movel do, mesmo vaso. os
ligado pela extremidade superior a um
pequeno braço de alavanca; uma ala-
vam, atuada por age braço e pelo ti-
rante; um contrapeso, atuai lo por pino;
que se liga Convenientemente 'á corren-
te que puxa a valvula da caixa de das-

' cargas; um anel movei; um pino con-
jugado com este anel e ciam uma lias.
te, encimada por um casquilho, ligada a
citada corrente; uma -mola enrolada na
extremidade superior desta hoste, • ten-
do uma das pontas apoiada no topo da
caixa do mecanismo e a outra apoiada
dentro do casquilho, uma argola, presa
ou formada neste casquilho, onde se
vem prender a ponta livre da corrente
que puxa á alavanca usual da valvula
de descargas; e um braço ide alavanca
que atua com o , anel acima citado para
puxar a haste a que a corrente está
ligada, e provocar assim as descar-
gas;

2°, o aparelho de acórdo com o pon-
to 1°, em que ao baixar sobre o vaso
sanitario, a tampa movei traz consigo o
tirante, deslocando-o da sua posição
vertical normal para uma determinada
posição inclinada; em que por seu taco
o tirante obriga a alavanca, ligada á sua
ponta superior por uma pequeno ;bra-
ço, a descair da sua posição vertical
para uma posição horizontal, subindo
então o •irlo conjugado • ao contrapeso
fazendo subir - simultaneamente este
contrapeso; e em que por fim o braço
que atua o anel obriga este ultimo a
girar e a fazer subir a haste, disterilen-
do a mola superior desta haste dentro
do casquilho de modo que, subinde, a

-baste afrouxa a tensão da correnteli•
gala á valvula da caixa para que esta
valvula desça e obstrua o tubo das des-
cargas;

3', o aparelho de acórdo com os pon-
tos 1° e 2°, em que o peso do corpo sen-
-tàlo na banca movel conserva as par-
les do mecanismo na posição que as-
sumiram; e em que levantada o mes-
mo ccrpo, a banca movei' se ergue au-
tomaticamente, obrigandlo as mesmas
partes a voltarem ás posições primai-
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vad, quando então, a mola, ligada á
haste a que se prende a corrente, se re-
trai puxando a corrente pura baixo,
uioaaando deste 'maio a valvula
caixa a subia e a dar Jaas.sagem á agua
que tem de fazer a lavagem do vaso
aanitario.

—
Pontos .caracteristicos da invenção de

"urn u aea tipo de fecho, para frascos
e similares", para a qual pediram pri-
vilegia Fontoura & Seroe .(doposito nu-
mero 12.l6, de 25 de fevereiro de
19:33):

Um novo tipo de fecho, para fras-
cos e similares, em que os elementos
de fia-lamento -constam de uma tampa
inetalica, troncortica, com base cireulara
e de friso, , preparado especialmente, do
gargalo de qualquer frasco a que o fe-
cho se aplique; ela que a base da tam-
pa é de ,diamairo interno igual ao diâ-
metro externo do citado friso; em que
.a base ou cinta circular coltna-eende in-
ternamente dois botões ou exereseericias,
a o friso do frasco compreende duas
feridas retarigula.res„ externas; em que
as -excrescencias internas da citada Cinta

inaerarn nas fendas do friso forman-
do uma ligação macho-femea, de 'modo
• obrigaerin a tampa, depois de encai-
xada no seu togar, a ajustar-se intima-
mente coro o friso do gargalo e a ve-
tara hermeticamente o Ita-aca; em que
as duas fendas-ferrieas se situam em
pouos dianietralniente opostos do fria,
e, aparentemente, em sentido contrarie
tuna da outra; e em que, graças a esta
disposição, .depois de encaixado no irer-
:ea do angulo formado pela fenda, oa
maatios avançarão aimultaneamente na
porte ou ranhura horizontal da fanica

•,teipectiva sempre que a tampa aseja
gelada um lado, ou recuarão na mesma
aenlittra horizontal quando a tampa Seja
girada para o uotro lado, bastando do-
am spuxar a mesma tampa para cima,
pra que os mesmos machos subindo na
anilara vertical das suas femeaa dei-

xem o frasco co abram portanto.
—

Pontos caracteristicos da invencão de
"uma astil ra de ri aludiavel",
para a geai pediu privilegio a Ernpre-
• Metalurgica Pagani & Caatier Limi-
tada (deposito n. 12.107, de 25 de.fe-,
vereiro de 1933)e

1, urna esteira re reguas, eurolaVel,
campreendendo urna aérie de rmuas pa-
ralelas, de madeira, metal, ou de ou-
tro material apropriado, perfuradas em
tainla no sentido vertical transversal; e
uns elos achatados, tendo um rasgo
transversal na sua parte mais larga, in-
ferior, estreitando-se estes tilos na sua
parte superior e formando ai um gan-
cho;

2, a esteira de acerdo coai o porie)
1, em que os elos achatados deo in-
eerts nas fendas das reguas de modo
ano o seu rasgo sobeesaia da cota ou
perfil inferior de aacla rogam ao ponto
preciso para receber o gancho inserto
lia regua que se segue imatliatainente;

3, a esteira de ardo com os pon-
tos 1 e 2, cru Mie as reguas paralèlas
oodem ficar mais juntas ou mais es-
paçadas entre si, de conformidade com
o eórte dado aos seus perfis e com o
material eXPregado; em que as mesa
mas reguas podem deixar de ter as
fendas abertas, transversahnente„ é sêr
então ligadas entre si pelos elos sobre-
postos e fixados na face transversal par
por meio de parafusos ou de meios
analogos; e em que as reguas põdem

sar tanibera ligadas et-eivar, eirt
por dobradiças, cabes roas' di akaa fi-
las de cadarço, correoles e qualquer ou-
tro sistema de ligação que cans-enha.

ScoçÃo os ...-acaa ti4	 D'tI1L ii Df:

iiRCIO

(Artigo 9t da regulamento ane-
xo ao decreto n.	 16.261,- de
1923.)

...aescrição da marca para que pediu
registro Companhia Fabrica Tecidos São
Pedro .de ":aleantara, destinada a artigos
da Classe 23 (depasito n. 25.A88, de 25
de fevereiro de 11J33):

A Companhia Fabrica Tecidos São
Pedro de Alcardara, sociedade anonirna,
com séde nesta cidade, á rua da Cauda-
laria n. 81, P andar, praprietaria da fa-
brica de fiação e tacela-gem de algodão
do mesmo nome, situada em Petropolis,
Estado do Rio de Janeiro, apresei-lia ao
Departanieute Nacional de Propriedaila
Industrial, do Ministerio do Trabalho,
Industria Comércio, para o competente
registro, a marca acima, composta de
um eizeulo contendo no meio uma fi-
gura de "São Pedro de Alcantara". com
urna chave na mão, tendo na altura das
pernas da figura as palavras "Marca Re-
gistrada." Ao alto. aeoinpanhando o cir-
culo vê-se as palavras "Petropolis —
Estado do Rio", palavras essas que se
acham separadas por duas estrelas da
seguinte expressão colocada na parta
inferior "Indestria Brasileira".

.sa marca que poderá variar em
odres e dimensões e eervirá para distin-
guir produtos de seu fabrico da lasse
23.

Descrição da marca para que Pedia
registro Diva Reis e Eugenia Sumido Pe-
res, destinada a artigos das clases 8, 28
e 50-J (depósito n. 25.487, de 25 de fe-
vereiro de 1933)

Consiste no seguinte: "Escola Moder-
na de Educarão", escrita em letras de
imprensa e disposta: a palavra "Escola"
em cima; a palavra "Moderna", um pe ni-
co abaixo, tendo a letra "M" presa á pa-
lavra 'Escola"; a preposição "de" acha-
ae ligada no final da palavra "Moderna",
e em baixo segue a palavra "Educação'',
tendo a letra "E" ligada a palavra "Mo-
derna". A' direita da parte superior da,
marea carão colecteles os seguintes di-
zeres: "Eieternato": Cursos Infantil,
Médio e de Admissão. A caquerda, estão
os seguintes dizeres: Rua Senador Vaa-
gtieírc. 228 — Flamengo — Tel. 5-1324.
- Esta marca poderá variar de cdres e
dimensões è servirá para distinguir os
seguintes artigos: aparelhos e objetos
diciaticos; livros, papeis, canetas, lapis.
cartões, emblemas, placas, taboletas, in-
cluidos nas piasses 8,38, e 50, letra J.

Descrição da marca para que 'Pediram
registro Souza 84 Prado, destinada a ar-
tigos das classes 38 e 50 leira J (depó-
sito n. 25.488, de 25 de fevereiro de
le33):

Consiste essencialmente na palavra
"Mercantil", com a margem filetada,

A presente marca póde variar emecó,
rés e dimensões ,e serve para distinguir
trabalhos tipograficos, litograficos e .fle
encadernação, nas classes 38 e 50 letra J.

—
'Descrição da mama para que pedi-

ram registro Xavier Irmãos, destinada
a arti goi da classe 3 {depósito número
25.489. de 25 de fevereiro de 1933):

Consiste em int rótulo branca, re-
tangular, apresentando os seguintes dl-

zeres em letra pretas: "alaiope de Ai-
ea trata iti01sinu oc lula e a; popliuS-
philo de Calcei de -Xavier" Xavier
irmãos — Rua Ufanará', u9 — 8. Paula
— Estado de 8, Paulo."

Esta marca, que póde variar em carea`
e dillIell3US, serve para distinguir um
preparado farmaceutleo da sua indús-
tria e comércio, lactado na classe 3' 40
regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 16,e;1, de 19 da dezembro de
1923.

Descriaão da marca para que pediu
registro ()dila da Silva Baptista, desti-
nada a artigos da classe 48 Mixisito
a. 25.490, de 25 de fevereiro de 1933):

Consiste no nome "lodo-Deatol", para
ser registrada na classe 48 do regula-
mento, para dia1ingUir Pó. Pana, Po

-mada e agua dentifricia, do comerei')
e indústria da requerente.

A marca acima será usada em rótu-
los, "aboletas' reclames, faturas, enve-
lopes, carimbos e poderá variar surf c4-
ros e dimensões.

Descrição da marca para que pediu
registro fahoratorio Bloquinuco Muer-
beek, eatinada a artigos da classe 3
(depdaito n, 25.491, de 25 de fevereiro
de 1933):

Consista na representação de uni ~-
cudo dividido interiormente em duas
purtes, lendo-ae na lente superior os
seaoiates dizeres; eLaboratorio
lega° Xoerbeek, direção seientifita Dr.
Valeis Souto", e na inferior, em tipos
de letras maiwiculas, o nome caracteres-
tico Ppopuraa. e a seguir, "Rua aleira
36 Rio de Janeiro, Aprovado pelo D.
N. Ia, P., N. 270 —193r.

A referida marca, que poderá variar
de ceras o dimensões, servirá para dis-
tinguir um purgativo de sua indústria
e comércio, compreendido na classe 3,
do regulamento em vigor.

Descrieão da Marca para que pediu
registre Egas Muniz de Arcada Bote-
leo, destinada a artigos da classe 8 (de-
pósito n. 2:--2.492, de 25 de fevereiro de
1933):

Consiate essencial:lambe na denomi-
nação "Forno Patente", inscrita em uma
elipse contornada por uni filete fino in-
terno e um grosso externa.

A marca, que poderá 'variar em odres
dililenSãeS, íi inseituida Para dis-

tinguir um 'cirno para cazinha, do co-
mercio tio requerente, incluido na
classe 8.

—
Descrição da marca para que pediu

registro João Rodrigues de Oliveira,
destinada a artigos da classe 41 Neta&
sito ri. 25.195, de 25 de fevereiro de
1933):

Consiste em um rótulo de fôrma re-
tangular, no qual nota-se, constituindo
o fundo, uma série de linha' retas in-
clinadas da esquerda para direita: e a
direita vê-se na parte superior, os -di-
zeres: Azeite superior; por baixo, um
ramo de oliveira tendo seu centro co-
berto por uma medalha, no interior -da
mal vê-se uma sereia com um cara-
mujo nas mãos e por traz, o sol nas-
cente; por baixo do referido conjunto,
léesa, os dizeres: de Oliveira. Se-
gue-se um ramo maior tendo ao centro
a figura de um coração no interior do
qual lê-se os dizeres earacteristkos:
Azeite Rapariga — superior qualidade.•

4Sudornik, .
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, Segue-se outro ramo de oliveira, tendo
ao centro uma medalha, como a já des-
crita acima, e superiormente: Azeite
superior e inferiormente: de Oliveira.
A' . esquerda do 'referido rótulõ lê-se

na parte superior: Azeite superior, no
"interior de .unia placa; com ramos de
oliveira á direita e esquerda; segue-se
um cornça.o no interior do -.qual ,vê-se
-a figura de uma cabeça de moça e in-
feriormente lê-se a palavra "Rapariga",
dentro de uma faia cairva, tendo su-
periormente em cada extremidade ra-
mo§ de oliveira. ,Finalmente na parte
,irtferior, atravessando horizontalmente
o referido rótulo, nota-se ' urna faixa
com os dizeres: 1 quilq — 1 quilo, cor-
.réSpondendo aos ,conjuntos• das meda-
lhas.	 .

Aplicação: A referida parca, que po-
derá variar em cores e dimens5es,' ser-
:virá para distinguir azeite de oliveira
de seu comércio, incluido, na classe 41
do -regulamento em vigor.

Descrição da marca para que pediu
: registre Xortii and Aniarican
Inc., destinada a artigos da classe 41,
(deposito n. 25.491, de 25 de fevereiro
de 1933):

Consiste essencialmente na reprodução
de uma etiqueta emoldurada e dividida
em ires segmentos. .

No • primeiro, lê-se: "Modo de prepa-
rar	 Leite para crianças, Convalescen-
tes; adultos e cozinha:	 •, •
• para fa7er um litro, 16 medidas de

pó com agua morna;	 ,
r Para. 	 meio litro, oito medidas de

pó cbm agua morna;
Para fazer um copo, ires medidas de

pó com agua morna.
Adicione o pó já medido á metade de

'agua necessaria e mexa durante ires mi-
nutos. Junte depois .0 restante de agua
para obter a quantidade que desejar e
mexa outra vez. Não ferva o leite depois
dó ‘rhisturado porque assim diminuirá as•
suas qualidades nutritivas. Si achar o
láite muito grosso adicione mais agua.

Para fazer crême use duas ou ires ve-
zes, de actirdo com a tabela acima:

Humidade —3.500.
• Matéria' gorda — 25.000.

' Latose — 36.211. 	 -
Cinzas — 5.400.
;Proteínas — 29.879.
Substancias conservadoras — O.
EleMentos minerais tóxicos — 0.

,Pesquiza de rancificação — Neg.
Pesquiza de germens patogênicos — O.
Sabor,— Normal.
Aprovada pelo laudo n. 384, de 1932,

do Sarvieo de Fiscalização de Leite e La-
ticínios (D.iN.S.P.). 	 •

No segundo segmento vê-se, ao alto,
em letras maiusculas, a palavra "Airco";
ao centro lê-se: "Leite em pó", encima-
do pela palavra "Pasteurizado" e sobre a
palavra "refrigerado", lendo-se ainda, a
um e outro lado, "marca' e "regis".
Abaixo lê-se, em uma moldura, a pala-
vra "Completo".

No terceiro segmento lê-se: "Airco é
•-o.melhor leite em pó". Finalmente uni
leite em_pd com o sabor de ) leite.

"Airco é feito do leite pasteurizado
da ' 'melhor qualidade, do qual é extraída
unicamente a agia, nada mais ,senda adi-
cionado,

"Airco" é um produto superior por-
que é reduzido a pó pelo processo exclu-
Ovo,' Irtátantaneo e unico • do resfriamen-

to pelo ar, que conserva o sabor e as
, qualidades nutritivas do leite.

O enlatamento do leite em pó "Airco"
•no vacuo, feito no Brasil, tem a pro-
priedade de proteger contra.o ar, humi-
dade, insectos e manler Indefinidamente
ri seu aroma, gosto e qualidades alimen-
trelas. "Enlatado , por Bhering; Comp.,
S. A."

Na parte inferior, em uma moldura,
lê-se: .Fabricado pelo "Dairy Corpora-
tion of Arneriea.— Chicago" — Repre-
sentantes para o Brasil: North and South
American • Proclucts, Inc. Edificio do
Castelo, sala 805 — Rio de Janeiro —Bt 

• A referida marca, que poderá' variar
livremente em tipos, caras e dimensões,
servirá para distinguir leite em pó, do
comercio da depositante, incluido na
classe 4•1.

Descrição da marca para que -pediu
registro "Nortir And South American
Products. Inc", destinada a artigos da
classe 41 (deposito n. 25.495, de 25 de
fevereiro de 1933)

. Consiste essencialmente na reprodu-
ção de uma etiqueta emoldurada e di-
vidida -em tres segmentos. No primeiro
lê-se: Modo 'de preparar. — Tome-se
lia litro de agua fria, ou quente. Adi-
cione-se 12 medidas da que vem dentro
da lata, cada medida contém 8 gramas
de - leite em' pó. Mexa-se " bastante com
uma colher. -Depois de bem dissolvido
adicione-se n restante d'agua para com-
pletar um litro. Obtem-se assim um li-
tro de leite . em pó dissolvido.

Leite desnatado em pó — Aprovado
pelo laudo n. 383, de .1932, do Serviço
de Fiscalização de Leite e Laticinios (D.
N. S. P.)	 .	 .

A' esquerda e ao alto, vé-se , a repre-
sentação de urna lata,' a que foi aplicado
um rotulo como o que 'ora Se descreve.

No segundo segmento vê-se, ao alto,
em letras maiusculas, a palavra "Airco";
ao centro, lêase: Leite em pó, encimado
pela palaVra "pasteurisado" e sobre a
palavra "refrigerado", lendo-se ainda,
de um e de outro lado: "marca" e "re-
gis". Abaixo, lê-se, em uma moldura, a
palavra "Desnatada".	 .,

No terceiro segmento, lê-se: "Enlata-
mento no vacu° . O enlatamento do
leite em pó .Airco" no vacuo feito no
Brasil, :tem •a propriedade de conservar
indefinidamente o seu aroma, -gosto e
propried;des nutritivas, o que não acon-
tece com os outros sistemas 'de acondi-
cionamento — "Enlatado por Bhering,
Comp. S. A.

Na parte inferior, em. uma moldura,
lê-se: Fabricado pelo Dairy - Corpora-
tion of A,merica — Chicago, — Repre-
sentantes para o Brasil — Nórth and
South American Products, Inc. — Edi--
ficio do Castelo — Sala 605 — Rio de
Janeiro — Brasil:

A referida Marca, que Poderá Variar
livremente, em tipos, córes e dimensões,
servirá- para distinguir. leite em pó, do
comércio da depositante, incluida na
classe 41.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro H. Bandeira & Comp., des-
tinada a artigos da classe 47 (depósito
n. 409. de 25 -de janeiro de 193'3, efe-
tuado na Junta Comercial do Estado de
Pernambuco)

Consiste de um quadrilongo, formado
de linhas pretas. Por dentro do refe-
rido .quadrilongo vê-se impressa um lo-
sango. Na parte superior do quadri-

longo,' ,estão iinpressoa; em letras mi-
núsculas e pretas, , as palavras: Alcool
motor. , Estas últimas palavras' estão la-
doadas - por .dois raios atmostericos.
Dentro do losango, em letras-maidsculas
e pretas, está impressa a palavra: Bau-
dein. Por baixo dessa palavra, em le-
tras minúsculas, vêem-se escritas as
palavras: Usina - Mussurepe. ppr baixo
do losango, dentro do quadvilougo, Iam-
bem ladeada por dois raios atmosféri-
co-s, está impressa, em tinta preta, a pa-
lavra — Pernambuco.\

Aplicação: Il. „Bandeira	 & Conrp.,
brasileiros; industriais e comerciantes,
estabelecidos com usina de fabricar
sucar, e alcool, no • municipio --de Pau

' d'Alho e escritorio •eni Recife, .Estado de
Pernambuco, adotaram a presente mar-
ca para assinalar, uma qualidade ..de al-
cool motor,' de sua fabricação • e comer-
cio, a qual - se acha contediplaila • no nú-
mero 47 da classificação de artigos e
produtos a tufe se re1er o art.' 130 ato
regulamento aprovado pele decreto mi-,
mero 16.2114, de 19 de dezembro de
1923.	 ,

.•
Descrição da Marca para que pedi-

ram registro' Xavier & Bandeira, desti-
nada a artigos da -classe 47: ' (deposito
n. 404, de .18 de janeiro de 1933, efe-
tuado nu Junta Comercial do Estado de
Pernambuco) •

Consiste de urna circumferencia, for-•
Mada de duas linhas, cuja cir. curnfe-

•rendia está .cortada • por uma seta, den-
tro da qual está impressa a palavra:
Salgado. Ao lado da .circumferencia,
parte superior, • Iête-se, em letras aia-
inoculas, as palavras Mcool Motor. Em
baixo, Lambem ,em letraO iguais as da
parte superior, estão impressas as pa-
lavras Xavier & Bandeira. Dentro da

• circumferencia, lias partes superior e,
inferior, por cima e por baixo dá seta,
vêm-se, quatro raios,' sendo o 'da parte
superior, centralizado por uni pequeno
ponto preto.

Aplicação
Xavier Bandeira, brasr,efros, . indus-

triais e comerciantes, estabelecidos
com usina de assucar e ii2coolmotor, no
n 'de'de Ipojuca e "eseritorld cen-
tral na, cidade de Recife, tudo no Esta-

', do de Pepnaifibueo, adotaram a presen-
te- marca- para . assinalar uma qualidade
de alcool para motores . de explosão, de
sua fabri-caçã.o e coniercio.' á • qual se
acha contem-piada no n. 4-7, da c,lassi-
ficaçãe de artigos e. produtos á que se
reefre o -artigo	 130, do .• regulamente
aprovado pelo decreto n. 16.264, do 19
de dezembro de 1923. - • 	 .

Descrição da _marca para que pediu
registro 'J.. - II. Carneiro da Cunha,- des-
tinada a artigos' da classe 47 (deposito
401, efetuado .na Junta Comercial - • de
-Pernambuco. .ein'18 de janeiro de 1933).

Consiste de um ovoide." tendo dos la-
dos um pequOlto desenho em - forma de
bojo: Na parte 'superior, em sentido
c.oneavo, Ini-se, em letras -pretas, as
palavras" Alcei Motor. Ao -centro do
ovoide,•em- tinta preta e letras máius-
cuias. - estão ifrinreSas as palaVras "Mas- .
sauassú. Nas Partes" superi*? .-' e inferior
da palavra • Massauassal, - tendo
Tio centro uni pequeno' --fionto. - quatro
raies atmosfericos. Ná parte inferior
do 'OVoide, ent letras' maiusculas e .'1,arn-
bem''preta's,'estão • impressas, em • sentido
convexo, as palavrasal. M. Carneiro da
Cunha.	 ,
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Apticago
J. II. Carneiro da Cunha, brasileiro,

'industrial e comerciante, estabelecido
com usina de fabricar essucar, Meto e
alcoolemolor, na mumcipio de Escada e
eseritorio central na cidade de Recife,
tudo no Estado de Pernambuco, adotou
a presente marca para assinalar uma
qua -alade de alcool para motor de ex-
ploean, de sua fabracação e comercio,
a geai se acha contemplada no n. 47, da
classificaçã'o de artigos e produtos a que
se refere o artigo/ 130, do regulamen-
to aprovado pelo decreto n. 16.294, de
19 de dezembro 'de 1923.

' Descrição da marca para que pedi-
ram registro Pessoa de Mello & Comp..
cieatinada a artigos dg classe 47 (depo-
sito n. 397, de 14 de janeiro- de 1933,
junta Comercial, Pernambuco).

Consiste de um triangulo formado
de linhas pretas, sendo a do centro um
pouco grais grossa do que as outras,ven-
de-se em cada angulo um ponto preto.
Em cima do dito triangulo, estão ine.
'pressas, em letras matusculas' e pretas
as palavras: Alceei Motor. Atravjean-
do o referido triangulo, em letras nre-.
Ias sobreadas 'de branco, em sentido
horizentaa está impresa a palavita:
Aliança. Nos lados do angulo inferior
distinguem-se dois rios atmosfericoa.
Em baixo de ra a-aencionado triangula
em sentida convexo, estão impressas, em
letras pretas e maiusculgs, eis palavra*
Pessoa de Mello & Comp. •

Aplicedo"
Pessoa de Mello ai: Comp., brasileiros,

industriais e comerciantes, estabeleci-
dos com usina . de febricar assucar, e/-
real	 alcool-motor, no municipie
'Aliança ,e eseritrio central neste cabale
do Recife, tudo no Estado de Peanarn-
hum adotou a presente marca para ase
'sinalar 1111111 quantidade de alcool para
motor de explosão, de sua fabricaeao
comercio, á qual se acha contemplada
no n. 47, da classificação _de arligoe
e produtos a que se refere o artigo 130,
do regulamento aprovado pelo decreto
n. 16.264, de 19 de t dezembro de 1923.

•••n•=.7.•

Descrição da marca para que pediu re-
gistro a Companhia Geral de Melhora-
mentos em Pernambuco, destinada a ar-
tigos da claase 47, (depósito n. 413, de
30 de janeiro de 193.3, efetuado na Junta
Comercial de Pernambuco):

Consiste de um desenho em fdrina de
roda de dentes, vendo-se na parte supe-
rior um raio atirnosferico. No centro do
desenho, em letras de manuscrito, tinta
preta, está impressa a palavra "Cacau,
mo", cuja palavra tem um traço em fór-
um de cauda. Em baixo em disposiçãO
creia-afia ao primeiro, está tarnbern
senaacio um raio atimosferico.

Aplicação
A Companhia Geral de Melhoramentos

em Pernambuco, estabelecida com usina
fabricar assuear e alcool-motor no

e inicipio de Rio Formoso e escritorie
nral em Recife tudo no Estado de Per-

nambuco, adotou a presente marca para
issinalar uma qualidade de a/cool-mo-
tor, de sua fabricação e comércio, a qual
ee acha comtemplada na n. 4'7, da ejetai,

sificeeão de artigos e produtos a que se
refere o artigo 130, do regulamento aproe
vado pelo decreto n. 16.264, de 19 de
dezembro de 1923.

Descrição da marca para que pediu ri-
gistro a Usina Santa Terezinha S. A.,
destinada aos artigos da classe 47, (de-
pósito n. '414, da Junta Comercial de
Pernambuco, de 31 de janeiro de 1933)

Consiste de um desenho poligno, len-
do-se no triangulo superior, em sentido
horizontal, as palavras, escritas em le-
tras pretas o man:sentas "Alcool-Motor".
Lego após essa palavra, vá-se iinpress?-,
um desenho em fórma de raio atimoste,
rico. No centro do poligno, em letras
Inaiusculas e pretas, atingindo todo o de-
senho, estão impressas as palavras: "San-
ta Terezinha". Elidam, no trianguldinfe-
rior, sob um desenho ein Ifirma de raio
atimosferico, está • impressa, em letras
pretas 4 maiusculas, a palavra: "Pernam-
buco". — Aplicação. A Usina Santa Te-
rezinha S. A., estabelecida no municiem
de Agua Preta, Estado de Pernambuco,
adotou a presente marca para assinalar
urna qualidede de alcool-motor, de sua
fabricação e comércio, a qual $e acha
contemplada no n. 47, da clasificação de
artigos e produtos a que se refere o ar-
tigo 130, do regulamento aprovado pelo
derreto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.

(*) Descrição da marca para que pe-
diu regietro Laboratorio Thebra, Limita-
da, destinada a 'artigos da classe 3, (de-
pósito n. 23.388, de 11 de maio de
1932):

Consiste dos dizeres: Laboratorio The-
bre Limitada, colocada em um quadrila-
tero Tetangulo, sendo caracterizado por
uma eircaurtferencia, que se acha ao cen-
trodo rótulo e que encerra a palavra de
fantasia: Thebra, ladeada pelos dizeres:
Laboratetrio. á esquerda e Limitada, á
direita.

Na parte inferior encontram-se ainda
Os dizeres: caixa 2.433, á esquerda, e
Rio de Janeiro, á direita.
' A referida marca, que Poderã, variar
em córes e dimensões, é adotada corno
marca genérica para distinguir prepart i-
dos farmaceuticoe dr ropria mduKria
e comércio, incluida na clesse 3. e fa-
turas.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO

4 SAI2DE PCBLICA
Departamento Nacional de Saúde

Pública
Termo dg contrato entre a Diretoria dos

'Serviços Sanitarios do Distrato Fe-
deral e Joaquim José Teixeira, domi-
ciliado nesta capital, para aluguel do
preelio e terreno situado á rua Ro-
berto Silva numero vinte e cinco (25),
ne estação de Ramos.
Aos seis dias do mas de fevereiro de

mil novecentos e trinta e tres, compa-
receu nesta Diretoria dos Serviços Sani-
..."••••••••••••••••••.

(*), Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorreção,

tarios do Distrito Federal, o Sr. Joaquim
José Teixeira nese documento denomi-
nado "contratante", respensavel pelo
prédio numero vinte e cinco da rua Ro-
berto Silva e declarou que aceita o pre-
sente contrato, referente 'á locação do
citado prealio e terreno, de que é pro-
prietario, a Diretoria dos Serviços Sani-
tarios do Distrito Federal, para ah ser
instalado um proventorio, colonia ou
asilo de crearnas debeis, de acórdN com
as clausulas e condições seguintes:

Primeira A Diretoria dos Serviços
Sanitarios do Distrito Federal cio De-
partamento Nacional de Stuide Publica
toma por aluguel a Joaquim Jose Teixeie
ia, o prédio e terreno acima citados pela
ouanIna de duzentos mil reis mensais,
(200$000).

Segunda — O prazo de valimento des-
te contrato, que CO entrará em vigor de-
pois de registrado pelo Tribunal de
Contas terminará em trinta e um de
dezembro de mil novecentos e trinta e
Irás, obrigando-se o responsavel pelo
mesmo caso • seja necessario á Diretoria
dos Serviços Sanitariõs do Distrito. Fe-
deral a renovar este contrato, sob as
mesmas condições, no exercicio de mil
novecentos e trinta e quatro, desde que
o Chefe do Governo Provisorio abra o
neceesarie crédito para o pagamento. 'do
aluguel . citado, não se responsabilisando
a União por indenização alguma, si o
Tribunal de Contas negar registro ao
presente contrato.

Terceira — O /aceder obriee-se a não
pedir o prédio para si, para os seus me
para qualquer fim, durante a vigeacia do
presente contraot, cuja minuta foi pre-
viamente aprovada pelo Sr. ministro de
Estado da Educação e Saude Publica.

Quarta — A locataria não poderá re-
clamar do locador nenhuma indenização
por qualquer bemfeitoria que .fizer no
prédio ou no terreno de que trata este
contrato.

Quinta — A despesa de que se trata,
no total .de dois contes e quatrocentos
mil réis (2:400E, correrá por conta da
verba onze (11) — Material — Ru'b'i-
ca treze (13) — Sub-consignação trinta
e nove (39) do decréfo vinte e dois mil
tresentos e vinte (22.320), de seis (e)
de janeira dei_corrente ano, tendo sido
feita a necessaria dedução no crédito res-
pectivo.

E para firmeza e validade deste con-
trato mandou o senhor doutor Alberto
Vieira da Cunha, diretor interino da Di-
retoria dos Serviços Sanitarios do Dis-
trito Federal, lavra-lo o qual é assinado
por ele locador contratante e pelas tes-
temunhas abaixo mencionadas.

E por estarem assim acordes, lavrou-
se o presente contrato definitivamente
aprovado pelo Sr. ministro de Estado da
Educação e Saude Publica, sendo nesta
data, dado por firme e valioso reduzido
a termo, datado e assinara) sobre estam-
pilhas federais nó valor . total de nove
mil e duzentos réis 198200), ' pelos
senhores doutor Alberto Vieira da
!cunha, diretor interino dos Serviços
Sanitarios do Distrito Federal, pelo
contratan te ,1 oaqu iru Jose Teixeira e
pelas testeniun.lias que se achavam
presentes e assistiram ao ato senhores:
Ernesto Alves da Rocha e Arnaldo de
Souza.
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Estações

Vekto

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda 	
Grajad (X) 	
Terezlna 	
Fortaleza '(Poranga 	

ba)	 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X).. 	 	
l.guatil (X) 	
Natal (X). 	
João Pessba 	
Campina Grande 	
Recife (Olinda)	 	
Pesqueira	 	
Goiana 	
Garaali u as (X),
Fernando Noronha(X)
Maceió 	
Sant'Ana	 do 'pane

ma (X)	
Aracajd 	
Propriá 	
°adiu (São	 Salva-

dor)..	 .	 . ...	 ..
Barra do it.rande X)
Caetite (X) 	
Ilhéus (X) ..... ..
Caravelas 	
Belo Horizonte.........
Juntaria 	
Teofilo ()toai 	
São Lourenço
Cambuquira.. .. . ...
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Fora 	
uoiás 	 ......
Catalão (X) 	
Cuiabá 	
Corumbá 	
Aquidauana 	
Bela Vista (X) 	
Vitória.	 . 	 ... •.•
S. Itapemirlm. 	

755.2 -1.2

57.6	 --

55.5
58.1
59.7
56.8
59.0

59.4	 --

60.0 -1./
58.1 -0 7

58 1 -0.7
56.9 -LI
57.9 .1.2
58 2 -1.1
57.0 -0.5
56.8 -1.5
61.0

	  757.5 -
55.8 -
55.1	 -

59.2 I. 6
58.9 .2,9

56.0 -1.6

-0.6

-0.9

59.5 .1.3
59,8 -1.4

60.3 -1.2

. 28
',30

30

25	 2	 C	 •

28	 1 	 E

28	 -	 SE

29	 O	 SE
25'	 SE

,	 28	 E
23	 -	 SE

• 28	 -1	 SE

, 27	 -	 1SE

28	 -1	 N
25	 1	 C
28	 2E
23	 '-2 	 SE
26 ,	 1	 C
.17	 -3-	 NE
24	 2	 N.

23	 2	 E

27	 -	 1 '	 N

29	 O	 N	 1
26	 - 1 	NW

25	 -	 C
28	 -	 NE
27	 -	 C

-
2,3	 E

O	 NE
1	 SE

3	 NE

0	 O

2	 5a

2'.5b

2	 5b
5	 9b
2	 5b
5	 5b
2	 2a

2	 9b

2	 2b
5	 5b

2 " 2b

2	 5b
O	 O
2	 O
2	 9b
O	 O
2	 2a
2	 O
2	 2a
2	 0
2	 9b

O	 5a
2	 9a
O	 2a

2	 O
12 0

3.
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NOTICIÁRIO
MinisteriO da Agricultura - E. U. do Brasil - Boletim Diario 'da Diretoria de Meteorologia

Em 28 de fevereiro de 1933
Previsões oara o perlodo de 14 horas do dia 28 ás 18 horas do dm 1

Distrito Federal e Niteroi -. Tempo: Instavel, chuvas e trovoadas. Temperatura; Ainda elevada. Ventos: Varlaveis, sujeitos
a rajadas possivelmente fortes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Instavel; chuvas e trovoadas, Temperatura : Ainda elevada.
Nota- A situação isobarica actu . 1 permite a ocurrencla de chuvas fortes.
Estados do Sul - Tempo.: Perturbado; chuvas possivelmente tortas e trovoadas. Temperatura: Elevada Ventos: Varlaveis e

fortes.
TTT - A Diretoria de Meteorologii do Rio de Jan ito, previne a Possivel ocurrencia de ventos fortes variaveis, entre o Rio

da Plata e grande parte do litoral sul do Brasil.
Sinopse do- tempo ocorrido No Distrito Federal, de 14 horas do dia 27 ás 14 horas do dia 28

O tempo foi bota até ás 14 horas, quando passou a instavel: a essa hora já chuviscava em varios pontos e notava-se a forma-
ção tipica de trovoadas. A tempára4ura continuou bastante elevada. As inélias das temperaturas extremas-observadas nos postos
do Distrito Federal, foram : maxima e 35.7 minirna 24.5 e as temperaturaa extremas registradas no Obseiwatorio Meteorologico
da Avenida das Nações, foram': maxima 33.2 ás 13 horas e 45 minutos e a mininia ás 5 horas e 55 minutos com 25.2. Os ventos
sopraram do sul, frescos holtem á tarde e de norte.

Chscrvaçõçs realizadas ás 9 horas (12,h de Greenwich)-No dia 28 de fevereiro de 1933
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Capital Federal . 	
Campos 	
Paraíba do Sul (X)..,
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende (X).... 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis (X)..
São Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	
Campinas 	
Campos do Perdão (X)
Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapuava ..... .• • •
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages 	 .. .
Herval Novo (X).. .
S. Francisco 	
Xanxerè 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	
S.1 . Gonzaga (X) 	
Santa Vitória (X), 	
Montevidéu 	
Buenos Aires . 	
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57.6
55.9
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55.0
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54.7
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-0.1
0.2
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0.2
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-3.0
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Março de •933

Observações realisadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 28 de fevereiro de 1933 Observações das 24 horas precedentes
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A temperatura maxima verificou-se em Blumenau com
As temperaturas mínimas verificaram-se em Ouro Preto e outras localidades com 151.
Observações - Estado do céo: em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpo-a 10, totalmente encoberto; a) nuver

e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo -B, bom • Bx, boa: após perturoação • 1, incerto; A, ameaçador; M, mãe. Fef.
diversos: (0-) chuvas; T, trovoada ; chuviscos; 06 nevoa seca ; =nevoeiro; granizo; 1<, trovoadas com relampagos;
pagos, _11111 ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo lunar; es, corôa solar; cl, corôa  lunar; ai, a

•	 -	 -Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de 0"calma a 12 tufão. A densidade dos feno
expressa pelos expoentes o, fraco e 2, forte.

altas;
omenos
ralam-

co
anos é

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi reciebido e
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 28 as 9 horas do dia 1

Zona Norte - Não é feita a sinopse desta zona devido á deficiencia de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi instava' com chuvas e trovoadas em M. Grosso e bom nos demais Estados. Hoje.;‘'..s

9 horas, era, em geral bom. A temperatura continuou elevada. Os ventos sopraram de norte a leste, fracos.
Zona Sul Nas 24 horas o tempo foi bom em São Paulo e Paraná e perturbado com chuvas e trovoadas nos demais Eiptaeloa.

A temperatura manteve-se elevada em São Paulo, sofreu ascensão no Rio Grande do Sul -e foi estavel nos demais Estados. Os , ventes
sopraram de norte fracos.

Nota - A presente sinopse fel elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica até a 14 horas.
Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piau!, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba

Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Gola; Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeírço
zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Seiviço hydrometifeo

Leitura
Diferença

uni
24 horas

1.20 0.00
2.75 0.23
3.00 O 20
1.80 0.01.
2.88 -0.01
3.23 0.00
1.95 -0.19

2.54 -0.20

3.14 -0.26

7.70 -0.14

23.46 0.03

14.64 0.00

4.23 0.03
3.30 -0.08
6.57. -0.09
5.00. -1.15

Rio Par aiba 'do Sul --Dia 28:
Guararema 	
;acarei . 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba...... 	  .• •. 	 	

	

1	 -Guaratingueta 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	 44 	

Paraíba do Sql
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	 	 ••••

S. Fidelis 	
Campos..' 	 • 	

• ' Rio liajai-Assil - Dia 28:
Pouso Redondo (X)
Rio do Sul (X) 	
Nova Bremen (X) 	  ...
Ilansa 1 	 	 1.03 ,

• • 	

Aquidabau ... .. 	 	 1.30
Malta 	 . 	 	 1.32
Tinibó 	 	 0.33

...

-0.03 S. Ft anciscb 	
0.00 Pirapóra 	

Rio S. Francisco - Dia 28:

-0.05 januaria 	
-0.42 Carinhanha 	 	  .. 	
-0.25 Rio Branco 	
0.00 Barra do Rio Grande 	

-0.03 Renaauso 	
-0.02 jpazeiro (X) 	 	 ..

•0.03 Rabror 
	-0.13
	

ó

	

iranhas	 ....
-0.04 Nne4q
.0.25	 Bacia Amazonica - Dia 27:

Cruzeiro do Sul 	 . 	
S. Felipe (X). .. 	  

••• 	

Rio Branco (X) 	 	 •• • . • 	

Labréa (X) 	 	 	 4.ambie

-0.05 Mimáus 	 . 	
-0.10 Porto Velho (X) 	
-0.04 Humaità 	 •	 .
-0.05 Parintina (X) 	

Obidoi 	
Santarém 	
Imperatriz 	 . 	
Porto Nacional 	 I	 ...

	 à • • • à
	 ,

0.48
0.29
0.92
1.22
1.30
0.73
1.80
0.78
1.63
1.20
3.16
8.33

Passo Manso (X) 	
Blumenau (X) 	
Ciaspar .(X) 	
ilhota (X) 	

Éátado e tenáencia do uivei das aguas doS rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 28 --. Continuará em declinio entre São Fidelis e Campos e continuará mais ou menos egtacionarlo

ao restá dó curso.	 .
Rio São erancisco	 Dia 28- Continuará em ascensão entre São Franciss;o e Rio Branco e em declinio ente Piranha; e•Penedo

mais ou Menos estacionado no resto do curso.
Rio	 - Dia 28 Continuará mais ou meno4 estacionado em todo o curso.

.	 AmazoniCa - Dia 27	 Baixando em Cruzeiro do Sul, Santarém; Porto Nacional e Iruperatri.t. Estacionário em Humaitá.
-Silieindo em Manápá e Obidos,

Sondagens aerologicas por ineidde balões pilotos

Hora	 .

. 1	• Altitudes

•	 1.503
•

2.000	 3,000

Fernando Noronha (X). 10.00
Qüixeramoblin (X) 	 9.30

,Natal (X). ......	 . 9.30
Olinda 9.30
Maceió (XX'

r)	  
9.30

Ondina	 X). ...... 9.30
Cuiabá 	 7.30 4 NNW 4 NVV	 3 NNE 7 NE
Caravelas (XX) 	 9.30

•	 B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitória 	 9.30 •	 8 N	 10 N	 10 NW	 2 NNW 8 E
Campos 	 	 • , 9.30 NNW 7 NNW 8: NNW NNW 4
'Rio de Janeiro ......... 9.30 NW	 4 NW NW NW
Rio de Janeiro......... 13.00 NNW 5 NNW . 5 W	 5 W	 5 NW
Rio de Janeiro (0) 	
Santos 	  

21.00
9.30

SE	 . 3
NNW 5

E	 3
NW	 4 -

NE	 4
NW • 7

ENE 4
- -

Curitiba.. 	 9.30 NW	 5 WNW WNW 5 WNW 8 WNW 8
Plorianopolis (XX). 	 9.30
Porto Alegre (XX)	 9.30

4.091	 5.001	 Maxima

2.45)

3 .000 ms.
1.5,;0ms.
1.930 ms..
2.400 ms.
1.500 ms.
1.201 ms.
2 250 nis„

(X) Indica que não foi recebido o despachotelegraphico.
(XX)indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
IR) Indica que a sondagem de 7 las. fairealizada no C. dos Atonsos e a de 21 ba. da -vespera, no Oaservatorio Meteorologia°.
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Ministerio da Agricultura -- Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do Brasil

Em I de março de 1933
Previsões para o periodo de 14 horas do dia 1 ás 18 horas do dia 2

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Instavel; chuvas e trovoadas. Temperatura: Ainda elevada Ventos: Variaveis, predomi-
nando os o qua irante norte, sujeitos a rajadas possivelm nte fortes.

Estado do Rio de Janeiro -:Tempo: 1,,stavel; huvas e trovoadas. Temperatura: Ainda elevada.
Nota - A situação lsobarica p.rmite a o urrencia de chuvas fortes.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas, possivelmente fortes e trovoadas. Temperatura: Noite quede; elevada até

Santa Catarina -nde declinará, aa sul, e em cLelinio no Rio Grande, de d i a. Ventos: Variaveis; p:edomlnando os do quadrante
norte até Santa Catarina e loa ando pa-a o quadrante sul, no Rio Grande. Rajadas fortes.

TTT - A Dire o:ia de Meteorologia do Rio de Janeiro, previne, a possivel ocurrencia de ventos fortes, no litoral entre o Es-
tado do Rio e Rio da Prata; do quadrante norte até o Rio Grande, onde rondarão para o sul, e do quadraate sul, no Rio daPrata,

Synopse do tempo occorrido no Districto Fedual, de 14 horas do dia 28 ás 14 horas do dia 1

O tempo decorreu instavel, com chuviscos a tarde e chuvas e trovoadas á noite de hontem A temperatura continuou bastante
elevada. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal foram maxima: 36.6 e mínima 24.6, e
as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxima 34.8 e mínima 26 O,
respectivamente, ás 13 horas e 50 minutos e ás 5 horas e 45 minutos. Os ventos foram variaveis, predominando os do quadrante
norte, havendo periodos de calmaria a noite.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 1 de março de 1933 Observações das 24 horas precedentes
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Manáos (() 	
Belém('() 	
São Luiz (X). 	
Barra da Corda 	 - 25 O C o 9a E 33 23 O 13 El
Grajaú (X) 	
Terezina 	 755.1 0.1 27 •1 SE 2 2b 32 23 O El o
Fortaleza	 (Poranga-

ba)	 (X)....	 .......
Quixeramobim (X)...
Sobral 	 56.5 - 29 - SE 2 9a - B 35 22 O B 13
Iguatú 	 57.i	 - 28 - SE 2 2a B 34 22 O B B
Natal (X) 	
João Pessõa 	 55.1	 0.4 29 O SE 2 5b - B 31 22 O B B
Campina Grande 	 :17.4 -9.7 25 O SE 2 9b - I 30 20 O B B
Recife (Olinda)...... 58.b -0.4 28 O SE 2 5b Chão I 29 26 O I 13
Pesqueira (X) 	
Golanna 	 59.1	 0 1 28 O NE ,̂., 5a - B 31 16 O B B
Garanhuns 	 60.0- 24 - E 2 17 O 13
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracajá 	 59.6	 0.1 27 -1 NE 2 5b - I 30 23 O 13 E
Propriá
Ondina	 S. Salvador) 59.2 -1.1 29 -1 NE 2 2b Chão E 30 23 O B 13
B. do Rio Grande 	 59.5- 30 - NE 2 O - B 33 21 O B B
Caetité. 	 59.0 - 23 - SE 5 O - BOO 32 ,	 17 O 1 i B".30
Ilhéos (X) 	
Caravelas 	 59.2 -0.8 28 O N " 9b Tranq. I 31 21 O I B B
Belo Horizonte 	
januaria (X) 	

57.0 -1.1 25 . O NE 2 2a - 13 30 18 O B 13 13

Teopfilo Otoni 	 56 8 -1.3 23 O SE 2 9b - I 34 lo O E B
São Lourenço 	 55.7 -1.2 26 O C O 2b - 13 32 13 1 13 8 lo
Cambuquira 	 557 -1,E 25 -2 NE 2 O - 13 31 19 O El E
Passa Quatro. 	 5." .7 -0.5 25 I NE 2 O - E 29 19 5 Aot 13
Poços de Caldas 	 . . 55 3 -1 6 24 1 E 2 2c - E 28 15 O 13 13 13
Juiz de Fora	 ..... 55,9 -0.9 26 -1 NW 2 5a - B 34 19 22 - - Ao°
Goiaz (X)	 	
Catalão (X) 	
Cuiabá 	  755 6 -0,6 26 1 C O 2a - B 33 22 Cl B I B
Corumbá 	 54.9 -0 9 27 1 W 2 5a - 13 34 23 O B 13
Aquidauna 	
Bela Vista 	

54.,	 0.9
53 3 -

28
26

1
-

NE
NE

2
2

5a
O

-
-

B
B

33
32

23
18

O
O

B
B

1
C

Vitoria 	 58.3 -0.8 29 O 14W 2 2a Chão E 33 23 O B BGC)
C. iltapemirim 	 57.6 -1.3 26 O NW 2 O - El 37 18 O	 B ei
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) no dia 1 de março de 1933 Observações das 24 horas precedentes
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Capital Federal 	
Campos 	

56.8
56.1

.0 4
-1.5

28
30

2N
O N

2
2

2a
2a

P.	 vgs: 33
•:35

26
22

a
O

I r:
13

1 r:
B

P. 'do Sul (E. fechalwa)
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	

56.5
57,6
55.6

- 56.9
55.6

-0.9
-0.7

-0.7
-1.4

•	 23
21
26
24
29

-2
-2
- c
-2

O

SE
NE

NE
NE

2
2
O
2
2

Sa
5a
2a
2a
2a

-

Chão 13

30
30
36
32
32

18
19
21
18
23

60
.	 1

1
7
o

13

Aot 11.11

I

l.

Aot
lo

Angra dos Reis (X) 	
São Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinha/ 	
Faxina. 	
Campinas 	

55.2
55.5
56.3
58.5
36.4
58.0

-1.8
-0.7
-1.3
2.6
0.8

-0.6

28
31
26
25
22
25

2
-1

• 0
1

-6
-1

SE

NE
C
C

2
O
O

o
O

9a
•	 t c

2a
2a
0
O

Tranq. a
34
36
33
34
34
32

20
27
20
18
18
20

o
O

, o
O

11
O

F3

13

a
1.
6

13
Bx
13

Ao2

Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 0.8 -1 SW 2 -9a ã 29 18 2 Aot I
Paranaguá 	  •	 35.5 -0.5 27 1W 2 55 Tranq. 3 35 24 0 B
Gtiarapuava 	
Patinas 	
Florianopolis	 . . ...
Lages 	

	 	 57 O
56.1

53.7
55:4

-0.3
0.6

-1,0
-0.4

22
19
26
28 •

-1
-1
IN
7

NW
C

NVv'

2

O

2
2

2b
Sa
9b
2b

-
Chão

13

26
25
31
28

18
17
24
20

0
O
2,

20
AC:

Aot

B

Aot
Abe

Herval Novo (X) 	
S. Francisco 	
Xanxeré . 	

53.9
54.1

-1.2
0.1

.23
23

.2
1c

SW 2
O

9a
O

31
27

23
18

4
18

At
lo

Aot
lo

Porto Alegre. 	 43.3 -1.0 27 2 NW 2 5b 31 24 1 Ao 2 A r: Bx
Uruguaiana 	
S. Luiz Gonzaga 	

52.2
53 9

-1.4 26
24

3 NE 2
2

2a
5a 8.

32
30

25
23

O
21 Ao Ao	 .

8
B	 .

Santa Vitoria 	 50.6 22 NW 2 9b 26 21 2 1 AO
Montevidéu (X) 	
Buenos Aires 	 62.0 -2., 25 2 WNW 1

As temperaturas maximasserificaratn-se em Tau'oaté com 39 0 . C: •

A temperatura minima verificou-se em Rio Negro e Poços de Caldas com 15° C.

Observações - Estado do céo : em decimos de câo encoberto: de 0, totalmente limao - a 19, totalmente encoberto; a) nuvens
abas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom, Bx, bom, após perturbnio; I, incerto; A, ameaçador: M, mio. Fe.
nemenos diverso,s: (0) chuva; T, trovoada • r: chuviscos ; )Onevoa SeCe4 ;	 nevoeiro; 4 granizo; 	 trovoadas com ralampa-
gos; < relamnagos; _1111J ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, h.110 sMar ; hl, halo lanar; es, corh solar ; cl, Corei
lunar ; ai, arco iris.

•
Os durrieroa indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomanos é

apressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forra.
e

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a O° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X Indica que não foi recebido o
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo pais de 9 horas do dia 22 ás 9 horas do dia 23

Zona norte - Não é feita, devido á deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovoadas esparsas, salvo em Mato Grosso, onde foi bom.
Hoje, ás 9horas, o tempo era bom. A tameratura declinou no Estado de Minas Gerais e foi estavel nos demais Estados Predomina-
ram os ventos do quadrante norte, fracos.

- Zona Sul -'0 tempo nas 24, horas foi pertuabado cam chuvas e trovoadas. Hoje ás 9 horas, o tempo apresentava-se .;oin alter.
nativas de bom e incerto. A temperatura foi estavel. Os ventos foram variaveis e fracos.

Nota - A pressente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêda meteorologica até ás (4 horas.

. Discriminação das zonas :
Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Atazola, Ser.

gipe e Baia. Zona Centro - Estadus: Minas Geais, doiaz, Mato Grosso, Es..)irito Santo e Rio d.: Janeiro. Zona Sul - Estado ti
Sao Paiilo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
•01

er
c.

1,)
Ri

oE.2
c) 2

'a
o

LeituraLeitura
1 Diferença

em
24 horas

Cm.
	 ,

Estações
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações

floraEstações
20U	 1	 :,, uo	 1.000 1 1.500	 3.000	 4.003	 3.001	 Maxim&

Estado e tendencia do nível das aguas dos rios
Rio Para:1)a do Sul - Dia 1 -• Continuará em declinio entre São Fidelis e Campos e mais ou menos estacionado no resto

do curso.
S. Francisco -- Dia 1 -- Continuará em ascensão entre São Francis:o e Carinhanha, em declinio entre Piranhas e Penedo e

mais ou ni 110S estacionado no resto do curso.
1 -- Entrará em ascensão em todo o curso.

!sacia Aalazonica	 Dia 28 -- laixando em Cruzeiro do Sul, Porto Nacional e Imperatriz. Subindo em Parintins e Obidos.
onclaitens aer0105, kilS per meio de ;)3 ies 011010i

Altitudes

Maxim 	 35.0 (X) 35.9	 35.0 (X) 33.4	 37.6 38,9
Minima 	 23.9 24 3	 23.2 25,8	 23.9 24.2 -- =NP.

Chuva 	 2.7	 12.6 1.6	 0.5 0.4 --

(a) Maxima da vespera, A ..mantria e a minium dos demais postos foram lidas as 14 noras e a enavi as 1 liana da nojo.
Serviço hidrometrico

Fio Paraiba do Sul - Dia 1 Rio S. Francisco - Dia 1:
Guararema 	  	 0.40 -0.08 Pirapora 	 Lis -0.02
acarei. 	 0.25 -0.04 São Francisco 	 2.80 0.05

Caçapava 	  0.84 -0.08 januaria 	 3.10 0.10
Pinciamonhanba 	  1.00 -0.22 Carinhanha 	  1.82 0.02
Civaratingueta 	  1.00 -9.30 Rio Branco 	  3.03 0.15
Rezende 	 0 70 -0.03 Barra do Rio Orande 	  3.23 0.00
Barra do Pirai 	 1.75 -0.05 Remanso 	  	 1.75 -0.20
Paraioa do 0.78 0.00 joazeiro (X) 	
Arlià 	  1.3i -0 27 Cabrob	 	  	 	 2.46 -0.08
Porto Novo do Cunha, 	
S.	 1' idelis 	  

1.13
3.05

-0.G7
-0.11

Piranhas (X) 	
Penedo (X) 	

Campos. 	  	  ... 8.10 -0.23 Bacia Amazonica - Dia 28:
'Rio	 llajai-Assu	 Dl:,	 1: Cruzeiro do Sul 	   	 8.68 -0.02

Pou:.,n	 Redundo	 	 1.58 0.10 São Felipe (X) 	
lio do sin 2.58 0.37 'Rio Branco (X) 	
Nova L.rem.: . (X) 	  Labrea (X) 	
liansa 	   1.12 009 hlanáus (X) 	
Atimidaban 	 1.40 0.10 Porto Velho (X) 	
indaLi	 	 1.59 O 17 ilumaita (X) 	
'limbo (X) 	
Passo Manso 	   	 0.12 0.18

Parintitis 	
Obidos 	   

4.47
4.32

0.07

diunteruiii 	  0.85 0.15 Santarém (X) 	
chispar (X) 	 .. 	 imperatriz 	 6.30 -0.27
lihut, (X). Porto Nacional 	   3.00 -2.00

Emitindo Noronha (X)..
Quixeramobini (X) 	
Natal (XX) 	
ulínda (XX) 	
Maceit.. (X).. 	
&Judicia (X) 	
t..utiba (X)	 	
Caravekb (XX) 	

tiorizonte	 . 
v .iturli (XX) 	 	 	 •
n.:ampos (X) 	
Rio de janeiro	 	
Leo de janeiro 	
Riu de janeiro (0) (XX)
oantos (XX) 	
Luritiba 	
fi lorianopolis	 (XX)....
Porto Alegre ...	 . .....

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9,30
7.30
!-4,3U

9.30
9.30
9.30
9.30

13.0)

9.3J
9.30
9.30
9.30

ENE

NW
SE

WNVt

NNW

2

4
2

6

7

NNE

NNW
SSE

W.

W

1 %

5
2

10

8W

NE	 2

WNW 4
SSW	 1

WNW 6

8

NW	 1

WSW 2
W	 2

W	 11

WSW 3

WNW 2

WSW 1/

SSE	 3

-
WNW 2

WSW 9

NW	 3

WSW 9

NW 3

3.300 ms.

1.960 lus.
5.250 ias.

4,500 ms.

1.000114.

(X) Indica que nao foi recebido o despacho telegrafico.
(XÁ) buli 2,t que ião foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs, foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 ha. da vespera, no Odservatorio Meteorologico,



RENDAS MIAM
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

1 1933 	de março de
Em 2 de março de 1933 	

128 :6448164
566 :4278109

695:0718273
Em	 igual	 periodo	 de	 195-‘• 	_ . i.010:592$543

Diferença para menos ern 19.33 	 315:5218270

Arrecadada de 2 de janeiro a 2 de Março
de	 1233	 	 	 41.986 :8188477

. Em-igual penado de 1932 	 	 41.690:3428343

Diferença, para mais em 1933 	 296:1768134

1)L‘r,11.)
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Sare Noruega 	
Sôbre Dinamarca 	
abre Syria e Palestina 	
Sôbre Tcheco-Slovaquia 	
Sare Nova York 	
Sobre Montevidéo

- Sobre Buenos Aires (papel) 	
Sôbre Buenos Aires (ouro) 	
Sobre Holanda
Sobre Japão

•Sôbre Rumania 	
Sobre Canadá	 . 	
Shre Austria 	
Sôbre Chile 	

Moedas

Vales-ouro, por -1$000 	 	 782n4
Dollars (Pape l )	 218900
Liras '(papel)	 	  •	 1$090
Francos (papel)	 	  , •	 8040
Escudos (papel) - .	 $6.8u

••••••

- -

$410
138300
68506
38524

5$5- 35
28930

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Importancias
Datas

Receita do dia:
2 de março de 1932 	 	 12:734$300

2 de Março de . 1933 	 	 130:0258700

_rim ouro	 Em papel

77 :6088000

122 :89E8700

Receita mensal:
De	 1	 de	 março	 a	 2	 de -

março de 1932 	 174 :7678200 108:6228900

De	 1	 de março a 2	 de.
março de	 1933 	 	 165 :2448200 152:8658200

Diferença da receita arre-
-	 cadada	 9:5238000 44:2428300

Receita global:
:De	 2	 de janeiro a	 2	 de

março de 192 	 	 .4.758:9568000 4.546:2998400

De 2 de janeiro a 2 de
março de	 1933 	 	 7.264:1738100 7.797:3018300

Diferença da receita arre-
cada	 para	 mais	 mil
.1933 2.505:2178100	 3.251:0018900

PARTE COMEP,CIAL
CAMADA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e titules fixados pela Camara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

.

Praças 90 d/v	 A' vista

Sobre. Londres 5 91/64 5 2/32
Valôr da libra 	 	 458043,988 458443, 786

.sobro — $510
Sobre Italia	 	 8698
Sobre Alemanha 38268
Sobre	 Portugal	 	 tti26
Sobre Belgica	 (papei)
Sobre Belgica	 (ouro)	 	 18925
Sobro Hespanha 1fi141
Sobre Suissa 28674
Sõbre Sueeia 	 —

13olsa
Apolices:

'Apolicea uniformizadas, de 5 %, miudas
Apolices uniformizadas, de 1:000$, 5 % 	
Apolices diversas emissões Áde 4 :000$, 5 %, nom 	
Apolices diversas emissões, ' de 1:0008. 5 %; port 	
400lices emprestimo municipal de 1906, port 	
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port.,

(decreto n. 1.622) 	 	 1638000
Apolices emprestirno municipal de 8 %, port.,

(decreto n. 1.933) 	 	 1858000
Apolicès emprestirno municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 3.264) 	 	 166$500
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1658000
Apolices Minas Gerais de 1:000$, 5 %, port., (de-

- ereto n. 9.555) - 	 	 6808000
Apolices Minas Gerais de 1:0008, 5 %, port., (de-

creto n. 9.682) 	
‘	

6808000
Obrigações ao Tesouro de Minas, de 1:000$, 9 %, 1:02911000
Apolices Estado do Rio de Janeiro, de 10" 4

port.	 1028;500
Ações de Bancos:

Banco do Brasil	 3858000
•• Ações -de companhias:

Companhia Manufatora Fluminense 	 	 1008000
Companhia Ameriea Fabril 	 1858000

Debentures:
Companhia Docas de Santos 	 	 1&98000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de sJaneiro, em 2
de março de 1933. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA 'DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento dos dias 25, 27 e 1°

'Café
Sacas

Ss 	
. 	 O 25.513

aída
Entradas

26.163
Consumo local, dias 25, 27 e .i" 	 	 • 2.50ÉL
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Carô 	
Existencia - 	

, 	 	 255
-1107.850

Mercado • firme,
• • Preços por 10 . (pulos:
Tipo 3	 1382c•0
Tipo 1t	 - 128800
Tipo 5	 12s4no
Tipo ti
Tipo 7	

128300
11$600

Tipo 8	 118000

./408000
8128000
815$000
8168000
1608000



Assucar
Sacos

wit,raaas . 	 	 23.600
Saídas . 	 	 32.169
Existencia . 	 	 169.742

Mercado firme
Preços por saco com 60 quilos:

Branco cristal	 	  55$000 a 56$000
C. amarelo	 	  49$000 a 503000
Mascavinho 	 	 Nominal
Mascavo . 	  33$000 a 34$000

Algodão
Fardos

Entradas	 2.067
Saídas	 676

stencia . 	 	 11.900
Mercado paralizado.

pu,' 10 quilos:
Fibra longa:

Tipo Serido:
Tipo 3
Tipo 4

Fibra média:
Sertões:

Vpo 3 	
'I.po 5 	

Ceará:
Tipo 3
Tipo 5

Fibra curta:
-	 Matas:
Tipo 3
Tipo S. 	

Paulistas:
Tipo 3
Tipo 5

O síndico, Bento Dias Pereira.

653000 a 66$000
64$000 a 65'3000

633000 a 648000
593000 a 603000

623000 a 633000
583000 a 593000

523000 a 53'3000
503000 a 513000

523000 a 53'3000
503000 a 513000

EDITAIS E AVISOS
"1 ISTERIO DA JUSTIÇA F Pn1114',..

GOCIOS INTERIORES
Escritorio de Obras

CuNCURRENCIA PARA OBRAS NO EDIFICIO DO
PRETORIO Á RUA DOS INVALIDOS N. 152

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
nu Diario Oficial n. 46, de 23 de fe-
vereiro á pags. 3.830 e 3.831.

Escritorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 25 de
fevereiro de 1933. - O engenheiro
chefe, Dr. Luiz Ilildebrando de B. Florta
Barbosa.

Escritorio de Obras.
CONCURRENCIA PARA REFORMA GERAL De

QUARTEL, DOS BARBONOS, Á RUA EVA-
RISTO DA VEIGA E DE SETE RESIDENGIAS
PA RA OFICIAIS

Chama-se a atenção dos interessados
para o 'edital publicado no "Diario Ofi-
cial" u. 49, de 27 de fevereiro de 1933,
a pags. : 4.087, 88, 80, 20, 91, 92, 93
e 94.

Escritorio de Obras do Miniaerio da
instiça e Negocios interiores, em 2 de
março de 1933. - O engenheiro chefe,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa.

Policia do Distrito Federal
O capitão Raul Pinto Seidl, inspetor

geral da Inspetoria do Trafego da Poli-
cia do Distrito Federal, de acórdo com o
disposto nos arts. 1° e 100 do regula-
mento baixado com o decreto n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922, determina o se-
guinte:

Fica estabelecida um só direção Para
os veículos em geral, nas ruas Joaquim
Silva e Moraes e Valle e no bac° dos
Carmelitas, obedecendo-se mão na pri-
ezeira dessas vias publicas da Avenida
'Mem de Sá para a Avenida Augusto Se-
vero; na segunda, da rua da Lapa para
a rua Joaquim Silva, e ria última, da rua
Moraes e Valle para a Avenida Augusto
Severo.

O presente edital entrará em vigor
130) trinta dias depois de sua publica-

ção, incidindo após o decurso dèsse pra-
zo os transgressores de suas disposições
na penalidade prevista no regulamento
acima citado.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1933. - O inspetor geral, Raul Pinte
Seidl.

•n•••.IIM/IIM

Policia do Distrito Federal

' ISNPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 2 do corrente:

Aprovados - Augusto Redecker, Syl-
vio Gomes, Francisco de Paulo 'Torres,
Vicente dos Cantos, e Victor Pereira de
Souza.

Reprovados -- Cinco.
Inspetoria do Tráfego, em 2 de março

de 1933. - O inspetod geral, R. Kruel.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEICULOS

,Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do Regulamento do Transito,
na conformidade do art. 365, os pro-
prietarios e condutores dos veículos
abaixo disediminados:

Dia 24 de fevereiro de 1933
Passageiros:

N. 152, particular, art. 242 B.
N. 220, frete, art. 102.
N. 220, frete, art. 257.

Dia 23 de fevereiro de 1933
N. 515, frete, art. 248 L.
N. 1.937, frete, art. 242 B.

Dia 24 de fevereiro de 1933
N. 2.034, frete, art. 79.
N. 2.034, frete, art. 102.
N. 2.095, particular, art. 242 B.

Dia 23 cie fevereiro de 1933
N. 2.374, particular, art. 102.

Dia 24 de fevereiro de 1933
N. 2.503, particular, art. 242 B,
N. 2.670, particular, art. 102..

Dia 23 de fevereiro de 1933

4.083, particular, art. 102.
4.113, particular, art. 102.
Dia 24 de fevereiro de 1933

4.683, frete, art. 100.
5.133, frete, art. 100.

Dia 23 de fevereiro de 1933
5.415, particular, art. 102.

N. 5.415, particular, art. 257.

Dia 23 de fevereiro de 1933
N. 5.950, frete, art. 242 B.
N. 8.629, particular, art. 102.
N. 7.044, frete, art. 102.

Dia 24 de fevereiro de 1933
N. 10.223, particular, art. 102.
N. 10.223, particular, art. 7.
N. 10.328, frete, art. 248 L.

Dia 23 de fevereiro de 1933
N. 10.677, particular, art. 102.

Dia 24 de fevereiro de 1933
N. 10.792, particular, art. 144.
N. 10.792, particular, art. 248 L.
N. 11.033, freie, art. 248 L.

Dia 22 de fevereiro de 1933
N. 13.748, particular, art. 144.

Dia 24 de fevereiro de 1933
N. 14.180, particular. art. 248 L.
N. 14.193, particular, art. 242 B.
N. 14.286, particular, art. 102.

14.396, particular, art. 228.

Dia 23 de fevereiro de 1933
14.777, particular, art. 248 L.

Dia 24 de fevereire de 1933
14.792, frete, art. 242 B.
14.815, particular, art., 102.
14.815, particular, art. 83.

Dia 23 de fevereiro de 1933
15.580, particular, art. 102.
15.776, particular, art. 102.

Dia 24 de fevereiro de 1933
16.186, fréte, art. 242 B.
17.130, particular, art . 102.
17.130, particular, art. 103.
363, Estado do Ftio -(11. J. 1).

N.
N.

N.
N.

N.

N.
N.
N.

N.

N.
N.
N.
N.
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Dia 24 de fevereiro de 1933

N. 363, art. 79, R. J. 1.
N. 363, art. 257, R. J. 1. -

iOnibus:
N. 48, fréte, art. 248 L, Distrito Fe-

deral.

Dia 22 de fevereiro de 1933
N. 85, frete, art. 248 L.
N. 106, fréte, arts. 82 e Si,
N. 113, fréte, art. 248 L.

Dia 23 de fevereiro de 1933

N. 173, fréte, art. 248 L.

Dia 22 de fevereiro de 1933

N. 182, fréte, arts. 82 e 81.

Dia 24 de fevereiro de 1933

N. 387, fréte, art. 2,52.
Carga:

N; 505, fdéte, decreto ri. 1.959.
N. 818, fréte. art. 248 L.
N. 927, particular, art. 242 B.
N. 1.447, frete, decreto n. 1.959.

Dia 23 de fevereiro de 1933

N. 4.216, particular, aà. 159.

Dia 24 de fevereiro de 1933

N. 4.385, particular, arts. 79 e 257.
N. 4.948, particular, art. 81.
N. 5_035, particular, art. 248 L.
N. 6.321, particular, decreto n. 1.959.
Inspetoria do Tráfego, 27 de fevereiro

de 1933..— O inspetod, Amaury Krucl.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

•Departamento dos Correios
e Telegrafos

CONCURSO DE pruM ,EIrtA ENTRANCIA PARA
AUxIILRES DE TERCEIRA CLASSE

Relação dos candidatos cújos re que-
rimentos foram deferidos pela senhor
presidente do concurso e que deverão
efetuar o pagamento do selo de ins-
crição no prazo de oito dias, a parti?
desta data:

Accacio de Araujo Soarei
Alfredo Damazio Filho.
Alfredo dos Santos Galvão.
Amorico da Silva Neves.
Antonio Francisco da Costa
Carlos José Gomes.
Cassio Costa.
Colo Mesquita Sallés.
Damião Alves de Oliveira magolhãeé-.
Edith Torres Cetrirn. •
Francisco Candido da Costa.
Germano Goe•dner Thomsen
Gilberto Fernandes de Aniiro.,
Gilclberto Ribeiro bamazio.
Gualberin Mario da Costa.

Guimar Theberge Nobrega.
Hamilton Esteves irão.
Helio Pereira Nune.s.
Hugo Caetano dá Costa
jacintha Santos.
João Ferreira da Silva.
Joel Fscher.
José França de Souza Biist.w..
José Francisco -Cantarino Filho
José Gemes Nobrega.
José Gonçalves de Carlralbo.
José Pedro de Albuquerque Beltrão.
Lauro de Gijsmão Pereira Lessa,
Lilioso Amelia de Lucena.

Lincoln Avila de. Souza.
Lucincredo Games de Araujo.
'Mance] Igiiracio da Silva.
Manoel Lopes.
Manoel - Martins dos Santos Filha,.,
Mario Moreira cie Carvallin.
Oscar Alves Saldanha.
Oswaldo Boque.
Paseboal Siciliano.
Precavo Barreto de Oliveiral
Illantino Larroyede.
Rio de Janeiro, 2 de marei• de 1933

—O secretario do concurso, Afaima Ca,
morim, terceiro oficial.

Departamento dos Correios
• e Telegrafos

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA
COMPRA DOS PREDIOS ONDE FUNCIONA O
'TRAFEGO TELEGRAFICO, Á AVENIDA AF-
FoNso PENNA, NA CIDADE DE BELO
IloRizoNTE. ESTADO DE MINAS GERAIS, E
RESPECTIVOS TERRENOS.

De ordem do Sr. diretor geral, faço
publico que se acha publicado no fiaria
Oficial do dia 11 do corrente, a folhas
9 • 955 o edital de concurrencia publicae•-
para compra dos predios onde funciona
o trafego telegrafico, á Avenida Affon-
so Penna, na cidade de Belo Horizonte,
Estado de • Minas Gerais, e respectivos
terrenos.

Retificação:
Clausula VII — Será dada preferencia

a quem melhores preços oferecer, por
rninima que seja a diferença, sendo, em
caso de igualdade, aceita a proposta
que, no desempate, em carta fechada,

• apresentar maior preço, etc.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de

1933. — Elesblio de C. Veloso, diretor
do Material.

MINISTERIO. DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do,Govêrno Federal

COLÉTA'DE PREÇOS

A Comissão tentral de Compras do Govèrno Federal.
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:
- O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste, número do Diario Oficial e conter tão
~ente os artigos da série a . que se referir.

Para mais- detalhes sôbre as especificações aqui forne:-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
ta n tes deverão os interessados dirigir-se ao Departamento-stCentral desta CoinisSão.

Pela Comissão Central de ,Compras. — C. N.. Faveret.

Série 284.013119

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 30 de março de 1938:

Peças de ferro fundido, para a Usina

do Alto do Acari:
1. Bocaes de 0m,60, com flanges, um
2. Curvas de 0,600 x 114 com flanges e raio

médio de 0,700, uma 	

3. Curvas de 0,500 x 114 com flanges e raio
médio de 0,600; uma 	

4. Curvas de 0,60 x' 118 com flanges e rai(
médio de 1,500, uma 	

5. Derivantes de 0,60 x 0,50 em V, de acôrdl
com o desenho I. P. M.	 N. A. 1
— C, uma. 	

5. Derivantes de 90 x 0,60; de bolsas, e flange
na derivante, uma. 	

7. Tubos de 0,50 x 0,80, com flanges,
8. Tubos de 0,50 x 1,80, com flanges, um 	
9. Bolsas com flanges, de 0,60, uma 	

Peças de aço soldado:
10. Derivantes em V (vê) de 0,500 x 0,500, de

• aça soldado, uma. 	
Para o reservatorio. Peças de ferre

fundido:
11. Derivantes de 0,900 x 0,600 e bolsa na de-

rivante, uma	 2
12. Curvas de 0,60 x 114, de Ponta e bolsa,

uma. .	 2
13. Curvas de 0,40 x 114, de ponta e bolsa

(sangradouros e descarga), uma 	 	 4
14, Derivante de 0,400 x 0,400 de bolsas e bolsa

na derivante, uma. 	 	 1
15. iiiões — vertedouros de 0,400, um 	 	 2

Para o stand-pipe. Peças de -1:em
fundido:

16. Curvas de 0,600 x 114, de ponta e bolsa
uma. .	 2

17. Curva'ele 0,400 x 1)4, de ponta e bolsa.
• • TV,6

7

3

3
4
4
2

3



Para as derivações de redução de pres-
são nas 4' e 5* linhas:

18. Derivante de 0,900 x 0,500; de bolsa e flan-
. ge na derivante (Mantiquira), uma 	

19. Derivante de 0,800 x 0,500; com bolsas e

	

flange na derivante, urna 	
20. Curvas de 0,50 x 114 com 'tanges, uma 	
21. Curvas de 0,500 x 1/4, com ponta e flanges,

urna.
99 . Pontas de 0,500, com flange, urna 	

Valvulas. (Ferro fundido):
23. Valvulas de 0,600, uma.	
24. Valvulas de 0,500, uma 	

Para o reservatorio:
55. Valvulas de 0.600, urna  •
26. Valvulas de 0,400, urna 	

Para as derivações de redução' de pres-
são:

27. Valvulas de 0,500, uma 	
• Acessórios das valvulas:.

28. Pontes com flanges de 0,1300, uma 	
29. Bolsas com flanges de 0,600, urna, 	
20. Bolsa com flange de 0,400, uma..... 	
31. Ponta com flange de 0,400, ume 	

Canalização de ferro fundido:
2 9 . Tubos de 0,60, de ponta e bolsa 700ms., um.
33. Tubos de 0,40, 400 me., um
34. Virotes de 0,90,- uma 	
35. Virotes de 0,80, urna 	

Material nwtaiico a tiereseentar ao pe-
dido da Dei:Ire-Adução do Manti-
queira — Intercemunicação Xereme
Mantiqueira:

36. Derivante de 0,90 x 0,30, urna 	
37. Derivante de 0,80 x 0,30, uma 	
38. Registres de 0,30, um 	
39. Pontas com flanges de 0,30, uma 	
40. Virote de 0,80, urna 	
41. Virei& de 0,90, uma 	

Cem metros de tubos de 0,30, um

...

'2.

1

1
4

2
2

3
6

1

2

•2
'2
1

700.3ns.
400 ms.

o
g

1
3
2
o
1

100 ms.
Intercomunicação S. 	 Pedro-Manti-

queira em Belford Roxo:
43. Derivante de 0,90 x 0,60, urna 	 1
44. Derivante de 0,80 x 0,60, uma 	 1
J5. Derivante de 0,60 x 0,60, uma 	
e6. 'Virola	 de	 0.90,	 uma 	 1
47. Virola de 0,80, uma 	 1
48. Registros de 0.60 com nouriees, um.•,.• 	
49. Pontas e flanges de 0,60, uma 	
50. Tampões para flanges de 0,60, 11111 	  ..
51. Metros de tubos de 0,60, um 	 nee.

Acari:
52. Derivantes de 0,60 x 0,60, urna 	 •	 •
53. Virola de 0,80, uma 	
54. V de 0,60 x 0,50 x 0,50 (90), um 	
55. Derivantes	 de	 0,60	 x	 0,50	 (1.	 A.	 E.	 6),

uma
56. Curva de 0,60 x 1/8, uma 	 1
57. Valvulas	 de	 0,50.	 uma 	
58. Bolsa com flanges de 0,60,uma 	 1

Inhaúma:
59. Derivante de 0,80 x 0,60, urna 	
60. Derivante de 0,90 x 0,60, uma 	
61. Derivante de 0,60 x 0,60, uma 	 2
62. Derivante de 0,60 x 0,30, urna 	
63. Derivante de 0,30 x 0.30 x 0.30, uma 	
64. Curvas de 0,30 x 1/8, eme 	
65. Registros	 de	 0.30,	 um 	
66. Pontas e (longes de 0,30, uma 	  4
67. Virote, de 0,80, urna 	
68. Virote,	 de	 0,90,	 uma 	

Maracanã:
49. Derivantes de 0,80 x 0,60. uma 	

Virolas de 0,80. uma 	
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'71. Curva de 0.60 i 1/4, com flanges, uma 	
72. Registros de 0,60 x Fls., um 	
73. Bolsas com fls. de 0,60, urna 	
74. V de 0,60 X 0.45 ir 005 flanges (90), uma 	
75. Derivantes de 0,45 x 0,45 fls.. uma 	
76. Derivantes de 0,60 x 0,45 fls., urna 	
77. Valvulas de 0,45 — Fls., urna 	
78. Curvas, de 0,35 x 1/4-Fis., urna 	
79. Curvas de 0,30 x 1/4-Fls., urna.
80. Reduções de 0,45 x 0,35-Fls., uma 	 	 2
81. Reduções de 0,45 x 0,30-Fls.

'
 uma 	 	 2

82, Curvas de 0,45 x 1/4, com patins e Fls., urna 	 2
As especificações acima são cópia exáta das enviadas pela

repartição requisitante.

— Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas, meando se tratar de material de importação:
uma em moeda coerente estrangeira e outro em moeda nacio-
nal correspondente ao valor de todas as dee,pesas portuariae,
transporte até o local de entrega, excluindo apenas o valor dos
direitos e taxas eduaneiras correspondentes.

2° — Os proponentes deverão declarar os menores prazos
para inicio e fina do fornecimento dos materiais acima, cons-
tituindo esses prazos elemento de julgamento para escolha do
fornecedor.

3° — O material constante deste pedido deverá ser en-
tregue na Inspetoria de Aguas e Esgotos — Cáis dó Porto.

— As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo a mesma ordem
do edital respectivo.

5° — Deverão os proponentes declarar as principais ca-
racteristicas do material que se propõem fornecer, tais como:
proeedenctia, qualidade, tipo. resistencia e durabilidade.

6" — As propostas apresentadas deverão corresponder no
minem ás especificações acima enumeradas e relativas ao ma-
terial a ser fornecido.

e e — Deverão os proponentes dar o peso por unidade de
cada um dos itens constantes deste edital.

8° — A C.C.C. se reserva - o direito de dividir a quanti-
dade total acima pedida, atribuindo a um ou mais proponen-
tes a encomenda da quantidade total, si a isso aconselharem
as circunstancias.

9' — Deverão os proponentes declarar em suas propostas
os detalhes de fabricação do material proposto.

10° — Além dos preços unitarios obrigatoriantente forne-
cidos para cada um dos itens da série acima, poderão os pro-
ponentes oferecer preço global para os grupos de itens da
mesma especie, mencionando possiveis descontos ou outras
vantagens, reservando-se a C.C.C. o direito de escolher a al-
ternativa que mais lhe convier.

11° — Deverão os pnbponentes ficar responsaveis por
todo e qualquer acidente a que estiver sujeito o material pro-
posto ate o momento do seu recebimento Pela repartição re-
quisitarile.'

12° — Estão sereeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sóbn prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução A-
bre o preço mais baixe.

13° -- O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar urna caução de 10 ee sôbre o valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ate portador,
caução essa que será, restituida após a entrega e aceitação de
tudo o material pela repartição requisitante.

14° -- Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr
adjudicado o fornecimento dos artigos propostos, não assina-
rem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e
de aeôrdo com as clausulas contidas neste edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por interrnedio da C.C.C.

15° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do referido material, dentro do prazo mareado, e com-
pletando o montante total do fornecimento.

16° — Incorrerá em perda da caução, que reverterá em
beneficio dos cofres 'publieos, o fornecedor que não fizer en-
trega de materitfl dentro dos prazos combinados, ou cujo ma-
terial fôr rejeitado Por não satisfazei' ás exigencias da repar-
tição requisitante. ou por estar em desacôrdo com os artigos
propostos.

17° — A C.C.C. se resere a o direito de Pedie nOXOS da-
dos e estabelecer novas estipelaeões em face das propostas
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apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
concurrencia, no todo ou em"parte, a seu exclusivo criterio.

18° — Não serão tomadas em consideração as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente subme-
ter-se rigorosamente a todas as condições da presente coléta
de preços.

A C.C.C. avisa aos, Srs. pfoponentes que o presente edi-
tal será publicado uma só vez e.afixado no quadro da G.C.C.,
á rua Visconde de Inhaúma n.'84, loja.

"-
As propostas para esta série deverão obedecer ás prescri-

ções do respectivo regulamento afixado na portaria desta Ço-
missão e ser entregues em subscritos fechados, contra regis-
tro em protocolo, no dia 17 de março de 1933, das 11 ás ia
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 13 horas e 15 minutos, na presença dos interessados
que, deverão para isso, apresentar o cartão de identidade for-
necido pela Secretaria da C.C.C.

Série 712.21ã

Artigo — Unidade .—Quantidade

Propostas para 31-3-1933: '1

1. r..acac,t)s hidraulicos de 50 toneladas de capa
cidade, para trabalhar em conjunto, equi/
pados com rosca e porca de extensão. Curso
de cilindro, 155 m/m aproximadamente.

Altura minima, 280 riVin aproximadamente
(sem rosca e porca de extensão) .

Altura minima com porca e rosca, 375 m/m, um
Accessorios:

2. Tubos de cobre flexivel com 8 metros de com-
primento para os macacos, quilo 	 	 6 tubos.

'3. Dispositivo de distribuição com conexões e•
chaves que permitam o comando dos ma-
cacos, de acôrdo com as necessidades do
serviço, um 	

4. Bomba hidraulica a 2 pistões, inclusive reser-
vaSario, valvulas de retenção, segurança
drenagem para 500 atm. de pressão, com-
pleta com manometro, uma 	

Nota — Os macacos hidraulicos deverão 'resistir a uma
sobrecarga de 25 % de capacidade indicada.

(As especificações acima são cópia exáta das enviadas
pela repartição requisitante).

. 1° — O material proposto deverá obedecer rigorosamente
ás especificações e condições acima estipuladas.

8° — Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem
acrescimo de despesa, todo e qualquer accessorio uu peça so-
bressalente indispensavel ao funcionamento dos macacos
hidraulicos, em condições de segurança, embora para isso ti-
vesse havido omissão em suas propostas.

os A garantia de funcionamento permanente, dever-
se-á juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas
as peças deterioradas, uma vez verificado serem estas, resul-
tantes da imperfeição de fabricação.

10° — Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e ás que consignarem simplesmente; unia redução
sôbre o preço mais baixo.

11° — Constituem elementtas de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim. a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, _quer em
relação a qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

12^-0 fornecimento ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
nado o fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar uma caução de 10 % sôbre o valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou titulos federais ao portador, caução
essa.que será restituida após a entrega e aceitação de todo o
material pela repartição requisitante.

13° — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr
adjudicado o fornecimento dos artigos propUstos, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital. perderSU
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos dra mesmo
genero ao Govèrno Federal. por intermedio da , C. C. C. - .

14° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de itornecmiento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do referido material e dentro do prazo marcado.

15° — Incorrerá na perda da caução, que reverterá em
beneficio dos cofres públicos, o fornecedor que não fizer en-
trega de material dentro dos praZos combinados, ou si o ma-
terial fôr rejeitado por não satisfazer ás exizencias da repar-
tição requisitante, ou por estar em desacôrdo com os artigos
propostos. -

16° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir 'novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas. bem como o de anular ou reduzir a presenI c
concurrencia. no todo ou em parte„ a seu exclusivo criterio.

17° — Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

q
—

. A C: C. C. avisa aos grs. proponentes ue o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja

• •

2° — G's preços deverão ser itárnecidos pela unidade e em
duas parcelas, quando se tratar de artigos de importação:	 As propostas para esta série deverrid, obedecer ás pres-
uma em moeda corrente estrangeira e outra em moeda na-S
cional, correspondente ao valor de todas as despesas portua-

criações do respectivo regulamento afixado na portaria desta

rias, transporte até o local de entrega, •excluinde apenas o‘"Nimissão e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
stro em protocolo, no dia 31 de março de 1933, das 11 ás

valor dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes. 13 horas, á. rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 13 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isr.!), apresentar o cartão de identidade for-
necido pela Secretaria da C. C. C.

• Série 903.026

• Artigo — Unidade — Quantidade

• Propostas para 13-3-1933:

— Além dos preços unitarios obrigatoriamente ofere-
cidos para cada um dos itens da série acima, poderá o pro-
ponente fornecer preços globais para os três primeiros itens
mencionando possiveis descontos ou outras vantagens, reser-
vando-se a C. C. C. o direito de escolher a alternativa que
mais lhe convier.

4° Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
o menor prazo dentro do qual ,se comprometem a fazer entrega
do material oferecido, constituindo êsse prazo, elemento de
julgamento para a escolha do fornecedor.

5' — Os artigos constantes dêste edital, deverão ser en-
tregues no Almoxarifado caa Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro.
• 6° — Os proponentes deverão fornecer especificações de-

talhadas do material a ser fornecido. tais como: marca, tipo,
procedencia, eficiencia, detalhes sôbre a qualidade, funciona-
mento e instalacão, desenhos, folhas de catalogo devidamente
autenticadas, 'fotografias, etc., devendo os proponentes des-
crever todos os accessorios que acompanham os macacos
hidraulicos.

7° — A Comissão considerará como um dos elementos
essenciais ao julgamento das propostas apresentadas, as ga-

,rantias especificadas, em detalhe sôbre a qualidade, funciona-
mento e durabilidade do material proposto.

•

1. Lacre encarnado de 1 4 qualidade "Extra •King",
• quilo. 	  30.000

S.mostra na Diretoria do Material.
(As especificações acima são cópia exata das enviadas pela

repartição requisitante) . ,	 •

1.° Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despesas, inclusive despesas de transporte até o local
de e V rega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a. fazer entrega do material
acima, constituindo esse prazo, elemento de julgamento para a
escolha do fornecedor.

.3.° O artigo constante deste edital destina-se ao Alm o,a-
xarifado do Departamento dos Correios e Telegrafes.
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4.° Os proponentes deverão declarar, em suas propostas,
a marca do material oferecido e, bem asai-ui, decreyer o seu
acondicionamento.

5.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o ar-
tigo pedido por outro similar desde que as clausulas de respon-
sabilidade e os esclarecimentos a reepeito du mesmo sejam
eapresses e ' completos por parte dos propenentes.

6." O material acima deverá ser de preferencia, de acôrdo
com os termos expresos desie t1it ai, reservanda-se, condado
a Comissão, o direito de &liberar de acordo com a proposta
que melhou atenda ás convenienrias tia repartição requisi-
tante.

7. .A Comissão liwara cm conta quaisquer esclareeimen-
tas dos prepoeentea Otlirw; foenecimee'os já efetuados
do mesmoc artigo com resultados plenamente stilisfatari n ts.

8.' O lacre	 tuim:1:14.1u deverá obedeeer á seguinte

Breu 	  6S (to
G. Lues 	 	 10
Gesso-cie 	 	 15 To
Sebo. 	 	 10 To

100 %

devendo entretanto, os proponentes juntar ás suas propostas,
analise do material oferecido, condição essa essencial para á
aceitação das propostas.

9." Deverão os proponentes oferecer amostras do.artigo
que se propõem fornex..er : devidamente autenticadas, trazendo
as mesmas impressos no envoluero, o nome da firma ofertante
e o número da série a que pertencem.

10." Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega c, bem assim, a extensão e
natureza das .garantias oferecidas peles proponentes qwr ele
relação á qualidade do produto a ser fornecido, - quer quaute
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, iela
quais deverão os proponentes se obrigar irre.stritamente.

11.° Estilo sujeitas á invalidação sumaria as prc, aistas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente, unia redução
sobre o preço mais baixo,

12. O fornecedor, ao qual fôr adjudicado o fornecimento
constante deste edital, deverá prestar unia caução de 10
sobre o valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em
titulos ;iesterais ao portador, caução essa que será reetituida
após a entrega e aceitação do material pela Repartição requi-
sitante.

13. Si o fornecedor ao qual fôr adjudicado o forneci-
mento do artigo proposto não assinar o contrato dentro do
prazo determinado pela Camissão e de acordo com as clausu-
las contidas no presente edital, perderá a idoneidade para efe-
tuar novos fornecimentos do Mesmo genero ao Govérno Fe-
deral, por intermodio da 	 C. C.	 y-

11. As garantias exigidas para assinatura do contrato 'tie
forneeinierilo do material acima, obiéto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e acei-
tação do referido material e dentro ' do prazo marcado.

15. Incorrerá em perda da caução, que reverterá em be-
neficio dos cofres públicos, o fornecedor que não fizer entre-
ga de material dentro dos prazos combinados, ou cujo ma-
terial fôr regeitado por não satisfazer ás exigencias da Repar-
tição requisitante, ou por estar em. desacôrdo com o artigo
proposto,

lõ. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propodas
apresentadas, bem como, o de anular ou reduzir a presente
eoncurrencia, á seu exelusiso eriterio.

17. Não serão levadas em conta as propostas em que. os
proponentes não declarem expressamente. submeter-se rigo-
rosant`nte a todas as condições da presente coleta de preços.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado urna nó vez e afixado no quadro da
G. G. G., á rua Visconde de Inhuma a. &á-loja.

As propostas para esta série deverão obedecer ás pres-
crições. do respectivo regulamento afixado na Portaria desta
Comissão e ser entregues em subscritos fechados, contra re-

gistro em protocolo, no dia 13 de intim de 1933, das IA ás
13 horas, á rua Visconde rualitima n. 84-loja e serão abertas
ás 14 horas na presença dos interessados, que deverão para
isso, apresentar o cartão de identidade fornecido pela Secre-
taria da C. C. C.

omeelln

Comissão Central de Compras do Governo Federal

AVISO

REFIZRENCIA SÉRIE; N. 904.002 — A (Ole0 cornbustivel)
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
em geral, que o edital de concurrencia, re.ferente á série

supra, foi publicado no Diario Oficial de 2.7 de fevereiro de
1933 e achi-se afixado no quadro da C. C. C., á rua 'Visconde
de Inhaúma n. 84. loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, diretor.

—

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal

AVISO

REFERENCIA SÉRIES NS. 413.014/51 (Diversos: LamPadas —
Maquinas — Esmeril — Pinças — Verniz — Secretárias,

— 416.018 (Turbo-gerador .Sunbearn) — 705.039
(Material radio) — 708.021 (Material radio) — 903.005
(Material radio) — 903.023 (Grupo gerador).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que os editais de publicação, .referentes ás sé-
ries supra, foram publicados no Diario Oficial de 25 de feve-
reiro de 1933 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., á.
rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, diretor.

Deleuaeia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Rio de Janeiro

EDITA?, N. 2

De ordem do Sr. delegado fiscal e para os devidos fine„
cientifico aos interessados de que, havendo Francisco Morei-
ra da Fonseca requerido o levantamento da caução feita para:
garantia da gestão de Nicanõr Galdino de Jesus no cargo de
despachante aduaneiro cla extinta Alfandega de Niteroi, devem
apresentar, no prazo de oito (8) dias a partir da data da publi-
cação do presente edital, qualquer reclamação que, porventu-
ra, tenham a fazer em relação 20S despachos em que tenha
funcionado o precitado despachante.

Secretaria da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional do
Estado do Rio de Janeiro, em 20 de fevereiro de 1933.— Abia-
th.or Affonso de Oliveira e Brito, secretario.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

RZTIFICAÇÁO

Referencia: Série 705.039 (material do radio).
A Comissão Central de Compres comunica aos interessados

em geral que, no edital de concurrencia referente á série su-
pra, publicado no Dial•io Oficial de 25 de fevereiro de 1933:

Onde se lè: no item 2:

Radiogoniometro tipo E 274 N "Telefunken", corn acio-
namento indireto do quadro giratorio, um 	 	 1

Deve-se ler:

Radiogoniometro tipo E 374 N "Telefunkeri", com
acionamento indiréto do quatro giratorio, um...	 1
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Fasseret,,

diretor.



Sexta-feira 3
	

Marco de 1933 4277

^Confissão Central de, Compras do GOverno Federal

RETIFICAÇÃO

Referencia: Série 903.005 (material de radio).
A Comissão Central' de Compras Comunica aos interessa-

dos em geral que, no edital de concurrencia referente ,á série
supra, publicado no Diario Oficial de 25 de fevereiro de 1933:

Onde s lê, no começo do edital:

Propostas para 10 de março de 1933:
-Conversor a sèco, "Siemens" COM as partes ativas de

cobre e oxido cuproso, etc.
Deve-se ler:

Série 903.005:

Propostas para 10 de março de 1935.
Conversor a sêco "Siemensr, com as partes ativas

Uobre e oxido cuproso, etc.
Pela Comissão Úentral de Compras. — C. hl. Faveret,

diretor.

Comissão- Cen tral de Compras do Govérno Federal

RETIFICAÇÃO

'Referencia: Série • 413.044/51 (aparelhos de precisão).
A Comissão Central de Compras comunica aos ,interessa-

dos em geral que, no edital de coneurrencia referente á série
supra, publicado no Diario Oficial de 25 de fevereiro -de 1933,

Onde se lê: na especificaçãO do item 11:
..:disce de aluminium 250 mm. 95, para polimento, disco de
200 mm. O, para lapidação, etc.

Deve-se ler:.
...diSeo de aluminium 250 min., para polimento, disco • de 200
mm. O. para • lapidação. etc.

Onde se lê: no item 12:
Disco de aluminio,' 250- mm., um 	 	 .

Deve-se ler:
Disco de aluminio, 250 mm. 0, um 	 	 1

• Onde se lê: no item 14:
Discos de ferro fundido de 200 mm., um 	 	 6

Deve-se ler: •
Discos de ferro fundido de 200 mm. O, um 	

Onde se kê: no -item 15:

Discos de carborundo para lapidação, de 200 mm..
um 	 	 4

Deve-se ler:

Discos de carborundo para lapidação, de 200 mm.
95, ME 	

	 1

Discos de carborundo de 150 mm., 2 mm. de espes-
Onde se lê: no item 16;

sura, etc.

Deve-se ler:

431scos de carborundo 'de 150 mm. 	 mm: de es-
pessura, etc.
Onde sp lê: no ite •ni 17;

Papel lixa, 200 mm., de diversos graus, folha 	

Deve-se ler:

Papel lixa, 200 mm. de diversos gráus, folha 	 	 500
Pela Comissão Central de Compras, — C. M 	  Faverct,

diretor.

Comissão Central de Compras do Govèrno Federal

AVISO
Referencia: Séries 620.036 (bomba centrifuga),

703.106/10 (equipamento de copa e cozinha), 712.210 (bom-
bas manueis p/pressão hidraulica).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral que, os editais de eoncurrencia referentes ás se-
nos, supra, foram publicados no Diario Oficial de 24 de feve-
reiro de 1933, e acham-se afixados no quadro da C. C. C., á
tua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.	 -

Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Filho, diretor

dos
dos
Kim

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal

RETIFICAÇÃO

Referencia: Série 703.106/10 (equipamento de copa •
cozinha) .

A Comissão Central de Compras comunica aos inetressa-
dos em geral que, no edital de concurrencia referente á série
supra, publicado no Diario Oficial de 24 de fevereiro, de 1933,

Onde se lê: na Informação do item a. 3 (bule de alumi-
nio n. 1):

Boca 1,145

Deve-se ler:

Boca 0,145

•Onde se lê: no	 item n. 7 ;	 • -
634)-3-3: Prato travesso retangular, etc.
Deve-se ler:

, .,63-P-3: Prato travesso retangular, etc.
Onde se lê: Ao item 9;
63-C-3: Caçarola de ferro fundido, etc.
Deve-se ler:

\i;Ift	 \j,

Grupo 64

64,C-3: Caçarola de ferro fundido, etc.
-	 Onde se lê: nas	 dimensões do item 15; .(caldeirão de ferra
fundido n. - 25)

	

Capac.	 Diam.	 Alt.	 Peso
N. ' 25....	 144 Is.

Deve-se ler:
Capac

N.-25....	 114,1s.
Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Faria

Filho, diretor.	 "

• Comissão Central de Compras do Governo Federal

RETIFICAÇÃO

dá-	 Referencia: Série 712.028/29 (tijolos refratados). n
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral que, no edital de coneurrencia referente á série
supra, publicado no Diario Oficial de 23 de fevereiro de
1933,

Onde se ,lê: nos itens 1 a 11;
Tijolos refratarios tipo Minas Gerais,
Deve-se ler:	 -
Tijolos refratarios tipo Bafa.
Outrossim, comunica a C. C. C.' que, as amostras

tijolds referentes á série supra, encontra-se á disposição
interessados no Almoxarifado do Arsenal de Marinha cio
(*Fe Janeira
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Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimado o
ex-tesoureiro da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional ri ()Estado de S. Pauto,
Vioente de Sá Barbosa, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação déste, recolher, aos cofres pubiicos.
a irnportancia de 1:6253.000, alcance
apurado no processo de tomada do suas
contas, refer:Mte ao periodo de 1 de
dezembro de 19041 a 18 de janeiro .1e,
1906, e a cujo pagamento fel condenada,
em gráu de reviso por acórdão de 18 de
janeiro do correpte a, oh pela ri ser
feita a alienação adminisirativa de sua
fiança.

Terceira Diretoria do Tribuna! de
(cntas, 16 de fevereiro de 193. — Mario
Newton de Figueiredo, diret)r.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, ficam intimados

os herdeiros do primeiro tenente, pa-
trão-mór, Agostinho Circundes de Car-
valho; a ex-agente do Correio, interina,
em Catanduvas, Estado de Santa Catari-
na, D. Maria Pomoermeyer Ferraz, e
os herdeiros do ex-escrivão, interino,
da Coletoria das Rendas Federais em
Propria, no Estado de Sergipe, Caleidio
Rabello Leite, para, no prazo de trinta
dias, contados da publicação dêste, re-
colherem aos cofres públicos as impor-
tancias de 61$000, 20160 e 25$391, al-
cances apurados nos processos de to-
mada de suas contas, dos períodos de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1924,
quando serviu na Capitania dos Portos
do Estado da Bafa; cie 28 de abril de
1928 a 4 de outubro de 1929, e de 4 de

agosto de 1905 a 18 de outubro de 1906,
respectivamente, e a cujos pagamentos
foram condenados pelos acórdãos de 11
e 18 de janeiro proximo findo, sob pena
de ser feita a alienação administrativa
de suas fianças e consequente cobrança
judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 9 de fevereiro de 1933. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor

Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficam intimados

José Fernando dos Santos e sua esposa
1). Isabel Antunes dose Santos, fiadores
do ex-tesoureiro da sucursal dos Cor-
reios em São Christovão, nesta capital.
Olympic). Carneiro Brandariz, para, no
prazo de . trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolherem, aos
cofres publicos, vi importancia de rãs

:588$016, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de contas do citado ex-
tesoureiro, referente ao penedo de 1 de
janeiro de 1927 a 14 de maio de 1928.
e a cujo pagamento, bem como ao dos
juros da móra. foi ele condenado por
acórdão de 10 de setembro de 1930. sob'
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa da fiança do responsavel e coo-
sequente •cobrança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Cornas. 11 de fevereiro de 1933. —
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
reto presente edital, ficam intimados

João Candido de Oliveira Chagas, Thiers
Gaivão de Franco, Belisario Duarte da

nr FIM	 ír,T er,

Fonseca, Pauline Alves Loures,
cio de Araujo Chaves e Dr. Manoel -
Ferreira Mendes, respectivamente, ex-
agente do Correio em Santarém, no Es-
tado 'elo Pará; ex-escrivão, servindo de
coletor federal em S. João da Bóa, Vis-
ta, no Estado de S. Paulo; ex-agente
"Correio em S. Sebastião da Bea Vista,
no Estado do Rio de janeiro; ex-agente
do Correio em Palmira, no Estado de
Minas Gerais; ex-agente do Correio em
Inhapim, no Estado de Minas Gerais,, e
capitão de fragata, medico da Armada,
em serviço na Fortaleza de Santa ,Cruz,
no Estado de Senta Catarina, para, no
prazo de trinta dias, contados da pu-
blicação deste, recolherem aos cofres
públicos as importancias de 13:484$740,
505$890, 76$430, 1:425$100, 110$190 e
6$900, alcances apurados nos processos
de tomada de suas contas, referentes aos
periodos de 19 de agosto a 12 de julho
de 1913, de 6 de outubro de 1910 a 16
de janeiro de 1911, de 1 de setembro de
1905 a 19 de julho de 1917, de 5 de
abril de 1916 a 31 de outubro de 1920,
de 21 de setembro de 1908 a 31 de
maio de 1922 e de 16 de março de 1924
a 18 de abril de 1925, e a cujos paga-
mentos foram condenados pelos acór-
dãos de 11 de janeiro do corrente ano,
18 do mesmo mês e ano, 23 de dezem-
bro 'de 1932, 23 de novembro de 1932 e
11 de janeiro do ecorrente ano, sob pena
de serem feitas as alienações adminis-
trativas de suas 'fianças e consequentes
cobranças judiciarias executivas.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 9 de fevereiro de 1933. —Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a
ex-agente do Correio em Bicas. no Es-
tado de Minas Gerais, D. Adelaide Tre-
co Pulula, para, no prazo de trinta dias,
contados . cla data da publicação deste,
recolher, aos cofres pbblicos, a impor-
tenda de 3:6273850, alcance apurado no
Processo de tornada de suas contas, re-
ferente ao periefio de 1 de abril de
1920 a 9 de junho de 1922, e a cujo pa-
gamento, bem como ao dos juros da
inóra, , foi condenada por acórdão de 9
de novembro de 1932. sob pena de ser
feita a alienação administrativa de sua
fiança e .ewisequente cobrança judicial
executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 11 de fevereiro de 1933. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimada a

ex-agente do Correio cio Bem fica, no Es-
tado de Minas Gerais, dona Eva de Mo-
raes, para, no prezo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, re-
colher, os cofres públicos, a importanaia
de 43$200. alcance proveniente de seio
de nomeação Mie não pagou, verificado
no processo de tornada de contas, refe-
rente ao periodo de 21 de setembro de
1919 a 30 de abril de 1923, a cujo paga-
mento foi condenada por acórdam de 9
de novembro do ano passado sol) pena de
ser feita 41 alienação admistrativa de sua
fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a ex-
agente do Correio em Areopolis, no Estado
de São Paulo, dona Marcilia de Andrade
Freire, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da intimação, recolher, aos
cofres públicos, a importancia de 4983156,
alcance apurado no processo de tornada
de suas contas, referente ao periodo-de
de janeiro de 1925 a 20 de setembro de
1929, e a cujo pagamento foi condenada
por aeórdain de 18 de janeiro do cor-
rente ano; sob pena de ser feita a alie-
nação administrativa de sua fiança e con-
sequente cobrança executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de-Con-
tas, 20 de fevereiro de 1933. -- Mario
Newton de Figueiredo, diretor

Tribunal de Contrga
Pelo presente edital fica intimada a

agente dodo Correio em Santo Antonio dos
Milagres, no Estado do Rio de Janeiro,
dona Rosa de Almeida Paes, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, alegar o que fôr a bem
de seus direitos, produzir documentos ou
recolher, aos cofres públicos, a impor-
Lancia de 284$100, alcance proveniente de
responsabilidade imposta pela portaeia
da extinta Diretoria Geral dos Correios
n. 1.097, de 25 de maio de 1931, veri-
ficado po processo de tomada de suas
contas, referente ao ,periodo de 22 de
março de 1926 a 31 de dezembro de 1927,
sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 20 de fevereiro de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor. •

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Gerais

Cópia — Ata número dois. A.Os quin-
ze dias do mês de dezenibro de mil no-
vecentos e trinta e dois, ás quinze ho-
ras, no Gabinete do Sr. delegado fis-
cal do Tesouro Nacional em Minas Ge-
vais, presentes os Srs. bacharel Ame-
rico Passos Guimarães Filho, delegado
fiscal; Martin: Francisco Ribeiro de
Andrade, primeiro eseàturario e ou)
Cicero Alves de Freitas, terceiro age-ri-
tucano da mesma,' sem indo de escri-
vão, comparecerá-ti os Srs. Dagoberto
Pereira por Pereira & QuO.koz; João
O, ftodri gues por Heitor Ribeiro &
Comp.; José Travares Baião %por Oli-
veira, -Costa & Comp.; Antonio H. de
Abreu pela Comp. Dias Cardoso; Pau-
lo Baeta Neves pela S. A. -Casa Pratt;
Lourival 'eretas - por Velloso Fe' Comp..
e José Gonçalves Quina por Gonçalves
Quina Comp., para assisetirein á
abertura das propostas de fornecimen-
tos para o alie cie mil novecentos o
trinta e três apresentadas pelas firmas
supra, o que foi eeelizado na presença
das pessoas acima enumeradas ve,
após procederern a competente rubrica
assinam a presente átit em firmesa do
alegado. E. para constar eu. Cicero
Alves de Freitas lavrei a presente ata.
— Americo P. Guimarães Filho. —
fortim Francisco Ribeiro de Andrada.

- Cicero Alves de Freitas. — .Dago-
bento Pereira. — João C. Rodrignes. -*-
José Tavares Baião. — Antonio H. de
Abreu. — Paulo Baeta Neves. — Lou-
rival Rectas. José Gonçalves. Con-
fere com o original. — Alcides da Cos-
ta, secretário.
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Jencedor

Firmas

Artigos

ccs

32 Canetas tinteiro, artigo comum 	 uma
38 Depositos de vidro para gomarabica 	 duzia
44 Espanadores de penas, 0.60 	 IA Hl
76 Maquina para numerar de 5 algarismos, allemã 	 11111 a
93 Penas eMallat» as. 10, 12 e 14 	 caixa

114 Pastas sem forro para advogados 	
173 Tinteiro cParagon», simples 	 uni

—
47$000

—
—
—

96$000
—

24$000

Veloso & Comp.
P. & Queiroz.
Velos° & Comp.
H. Ribeiro dt Comp.
Veloso & Comp.
H. Ribeiro & Comp.
Veloso & Comp.

24$500
—

7$200
—

MOO

4600

toxa-r1ra

RELAÇÃO DOS ARTIGOS EMPATADOS

Dese pata

Nota — A firma Oliveira Costa & Comp., não apresentou proposta de desempate.
Delegacia Fiscal, em 26 de janeiro de 1933. — Marfim Francisco Ribeiro de Andrada. — Cícero Alves de Freitas.

Confere com o original, Alcides da Costa, secretario.

Banco do Brasil

MITAL DE CONCURRENCIA • PARA RECONS-
TRUÇÃO DO PREDIO A' AVENIDA RIO BRAN-
CO N. 117 (EDIFICIO",JORNAL DO COM-
mEruao")

De ordem do Sr. presidente, comuni-
co aoas interessados que, durante o pra-
zo de dez (10) dias, a partir da data da
publicação do presente, serão recebidas
nessa gerencia, das 10 ás 11 horas dia-
riamente, propostas para a reconstru-
ção do predio á avenida Rio Branco nu-
mero 117 (edific,io "Jornal do Commer-
cio"), de acôrdo com as especificações
respectivas, nas seguintes condições:

1.0 SÓ poderão concorrer as firmas
que tiverem solicitado a sua inscrição, a
qual será julgada livremente pela Admi-
nistração do Banco, em face da idonei-
dade que apresentarem, não sendo to-
rnadas em consideração • as propostas cias
que não satisfizerem este requisito;

2.0 Os concurrentes inscritos deve-
rão depositar, previamente, no proprio
Banco, a importancia de 2:000$, que
será oportunamente restituida aos que
efetivarem a apresentação da proposta.

3. 0 As propostas serão entregues, em
duas vias autenticadas, em envolucros
lacrados, acompanhados de carta, e o re-
sultado do seu estudo comunicado, por
escrito, aos interessados.

4.° As propostas não poderão conter
senão uma, formula de inteira submissão
a todas as condições deste edital, preço e
prazo para custo e terminação das obras
não devendo conter, outrossim, rasuras,
emendas ou entrelinhas.

5.° A preferencia para a execução dos
trabalhos caberá ao proponente que ofe-
recer melhores condições, a exelusivo
oriterio deste Banco.

6.° O proponente escolhido deverá., no
ato de assinar o contrato da empreita-

da, exibir documento que prove ter da-
positado, em caução, no proprio Banco
(matriz ou qualquer agencia), R impor-

•Lancis de dez contos de reis (10 :0130$;
ou apresentar fiador idoneo para o va-
lor da obra.

Em cada pagamento parcial das obra:.
realizadas o Banco reterá a quota de
sete (7) por cento, como reforço dessa
caução. a ser liquidado no ato da ultima
prestação.

7.° O contratante cumprirá fielmente
todas as condições do presente edital,
assim como as especificav5es da obra.
Reserva-se, todavia, o Banco, o direito
de altera-las, mesmo depois de iniciados
os trabalhos, o que constituirá objéto de
entendimento entre as partes.

8.° Antes da assinatura do contrato a
concurrencia poderá ser anulada, sem
que por tal motivo fenhani os concor-
rentes direito re.to ,Ilf.eli.ZaÇ.:10 de qualquer
especie, salvo o reembolso dos deDositos
feitos.

9.° .0 prazo para o inicio das obra';-
será de ovinte (20) dias e o de sua ter-
minação ;no maximo) de seis (B) mê-
ses, contados, ambos, da data em que fêr
firmado o contrato.

10, De todos os pagaments a efetuar
o Banco deduzirá uma quota de fres (3)
por cento para custeio dos serviços de
fiscalização.

11. O contra 1 ante ficará sujeito a,
multa de cem mil r4is (100$) por dia
que exceder dos prazos estipulatlos, até
o max imo de trinta 30 .) . Além des-
sa demora o contrato poderá ser rescin-
dido. á vontade do Banco, perdendo o
contratante direito a qualquer indeniza-
ção pelos trabaalhos já realizados, alem
da caução consti [unia nos termos da
clausula 6'.

12. Ao engenheiro designado pelo
Banco para acompanhar os trabalhos

será facultada ampla fiscalização, ca-
bendo-lhe, resolver as duvidas porventu-
ra surgidas na vigencia do contrato. Ao
contratante ficará ressalvado, todavia, o
direito de formular por escrito, dentro
do prazo de vinte e quatro (24) horas,
as suas reclamações sobre qualquer de-
cisão do mesmo fiscal, as quais devera')
ser entregues á gerencia do Banco.

13. As penalidades cabiveis em virtu-
de da inobservancia de quaisquer condi-
ções deste edital ou do contrato serão
aplicadas independentemente de ação ou
interpelação judicial.

14. Aa malhas porventura aplicadas
por infração das condições aludidas se-
rão deduzidas do valor da caução cons-
tituida

15:. O proponente que, dentro de cin-
co (5) dias, contados da data de haver
sido notificado da aceitação de sua pro-
posta, não comparecer á gerencia
Banco para a assinatura do contrato,
perderá a caução estipulada na clausula
2' deste edital.

•16. Todos os materiai s a serem em-
pregados serão de primeira qualidade e
a mão de obra esmerada em todos ot
seus detalhes, com observancia rigorosa
das especificações aprovadas e arrema-
tes de primeira ordem.

17. Todas as despesas inherentes ou
necessarias aos trabalhos correrão por
conta exclusiva do contratante, seja de
que natureza foram (demolições, remo-
ção de entulho, etc.), cabendo ao .mes-
1»() o material utilizavel que fôr reii-
rado.

18. O contratante se obriga a demo-
lir, concertar ou refazer todo e qualquer
serviço impugnado . Se a impugnação
não fôr atendida, o Banco tomará .as
providencias que julgar convenientes,
correndo as despesas por conta • do in-
frator.

19. Da importanciá da ultima presta-
ção de pagamento e das importâncias ré-

4
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tiradas em caução serão deduzidas as
despesas porventura feitas pelo Banco,
recebendo o contratante o saldo, se hoo-
ver, ou entregando a diferença, em caso
contrario.

20. A todos os interessados que pro-
moverem a inscrição referida á clausula
l á serão fornecidas todas as infermaç5es
de que necessitarem, especificações te-
cnicas, ete., assim como facultado o es-
tudo "in-loco", das obras a executar.
Para tal fim deverão se dirigir á geren-
cia.	 n

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de
0933. — Pelo Banco do Brasil, P. M.
Lima, _gerente.

Diretoria do Domini() da União

De ordem do Sr: diretor, é por este
convidado ó Sr, Roberto Bosi, a cbmpa-
recer a cata Diretoria, no prazo de 30--
dias, contadso -da primeira publitação
deste, afim_ de legalisar o seu pedido de
aforamento do terreno de marinhas, si-
tuado na Vila de Mangaratiba entre as
casas de José Manoel Fernandes Cordei-
ro è--Rodolpho Barbosa de Calazans, no
Estado do Rio de Janeiro; sob phnit de
se proceder pela fôrma que melhor ga-
ranta os interesses da Fazenda NaCi0A,
nal (Processo ti. 71.H8, de 1932) .•

Diretoria do Dominio da União, 2 de
março de 1933. — Gilberto Corrêa, se-
cretario.

Recebedoria do Distrito Federal

terrAt., N. 73

Pilo presente ficam intimados,' no
prazo de 30 dias, sob pena de cobrança
executiva, a satisfazerem exigencine do
pagamento do selo em processos existen
tes nesta Sub-diretoria, as firmas abai-
xo mencionadas:
',Alzira de Souza Leão.
'Antonina Furtado de Mendonça,
Arsenio Carneiro.
Albino Lattari_ (Dr.) .
Amaria° Pereira Cardoso

:Assoc iarei° Geral de Auxilios Mutuos
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Aissar Elias.
Alfredo Pinheiro ali Adalberto Ferrei-

ra' Aragão (Dr.)
-Alain° F. Arneilas.
A. Joaquim Viéira e Antonio Pinhei-

ro (ProGesso n. 24.766).
Agostinho Ferreira Seabra e Antonio

Duarte (Processo ri. 27.748).
Antonio de Oliveira Campos e Compa-

nhia "Calcado Cleveland (Procesecti nu-
mero 26.467).

Anianio da Costa.
Antonio Henriques Ribeiro e Manuel

Custodio Rodrigues (Processo, numero
27.508).

A. da Silva Pinto e Waldemar.ron-
seca (Processo n. 27.082).

Alves Santos e Manuel Eugenio dos
Santos Filho (Processo n. 27.083).,

Benedita Faria Leite.
Companhia Bettenfeld S. A.
Carmen de A. Braga Bourguy.

_Companhia Agricola Bom Retiro.
Carlos ,Benevides Barbosa Vianna.
Companhia Usinas Nacionais:
Carlos Kranewitter & Wagner.
Companhia Mecanica e Importadora de

São P0-111* •'-,

Coll & Companhia Ltda. ou Emilio A.
Coll & Hijos.

Chany Zanfon e Hilario Anastacio
(Processo n. 24.352).

Carlos Schechner e Isaac Santos (Pro.
cesso 24.331).

Centro de Lavoura, Comercio e In-
dustrio..

Companhia Comissaria Mineira; Jor-
ge- do Valia Costa, Luiz Teixeira &
Companhia e União Torradora de Café
Limitada (4 certidões).

Diab, Irmão & Companhia e Francis-
co Pinto Ribeiro (Processo n. 23.717).

Dias & Veras.
D. F. d'Azevedo.
Elias Francisco & Companhia e Ra-.

phael Segovia (Processo n. 24.221).
Empraza Tristão Limitada.
Edward Ashworth & Comp. e Manoel

da Cunha (Processo n. 27.465).
Frederico Diehl.
Fernandes Grillo & Companhia.
Ferraz Prista & Companhia Limitada.
Francisco José dos Santos Werneck.
Francisco Latari.
Francisco Urti.
Fabrica de Biscoitos Aimoré, Ltda. e

Waldemar de Castro (Processo nume-
ro 27.461), •.

Guedes, S. A.
Germano Martins Castr eo outros exe

alunos do Instituto de Palcologla.
Hippolito dos Santos. 	 -
Henrique R. Bittencourt e outros, ex-

fuescionarios da Empresa de Melhora-
mentos da Baixada Fluminense.

liclefcnso Escobar (capitão).
João Baptista da Costa
J. Moreira & Lopes.
João da Cunha.
José Toledo e S. A. flhapéue Mansalei-

ea, (processo n. 24.674),
.Toão Fatio.
José Moreira da Silva Junior.

• José Levy Sobrinho (major).
José Pessea Moeta.
Taeob Schneider.
José Cainby de Moura e J.' Arlindo

nuimaraes, ( processo n. 1.489).
José Pimentel Fino,
TOS Azevedo Couto e Lino Farreara,

.(prooesso ti. 24.330)'.
Leopoldo PhorineoSoares.
Leonor Alves Brandão.
Manoel Fonseca.
Maria Magelalena Guertra.
Maria Gotchaud,
Monteiro & Pinto.
Mario Rodrigues Sant'Anna.
Marcellino da Silva e Papera, Vieira 8.!

Silva, (processo n. 24.184).
Mercedes Assumpção Trindade e S. A.

Corturne Carioca, (proce.-se, n. 24.747).
Manoel Machado Coalhe Xavier Leoa

arte & Comp., (processo a. 21.1t522.
Manuel Quesacla e -Perminio Adeoclato

Cargueira, (processo a. 23.920).
Napoleão Formentini.
Pring• Torres & Comp.
Ponto Vieira de Mattoa.
Roberto Politti.
Raul de Almeida.
Souza & Guimarães. _
Sebastião Jordão.
8. A. 'Citrus".
Soeiété Anonyme du Gaz de Rio de

Janeiro.
S. A. Thornyeroft do Btrasil.
Salvador & Cunha.
Sol-Mick & Nogueira.
The Roay Bank of Canadá.
Thrasybula Silva de Madeiros Dias.

eixeira & Segaaes.
Teixeira, Carlos & Como
Transooeanie Trading Company.

União Civica Brasileira.
V. Alve.a Lamas.
Visenti Iavecchia.

•Zambelii.,& Comp.
Terceira Sub-Diretoria,'2 -de mato de

1933. — O subedimtor, A. L. StimPitioBarreto.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os' edn-
tribuintes abaixo relacionados a pres-
tarem, dentro do prazo de . 10 dias, -es-
clarecimentos que se tornam necessa-
rios para regularizar sua situação junto
a esta delegacia gerai,- devendo, para
esse fim, dirigirem-se ‘Seceão de Ca-
dastro.

Secretaria da Delegacia Geral rio Im-
posto sobre a Renda. Rio" de Janeiro, 2
de março de 1933. — O secretariO, 0.5-
Iva/do Crespo Pereira de Souza

Almeida & Alves
Amaral — AnYsio
Azevedo — Sebastião Elpidlo Gui-

marães- de
Borges — João Pereira
C. Pinto dos Saritos..
-Candido & Santos.
Cesar (Gonçalves I& Comp.
Cury & Abdu Seka
Derble — 'Wadbia
Dias — Antonio Fernandes
Donattã	 Mathew; .
Duarte — Maneei Mathias	 •
Fernandes — Dulmiro. Marques .
Fernandes -- Manoel A.
Ferreira — João Alves
Figueira — Gastão
Figueiredo	 Salvador de
Fontes — Alexandre Rodrigues
Francisco d'Almeida & Comp.
Franco — José Esteares
Gonçalves & Moreira
Irmãos Borges Ferreira
J. Gnarinelio
J. Moreira & Lopes
Julio -de Almeida e Manoel Catharino.
Lavoie & Comp.
Lopes — João
Marques — Arlindo

' Marques — Maria da Graça .
Martins — Antonio 'Machado (Filhó).
Martins — Beranrclino 7056
Martins — Dionysio
Martins — Domingos ('onçalves
Maselli — Paulino
Masello & Carnaval
Maspero	 Casar
Matheus Pinto da Fonseca & Antonio

Pamplona Certos.
Mathias — 1Thomé.
Matta — Francisco Viente da
Mattheis — Ernst
Matios	 Emilia Albuquerque.
Mattos	 Maitoe; de .Smiza •Sobri-

nho) .
tMeirelles — Luiz de Matfos -
Meio — Joaquim da Conceição
Menezes — Antonio Moita
Menezes — José Francisco de
Milheiro — .Tosé dg Cruz
Mimoso — Vranelsen Filma
Miranda — Antonio Ramos os
,Miranda — João
Miranda — .Tose A.
Miranda — Napoleão Ramos de
Monteiro — Antonio da Cruz
Monteiro — Augusto.
Monteiro — Domingos.
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Monteiro - Domingos.
Monteiro - João Ignacio.
Monteiro - João Thomaz.
Mateiro - José Fernandes.
Moraes - Manoel Fernandes.
Moraes - Nair Moura Rangel deo
Moreira -
Moreira - David,
Moreira - Gil Dias.,
Moreira & Lopes.
Moreira & Vaz.

i	 - Viceate.
Moreira Vieira & Comp.
Mors -- Francisco Gimenes.
alotia - Abelino Cardoso.
Motta & Macedo.
Motti & Pinto.
Moura Barreto & Comp.
Mourão & Filho.
Muniz - Humberto Julio.
Mussi - Abcio.
N. •„. Cardoso Guimarãat.
N. Pann.
N. V. Delois & Comp.
Nadei. - Antonio.
Nardelli - Pedro.
Nasciinento - Natalicio.
Nettu & Santos,
Neves - Augusto das.
Neves _ \ s ie urino Pereira eu.
Ney - Francisco Paula.
Nicolaci - Basiliano.
Nigro - José.
N:na - Duarte.
Notwe - Antonio.
Nogueira - José Marques.
Novo - João de Oliveira.
Novo - João Santos.
Nunes - José Fernandes.
Nunes Thomaz & Comp.
P. de Mattos & Comp.
Pan	 Januario.
Pinto - Alvaro da Silva.
Ribeiro - Manoel Pinto.
Rodrigues - Francisco.
Rodrigues - José Moreira.
San os Gaspar & Comp.
San:os - João Cardoso dos.
Santos - Lourenço da Silva.
511 1 blowsky	 Dimitry.
Silv - Antonio Almeida e.
S'pruck - Walter.
Teixeira - Ary.
Telles	 Euzebio de Oliveira.,
Tliainpson	 Alfred.
Traub - Max.
Trayner - Letitia.
Treweeck -- William.

- Ramon.
Vtiaques - Cano Pimenta.
NV, W. .Adicks.
Werie , ck	 Deodoro.
W‘rne,:k.	 Elpidio L.
Wolff - Martha.

Delegada Geral do Imposto Sare
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral cro
Imposto Sobro a Renda. faço publico
que foi calculado o imposto corresnon-
dente ás declarações seguintes:

Distrito Federal:
Exercicio de 1931:
F. 5.479. Chaves - J. A., Largo

José Clemente n. 3.
F 10.010. Couto, OswaVro de Sá, rua

Barão do Bom Retiro n. :)50.
F 8.980, Gallo - Francisco Paulo,

rua Carmo Neto n. 294.

F. 7.085, Lasry - Samuel, rua Leo-
poldo Miguez n. 133.

"Ex-officio" 1. 15191F 8.649, Peixoto
- Jayme, Praça Marechal Floriano
n. 7, sala 613.

E 36.154, Ramos - Joaquim Lou-
renço da Silva, rua Marquez de 8. Vi-
cente n. 208.

E 14.793, Rodrigues Alves & Teixei-
ra, rua Dr. Padilha n. 2.

F. 10.167, Teichholz - David, rua
Pereira Barreto n. 168.

Suplemento:
A 738, Mendonça - José Antonio, rua

Valença il. 14.
E 35.351, Pedrosa - Raul,Gomes, rua

Ouvidor n. 59, 3° andar.
D 3.080 - "Ex-officio" 1.657, Pre-

ter - Ernest de, rua da Quitanda nu-
meros 127J0.

B 3.841, Sá	 M. N. de, Praça Ser-
goleio Correu. n. 22 (R).

E 9.673, Valente - Antonio Montei-
ro, rua Souza Lima n. 11.

Exercido de 1932:
E, 11.185, Albuquerque - Manoel de,

rua Aristides Lobo n. 47.
E, 28.501, Almeida - Galeno Martins

de, (Dr.), rua Princeza Januaria n. 18.
E, 345, Almeida - Martins de, Ave-

nida Rio Branco n. 8.
E, 39.509, Barros - Manoel Luiz de,

rua Cachambi n. 250 - Meier.
E, 5.029, Castro - João Gonçalves

de, rua dos Araujos n. 74.
E, 39.467 Coelho - Manoel Vieira,

rua Cachainia n. 266 - Meier.
E, 31.2.94, Costa	 Joaquim M. da,

Avenida dos Dernocraticos a. 808.
B, 27.478, Crissirn - .Alderano F.,

rua dos Andradas n. 8, Rio, Palace-Ho.
tel.

E, 21.232, Estaleiro Guanabara, Ave-.
nida Rio Branco a. 25, 1" andar.

E, 39.037, J. Marques, Baptista & Ir-
mão, rua Ferreira Borges u. 12 -
Campo Grande.

E, 1.873, J. Martinez & Ferreira, rua
Bela n. 378.

F, 7.421, João José de Carvalho &
Comp., rua das Laranjeiras n. 40.

E, 12.573, Laino & G,ersosimo, rua
Corrêa Dutra n. 93 - Cateto.

E, 33.449, Leão Andrade & Comp.,
rua Theophilo Ottoni n. 161.

11, 38.291, Ledo & Carvalho, rua do
Catete n. 198.

E, 12.073, Levis Irmãos & Comp., rua
Buenos Aires n. 99, sobrado.

E, 39.187, M. Pereira & Faria, rua
Senhor dos Passos n. 120.

E, 24.138, Martins - L. J., rua Bue-
nos Aires n. 91, loja.

E, 30.769, Mattos - Mario, rua Dias
da Cruz n. 299.

E, 17.954, Melki - Jamil, rua Bue-
nos Aires n. 299.

E, 10.290, Moreira - Manoel Gomes,
Beco do Rosario as. 24126.

E, 17.169. Pereira - J. Duarte, rua
Leopoldina Rego n, 284, antigo 286.

E, 30.005 Pereira - Julio, rua do
Rosario n. 147.

E, 112.511, Rabello - J., Largo de
S. Francisco de Paula n. 14.

E, 40.664, Ribas - E. Conde, rua Ge-
neral Camara ri. 299.

E, 3.359, Rodrigues - José Saguim,
rua Affonso Penna n. 195.

F, 7.504, Roxo - L. M. de Barros.
rua Senador Vergueiro n. 107.

E 29.936, Souza Junior - M. P. de,
rua S. Francisco Xavier, 484.

E 1.528, Violante - M. Moreira, rua
Benedicto Hypolito, 113.

Suplemento:
E 16.855, Braga & Wohnan Ltd, rua

Mendonça, 9.
E 40.1 .68, João Ferreira & Martins,

rua Makiné, 21 - Grajahu'.
E 12.868, José Silva & Comp. Ltda.,

rua S. Pedro 58160.
- 3.720 e 7.720, Lowndes - Fred

H., rua Haddock Lobo, 15.
B 7.573, Manes - Alexandre, rua Se-

nhor de Matosinhos, 22.
E 14.090, Moysês Elias & Irmãos, es-

trada Marechal Rangel, 22.
exercicio de 1930:

E 17.942, Figueiredo - Antonio Cor-
reia de, rua Leandro Martins, 65.

Exercício de 1929:
Ex-of. 5.304 - 3.340, Corrêa Do-

mingos Tavares, praça Mauá n. 7, sala
a. 1.006.

Ex-of. 5.079, Floquet - José Guer-
reiro, rua do Rosario n. 2-22, 2° andar.

Ex-of. 5.191, Fonseca - Cassiano
Eusytachio Pinto da, rua do Bispo nu-
mero 219.

Ex-of. 5.194. Fonseca - Francisco
Soares, rua do Ouvidor n. 63.

a.%11, Fonseca - Pnidaro San-
tos da (1° tent.). rua Santa Rita a. 493.

Ex-of. 5.214, Fonseca - Rubem, rua
Candelaria n. 24.

Ex-of. 5.266, França - Raphael
Escola Aperf. de Oficiais.

Ex-of. 7.317, Leitão Salvador de Oli-
veira, rua Quitanda n. 195.

Ex-of. 7.366, Leite - Jayme, rua do
Passeio n. 48.

Ex.-of. 7.492, Lewis - Ewart Hector,
praia do Flamengo n.

U 3.050, Lima - José Ferrão de Gus-
mão (Dr.), do Catete n. 243.

Ex-of. 8.307, Maia - Francisco Ma-
chado, rua Barão de Itapagipe n. 56.

Ex-of. 8.334, Malheiros - Pedro, rua
do Matoso n. 231.

Ex-of. 8.832, Menezes - José Fran-
cisco, rua Marwell n. 93.

Ex-of. 12.088, Rabjeau - Paul, ave-
nida Rio Branco as. 44, 46 e 50.

Ex-of. 12.483, Rosa - Alvaro, aveni-
da Oswaldo Cruz n. 87.

Ex-of. 12.626, Sá - Carlos Aceioly de
(Dr.), rua Souza Lima n. 73.

Ex-of. 12.647, Salgado - Clovis Ro-
cha, avenida Rio Branco n. 135.

Ex-of. 12.735, Echwall - Jacob Her-
man, rua , Assunção n. 137.

Ex-of. 14.154, Wernes - Casselandro
de Oliveira, praça Tiradentes, Rio-Hotel

Ex-of. 14.501, Wite - Anthony, rua
daC'andelaria as. 37-59.

Ficam cientificados esses contribuin-
tes de que foram lançados e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dêle tornar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias contados da data de 5 do corrente,
e reclamarem a bein e seus direitos ern
requerimneto dirigido ao Sr. delegado
geral.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no Diario Oficial, e, den-
tro de cinco dias depois da publicação
se receberá o recurso para a instancia
administrativa superior, sem efeito sus-
pensivo quanto ao pagamento ds im-
posto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a renda - Rio de Janeiro,
2 de março de 1933.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do senhor doutor delegado
ger?' do Imposto sobre a Renda, convi-
--

•
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Sobolt, gr.
Miguel Elias, gr. 5.589.

, Azarias d e Andrade Carvalho,
gr. 5.561.

5.015.do - o-s . cOntribulntes abaixo relacionados
a prestarem dentro de dez dias, conta-
dos 30 dias depois da data da publica-
ção deste, esc-iarecimentos que se tor-,
mim neeessarios para regularizar Sua
situação junto a esta dele gacia geral.
devendo para esse fim, dirigirem-se
secretaria:
-N. '112132 Lycurgo Leitão, Aveni-

da Oswaldo Cruz ns. 8719. "A Interna-
cional".

N. 13.563132.- Nefson Cyrillo Maga-
lhães, rua liaddock Lobo 11.'27 e Ricar-
do Machado n. 52.

N. 12.540132 - Octavio de Souza
Dantas, rua Carvalho Monteiro. n. 26.

13.794132 - Sebasliana de Paula
Machado, rua de S. Clemente n. 213.
• N.: 	 - Valle Lope g & CoMp.,
rua D. Maria n. 29.

N. 1.385133 - Moinho Inglês, nraia
do Flamengo n. 88 e rua 1" de Marn

•n. 20.	 •
N. 518133 - CiVilização Brasileira.

S. A.„ rua Lavrarilio n. 160.
N. 215133	 José C. de Oliveira. rua

da Alfandega ri. 320. 1° andar.
N. 10.730132 - Maneei ,Vinkas Mar-

tins, rua do Nuncio mi. ed.-
. N. 13.2401 3r2	 Francisco Castro e
Silva, Avenida Rio Branco ,n. 185.

N. 9.260132 - Mario C. Paranhois.
rua 5 de Julho n. 24..	 •

N. 501133 - Convento de Santa Te-
reza, Santa Tereza...

N. 1.018133 - Pedro Firjam, Aveni-
da 15 de Novembro n. 445.

N. 3.427120 - Creinencia Barreiro
Campos, rua Barão de Mesquita n. 397,
botequim,
;Secretaria da Delegacia Geral do Im-

posto sobre a Renda, 2 de. março de
933. - Oswaido Crsepo P. de Souza,
secretario.

MIN1STERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PÚBLICA

Escola Nacional de Belas Artes

NIAa'RICULA8

Faço ciente aos interessados de ordem
do Sr. diretor, que as matriculas para
'Mos os cursos da Eàcola estarão aber-
tas de 1 a 10 de março.

• Nesse periodo tambem serão aceitos
requerimentos para os curso, tanto dos
antigos aluna como dos aprovados nos
concursos realizados recentemente.

Outrosim, ficam os 'interessados igual-
mente avisados que o ano letivo de 1933
tara inicio em 16 de março,
se o mesmo em dois periodoS: de 16 de
março a 30 de junho e de 1 de agosto a
30' de novembro.

Secretarfa da Escola Nacional de Belas
Artes; 23 de fevereiro de 1933. -Nelson
Baptista, secretario.

Faculdade de Medicina da Univer-
sidade do Rio de Janeiro

Classificação do' exame vestibular,
realizado no corrente ano, para matri-
cula no curso de medicina. .
- 1.-Nelson Alves dos Santos; gr. 8.102.
2. 7erge Joaquim de Castro Barbosa,

gr. 7.973.

gr. 7.717.
5. Irum Sant'Anna,„ gr. 7.307.
6. Gustavo soares de Gouvêa, gr.

7.282.
7. Antonino Manoel Cury, gr. 7.257.
8. João Baptista Ribeiro de Isirna,

gr. 7 .231.
9., Arynovis, gr. 7.153.

10. Paulo Frederico de Albuquerque,
gr. 7.102.

•11.Glacomo Raja Gabaglia, gr: 6.897.
112. Gilberto de Freitas, gr. 6.994.
13. OctaVio de Freiras Voz, gr. 6.794.
44. Dante L-azzeroni Junior, gr. 6.717.

15. Pedro Sisoto, gr. 15.564.
;IB. -João Gonçalves' Barbas Filho,

gr. 6.513.
17. Jaynie Monteiro Duarte, gr. 6.513.
18.. Luiz Emygslio de Mello Filho,

g. 5.462.
19. Léo Rodrigues 'Lima de Gouvea,

gr. 6.436.
20. Alberto Barbosa Hargreaves, gr.

21. tvandro Henrique Magalhães de
Alrdeida, gr. 6.333.

Rosarnelia. da Cunha Cavalcanti,
gr. 6.282.

23. Farid Elias ;Abed, gr; 6.282.
24. Luiz Nunes Pereira, gr. 6.282.

Juercio Sarnrão Brandão. gr . 6.231.
26. Miecio Araujo Jorge Houlds, gr.

5.231.	 _ •	 •
27. Francisco Eleuterio Rayrnundo, gr.

8,205.
28. Salomão ,Galib Tanuri. gr. 6:179.
29. Mario Pagano, gr. 0.170-
30. .Affonso do Faria Mendonoa, gr.

• 6.153.
31. Zaly de Sampaio Monteiro Camara,

gr.' 6.153.
32. Alberto Alfredo Vizzini, gr. 4.153.
33. •Preiss Eduin Lrnnhman 'Junior, gr.

6.153;
34. Julio Pugliese, gr. 6.128.
35. °alio &Muer Gonçalvas, gr. 6.128,
36. 'Paulo Paes de Figueiredo. gr.

• ,	 6.102.	 •

37. Antonio Ferreira Filho, gr. 6.076.
58. Maria Jet't, é Couto. gr. 6.051.
39. Fernando Augusto da Frota Linha-

res, gr. 6.025.
40. Itaphael ,Gonçalves Andrade, gr.

6.000..
41. Milton Italo Provenzano, gr. 6.000.
42. Nair Leão Mendes, gr. 5.973.
43. Geraldo Gonçalves vieira da Silva,

gr. 5.973,
44. José Joaquim Peneira Junior, gr.

5.947.
45. Anselmo Cardillo. gr . 5.922.
46.- ISebastião Luiz de Abreu Lobo. gr.
5.897.
47: José Arroyo Martins, gr. 5.8416.
48. Candido Senra, gr. 5.820.
49. Victorio Lannars gr. 5.794.
50. Victor Augusto do Vai, gr. 5,769.
51. Diogenes Roma, gr. 5.769.
52. Roberto Barbosa de Miranda,

5.743.
53. Luiz Trimegisto Jotobá. gr. • 5.743.
Si. Haroldo Azevedo Rodrigues, grãu

55. Humberto de Oliveira Ferreira.
gr. 5.667.

56. Jonio Tavares Ferreira de Salles,
gr. 5.667.

57. Pedro Pinto de Brito Pereira,
gr. 5.641.

'58. Mauricio

61. Luis Carlos Moreira de Souza,
gr. 5J04.

62. Flavio ,Espindola Dias, gr. .5.564.
63. Werther Leite de Castro. gr. 5.561.
64. Paulo Ferrèira, gr. 5.538.

n65. Cid Nunes de Souza, gr. 5.533:
66. Claudio Vieira Cavalcanti, gráu

5.513.
67. Delzo Espozito Rosai, gr. 5.513.
68. Salvador Sardas, gr. 5:488.
69. Pedro Giacomino Dante, gr. 5.488.
70. Galha Miranda Chaves, gr. 5.488.
71. Euclydes Borges, gr. 5.488.
72. Luiz Antonio Horta Barbosa, gr.

5.162.
73. José Dunharn, gr.
74. Renato Cunha de

5 .436 .
75. Alvaro Simões de
76. Paulo de Almeida

5 . 411.
•

77. Mathias Vilhena Tteis, gr. 5.411.
78. Marina Dias dos Santos, gr. 5.411.
79. Henrique A. de Góes e Vasconcell-

los, gr. 5.411.
80. José- Soly Torres, gr. 5.384.
81. Theophilo Machado de A. Costa,

gr. 5.384.-
82. Glauco Rodrigues Horta Barbosa,

• gr. 5.358.
83. Renato Scavone, gr. 5.358.
84. Gilson Ferreira de Almeida, gr.

5.333.
85. Eitel Gulchner de Andrade., gr.

5.333.
86. ()solando Judice Machado, gr

5 .307 .
87. -José Moacyr Serra, gr. 5.282.
88. Homero Maia Pestana. gr . 5.23..
89. Albertr, Moreira Guimarães, gr.

5.231.
90. Argens de Souza, gr. 5.231.
91. Heraldo Werther Orsetti, gr. 5.179.
92. Alcebiades de Araujo Romão,

gr. 5.154.
93. Leonidas Hermes da Fonseca Fi-

lho, gr. 5.154.
91. Aristides C. Ferreira Lima Ver-

de, gr. 5.128.
95. Geraldo Junqueira Ribeiro, gr.

' 5.128.
96. Pedro Robert, gr. 5.128.
97. Renato Clark Baeellar, gr. 5.128.
98. Francisco de Alcantara Gomes, gr.

5.128.
99. Joaquim . Vaz de Magalhães, gr.

5 .1128 .
100. Arriando Berti, gr. ' 5.128.
101. José Carlos D'Andretta, gr. 5.103.
102. Rosalvo Passos Souto, gr. 5.076.
103. Sylvio Soares de Mendonça, gr.

5.076.
104. Ivan Miranda Azevedo Maia, gr.

5.076.
105. Affonso E. de Laroque Mac-Do-

wel, gr. 5.051.
106. José de Paula Eduardo, gr. 51051.
107. Wolmar de Castro Silva, gr. 5.051.
108. Mario Rutowitsch. gr . 5.025.
109. Carlos %malho Fdz, gr. 5.025.
110. Nacim Rassi, gr. 5.000.
1 ti. Antonio Candido.. de Figueiredo,

gr. 5 . 000 .	 •
112. Antonio Rorrião de Castro, gr.

5 . 000.
113. Corydon E. Alvaro Filho, gr.

5.000.

7.794. 59.
4. Paulo Marcello de Castro Barbosa, 60.

5.462.
Viveiros, gr.

Souza, gr. 5.436.
Machado, • gr.
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114. Jefferson Barbosa de Moraes, gr.
4.973.

115. Plinio Lima Rubião, gr. 4.973.
116. Paulo Novis, gr. 4.873.
117. Carlos Loureiro de Moraes, gr.

4.947.
118. Nelson Muylaert Freitas, gr. 4.047.
119. Marcello J. Figueiredo Lima, gr.,

4.947.	 •
120. Dente Bastos Cabella, gr. 	 4.947.
121. Pedro Banhara, gr, 4.947.
122 Antonio Elias Dinana, gr., 4.922.
123. Harvy Ribeiro de Souza, gr., 4.922.
124. Gustavo dos Reis, gr., 4.922.
125. Olindo Antonio Ramos, gr., 4.922.
126. Osiris Domingues, .gr., 4.896.
127. Wilson M. Monteiro de Barros, gr.,

4.896.
128. Antonio Geraldo Lagden Cavalcanti,

gr., 4.871.
129. 1111db Sauer, gr., 4.946.
130. Odilon Ferreira Guarita, gr., 4.846.
131. Sylvio R. Barbosa de Oliveira, gr.,

4.946.
132. Ovidio da Silva Simões, gr., 4.820.
133. Antonio Carlos da Costa Cruz, gr.,

4.800.
134. Faustino Marciano de Castro, gr.,

4.794.
135. Antonio Guilherme de Carvalho,

gr., 4.769.
126. Moacyr Gomes Ferreira. gr., 4.743.
137. Elzo Arruad, gr., 3.743.
128. Rosario as sei:sai saneis gr., 4.743.

13a - Manoel de Segadas Vianna,
gr. 4.717.

140 - Mansur Taufic, gr. 4.717.
1-11 - José Vieira da Silva, gr. 11.692.
142 - Pedro Miguel Abdon. gr. 4.692.
143 - Legeune Pacheco H. de Oli-

veira, gr. 4.69.
144 - Gers.tdo de Oliv e ira Mello,

gr. 4.67.
145 - Roberto de Müller Bueno,

, gr. 4,667.
146 - Geraldo Nillela Rosa, gr,

4.667.
147 - Herbert Barbos Dumas, gr.

4.641.
148 - José Carlos de Araujo, gr.

4.041.
149 - Fernando Antonie Guerreiro

de Carvalho, gr. 4.641.
150 - Olavo de Assis Sartori, gr.

4.641.
151 - Isa Klinger, gr. 4.641.
152 - Fernando Alonso Sobrinho,

gr .. 4.815.
153 - Osorio Barbosa Pereira, gr.

4.615.
154 - Viterbo Antunes Storry, gr.

4.589.
.155 - Armando Macieira de Aguiar,
. 4.589.
156 - .Abdias Leite Mello, gar 4.589.
157 -- Egberto Moreira B. Burnier,

gr. 4,589.
158 - Roberto Maia Rocha Brito,

gr. 4.589,
159 - Oswaldo Toledo Barros. gr.

4.564.
160 - Israel Kleimenn, gr. 4.5134.
161 - Bolivar Carneiro, gr. .1.538.
162 - Frederice gtolz Baiana, gr.

4.538.
153 - Darcy da Rosa, gr. 4.538.
164 - Francisco Geraldo Soares de

Gouvêa, gr. 4.513.
165 - Alipio Mendes. Vaz. gr. 4.513.
166 - João da Silva Rocha, gr. 4.488.
167 - Luiz Danilo Barros da Silva

Reis. 4.488.
168 - Silvestre, Felippe, gr. 4.488.
169 - Antonio Lemos /Vieira, grau

4.46.

170 - Manoel Sader, gr. 4.462.
171 - Rodger Gondon Kennerly, gr.

4.462.
172 - Gerson Rodrigues do Lago, gr.

4.462.
173 - Virgilio Miguel Pereira, grau

4.436.
174 - Roberto Geraldo Sinionard, gr.

4.436s
1715 - 'Victor de Mello Saibre', gr.

4.436.
176 - Maria Panzera, gr. 4.411.
177 - Dano Gerado Salles, gr. 4.411.
178 - Nelson Pereira do Amaral

Carvalho, gr. 4.411.
179 - Adolpho de Souza Pinheiro,

gr. 4.411.
180( - Alberto Magalhães Wechsler,

gr. 4.411.
181 - Alfonso eruade1li Tarantino;

gr. 4.411.
182 - Lauro Reis,gr. 4.385.
183 - José Gomes, gr. 4.385.
184 - Henrique Duék, gr. 4.358.
185 - Joaquim . Gosta Marques, gr.

4.358.
187. Consuelo de. Moraes Sarmento,

gr. 4.358.
188. Decio Jenuino de Oliveira, gr.

4.358.
189. AI! liso Teixeira da Silva, •gr. 4.333.
190. .ceresnao Sebe, gr. 4.333.
191. charles Brooking, gr. 4.307.
192. Fernando Luiz Martins Ribeiro,

gr. 4.07.
193. Esmeraldino Gomes Matlaias, gr.

4.307.
194. Aluisio de Figueiredo Serra, gr.

4.282.
195. Paulo do Amaral Pamplona, gr.

4.257.
196. Alaor Fonseca Teixeira, gr. 4.257.
197. Armando Brandão de Carvalho,

gr. 4.257.
198. Manuel Lopes, gr. 4.257.
199. Fernando Camilio Ottati, gr. 4.257.
200. José Cintra Franco, gr. 4.231.
201. José M. Taques Bittencourt, gr.

4.231.
N. B. - Os candidatos classificados

sob os numeros de ordem 200 e 201,
estão convocados para prestarem a pro-
va de seleção a que se refere o 2' do
art. 14 do Regulamento da Faculdade,
aprovado por decreto de 28 de dezem-
bro de 1931.

Escola Politecnica do Rio de Janeiro

ivrAlancuLA
'De ordem do Sr. diretor desta Escola,

faço paliou, para conhecimento dos'
alunos que, a partir de hoje, até o dia
25, Mie mas, acham-se abertas as ins-
crições de matricula para os diferentes
anos e cursos da Escola. No áto da
apresentação cias requerimentos, os alu-
nos devem declarar por escrito si dese-
jam ou não frequentar cursos equipa-
rados, das cadeiras especificadas no edi-
tal fixado lia portaria; para ésse fim,
ha na secção do expediente, listas es-
peciais.

Deve ainda o aluno fazer acompanhar
a petição de matricula, de duas peque-
nas fotografias. Os requerimentos se-
rão recebidos na secção do expediente,
diariamente, de -11 ás 16 horas, e o pa-
gamento será feito pelo aluno direta-
mente na Tesouraria.

Escola Politecnica. 1 de março de
1933. - Andrade Neves, secretário eaf

axeralcia

Colegio Pedro II - Externato

RENOVAÇÃO DE MATRICULA

De ordem do Sr. diretor, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados,
que, de 3 a 14 de março corrente, todos
os dias uteis, das 11 ás 16 horas, serão
recebidos nesta Secretaria os pedidos de
renovação de matricula dos antigos alu-
nos dêste Externato.

Essas petições deverão ser feitas em
formulas impressas que a teseouraria do
colegio fornecerá, a partir de amanhã,
mediante o pagamento de $100 por fo-
lha.

Findo o aludido prazo, que é absoluta-
mente improrrogavel, perderão direito á
matricula os alunos que não a houverem
requerido.

Secretaria do Colegio Pedro Segundo
(Externato), em 2 de março de 1933 -
Octacilio A. Pereira, secretario.

Coleio Pedro II - Internato
RENOVAÇÃO DE MATRICULA

De ordem do diretor, faço publico
para conhecimento dos interessados que,
desta data até o dia 10 do corrente, to-
dos os dias uteis, os pais, tutores ou
correspondentes deverão requerer a
renovação de matricula dos alunos dêste
Internato.

O requerimento será feito em formu-
las impressas que se acham á venda na
portaria do Colegio, pelo preço de . 100
réis.

No ato da apresentação da petição, de-
verão ser apresentadas duas fotografias
do aluno com as dimensões de Oin,02 x
0m,03.

Quem não requerer até aquela data
perderá o direito á referida matricula.

As antigas carteiras deverão ser en-
tregues na Secretaria.

'Para maiores informações os interes-
sados poderão dirigir-se á Secretaria.

Secretaria do Colegio Pedro II - In-
ternato, 1 de março de 1933. - O se-
cretario, João Torres.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor convido os

proprietarios dos predios abaixo men-
cionados a virem satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias, a contar dá pri-
meira publicação dêste e na Tesouraria
desta repartição, á rua do Riachuelo
n. 287, os debitos por que são respon-
saveis, sob pena de serem os mesmos
enviados á cobrança executiva:

Proprietario, rua Claudina a. 183,
36$100.
• Proprietario, rua Lopes da Cruz nú-

mero 149, 368200.
Proprietarie, rua Moreira n. 20, réis

17$600.
Proprietario, rua lbiraci n. 26, réis

2000.02
Proprietario, rua Vai Caminha nú-

mero 132. 10200.
Proprietario, rua Dias da Cruz n. 415,

1'4500.
Proprietario, Avenida Suburbana nú-

mero 1.750,..28$90Ú.
Proprietario, rua Engenho de Dentro

ns, 110 e 142, -508100.
Propriatario. kua J'osé dos Reis nú-

mero 700, 1500.
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Proprietario, Avenida Azzraro Caval-
canti n. 109, 1558800.

Proprietario, rua Castro Alves ri. 26,
85$600.

Praprietario, Avenida Suburbana- nú-
mero2.378, 11$000.	 •

-Wel-prietario, rua Tenente Costa n. 181,
48800.

•roprietario, rua Clapp n. 54, reis
568600.

Proprietario, rua Buenos Aires n. 25,
138300.	 -

Proprietario, rua Santo Christo ri. 66,
6485000.

Proprietario, rua S. José ri. 50, réis
M$600.

Proprietarig rua do Ouvidor n. 189,
668200.

Proprietario, travessa D. Manoel nú-
mero 17, 888600.

Proprietario, rua Visconde de Reúna
n. 157, 146$40õ.

Proprietario, rua Quatro de Setembro
n. 94, 1608300,

Proprietario, rua Machado de Asais
ri. 80, 138000.

Proprietario, rua Senador Vergueirci
n. 164,-228900.

Proprietario, rua CruzLima a. 23,
318100.

Proprietario,

▪ 

rua Barão de Itambi
n. 34, 111$70ó.

Proprietario, rua Paisandú n. 22,
10$700.
141aRrietarie, rua fieveriano n. 1421

Proprietarios rua Bolivar n. '28, reis
68500.

José Martins, rua Esteves Junior nú-
mero 14, 1008000.

Raul da Silva Campos, rua Tenente
Possolo n. 5, 50800.

José Caries de Paiva, rua do Cateto
n. 291, 500800.

Joanne G. Eliza Hramberh, rua Frei
Caneca n. 1, 5000000.

Seção de Expediente, 25 de fevereiro
de 1933. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção. -

MINISTERIO DA GUERRA

Sexto Grupo de Artilharia de 'Costa
CONSELHO DE ,ADMINISTRAÇÃO

SEGÚNDA doiectinearicra AUMINISTRArTIVA

Aviso
'De ordem ,do senhor presidente do

Conselho de Administração deste grupo,
chamo a atenção çlos interesados para
o edital da segunda concurrencia
aaistreteva, publicado no Diario

n. 45. de 22 de fevereiro findo, á pagina
3.'/76.

Quartel na Capitel Federal, era 2 de
Mamo de 933. — Luiz Batista da Sil-
va Pereira, primeiro tenente, secreta-
rio do conselho.

Sexto Grupo de Artilharia de Costa
CONSZT110 DE ADMINISTRAÇÃO

CONCURREI4CIA, ADMINISTRATIVA

Mapa comparativo
De ondeai do senhor presidente. do

Conselho de Administração deste grupo,
faço publico, para os devidos fins, que,
o Diario Oficial n. 47, de 24 de feverei-
ro findo, á paginas 3.918 a 3.920, pu-
Elicou o mapa comparahivo da concur-
rencia administrativa desta unidade,
com incorreções, as quais são corrigi-
das pela forma abaixo:

2° grupo — Os preços carregados na
bobina são da biela e 3/ice-versa, o pre-
ço da chave de contrato, oferecido pelo
proponente n. 2 é 498000.

5° grupo — E' 5 e tão 6 o numero do
proponente para os artigos deste grupo.

Quartel na Capital Federal, em 2 de
março de 1933. — Luiz Bati'sta da Sil-
va Pereira, ir tonante, secretario, do'
conselho.

Diretoria Central de Material Veterinario do ExéreitO
ALMOXARIFADO

C ONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De acórdo com o art. 52 da lei n. 4.536, de 28 de ja-
neiro de 1922, e autorização do Sr. ministro da Guerra, con-
tida em aviso de 2 de janeiro último, faço publico de ordem
do Sr. major Vet. Presidente do Conselho de Administração
do Deposito Central de Material Veterinario do Exercito, á
quem interessar possa, que o Conselho de Administração, re-
solveu realizar no dia 6 de'março corrente, concurrencia admi-
nistrativa, para fornecimento de artigos diversos, durante o
corrente ano. São as seguintes as condições estipuladas para
a inscrição e subsequente fornecimento:

I
O licitante deverá dirigir-se ao Sr. major presidente do

Conselho em requerimento acompanhado dos documentos res-
pectivos necessarios ao julgamento de sua idoneidade, decla-
rando no mesmo, submeter-se ás exigencias impostas pelos
artigos 760 e 762 do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922 (Regulamento Geral do Codigo de Contabilidade Pu-
blica), e clausulas do presente edital.

II
Os documentos acima referidos, deverão ser apresentados

em original e compreendem:
, quitação dos impostos federais e municipais referentes

ao seu ramo de negocio e ao último semestre de 1932 (Indus-•
tria e profissão, consumo, renda, licenças da Prefeitura cor-
respondente ao ramo a que . pertence o artigo proposto;

b) certidão da lei dos dois terços passada pelo C. N. de
Trabalho;

c) matricula comercial; 	 -
d) contrato social e no caso de se tratar de S. A., prova

de ter sido cumprido o decreto n. 4.434, de 4 de julho de 1891;
e) prova de estar autorizado a funcionar no Brasil, em

se tratando de firma estrangeira;
f) atestado de ter cumprido seus compromissos no ano

findo, relativamente ao fornecimentos publicos. Esta prova
será dispensada aos licitantes que já são fornecedores do De-
posito.

IV
' As propostas serão abertas no dia 6 ás 14 heras e só o

serão, depois de ser examinada a idoneidade dos proponenntes,
não sendo abertas as ilu eforem apresentadas por licitantes
julgados inidoneos.0

V
No caso do não comparecimento dó proponente, ou de seu

representante legal, a apuração da proposta entregue correrá
a sua revelia.

VI
O concurrente deverá juntar aos documentos de idonei-

dade, prova de ter feito na Caixa Economica, depósito em di-
nheiro ou titulo de divida Publica, da quantia de 1:0008 para
garantia do fornecimento dos artigos constantes dos grupos 1,
2, 3, 4, 5 e 8; 5008000 para os dos grupos 7 e 11 e 2508000
para os demais grupos.

VII	 -
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de

completa submissão e todas as clausulas do edital e o preço
que o proponente oferece.

•	 VIII
Não serão tomadas em consideração as ofertas de vanta-

gens não previstas no edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre
a proposta mais barata.

Ix
Si houver causa justa, o Conselho terá o direito de anular

a presente concurrencia.
.	 X •

O fornecimento de qualquer artigos, caberá ao proponente
que houver oferecido preço mais barato, não podendo em caso
algum, o negociante inscrito recuzar-se a . satisfazer a enco-
meada, sob pnea de ser o seu nono ou firma excluido do re-
gistro de inscrição e de correr por sua conta a diferença.

XI
Em igualdade de condições, os proponentes nacionais, se-

rão preferidos em todos os fornecimentos.
XII

Os artigos fornecidos, serão de primeira ordem, devendo
guardar conformidade com as propostas, serão submeti eloa aos
exames neeessarios, sendo regeitados 'os que não satiet.t.zerem
as condições deste artigo.

, rn
As propostas organizadas em duas vias sem razuras,

emendas ou entrelinhas, serão pelos proponentes assinadasse
rubricadas em todas as paginas, devendo ser entregues feeha-
das, na tesouraria dêste Depósito até. ás 13 horas do dia 6 de
nutres) corrente. não sendo aceitas as que chegarem depois.
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XIII

A e,otieutraneia será por unidade, podendo ser preferida
!tais de urna proposta (art. 755, do código de Contabilidade
Publica).

xrv
Os Pedidos acra() faltos por escrita, assinado pelo conta-

dor, ou por quem suas vezes fizer ó vizados ptIo relator do
Conselho e serão satisfeitos confórnie o art. 12 do presente
edital.

XV
No cassa de igualdada de preços entre ddas (lu mais pro-

postas, será preferida a do licitante que propuzer por escrito
georetatriente maior abatimento e que verificado novo em-

pate, terá preferancia a do comereianta que já estiver fome-
detido, precedendo-seprocedendo-se á sorte se este na,o tiver coneurrido
quando se tratar de artigos que careçam de prazo para conte-
ção, aquele que mencionar menor prazo.

Obr,erveçbes — Outros esclarecimentos, será° prestados
aos licitantes na pagadoria deste Depoeito pelo Sr. 1° teuente
contador.

Ninai Federal, 21 de fevereiro de 1933. — Raymundo de,Met-Ines. 1° tenente contador, almoxarife pagador.
Relação tios artigos de que trata á eonetirrencia acima:

GRUPO I
gamas g micanuaaraaarola
Classificação — thaidade

Acetato de anahnea liquida, grama.
Acetato de chumbo liqUido, grama.
Acido arsenioso, grama.
Acido borico, grama.
Acido cloridrico puro, grama.
Acido citrico cristalizado, gram..
Acido fanico preto, grama.
Adido piar/c.ta grama.
Acido saliciheo purt, grania,
Acido tartarico, grama.
Agua distilada, grama.
Alcatrão puro, grama.
Agua oicigeu.s*da, grama.
Álcool a 36% grama.
Alcatrão impuro, grama.
Alcatrão absoluto, grama.
Alcolato -vulneram, grama. ..
Alcolatura de tramitam, armila.
Anilha/do, grama.
Ahimen cristalizado, grama.
Altaa em pó, grama.
Amido em pó, grama.
Amoniaco, grama.
Argiról, grama.
Arrens.1, grama.
itristal, grama.
Arseniato de sódid, gettels,
Azotato de sodio, grama.
Azotato de potassio, grama.
Azoiatly de prata fundido, latda4
Azul de matileno, gratria.
Antiplrina. grãfria•
4.c3c,n1S vernalis (tintura), gratas.
Amamelis virginea , (tintura), grata*.
Alues, grama.
Anozol, grama
Atropone (sulfato), grama.
Acetanilida, grama.
Bahiamo de tola, grama.
13alsamo tranattila, grania.
tais/Ima Wtoravante, gruem.
4anta sem mit, grama.
Denzoato de sódio, gfartra.
Bentonafitot, grama.
Biacarblanato de sodio, gratia.
Bi-cloreto de raeraurio, grama,
tiadiana, grama.
Beladona, grama.
Cacodilato de sodio. grarria.
Caída* pura, grama..

• caloffielasioa. grama.
Cera, amarela. grama.
Canfon, grarria.
Canela em pó, grama.
Gapsula gelatinosa, unto..

Cintara-	 'Março .de 194 _dreeneledemeigegmeenemmen,„,	
Carbonato de caldo, grama.
Carbonato da sodio, grama..
Carvão vegetal, grama.
Caoridrato dó adrenalina (aoluaão milesinial), granal.
Cloridrato da cocahla, grania.
Cloridrato de morfina, grama.
Cloridrato de pilocarpina, giram*,
Clordformio anestesie°, grama.
Clorureto de calció, granàá.
Contrato de Sal desinfetante, grama.
Clorureto de sodio pUro, grama.
Co/adio etastic,o„ grama.
Co/argol, grama.
Creolina C.ruzwalditia, lata.
Colma/ha (tintura), grama.
Camomila romana (falhas), grama.
Canela pulverizada, grama.
Cardomano (tintura), grama.
Olarebo do zinco, grama.
Codelna, grama.
Carbonato de magnaSia, grana.
Carbonato de potassio, gramaa
Clorato cie potassio.
Cocaina, grama.
Cloral, grama,
Cianeto de potassio (para aacrificio de anil:fiais), grama.
Dermatol, grama.
Dionina, grama-
Digitalis, grama.
Dezerina, grama.
Enxofre sublima& e lavado, grama.
Ergotina Ivon,,grama.
Esseucia de terebentina, grama
Etar sufurico, grama. -
Extrato fluido de "vibruntun pruniforliu.m", grama. ,
Esparteina, grama.
Estriquinina, grama.
Extrato de beladona, grama..
Esseneia de quenopodio, grama,
Elixir paregoricd, grama
Formol, grama.
Fosfato de caldo, grama. 	 •
Genciana (tintura), grama.
°orna arabica em pó, grama.
OtizoIina, litro,
Glicerina pura, grama
Bidratea Cagadense, grama.
101031, nma.
Iodo sublimado, grama .
Iodoformio, grama.
Iodureto dç chumbo, grama.
Iodureto de marcurio (bi), grama
Iotttireto de potassio, grama.
Iódureto	 aodio. grama.
Kermes Vetarinariti, grama.
Quaronene, Utró.
Lanolina, tirania.
!Andara) da Sitiar/h/1m, grama.,
Linhaça (farinha), grama.
Lieopodio, grama.
Lisol, vidro.
Linimento de genesux, vidro.
Liquido de Dakin, grama.
Licor da Vilata, grama.
Manteiga de eacáo, graurat
Meado), grama.
Mostarda (faritha), grama.
Men-rendre (0100), grama -
Mel de abelhas, grama.
-Nafitalina, grama.
Neotalvarsan, grama.
Noz Nati- ieo (tintura), grama
(tilinto de Prata. grama.
Nitrato acido çle mercurio, grama..
Nitrato da potassio, grama.
Nitrato de piiocarpine, grania.
Orlem, grama,
Opio, grama..
Opto em pó, grama.
Oxido amarelo de mercurio, grama.
°leo de ricino, gratila„-
Oka da oliVaa, grama.
()leo de aniohdOag,dóeet,
0/e0 . de fitada da bacalhau,
Oled do /inhaca, grama:
Oleo de cróton, grama

•
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idrofilo, quilo.
Idem em pasta, quilo. •
Algodãosinho, peça.
Atadda de gaze idrofila,
Idem de moriffi, peça.
Barbante, novelo.
Bisnagas de estanho de 60,0 e 100,0, ticum.
Cadarço farte de 0,03 de largura, peça,
Cat-gut ns. 1, 2 e 3, duzia.
Crina de Veneza, duzia.
Dreno ,de borracha Leclerc, sortidos, duzia,
Esparadrapo, carretel.
Estopa de canh amo para filtro, vidro
Fios de Bretanha, duzia.
Gaze idrofila, pacote.
Papel grosso para embrulho, resma.
Idem de filtro, cento. "
Idem bramo, liso, resma.
Rolhas de cortiça, sortidas, cento.

-Idem de cortiça para vidro de boca larga, cento. -
idem de borracha, sortidas, cento.
Rotulas para receituario, milheiro,
Idem para "agite-se", milheiro.,
Idem para "Uso externo", milheirt
Seringas de borracha ru3. 0,2 e 4,, duas...,

Pec

Sexta-T(31ra ó	 DIARIO OFICIAL
	 Março de 1933 4291

(fico de t ad, grama.
Pastilhas de sublimado corrosivo, grama
Permanganato de potassio, grama.
Pomada mercurial dupla, •grama
Perborato de sodio, grama.
Parafina, grama.
Quina amarela em pó, grama,•

' Raiz de altéa em pó, grama
Resoreina,
Ruibarbo em pó, grama.
Ruibanbo, grama.	 r
Sabão medicinal, grama.
Sabão sulfuroso, um.
Sabão comum, grama.
Calicilato de metila, grama.
Ealicilato de sadio, grama.
iSalol, grama.
Soro caprino (empalas), empôla.
Sôro glicosado (empôlas de 260,0), empôia.
Sulfato de atropina, grama.
Sulfato de cobre impuro, grama
Sulfato de magnesia, grama.
Sulfato de sadio, grama.
Sulfurato de potassio, grama.

JSub-nitrato de bismuto, grama
Sulfato de quinina, grama.
Sulfato de zinco, grama..
Sulfonal, grama.
Talco de Veneza, grama.
Tanino, grama.
Tartaro, grama.
Terpina, grama.
Teobromina, gramr..
Tintura de arnica, grama.
Tintura de assafetida, grama.
Tintura'de beladona, grama.
Tintura• de baldo, grama.
Tintura de badiana, grama.
Tintura de camomila, grama,
Tintura de jalapa, grama.
Urotropina, grama.	 .

-_Unguento ,vesicatorio, grama.
.Unguento de Weber, grama.
•: Unguento de altéa, grama.

Unguento de populeão;. grama.
Vaselina amarela, grama
Vaselina pura, grama.

• GRUPO JI
SOLUTOS INJETAVb._.

•
(Principio ativo): — Veiculo — Unidade•

Adrenalina (cloridrato) ', solução fenicada 0,0005, 2 CO,
caixa cOrn 12 empôlas. 	 •
• Atropina (sulfato neutro de), agua, 0,001, 10 cc., caixa

cora 12 empôlas.
Adrenalina e neuvocaina, solução fenicada 0,0001; 10 -co.,

ca xa com 12 empolas.
Azul de metileno, agua, 0,25, 10 cc., caixa cem 12 empolas.
Cafeina (benzoato sol, Tanret), agua. 0,2-5, 5 cc., caixa

com 12 empolas.
Clorureto de caldo, -agua 040,-50cc., caixa -com 12- em-

pôlas.
Cloridrato de morfina, agua 0,02, 10cc., caixa com 12

empôlas.
Ergotina Ivan, proprio, 5cc„ caixa com 12 empôlas.
Esparteina (sulfato), agua, 0,25, 5cc., caixa com 12 em-

polas.
Eter e oleo danforado,proprio, 0,25, Cec., caixa com 12

ampôlas.
Formina, agua 0,25, 20cc., caixa com 12 ampôlas.
Oleo canforado, oleo de olivas 0,25, 5ce., caixa com 12

ampôlas.
Soluto para as vias respiratorias.
Suco de alho, oleo, '0,20, 10 co., caixa com 12 ampolas.
Gaiacol, oleo, 0,10, 100c., caixa com 12 ampôlas.
Eucs-a ptol, oleo, 0,20, lOcc., caixa com 12-ampôlai
•Canfora, oleo, 0,25, lOcc., caixa com 12 ampôlas.
Sôro fisiologico, 250cc., caixa com 12 amprMas.
'Soro Desobry, 2500p., caixa com 12 ampalas.
1Neosalvarsan (914), agua bi-distilada 0,15, 10cc., caixa

com 12 ampôlas.
Salicilato de sadio, agua 0,05, 100cc., caixa com 12 ara-

pélas.
SOro anti-tetanico, lOcc:, caixa com 12 amPOlas.

•Sôro anti-estreptococico polivalente,- 20m, caixa com 12
ampolas.

Sôro anti-ofidico, 20cc.- caixa com 12 ampólas.
Sôro carbunculoso (anil), 20c0., caixa com '12 ampôlas.

• Maleina bruta, solução fenicada, 25cc., caixa com 12
ampôlas.

,Tuberculina, proprio.
Mistura dos três aldoloides.
Veratrina (sulfato de), agua 0,002, Vaco., caixa com 12

ampôlas.
Eserina (sulfato de), agua 0,004, lace.,

ampôlas.
Pilocarpina (nitrato de), agua 0,005, !Oco

=poaias.
•Agua distilada, agua 0,8, (Oco., caixa com
.Sôro normal de cavalo, 20c0., caixa dom

GRUPO III
- APARELHOS E tiTENSILLOs

Agitadores de vidro, cento.
Balança granataria sensivel a um miligrama, uma.
Idem de Roverbal para cinco quilos, uma.
Canecos de louça graduado para 1.000cc., um.
Idem de louça com tampa, graduado para 1.000cc..
Capsulas de porcelana com cabo de. madeira para 125c0•,

uma.
Caçarola de aluminio para dois litros, uma.
Conta-gotas normais, cento.
Copos de vidro graduados para 15, 30, 60, 125 e 500 co.,

'Unt.• Chaleiras de aluminio para dois litros, uma.
•EsPatulas de aço com cabo de madeira de 10, 12 e30 Gen-

timetros, uma.
Idem de osso de 12 centimetros, uma

• Faca para cortar rolhas, uma.
Funis de vidro de 30, 60, 120 e 250cc.,
Grais de pó de pedra, ns. 2 e 8, um.
Gral de vidro de meio litro, um.

• Idem de porcelana para meio litro, uir
Lampadas de vidro a alcool, uma.
Moinho para sementes, um.
Placa de vidro para pomada de 30 x 40 centimetros, uma.
Pinças de madeira, sortidas, uma.
Peso de um miligrama a uma grama, coleção,
Porta funis de . ferro, um.
Saca rolhas de aço, um.
Tacho de cobre para 5 litros, um
Tubos de ensaio, cento.

- Tamiz de crina, um.
Trempe de ferro para tampadas, 'rara. •
Tela de latão dê 10 x 10 cm., um.
Tesoura de cortar papel, uma.

" Vidros de boca larga, com rolha essmerjlhadã de 1,3 e-;
litros. uma.	 -

Pipetas de 10 cc., graduadas em decimos de cc., uma -
Idem de 1 cc., graduadas em decimas de cc., uma.

GRUPO IV

caixa com 12

„, caixa com 12

12 ampólas.
12 ampolas.
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MATEntati U iffiURGÃ evdmaikiNARIA
Aparelho de contensão, completo, um.
Agulha de baioneta, urna.
Idem de Reverdire uma.
Idem fie aedenhe, grande, tuna.
idem de sedenho, pequena, urna.
Idern reta de &Mura, uma.
Idem curva de sutura, trina.
Liem de platina, pesa iajeção, uma.
Idem de 2 x 6110, uma.

711a, tema.
Idem ee 2 x 8110, uma,
Idem de 2112 x 6110, uma,
idem de 2112 x 7j10, uma.
Idem ,de 2112 x 8110, unia,
Idem de 3 x 6110, uma.
Idem de 3 x 7110, uma.
Idern de Sx 8111), uma.
Islern de aço para injeção, Urna.
Idem de 2112 x 6110, uma:
idem de e112 x 7110, urnae
idem de 3 x8110 uma.
Idem de 3 I 7110, urna.
Idem de 4 x 711o, Uma.
Liem de 4 Jt8110, uma.
.kühnauterie Décehrry, um.
Aegrafes para sutura, dento.
Aventais de cretone, duzia.
Myrafes para sutura de 12 a (4 Med. 1 3, cento.
Idem de 20a 22 mm. x 3, cento.
Aparelho de Potin, para sdre,
Idem de desinfeção, um.
Abridor de boca, um.
Abaixaior de lingua, um.
Afastador, uru.
Idem de Farabeuf, grande (par), UM.
Bisturi de Colin, rito, um.
Idem de Colin, curvo, um.
Iddier de Colin, ahotoade, tine.

'Bacia de agata, retangular, Urna.
Idem reniforrne, unia.
Idem de 16 ema., urna.
Idem de 20 orna., uma.
Idem *de 23 orna., ume.
Idem de 27 ema., urna.
Idem circular da agata, urna.
Idem circular de 10 ema., uma.
Idein, idem de 18 rens., urna.
Idem, idem de 20 ema., urna.
Balde de "apta, tamanho Comum, Utn.
Ideai de 24 cm.s., um.
tclem de 26 cm., um.
Idern de 28 dois., um.
Balança de Roverbal, corn pesos, modelo grande, urna.

• Idem aomum, com pesos, ume.
•Idem de Precisão, Mui pesos, unia,
Idem sensivel a 1 mg., uma.-
Idem de precisão, sistema Bunge, sensivel a 1 nig., urna.
Idem de Roverbal, com pesos, modelo médiee tuna.
Idem, idem, modelo pequeno, uma,
Borracha para irrigador, meto.
Bastão de evideo, um.
Costeiem° réto, urr.
Idem curvo,- um.
Carteiras cirurgicas, tipo Alford, Modele grande. ema.
idem, idem, modelo médio, uma.
Idem, idem, de Oasschn, una.
Caixa com material para autopsia, urna
Idem, idem, modelo grande, uma.
Coleção de pesos de metal =areie de4 a 10 , quilo, uma.
Idem, idem, de 1 a 10 quilos, comum, uma.
Cat-gue, sortidos, tubo.
Capsulas de vidro, uma.
Idem de porcelana, urna.
Canecos de louça graduado em 250 ed .., meie
Retem, idem cru 500 ec., um.
Idem. idem cru 1.000 cc., tim.
Cuvetas. esmaltadas quadrangetar de 25 x 20, uma,
Idem, idem de 28 x 17. urna.
Idem. idem de 30 x 18, uma
Cureta de Wolekiname, urna. .
Erina com cabo I 10 metal. simples, uma.
Idem, idem, dupla. ume-
Ideia, idem, triplice. uma.

Estilete, um.
Idem de diversos tainarlhoS, UM.
Esterilisador de metal, pequentf, lung
Idem, idem, médio, .um.
Idem, idem, grande, um..
Idem, idem, eletrico, um.
Espatula de aço, uma.
Mein, idem de 8 cms., uma.
Idem, idem de 10 ema., umus
Idem idem, de 13 ens., uma.
Espatula de aço de 20 centimetrog, uma,:
Idem de osso, urna.
Escova para unha, uma.
Esterilizador esmaltado de sp x
Idem de 40 x 15, um.
Idem de 15 x 25, um.
Especule com cabo de metal, uma.
Especula nasál, uma.
listocopio bi-auricular, um,
Flama, uma.
Funil de vidro para 1.000 gramas, Um.
Idem, idem, para 500 gramas, urn,
Idem, idem, para 250 gramas, um,
Idem, idem, para 150 gramas, nrn.
Idem, idem, para 60 gramas, um.,
Fio de seda de O a 3, tubo.
Fogareiro Primus n. I, um.
Idem, idem, n. 2, um.
Idem, idem, n. 3, um.
Irrigador de agata para cinco litros emenda/O, 11/11.
Funil de ferro, um.
Irrigdaor de folha pal'a cinco litroe CoMpletta UM.
Insuflador de Weber, uni.
Idem comum, um.
Lanceta, uma.
Luvas de Chapot (para, uni.
Idem, ideen, finas, (par), une.
Lampada refletora para Olhos, uma., 's
Martelo de metei, um.
Mascara de Ione, uma.
Idem para cloroleirmio, uma.
Plessimetro, um.
Pinça 'de Pule uma.
Idem de Reynald, uma„,
Idem de Reliance, uma.
Idem dente de rato, uma.
Idem hemostatica, dente longo, uma.
Idem, idem, dente longo, curva, uma.
Idem, idem, diversas, unia.
Idem, idem de Doyee, urna.
Idem, icleni, de forte pressão uma.
Idem, para Sacar balas, diversas, Utak
Porta agrafo para colocar, um.
Idem, idem, pare retirar, urna.
Porta nitrato, um.
Pulverisador de Charepioner, um.
Idem, idern, pequeno modelo, um.
Idem, idem, de Leblariele, hm
Picotader, um.
Rdneta de gola larga, uma.
Ideie de gola estreita, lima.
Salvia dupla, uma.
Idem direita, urna.
Idem esquerda, uma.

' Seringa de Roux de 2 co. cem estojó de Metal, urna.
Idem, idem, de 5 cc. com estojo do metal, tuna.
Fiem, idem,,de 10 cc., com estojo de. metal, uma.
Idem, idem, de 20 cc. com estojo de Metal, urna.
Idem de Parvaz massiça de cm., uma.
Idem, idem de 10 et ., unia.
Idem de borracha de n. 3 a 12, uma.
Sonda uretral de borracha para cavalo. pe. 10, uma.
Idem, idem, n. 12, urna.
Idem, idem, u. 11, uma.
Idem, idem, de metal, uma.

nSonda exofagiana, uma.
Idem de metal em S, uma.
Idem uretral de chumbo. lima.
Termometro eiixiio vêterinario OorYi estójó 40 metal.

TM

Idem idem com estojo de madeira, um.
. 'Tesoura curva, modelo grande, uma.

Idem reta, modelo grande, uma..
Idem curva, modelo médio, uma
Idem idem, pequena, uma.
idem reta, modelo médio, uma.
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Iderh idem, aquatia,
'ffienotcrno réto, Um.
Idem CUM, tini.
Olha de FloPetlça, tubo.
Idem idatn, grande, taba.
tabtaaarillla grande, Uma.

• Idem, Média, üttia.
• Ident, peqUana, tina.

Trota.03e, Ufa.
Trepano, um.
idem, neolatino atiódela, IltxU
Tubo de triaMiatandia, grande, uM.
Ideai ideal, médió, UM.
Idem idern pi1deÍio, Unl.
Miaras-copia) de Zeisa,.-
Idem idani da S. A. teVõIVai cora titlattó èondesadores,

1,20 com Iria e objoi,ivas' .. de 8x20, InVeasão Caril doia ocula-
res, um.

GROPO
trrammos VsETMINARIOS

Máquina de mão para tosar, uma.
Espatuia dê Madeira lita elatuat10, Unia.
Freio para beberagem, inadato nave, llna.
Carda parei caahlinbo, quilo.
Cachimbo de ferro, IML
Idéan de madeira, dna.
PiaoS fiara latagena antastlftais,
Alfinetes de segurança; dúzia.
Jogha de papeie para corrente, Jogo
Flauteio:181e	 ,-
Ouririol de ''borracha para eqUideoa, UM..
Fecinheira de wurca tima.

":11-osario da madeira,
Toalhas de mão, duzia.
Baaia da agata quadrilatisrar

GRUPO Yr.

MATERIAL DE EXPEDIE~

Almofada pára daritilio, Unia.
Barbante grossa, novelo.

• Idem fina, novelo. •
Borracha Pabér ii. 2f0,
Blocos para telegrama, um..

, Idena para mernorancluns (novo Madato)',
Idem "Reporter", um.
Canetas . de madeira de bda qualidade, dulia
Cesta de vime para papeis, urna.

, Colchetes, caixa.
Encadernação de Boletins da Exercito (semestre),
Encadernação de Bolatifis Internos (voinnii3), um.
Encadernação de cópias' de oficias (vainme),
Zncadernação das Minutai; de partes e ofiCios (Voluane)./

nen.
Envelopes timbrados de 0,24 x 0,13k Cento.,
EnveMpes timbrados pardos de 0,35 x 0,28, aeritt
¡Envelopes comerciais„ cento.
.Fita para máquina de escrever, d-color, uma.
Furador de aço, um.'
Goma arablca Sardinha, videe.
Goma tirânica Sardinha, litro.

• (Mips (granfpos), caixa.
Guias de recolhimento, ao E. C. F. E., cento.
Idem idem ao I. Q. F.	 cento,
Irnpraasos para folhas dos oficiais, cento.
Idem para • diatiarninação das consignações dos oficiais,

tente.
Idem para fealia doa sargentos escreventes, cento.
Idem para discriminaeão da g consignações dos sargentos,

canto. •

Idem para oficias (novo modelo), cento.
Unis "Faber" n. 2, preto, dujia.
Lapa; tinta "Faber" n. 1.258, duzia.
Lapis "Faber" bi-color n. 736, duma.

• Livro de 100 falhas, formato almas" pautado, com capa
de pano preto, um.

Ideal de 200 folhas, formato abalasse, pautado. com capa •
de pano preto, uni.

•Idem de 300 folhas, formato abnasso, pautado,- Ora cana
de pano preto, um.

Idem indica capa mole com 50 folhas, formato almassa,

Idem protocolo para correspondência ext. com 109CI fo-
lhas, capa de pano preto, um.

Livro para visitas diarias, com 150 folhaa, fórrnato tio-
' landa, com 0m,28 x 0m,42, ain capa de pano preto, um.

Livro para corpo de delitos e autopsias . com 150 folhas,
formato almasso, em capa de pano preto, um.
• Livro para carga e descarga das drogas o utefisillos de

•farmacia, com 150 folhas, formato Holanda, °uni 0,28 * 0,42,
em capa de couro, um.

Idem idem em capa de pano preto; um.
Livro para receituario, formato alrnasso, 200 folhaa, com

0,28 x 0,42, em capa de couro, um.
Idem idem em capa de pano preto, um. -
Livro para carga e descarga das instrumentos ditdrgicos,

.200 folhas, formato almasso, com 2,2à 9,42, ein i eliPa de
couro, um.

Idem idem em capa de pano pretó, Um.
Livro para registro dos termos de Oitos, formate Ho-

landa, com 100 folhas, de 0,28 x 42, com capa de couro, um.'
• Idem idem em capa de pano preto, um.
• , Livro para entrada o salda dos doentes da' enfermaria,
formato Holanda, com 200 folha% de 0,28 X 0,42, com capa

,ale couro, um.-
Idem.idem em dapa de pano preto, um.'

• Mapa do movimento mensal e .anual, forrnato Mn-Passo,
cento.

• Ideia nosologico semestral e anual, formato alnitasso,
cento.

Idem carga e descarga data dragas é utensiliou de farina-
•cia, formato Holanda, de 0,30 X 0,49, cento:,

Idem. carga e descarga dos instrumentos eirurgicos: for- .
i mata Holanda; de 0,36 x 0,49, dente.

Idem carga e descarga dos instrumentos cirurgicos, hem
mato Holanda, com 0,28 x 0,42, cento.

• Papeletas formato almasso, cento.
Papel -almasso pautado, 3à linhas, com 7 quilos, resma.,

• ,Idem liso (almasso), resma.	 •

Papel de cópia para para máquina de éSdttivof,, 2 Vitt, mi-
lheiro.

• Idem para' máquina de escrever, com 13 1/2 ± O„20, usa-
' lheiro. 	 •

Idem 'Holanda n.. 2, caderno.
Idem Holanda n. 4, caderno.
Idem mata borrão especial, folha.
Idem de linho para carta, caixa.
Idem carbono preto marca "Heiius", caixa.
Idem de linho, timbrado, para carta, catita.
Idem timbrado para partes (novo modelo), milheWo.

• Idem pardo, grosso, para embrulhos, resina *

GRUPO VIII

'st

• APARELHO PARA ILUMINMAC

•Fita isúlante, metro.
Fita isolante, peça.
Fio preto n. 12, metro.
Fio preto n. 14, metro.
Interruptores com aparelhos, um.

•Idem completos, um.
Lainpadas de 25 velas, uma-.
Idem de 50 velas, urna.
Idem de 100 veiaa,.uma
Lafnpadas de 200 velas, dam
Idem de 300 velas, uma.
Idem de 500 velas, uma.
Pusivels com rolhas de ampares, um.,
Fusiveis cartuchos de ampares, uru.
Rosetas, uma. -
&apartes, um.

GRUPO IX
CONSERVAÇÂo DE MONTEIS a UTENEILTES

AltOdão em rama, quilo.
Cóla de- madeira, tmilo.
Dobradiça de metal, urna.
Idem de ferro, uma.
Idern vai-e-vem, uma.
Fechadura para armado, urna.
Idem para gaveta, uma.
Lixa para madeira, sortidas, folha.
Oleb de linhaça, litro.
Goma laca, quilo.
Parafusos caixa.
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Pregoe pacote.
,Sandalo, quilos
Verniz, litro.
V ieux-chène, garrafa.

GRUPO X
AGUA E ASSEIO

Creolina, lata.
Espanador de pena, um
Estopa branca, quilo.
Escova de . unhas, uma.
Limpiol, lata.
Sabão comum, quilo
Soda caustica, lata.
Vassoura de palha, uma.
Idem de piassava, uma.
Idem de piassava, de mão, uma.

'Idem de cabelo, uma.
Idem somprida, de cabelo, uma.

GRUPO XI
MATERIAL DE PERIMIA.

Bigorna de 80 quilos, duzie
Baldes de zinco, duzia.
Cravos ri. 5, milheiro.
Idem n. 6, milheiro,
Idem n. 7, milheiro.
Corta a frio, duzia.
Ferro em barra, para ferraduras, tonelada.
Faca para aparar cascos, duzia.
Forja de campanha, grande, uma.
Idem de campanha, média, uma.
Idem de campanha, pequena, uma.
Grosa, cluzia.
Linsa meia cana, duzia.
Lima chata, duzia.
Limatão, duzia.
Martelo de cravejar, duzia.
Martelo com pena, duzia.
Martelo de palma grande, duzia.
Martelo de palma média, duzia.
Malho de 5 quilos, duzia.
Men] de 3 quilos, duzia.
Ponteiro de mão, duzia.
Idem com cabo, luzia.
Tenaz de garganta estreita, eus...
Idem de garganta larga, duzias.
Torquez grande, luzia.
Torquez de ferrador, duzia.
Tõrno grande. duzia.
Idem pequeno, duzia,
Talbadeira, duzia.
Carvão "Coke", para forja, tonelada.
Capital Federal, 21 de fevereiro de 1933. — Raimundo as

lenezes, 1° tenente contador almoxarife pagador.

Segundo Regimento de Cavalaria Divisionario
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. presidente do Conselho de Achninistra-
ão do Regimento, e de acerdo com a relação do Tribunal
le (lentas, publicada no Diario Oficiei de . 15 de novembro
le 1927, faço saber que se abre concurrencia administrativa
los termos do art. 52 e seus paragrafos, do Codigo- de Gon-
abilidade Pública, para o fornecimento dos artigos meneio-
lados sias relações abaixo, no corrente ano de .1933, estando
:bestas as inscrições dos senhores negociantes, ate o dia 6
lo mês de Março, ás 16 horas, dessendo • a sessão para a abar-
:usa é apuração das propostas retlizar-se ás 14 horas do dia
:1 do mesmo mês, de acôrdo com as clausulas estipuladas no
iresente edital.

— Os requerimentos dos candidatos á inscrição deve-
seio ser dirigidos ao senhor presidente do Conselho de Ad-
oinistração, até ás 16 horas do dia %seis de março, acompa-
tilados dos seguintes documentos, que provem:

a) haver pago como negociante especialista dos artigos
ie que faz. olecto a atual concurrencia, impostos federais,
sstacluais e municipais, relativos • ao último semestre ven-
sido;

b) ser negociante matriculado, bastando para as firmas
comerciais a apresentação do respectivo contrato social,

extraído por certidão dos livros da Junta Comercial, ou es-
tar constituido nos termos do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, quando fôr uma sociedade anonima;

c) que cumpriu fielmente o último contrato ou ajuste
celebrado com o Governo, uma vez que tenha sido fornecedor;

d) ter pago o último imposto sare a renda;
e) ter depositado na Tesouraria do Regimento a caução

fixada para a assinatura do respectivo contrato,
II — Os documentos referidos na cláusula I não serão

aceitos em pública forma, de acôrdo com o Aviso do Ministe-
rio da Guerra ri. 171, de 5 de maiode1924.

III — As propostas serão feitas em três vias, sem emen-
das, rasuras, entrelinhas ou qualquer coisa que possa cau-
sar dúvidas e os preços devem ser mencionados por extenso
o em algarismos, contendo, além do competente selo, na. i•
via, data, assinatura e rubrica em todas as três vias.

IV — As propostas serão entregues, em envelopes fe-
chados e lacrados, no dia da abertura das mesmas, 10 de
março proximo, com a declaração, pelo lado externo do en-
velucro, do nome do proponente. Este deverá comparecer
ou fazer -representah-se, legalmente, por ocasião da abertura
e apuração das propostas sem o que estas formalidades cor-
rerão á sua revelia.

V — Os documentos de idoneidade e o requerimento de
inscrição serão entregues, tambem, em envelopes fechados,
dentro do prazo de que trata a cláusula 1, sendo restituídos
depois das abertturas das propostas.

VI — A idoneidade do proponente será julgada antes
da abertura das propostas, não sendo aberta a 'daquele que
fôr julgado' inidoneos •

VII — Os concurrentes não são obrigados a fazer ins-
crição para fornecimento do total dos artigos constantes dos
diversos grupos da relação anexa ao presente edital, pode-
ião fazer para determinadoe grui:Sus constantes da mesma re-
lação não estando sujeitos os preços, entretanto, a modifica-
ções.

VIII — As propostas não poderão conter senão uma fór-
mula de completa submissão ás clausulas especificadas neste
edital e os preços que apresentarem não poderão exceder:
10 % aos preços correntes da praça.

IX — Os concurrentes deverão depositar no Cofre da
muraria do Regimento, as importancias de 2:000000 e
5:00016000, para garantia da assinatura e da execução do Con-
trato, respectivainente. A primeira caução (dois contos de
reis), será depositada antes da inscrição, para que o respectivo
recibo seja o documento de que trata a letra e da clausula I,
deste edital, e a última (cinco tiontosde reis), será deposi-
tada, oportunamente, constituindo o devido recibo o documento
a ser apresentado por ocasião da assinatura do contrato. Os
deposites serão feitos em dinheiro ou em titulas da divida
pública.

X — Feita a apuração das propostas será dada a prefe-
rencia a que apresentar maior número de menores preços
dentro de cada um dos grupos de artigos, prevalecendo a con-
dição que a falta de preços para uni artigo importa em perda
para o que apresentar preço para o mesmo 'artigo, sendo que
em igualdade de condições terá preferencia o concurrente que
fôr nacional, subsistindo essa igualdade far-se-á uma concur-
renéia de ocasião para o abatimento sobre os preços, tendo
preferencia aquèle que fizer maior abatimento, persistindo
porém, ainda absoluta igualdade de condições, recorrer-se-á
então á sorte. Não serão tomadas em consideração quaisquer
ofertas de vantagens não previstas neste edita/, como tambem
as propostas de redução sobre os menores preços oferecidos.

XI — Todos os artigos a fornecer subordinar-se-ão ás
, marcas e ás qualidades constantes da relação anexa a este

edital, sendo postos, pelo fornecedor. no quartel ou lugar em
que se achar o Regimento, dentro do municipio de Pirassu-
nunga, no prazo de -18 horas para os fornecedores residentes
nesta cidade e no de 15 dias para os de feira, a contar da
data do recebimento do pedido.

XII — Os fornecedores são obrigados a fornecer aos ofi-
ciais do Regimento pelos mesmos preços por que o fazem ao
Regimento, sendo a natureza de suas transações inteiramente
particular.

XIII — Os concurrentes que se negarem a assinar os res-
pectivos contratos, o que deverá ser feito dentro de prazo
improSrogavel, a contar da data do convite (primeira publi-
caeão), feito pelos mesmos jornais, que publicarem este edital
do concurrencia, -perderão, em favor dos cofres públicos, a
caução de 2:000$000, de que trata a letra e da clausula I,
tornando-se ainda inidoneos para manter transações com o G-os.
vêrno.

•n•n•

~I/

••n••
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XIV — Os preço.inscritos filie poderão ser alterados antes

de decorridos quatro meses à .contar da data da ipaeriçao,
• quando poderão ser recebidas novas própostás de preços e

reabertas as inscrições, Sendo que as alterações so torfiarãO
.; efetivas após 15 dias do desparho que ordenar sua anotação.

• XV — Os contratantes obrigar-se-ão a manter o contrato
com Corpo de Reserva, -que, em caso de guerra ou aconteci-

, mento anormal, se mobilizar nesta guarnição é, além diso, a re-
conhecer que o contrato firmado é considerado, por sua parte,
prorrogado por seis meses quando a mobilizaçao ocorrer no
último mês de sua validade:

XVI — Os contratos EC serem lavrados só entrartio em
execução, no seu inteiro tear, depois de aprovados pelo senhor
ministro da Gnerra e devidamente registrados 'pelo Tribunal
de Contas, não se responsabilizando o Governo por-'qualquer
indenização si o mesmo Tribunal ni-id os registrar.

XVII — Fica estabelecido que os contratos Serão lavrados
obedecendo todas as normas previstas pelo capitulo II -- Se-
cções I, II, III e IV, dó titulo VII, do Regulamento: Geral de
Contabilidade Pública, além dos direitos e obrigações já pre-
viamente especificados neste bdital,

XVIII — A cauçã.a feita ¡ para garantia da assinatura dos
contratos (letra e da clausula I), será restittrida depois destes
aprovados pelo senhor ministra da Guerra e registrados pelo
Tribunal de Contas.

XIX — Qualquer inobservancia das clausulas estabeleci-
das nos contratos, será punida com a Multa de 10 %, Sobre
a caução de que trata a clausula VIII 'deste editai, e no caso
de reincidencia será a tonna- de 20 , % Sobre a mesma caução.

XX — Os pagamentos das multas deverão ser realizados
dentro de dez dias a contar , da data de stià aplicação; feita
pelo Conselho 'de Administração do ,Regimento,

• XXI — Os conclirrentes stjeltar-se-ão ás dispOsições que
regem as concurrencias administrativas, de acerdo cota o Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pública, e, bem assim, ás
condições impostas polo presente edital, devendo estas declara-
ções serem feitas no requerimento de inscrieão,	 •

• XXII -- Depois de registrados pelo Tribunal dê Untas,
o Regimento só poderá rescindir os contratos unicamente por
mudança da sede de sua parada ou por Ser organizada o Ser-
viço de Subsistencia Militar.

XXIII -- Fica reservado á administração pública o direito
de'anillar ersta concurrencia, si assim julgar conveniénte„ sem
que assista aos proponentes o direito de qualquer reeNrene;se
ou 'indenização ' sob pretexto 'algum.

Relação a que •se refere o editas supra:

A

ARTIGOS DE ExPEDIENTE

Alfinetes, caixa.
Borracha . n. 212, uma. -,
Barbante fino, novelo de 100 gramas.
Barbante grosso, novelo de 100 gramas.

# 'Blocos de monotakium tilnDrado, de 1/4, ocan ' 100 folhas,
modelo, um.	 '

• Colchetes para papel (C/K/) n. 2, caixa.
• Caderno escolar pautado.#duzia.

Caderno escolar n.	 duzia.
Caderneta de tiro, modelo, 100.

• Envelopes grandes para oficia, modelo, mil/leira'.
Envelopes com endereço para oficio, modelO. milheiro
Fita para máquina Remington, uma.
Fita para maquina Underwood, urna:-

• Folhas de vencimentos? modelo, 100. -
'Falhas de consignação, ~dela, 100.

• Goma arabica liquida Saxclinha, vidro de 1/4 de litró um.
Goma arabica em grão, quilo.
Grampo Universal, caixa.
Grampos, caixa. -
Giz branco, caixa.
Giz de ar, caixa.
Lapis de borracha rabér,

: •Lap is preto Faber,
Lapia bi-cd/or Paliei!, um.
'Livro efia brano, pautado, Cain 0 frolilia, 0,22 I 0,33,

pape/ Superior, um.
Livra em branca, pautado, Com 104 fl., 0,22 X O 33.	 #

papel superior, um.
• 'Livro protocolo .de documento recebido, modelo, um.
• .Livra de protocolo de Sem/lento expedido, modelo,

. *Mana mensal da ferça, modelo!? 100..
Mapa mensal do efetivai, modxSio,
Mapa quinzenal. da fero, modelo, .100.

Mapa diario dos generos, modelo, 100
Papel almasso pautado superior, resma
Papel almasso pautado regular, resfria.
Papel almasso liso superior, resma. •
Papel Holanda	 2, caderno.
Papel Holanda n, ‘3, caderno.
Papei carbono americano, caixa,
Papel mata-borrão superior, fQlha.
Papel mata-borrão regular, folha.
Papei superior pata máquina 1a, tothati, 10.flua.
Papel regular para máquina 1/2—folhas, 1.000.
Papel fino pata Cópias zi máquina 1/f folhas, 1;006
Papel timbrado superior para ofícios, modello, 1.00ó.
Papel chuPão para duplicador' Red-Seal, clima frio, caixa.
Papei pardo superior para embrulho, folha.
Pena "Malar n. 12, caixa.	 •
Percevejo de metal, caixa. -
Pernoites impressos, modelo, 100, 	 ,
Recapitulação de vencimentos, modelo, 100.",
Raspadeira com cabo de madeira,' uma.
Tinta preta Bardina 1/2 -litro, um.
Tinta preta Sardinha 1/4 de litro, um
Tinta- carmim Sardinha 1/4 de litro, uni.
Tinta violeta para carimbo, vidro pequeno, um.,
Termos de insubinissão, modelo, 1.000.
Termos de deserção, modelo, 1.000. •
Talão de pedidoS de material, 400 folhas, modólo, um.
Talão de' pedidas de forragein, 100 falhas, modelo, um.
Talão de pedido quinzenal para generos, 100 folhas, um,
Talão de pedido .diaria, 100 falhas,. modelo, uni.

15

ARTIGOS D1VEaSos PADA LIUPWA
"(Armamento, arreiamento, alojamento, et,,

Crusvaldina, litro, um.
Creolina Pearson, litro, um.
Espanador de penas, tini.
Graxa para arraiamento "Rio Grance	 ouir, quilo, um.
Caól, litro, um.
Graxa amarela "Pragon", lata grande, uma.
Lixa de pano para ¡ferro, folha, -Limai
Lixa de papel para ferro, polimento, nina.
Oleo de mocotó, quilo, um.
Oleo de peixe, quilo, um.

ISapoleo "Radium", um.
;Sabão superior, caixa com . 40 (puros, Uniê.;
Tijolo para arear, um.
Vassoura de piassava de 8 fios, uma
Vassoura de palha de b fios, uma.
Vasculhador de palha, Um.
Vaselina pura, quilo, um.•

a
NaTIGGS 13E, 0,E1110 11 SAPATEIA()

• (Arrolamento g Calçado)
argola. de metal de 0,03, uma.
Argola de ferro de 0,03, Unia.
Atanado "Rio Grande", pé, um.
Agulha para sapateiro, pacóte, Un3
Botões rapidos, caixa uma,
Cola para sapateiro, ¡ata, uma.
Cera virgem, quilo, um.
Cadarços pretos, par, um.
Fivelas de metal amarelo .para, cabeçadas, Uma,
Fivelas de metal amarela para rédeao, uma.
Fivelas para toros, uma.
Pio "Barbon", -novela, um.
Fio "Patente", novelo, um.
Ilhóses, duzia, uma.
Linha de linho para sapateiro, ~rei" uni..
Pomada de 'Paris", quilo, um.
Porta-lóros,
Pregos para sapateiro, quilo, um.
Pregos para saltos, quilo, um.
Rebites de cobre tamanhos &versos, ezuflo,
,Sóla paulista superior para sapateiro, quilo,
ISóla paulista' para correeira, quilo, um.

. Taxas amarelas ' para sapateiro, quito, tini'.
Taxas de ferro para sapateiro, quilo, una..
Taxas de chulear, quilo, uni.
Tinta preta UniterSat, garrafa, uma.
Vaqueta. uma.
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Agulhas para máquina "Singer", tamanhos diversos, papel,
Um.

•	 Agulhas para mão, tamanhos diversos, papel, um.
Algodãosinho alvejado, metro, um.
Colchões cheios de capim, de 1,80 x 0,70, um.
Colchões cheios de crina • vegetal de -1,80 x 0,70, um.
Colcha Kle algodão, branca e franjada de 2,00 x 1,30, um;
Fronha de cretone de 0,60'x 0,38, urna.
Lençol de cretone de 2,00 x 1,20, um.•
Travesseiro de capim de 0,60 t 0,33, um.
Travesseiro de crina vegetal de 0,60 x 0,35, um.

E
ARTIGOS DE . ILUMINAÇÃO

(Instalações, etc.)
Fio preto na. 8, 10 e 12, metro, um.
Fio flexivel, metro, um.
Fita isolante, metro, um.
Fuziveis de platina de 190 arnpéres, um.
FUziveis de chumbo de 2 amperes, um.
Isolador cie haste curva, um.
Interruptor de embutir (2 pólos), um.
Interruptor simples de 5 amperes (um pólo), um.
Lampadas de 25 a 50 velas para 200 volts Philps, uma.
Lampadas de 100 velas para 200 volts Philips, urna.
Lampadas de 200 velas para 200 volts' Philips, uma.
Lampadas de 300 velas para 200 volts Philips, uma.
Roldanas de louça, uma.
Rosetas, urna.
íSu porte com chave, UM.

MEDICAMENTO

Acetato de chumbo liquido, litro, um.
Acido borico, litro, um.
Acido fenico puro, litro, uni.
AcAo tanico, litro, um.
Acido pierico, litro, um.
Acido acet.ico, litro; um.
Acido salicilico, litro, um..
Agua distilada, litro, um.
Alcaçús em pó, quilo. uni.
Alcool a 42°, litro, um.
Alcatrão da Noruega, quilo, um.
Alumem cristalizado, quilo, um.
Alóes, quilo, um.
Amido, quilo, um.
Auti-febriea, 500 gramas.
Arseniato de estriquinina, 10 gramas.
Bi-iodoreto de mercurip, 100 gramas.
Bicarbonato de sodio, quilo, um.
Banha em lata de dois quilos, lata, uma.
Cafeina, 100 gramas.
Calomelanos, 500 gramar.
Canfora, quilo, um.
Carbonato de cal. quilo, um.
C 1; o f ou ia, 1.000 gramas
Cera amarela, quilo, um
Cantárida em pó, quilo, um.
Coléf)), litro, uni.
Cloridrato de - cocaina, 20 gramas.
Cloriclrato de morfina, 20 gramas.
Cloridrato de pilocarpina, 20 gramas.
Clorureto de antimonio, 1.000 gramas-
Clorureto de zinco, 1.000 gramas. 	 .
Eter sulfurico, litro, um.
Extrato de beladona, 1.000 gramas
Genciana em pó, 100 gramas.
Glicerina pura, quilo, um.	 -
Iodo metalico, quilo, um.
Iodureto de potassio, quilo, um.
Kermes veterinario, quilo, um.
Laudano de Sidenham, litro, um,
Nitrato de prata cristalizado, quilo, um.
Oxido amarelo de. me-reuno, 1.000 gramas.
Oxido de zinco, 1.000 gramas.
Perclorureto de ferro. 1.000 gramas..
Permariganato de potassio, 1.000 grama4.
Pomada mercurial dupla, 200 gramas...

Fosfato de calcio. 1.000 .gramas.
Sabão verde, 1.060 gramas.
salnolato de sodio. 1.000' gramas.
Sulfato de zinco, 1 . 000 gramas .
Sulfato de sodio, 1 .000 gramas.
Sutfureto de potassio, 1.t1h0 gramas.
Talco, 1.000 gramas.	 .
Vaselina branca, -1.000 gramas.
SOro anti-estreptocoeico, tubo de 100 -co.,
Sór o anti-Letanico, tubo de 5.000 unidades, uni.
Malebia, tubo, um.
Algodão hidrófilo, quilo, um.,

G
ARTIGOS DE FERRAGEM

Anc_inho de ferro com oito dentes, um.
Ancinho de ferro com quatorze dentes, um.
Balde de zinco grande, um.
Cadeado grande com duas Chaves, um.
Cadeado pequeno com urna chave, um.
Cano de ferro zincado, quild, um.
Cano de chumbo de 1/4 polegada, quilo, um.
Cano de "chumbo de 1 polegada, quilo, um.
Cravos Suecos marca Coroa ns. 6 e 7, milheiro.
Dobradiça para porta, uma.
Enxadão de aço 3 libras, um.
Enxada de 3 libras marca Jacaré, uma.
Estanho, quilo, um.
Ferro sueco de 7/8 x 5/16 em barra, quilo, um.
Fechadura para porta, uma.
Fechaduras para armado e gaveta, uma.
Foices. unia.'
Ferrolho para porta, um. •
Folha de ferro para forro, uma.
Grosa para ferrador, uma.
Lima chata de 30 centimetros, uma.
Lima triangulo, pequena, unia.
Machado "Colina", um.
Martelo para ferrador, um.
Pregos diversos tamanhos, quilo, um.
Parafusos diversos. um .•
Torquez para ferrador, uma.
Agua raz, litro, um.

11
DIVERSOS ARTIGOS

Alvaiade, quilo, um.
Arsenieo, quilo, um.
Azul alemão, quilo, um.
Brocha para Caiação, urna.
Cimento estrangeiro, barrica.
Cimento nacional, barrica, Uma
Cal virgem, saca, uma.
Cal extinta, saca, uma.
Corda de linho de 1 polegaua, quilo, um.
Enxofre, quilo, um.
Escova de. raiz para animais, urna.• -
Escova de piassava para animais, Uma.
Formicida "Pestana", caixa, uma.
Cola da Baía, quilo, um.
Oleo para motor, lata, uma%
Potassa, quilo, um.
Pó de sapato, quilo, um.
Palhinha para cadeira ns. 1. 2 e 3, chicote, um.
RaScadeiras de ferro Cocago. urna.
Tinta esmalte "Sapolin", lata, uma
Zarcão, quilo, um.	 •

MADEIRAS

Caibros de peroba de 4 metros, um.
Peças de cabreúva, modelo, uma.
Peças de jacarandá, modelo, uma.
Sarrafo, de pinho do Paraná com 1 x 2 1/2, um.
Taboa de pinho do Paraná de 4,40 x 0,30, uma.
Taboa de jequitibá de 4,00 x 0,25 x 1 polegada, uma.
Taboa de forro de pinho do Paraná de 4,00 x 0,30, urna-

NIVERES

Arroz eatete de 1 a, quilo, um.
Arroz agulha de 1', quilo, um.
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Frango novo, um.
Galinha nova, uma..
Ovos frescos de galinha, duma, uma.

P
AÇOUGUE

Carne de 'aca dos quartos trazeiros, quilo ,um. -
Idem, idem, sun osso e aderentes, quilo, um.
Carne de porco, quilo, um.
Figado, quilo, um. '•
Lingua fresca, uma..
Rins, par, um.
Toucinho fresco, quilo um,

?..0MBUSTIVEIS

Carvão vegetal, mata virgem, saca, uma.
Carvão de forja, quilo, um.
Lenha de mata, em achas de 2 a 3-metros eubicos, urn
Edgardino de Azevedo Pinta, cap. ajudante, secretario

•

Escolado Aviação Militar
ALMOXARIFADO

- Relação de material para a concurrencia administrativa
nos termos do edital publicado no Diario Oficial de 28 de ja-
neiro de 1933.

GRUPO VII

4rtigos diversos e drogas para fotograft
1. Acido acético, nacional, litro. 	 •
2. Agitador de vidro, de 0m,50, um.

- 3. Alumen de potassio cristalizado Merck, quila.
Banheira de ferro esmaltado;

4. De 13 a.18, urna.•
5. De 18 x 24, uma.
6. De 30 x 40, urna.
7. De 50 x 60, urna.
8. Broinuroto. de potassio	 woue.,
9. Carbçnato de soda Merck, quilo.

10. Cartão grosso &ri folhas de im,00 x Om,70, eonforme
amostra, folha.

Il. Chapa Geavert Super Fulgura ortocromatica ultra rapida,
de 13 x 18, duzia.

12. Chapa Geavert Super Fulgura ortocromatica ultra rapida,
de 18 x 24, duxia..	 ,

13. Chapa Hauff Ulcroma ortocromatica ultra rapida de ró-
tulo alaranjado, de 13 x 18, duzia.'

14. Chapa ilauff Ulcroma ortocromatica ultra rapida de ró-
tulo alaranjado, de '18 . x 24, duzia.

15. Chapa Hauff Ulcroma ortocromatica ultra rapida de ró-
tulo verde, de 13 x 18, duzia.

16. Chapa Hauff Ulcroma ortocromatica ultra rapida 3i3 ró-
tulo verde, de 18 x 24, duzia.

17. Chapa Kodak policroma ortocromatica ultra 'rapida, de
13 x 18, duzia.

18. Chapa Kodak policroma ortocromatica ultra Impila, de
18 x 24, duzia.

19. Cola Souza Lima, em potes grandes, pote,
Copo graduado com pé:

20. Para 125 gramas, um.'
21. Para 250 gramas, um.
22. Para 1.000 gramas, um.
23. Elidroquinone Merck, quilo.
24. Hiposulfito de sodio, nacional, quite.
25. Lampada amarela Carbofil, uma.
26. Lampada opalina Philips, de 300 velas, uma-
27. Lampada vermelha Carbofil, unia:
28. Meto' Merck, quilo.
29. Papel Azo F. 3 Orto-Brom vigoroso e brilhante, 18 x 24,

duzia.
30. Papel Azo'F. 4 Orto-Brom vigoroso e brilhante, 18 x 24,

duzia.
31. Papel Azo F. 5 Orto-Brom vigoroso e brilhante, 18 x 24,

duzia. •
32. Sulfito de sodio anidro Kodak, quilo.

Observações••
As chapas fotograficas e o papel Azo devem' ser de enraz-

tão recente na 'época do pedido.
Campo dos Afonsos, 20 de fevereiro de 1933. — O almo-

xarife-pagador, Manoel de Almeida Stuck, capitão intendente.

EseOla de Saúde do Exe'reito
CHAMADA PARA A PROVA ORAL DO CONCURSO PARA MÁTRICULA

NO CURSO DE 'FORMAÇÃO DE OFICIAIS PARA ' O QUADRO MÉDICO
DO EXERCITO

Os seguintes candidatos deverão efetuar, hoje, 3 do cor-
./ rente, ás 12 horas, a prova oral, na E. S. E.

Turma efetiva
Dr. Tito Ascoli de Oliva Mais.
Dr. Nelson Bandeira de Melo.
Dr. João Ellent.
Dr. Erprnanuel Pedrosa.

Turma suplementar
Dr. Aristides Ataide Junior.
Dr. Severiano Teixeira Pinto
Dr. João de Araujo Azemedo.
Dr. Antonio Carvalho.
Dr. Julio Mario de Castro Pinto, major medico sub-00‘

mandante.

Assucar parola filtrado, quilo, um.
Azeite doce Brandão Gomes, litro, um.
Alhos, cento, um.
Azeitonas de 1 (verde), lata, uma.
Banha do Rio Grande de 1, quilo, um.

Bacalhau' especial da.Noruega, quilo, pra.
Batata nacional tipo inglês, quilo, um.
Carne sêca da manta, R. Grande, quilo, U112.

Cangica, quilo, um.
Chá da India, quilo, um.
Chocolate Andaluz, libra, uma.
Cebola grande do R. Grande sem réstia, quilo, un.
Café em pó 1' qualidade, quilo, um.
Feijão mulatinho Paulista, quilo, um,.
Farinha de mandioca' Otto, quilo, um.
Goiabada "Pesqueira", quilo, um
Marmelada Colombo, quilo, um.
Massa para sopa especial sortida, quilo, um.
Mate em folha, Paraná, quilo, um.
Maizena, quilo, um.
Palitos Portuguêses, caixa, uma.
Petit-pois nacional, lata, uma.
Petit-pois estrangeiro, lata, uma.
Sal fino nacional, quilo, um.
Toucinho Mineiro, quilo, um..
Vinarre tinto nacional, litro, um

FRUTAS
Banana pata. uma
Banana maçã, uma. t"
Banana São Tomé, uma.
Banana d'agua, uma.
Laranja comum, uma.
Limão da terra,. um.
Uvas brancas, quilo, um.
Uvas pretas, quilo, um.

LATICINIOS

Leite fresco de vaca,- litro, um
Manteiga nacional, especial, com sal, quilo, uni.
Mantsiga nacional, especial, sem sal, quilo, um.
Manteiga •Palmira, quilo, um.
Queijo de Minas, especial, quilo, um.
Queijo Borboleta, quilo, um.
Quei duro, para macarrão,' quilo, um.

PANIFICAÇÃO

Bolachinha Maria, quilo, um.
Biscoutos • Aimaré, quilo, um.
Bolacha d'agua, quilo, um.
Farinha de trigo, quilo, um.
Pão de trigo especial, de 100 gramas, um.

AVES E OVOS
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állNISTERIO DA MARINHA
Diretoria do Pessoal

CORPO DE COMISSARIOS DA Alle
MADA

COM:11MS° PARA ASPIRANTE A' COMISSARIO
De ordem do Sr. victoalmirante,

reter geral do Pessoal, faço público,
para conhecimento dos interessados, ela
no dia 6 de março, realizar-sê-á a pro-
va escrita da Elecoão — 11	 1V1atema-
ticas, na "Escola Naval.

Os candidatos deverão apresentar-se
munidos de tinta, canêta e pena, ou ca-
nina-tinteiro.

Condução no Arsenal de Marinha, ás.
(11 hrs.) onze horas.	 -

Diretoria do Pessoal (D. P. 14, em
22 de fevereire de 1933. — Arthur Uma
do . Rego Illeírelles, capitão de Mar a
(Amua, chefe da D. P. 1.

—
Diretoria de Fazenda

D. F. 1.
EDITAL DE REFERISCIA

Chamo a. atenção dos Ora, interessa-
dos para o edital publicado no 'Mordo
Oficiei de 18 do corrente, pagina rillt16-,
To 3.337, refererite á einieurreneia pu-
blica, para o Perneei-mento de raç4e3
preparadas ao pessoal artietico do. Ar-
sena/ de Marinha, Diretoria de Arma.
mento e Centro de Aviaeão Naval do RIO
de Janeiro, e que será' realizada 110 dia
6 de março proximo futuro, ás 14 ho-
ras.

Diretoria de Fazenda da Marinha, em
21 de fevereiro de 1933. — Raia Ca.
brdi de Lacerda, capitão-tenente Ootio.
Tarro, contador naval, secretário.

MINISTERIO DO TRALIALI/O, fisdu

DCSTRIA E COMÉRCIO
Junta Comercial do Distrito Federal

NO/tiSAÇÃO DE PREPOSTO	 AGENTE DE
LEILÕES

De conformidede cenn dedreadhõ.
•i.esta Junto, ren sessão de 27 do mês

eetoXimo passa, faço publico que, foi
nomeado para o cargo de preposto do
agente de leilões Antonio ele Paulo
Affonso, o Sr. Carlos Ribeiro da Cunha,
conforme requereu o referido agente
cie leilões.

Secretaria da Junta Coneercial do
Distrito Federal, em 2 de oramo de
1933. — Ceuitos r erre'8 de Olftetres,
oficial.

Visto, J. C. efri 2 de março de 1933.
-- Isidoro Campos.

SOCIEDADES CIVIS
LIGA CARIOCA DE FOOT BALL

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada esta liga em 23 de janeiro de
1933 pelo America. Football Club, Bangti
Atlético Club, Club de Regatas Vaseo ela
Gama e Fludinense Footbell Club, é urna
sociedade civil com sede no Distrito Fe-
deral, constituida por tempo indetermi-
nado, pela união dos clube a ela filiados,
com direitos e deveres determinados me-
tes estatutos e pelas leis internas neles
prevista-s. Tem por • firn desenvolver e
vulgarizar no Distrito Federal o exerci-
do tísico denominado "Football Asso-

°Wien". O p.umero de clubs componen-
tes da liga não será superior a sete. São
poderea da liga; a) o Conselho .Adminis-
trativo; b) a presidencia; c) o Tribunal
de Registro; d) o diretor técnico; e) a
comissão fiscal. O Conselho Administra
tive, autoridade suprema e permane
será formada por seu presidente e.elos
presidente dos clubs ou vice-presiden-
te* em exercício. A presidencia ser-'
constieulda peio presidente e vice-pr
dente da liga, e sãs eleitos anualmente,
e os restantes membros indicados pelo
presidente eleito, ratificados pelo Conse-
lb sendo o presidente
representante legal. O patrimonio da
liga é constituido por quotas de contri-
buição dos elidas, votadas anualmente
para a creação do fundo de reserva. Em
caso de dissolução da liga, o seu patri-
mordo será dividido em quotas iguais
entre os clubs fliaflos, O atual estatuto
e suas modifieneõee entram em vigor 72
horas após a publicação final no órgão
oficial dá liga, e não poderão ser alte-
rados, no todo ou em parte, sinão depois
de decorridos dois anos de sua vigencia,
salvo conoenso unánime do Conselho
Administrativo. Os clubs não respondem
subsidiariamente pelas obrigações con-
traídas pela liga. A diretoria consta dos
estatutes.

(e. 915 — 2-3-933 — 51$600)
—

SEN.:. AUG.:. RESPE.:. E SUBL.:
LOJ.:. CAP.:. "ESPERANÇA"

=TRATO Do IIEOIMENT0 INTERNO
GOITI a denominação supra,

aos 8 dias de 2° mês do ano ' 5837 V. :.
L.:., tem por fim: proteger e amparar
os seus membros em qualquer circuns-
tancia, nos limitee do possivel, auxiliar
as viuves, filhos legítimos, legitimados
ou reconhecidos dos 00br. :. falecidos:
promover a instrução dos filhos de todos
os 00br.:., órfãos ou • não, e manter to-
dos os principios fundamentais da Subi.:.

maç.. :., de acOrdo com as deter-
minaeões da Const. :. e Reg. :. Ger.:.
da Ord.:. O patrimonio da loja é cons-
titua:10 pelo já existente e pelas joias de
admissão, mensalidades, graus, juros das
apólices, donativos e quaisquer outros
valores que se incorporem á receita. É
administrada por seis membros com as
sepointes denominações: Von.	 VVig.:.,
O . Secr. :. Tes. :. e Hosp. :.,
com as atribiliçxies e responsabilidades
estatuidas na Const. :. e Reg. :. Ger.:.
da Ord.:. e no Ritual, sendo represen-
tada em Juizo, Tóra dele e em geral em
todas as suas relações com terceiros, pelo
Ven.:. Os 00br.:. não respondem sub-
sidiariamente pelas obrigações contraí-
das pela Off. :., respondendo os mem-
bros da administraoão perante a loja
11)81E6 orniesbes e faltas cometidas. O
presente regimento poderá ser reformada
em qualquer tempo, desde que se veri-
fique ser inexequível algum de seus ar-
tigos ou que colida com a Const.:. ou
Ikeg. Ger.:. da Ord.:. 'e isto não se
verificando só o poderá ser após cinco
ame de sua aprovação. Si a loja suspen-
der seus trabalhos por cinco anos, será
considerada extinta, ficando seu patri-
monio pertencente ao Gr. :. Or.:. do
Perasli. A administração atual consta do
Rege ;,, bem como a aprovação do M.
Il.:. OMS Ger.:. da Ord. :., que foi
passada em 6 de dezembro de 193,3
E. :. V.:.

C. 923 — 2-3-933 — 386800)

SO	 AMAS

-DMITSCItE VERSICIERUNG8

Ifanibureo)

É. ALA, •	 ai-é,ii.waya..110 .1)r, .TANEIno,
2iclErthADo EM 31 DE DEZENII3ii0 DE 1932

Ativõ

Capitat a realizar. .
Titulos: valor de SÉMÉsi-

ção de DOO apolicee fe-
derais uniforinieadae
1:000$. 	

Tesouro Nacional. .
Contas correlato :Theodor

Wille es Coroei, Ltda 	
-Banco Grerrnanieo de, Ame-

rica do Sul. 	
Estainpilhae em caixa 	
Banco ieerrnanico da Ame-

rica do Sul cie). fixo 	
Apoliees a receber
Conta Coesa Matriz 	

1.3,50:980$090.

PiisSivo

Capital deolerado. .	 1.000:000$000
Caução. • .	 20O000$000

Reservas:
Reservas de riscos não

expirados.	 23:0008000
• Reservas de dl-teatros não

liquidados.	 . 	
	

2:0008000
Fundos d,e reterva 	

	
68:97%800

Imposto sobre a renda a
pagar,	 . ..• •	 3 e591$200

Imposto de fievalização a
pagar. . . .....	 882$200

Premios não vencidos 	
	

5:041$700
Lucros suspensos. . . 	 49 :703$190

1.350:989$090
•n••n•••••••1n1n••n•n•n•n11.11.n

tuct,oã

Débito

Siniietros ocorridos no ano	 9:9308200
Seguros liquidados por

cartoelamento de apoli-
ries.

Premios de eesseguroO.•
PTetrii0e, não vencidos.
Comissões e corretagens.
Impostos municipais e te-

dffrais. 	
Imposto, cobre a Renda 	
Deopesas gerais, 	

Creditado ta coleta
de reservas:

Reserva de risetee não Ex-
pirados. 	

Reserva de einestras não
liquidados. . . • • .	 •

Fundos de reserva, (por-
te doa saldo de 1931; .. •

Conta Casa Matriz (-parte
do salde de 1931) 	

Saldo pára, o Oegnielle
exercício. . . 	

180:094$090

300:0008000

730 : 634$ 64)0
200:000$000

35:769$410

5:204$90O •
216$200

64:933$400
1:005$80u
5 :•224$780

7386930
sil :422000
5 :041$700

17:621$230

1 :775$000
3 :591$200
5 126$400

23:000$000

2:000e000

1 :970&800

47 e8336240

45:7036190

e



Crédito

Salda dc exeroloio ante-
rior. .‘ .• 	

Premias. 	
Premios não vencidos do

exercido anterior. . 	
Reservas de riscos não

expirados de 1 931 	
Reservas de sinistros não

liquidados 1931. .
Juros 	 ..
Despesas de apolices 	

59 :8548040
65 :5638380

5:3348040

8:797$670

4:004000
39 :719$900

2358860

180 :'04$89O'

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1932, — Por Nord-Deutsche Versiche-
sunga Goselilsohaft, Theodor
-Comp. Lida.,	 "niers gerais. -- a.
Mohrstedt, co	 os' .

(C	 2-3-933 — 718400.)

ELAToRT

Sexta-feira 3 DTARTO oFicIA

Para outras informações, estamos ao
vosso inteiro dispOr.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933.
— Manoel Gomes Moreira,. diretor. —
Paul Jacob, gerente.

PARECER Do CONSELH0

Os abaixo-assinados, membros do
Conselho Fiscal da Companhia Impor-
tadora de Relogios, no deselmpenho
suas atribuições, examinaram metieulo
sarnento a eserituração da ,neferida
Companhia, no perlado compreendido
entre '`a data de sua instalação e 31 de
dezembro de 1932, assim como contas,
relatorio e balanço- apresefitados Rela
'sua diretania, encontrando tudo na
mais perfeita ordem e com toda a• exa-
tidão e clareza, razão.. porque são de
parecer slevsirn ser aprovados todos os
atos praticados pela diretoria durante
aquele periodo. •

Rio ' de 'Janeiro, 2 de março de 1933.
— André Levi,. --Cicero Pinheiro. —
Dr. flwatdo Murgel Rezende.

Março de {983 4299

Crédito

de mercadorias 	  t107113700
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de

1932. — Mama Gomes Moreira, dire-
tor. -- Paul Jacob, gerente. -- David
do Carmo Me ita, contador. •

(C. 918	 2-3-933 -- 908800).

MANCO DO ERAM
°ARTEIRA DE FtEDESCIONMS

BALANCETE EM 25 DE FEVEREIRO DE 1933

Ativo
Titulo: redescontados	 1.280:0318930
Despesas gerais	 '	 2838700

1.280:31¥1630

Passivo
Banco do Brasil — C/.

corrente
Fundo de reserva ....
Redescontos	 e** .11,•

1.280:31W30

85'7:1048280
406:3358480

16:8758870

AFHIA IMPO
Brtn(Uns

„iNLA. Zkatt DA DMETÚRIA A. SER A
"C-ALSci A'" ASSEmnr ;ÉIA GERAL ORD	 IA A

REALIZAR-SE Em 6 DE . M.t1,1n0 DE 1;333

, Srs. acionistas:

De conformidade BOM O que precei-
tuam .. os nessas estatutos, s imos sub-
meter 'á vossa apreciação õ baiano e
coutas correspondentes. ao periodo com-
preendido entre a data da instalação da
Companhia, 15-842, e 31 de dezembro
p. pasf..a•.,o, contas essas já com . parecer

•favoravel do 'conselho fiscal,
Se atendermos á sitriação ' anormal do

pais nêstes unimos tempos, cujos. re-
fie.soS ainda se faiem sentir, e ao cur-
to prazo de 4 112 mêses, pouco mais
do que suficiente para nos 'instalarmos
em definitivo e tomarmos urna orienta-
•ão sobre a melhor imatreiSa, de dirigir
os nossos negocios, teremos forçosa-
mente -de admitir- que o resultado foi
compensados, deixando-nos ainda pre-
v.er . um promissor futuro.

Seguindo a' mesma, norma de trabalho,
isto é, procuraudo ° importar apenas ar-
tigos .vendaveis, de molde , a náb
tinas stocks, e vendendo . sámente a uma
treguesia selecionada, estamos convi-
los 'de, que continuaremos 1a obter re-
sultados. apreciaveis.

•Com o unico intuito de 'aumentarmos
o nossO ativo e. não dificultar o desen-
volvimento dos negocias da sociedade
com a imediata distribuição .de dividen-
dos, • propunhamos que o pequeno lucro
apurado nos 4 112 méses, fossa :evades
no seu to'al, á "conta de Fundo de Re-
sorva. ;	 •

te acórdo com o art. 17' dos estatu-
tos, deve a assernbléa proceder á elei-
ção dos .membros do 'conselho fiscal -e

, suplentes.
-Os nossoS freguezes, quer desta pra-

ça quer da interior, tèm-nos distingui-
do sempre com a preferencia e, por es-
ta razão, são dignos dos .nossos agrade-
cimentos.,

ANÇO,OER,R6..i,COidPANRIAE%PoBTADO-
24:44~thfOOI0S. ENCERRADO Em 31 DE

DEzEikaIR0 DE 1952

dltivo

RaTsrasnisb.Ors
nida Rio Branco tf. 185 .

Rio de Janeiro.. •

ss SER APRESENTADO Á minis-
bliDINARIA A REALIZAR-SE

EM 4 DE MARÇO DE 1933
Senhores acionistas:
Dando cumprimento aos nossos esta-

tutos, vimos apresentar-vos 'o nosso re-
latorio do exercicio de 1932.

Para não nos repetirmos, do que te-
mos afirmado em relatorios anteriores,
basta dizer-vos que a crise da nossa in-
dustrio perdura devido a toda serie de
fatores que são do vosso conhecimento.

Nenhurria industria é tão atingida pela
depressão de negocios como a nossa, que
vive exclusivamente do movimento de
viajantes, em turismo eu em atividades
comerciais, ambos hoje inteiramente es-
tagnados.

Tentamos entrar em entendimento
com os proprietarios do Hotel Gloria
para o estudo de uma , redução do alu- •
guel que nos parecia bem julga, tendo em
vista que o calculo que serviu de estu-
do para aquela renda foi a dos anos em

DEMoNSTRAçAo DA CONTA DE LUCROS E 
que a nossa industria era prospera e

Pague.. ‘esses~auss.simprevisivel a situação que lhe sucedeu.
Encontramos da parte dos proprieta-

Debito

a comissões. ...... . . .... 	
2:9398900

6858040 

rios o bom desejo de estudar o assunto
que ficou afeto á resolução de outras

a juros e descontos. 	 	

medidas, que se não se verificarem, te-
, remos que encarar seriamente a hipote-

a abatimentos 	 	 14653$000 

	 .

a despezas de' viagens. 	

 9:075$900 se de uma diminuição de aluguel, como
aliás vem concedendo a grande maioria

a despesas gerais. 	  40:6008800 
dos proprietarlos aos seus inquilinos

a pacmios de seguros. 	 	 1:094.400 
coma justa equidade, em virtude da si-
tilarão que atravessamos.

a propaganda. 	  1:8108000	 Estamos tambern em presenea da pos-
a cambios ..... .  ..

	 ••	
sibilidade de regulamentação do jogo na

a • moveis e ule ... .  o.: 	 16:010601030000

Lucro 'liquido. , 	  * 32:36,	

cidade do Rio de Janeiro, sendo bem fun-
a contas correntes. 	 	 3:5958700 dadas as nossas esperanças nesse senti-

5$700 do, tendo em vista que em São Paulo essa
regulamentação foi recentemente decre-
tada; Esta • possibilidade resolveria o
problema vital da nossa companhia, ou
seja o .arrendamento do Casino de Copa-
s:Abana_ onde temos empatados vultosos

Cajixa. 	 	 2:8118300
Mercadorias. ..	 177:8368800
Contas correntes. 	  91:6878600

'Bancos.	 	  i28:623$100
-Obrigações a. receber. 	  266:826...st
'Moveis e utensihos. 
Ações em causio. 	  50:1% $0 , •

726:785$000

, Passie

Capital . ..... .......... 350:0008000
Caução da diretoria. .... 50:000000
Contas correntes . 	  45 :426$000
Bancos.	 	  55 :3018300
Obrigações a pagar..'. 	 11:6568400
Titulas liescontados. 	 55:142$800
Títulos caucionados. 	 109:414.3100
Titules em cobrança. 	 17 :482$700
Lucros e perdias. 	  32:3151$700

726 :8758000

--
100:9778700

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1933. — Albcr Teixeira Boavista, di-
retor. —	 co Rego Filho, conta-
dor-tesour •	 s-

•



:o-COMPANHIA FLT-TOX DO BRASIL, S. A,
HALANÇO OEHAL.,

"Ir Ativo

Caixa,	 . 	  	 	 . 5:8243;b00

Banco Alemão Transatlantico:

Conta de caução 	  	 	 70:1851100
Conta cobrança	 	  5281000
lnst.alação	 	 • 167 :7888000
Instalaçáo de polimentos	 	 6:3808000
C or'	 ralo	 •	  ........ •	 • ••••- .. ..	 . 160:M08060
Ações eaucluDat'as	 	   	 40 :50(t8000
Material	 de eseritorio	 	 .••.-. • 8518000
Material de propaganda 	  4:9938500
Moveis	 o ntensillos	 	 ••	 •S 	 • 18:1268560
dat-Tox 6138200
fly-Tox-	 	  .	 .• ......	 ...... .•••••• 48:7338368

tla marca- "IOL" 	 .. •• • •4 	 80V00
Prupaganiza	 	  ••• nn ••••••••••.• (1:5434)100
Mare.tts registradaÀ de 33:0008000
Contas	 correntes	 ..• .....	 • • 	 ••• •O• • ••• •	 I, • 359:4238590
Imeros e perdas'	 é 	 • 01:23/$152

1.014:3588970
...^.~~iffilismae.nnnn

Passivo'

DTATrn OFICIAL	 Ma. • de limb4.86(k Sexta-feira 3

cdpitals, sem nenhuma recompensa e
atrava,ndo ainda a nossa despesa °oiti, a
etia aortaervaçã.

Por um tado, a rende que receberei:10s
tfa aluguel do casino, e por Outro inlia
maior frequenCia aos Ussós- beteis, de
turistas que aqui seriam atraidos pelo
iriga, urde° atrativo realmente eficiente
para o deSenVolvimento do turismo, co-
locariam a nOSSa cchnpanhia DOM possi-
bilidades de remunerar o vosso capital
ha tentos anos improtit 'vo.

Dos balanças Cf	 e '2° semestres ve-
rificareis mie "recio,ainos o exercido
cota tan	 uir de 164:0008006, que

retiramos da conta de lucros e perdas,
que mesmo assn ainda ficou apresen-
tando -um Éaldo do 483147111g.

Terminando, resta-Inos agradecer a
colaboração de todos os nossos auxiliares
e fite' á vossa disposição para quais-
quer outros esclarecimentos. — Dotaria
Ouinte. — F. Castro Silva. — Barão
de Foatisdra.

*AFIEM% DO* Kr.MDF.GE DO CONHELHO F/S-

GAI.,DA COMPANHIA 1101'ISTS pALACE

Os abaixo Usinados, membros do cor-
telha fiscal da Companhia Boteis Palace

tendo pleno conhecimento de todos os
negocias da Tnewna" por taNnn examtna-
dos Os livros e balanços fechados aro 30
de junho e 31 de dezembro . 	 1932,
declaram, (10 enconlrarann a acrita énn
perfeita ordem e priOpótna que ~km
aprovadas, na reuni das flefIltiOree Seio-
Distas, as contas relativas a 4550 atm
SOcial, por se achatetrn elas perfeitanaoh-
te exatas e de ia-eira ardo com a es-
crituração da campiltrfilk.

Ttio de Janeiro, 2 de tevereisa de
1933. — Carlos Gw4w2e. — Alberto Tei-
xeira Boavista.

(G--,925-2-3-33--63$200.)

_440#

Senhores acionistw — Cumprindo o que determinani os
E/ossos estatutos, apresentanim o nosso reltdorio, balanço é
contas referentes ao exercicio de 1932, d •anda-vos tontas 4o-Á
átors e operatões verificados. Por esses, docuirientos podeis ve-
rificar urna melhora no movimento comercial da sociedade re-
lativamente ao exeNicio anterior.

A Caixa BeneficeLte 17 de Setembro deenvolveu corno
cerotre, eua ação Oroficua ante os interesses dos nossos onera-
dos, aPresciaiinde eiri resumo, o seguinte gráfico dos serviços
Prestados: 1.013 consultas a operarias, 17 consultas a
soas das famitias dos ~mas. e ires inte_venções cirurgias.

Conforme o convite publjeado no -Diana Oficial de IR de
fevereiro findo kn d acórdo com os nossos estatnto, tereis de
eleger o novo conselho fcal e seus sup lentes, Para o exer

-cicio de 1933.
Finalmente. termiland,, o presente relatorio apresenta-

n -)Os o parecer do conselho fiscal, e eerá com a maior satisfa-
ção que vos prestaremos quaisquer outras itirOPfultções que
Porventura tiverdes necessidade para o vosso .exame.

ATonI0 .p4D4 BER Ap~INTAUo Á ASSEN~A DEI1AL
CONVoCIAOA PAii.A 4 at MANct DE 1933

ESlap._AIUSO"_S. A.

PAPInCEn. Do coN173E1,110 F18CAb

O conselho tis-cal da S. A. Estampa.i• ia CeIonibo, exalni-
Thrutdo, na fórina da lei, a escrituração e documentos referen-
tes ao balft.iço eficerrado • ein 31 de dezembro de 1932, verifi-
cou encontrar-se tudo em perfeita tirdem è harmonia com as
1Ms vigtentes, pelo que. é de parecer que sejam aprovados , pela
assombléa que se reunirá ent 4 de março de 1933. Rio de ja-
ntiró..N	 fovereiro de 1932. — Antonio d'Aieteido, Cypriarto.

Juroe	 C7,eentiro -Peixoto.
• V
/e CALAM() unau._

7"/
rolos-els 	 	 1.032 :0198355
Maqu i nas e ateSSOriOS 	 	 991:98087'30
Moveis e uterisility:	 83:7088800
Caução da diretoria ...... 	 80 :1300000

.DepósitoS 	 	 -40:00011000
Manufatura geral 	 	 5118680100
Caixa 	 	 211:221$800
Caução (depósito Dàtco) 	 	 57:933$300
Sèlos e estampilhas 	 	 838500

1.000:00o$000Capital 	 	
120:8298503Fundo de reserva 	

1r/tardo de depreciação 	
	

259:9038129
AçIes caucionadas 	

	
80:000800U
10:0008003-Caixa beneficente 	

111:3278100Letras a pagar 	 	
790:5078698Cantas correntes. .

14:093330RContas a pagar. . 	
Obrigações z, pagar 	

	
3:9228800

3'02:9508000Dividendos 	

a. 053 :•5318536 ' 3. dri 3 :434 t8t)

Itio de Jarett'a, 27 de revereira dc 1933/. --- Manoel José
Lebrão, presidente. — J'acin	 .Alb-ertotti, secretario-gerente.

Pauto C. Peixato, guarda-ltvros.
..QC 1.048 — 2-3.-933 — 501100),

Capital . 	
	

81(1:01301000

Ranco Alenaão Transatlantieo:

emita movimento 	 •t• . 	 	 U:418000
Titulos caucionados em cobrança-4 	 -- . 	 	 10:,185$100
Titulos em cob,•ança simples 	 	 5~00
Caução da diretoria 	 	 4O:500000
Latira, Burrows	 . 	 	  .. á '	 9:7808000
William E. Meyer 	 	 ..	 6:1i0230
Obrigações a pagar 	 	 . 	 	 5:8484000
Contas correntes 	 	 ' 8:5-55-e9.20
Titulos descontados . ...... ... ....... ........... . 	 27:883000

1.014 :3081070

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do	 Evald Laus, di.
retor-presidente,	 Bc;ériqUe de Oliveira e Silva, contador.

PAnEcEn Do cO n SELHO PISCIAL DA CAMIDANHIA rLY.TOX DD DM.
f3iI.4 S. A.

Os abaixo assinados, nidn-bits da conselh-o fiscal da Com-
panha Fly-Tex do Brasil, 8. A., de_ acOrdo cOm as suas atri-
buições, depois de cuidadoso exame do balança e contas apre-
sentadas pela diretoria, referentes ao eXerciClo de 1032, veri-
ficaram estar os mesmos em perfeita ordem e exaticiãO, pelo
que são dC parecer tine devem aprtMades Pelos Srs. acio-
nistas.

Rio de Janeiro, 2-7 de fevereiro de 1932. — K. W. Met-.
sen. — Mathias Ooffart. — Aloysio C. Nieinever.

(C-1.0362-3-033-58$ NO

Ativer	 Passivo



• p„' D. The World Auxiliary Insurance CorPWatton
initedd p. p Nortan, Mega* & Co. Ltd, 1. C. .Murta.

Li-

i12:5826606
38:7835550.
10:0006000
1414'

• *a'

150:3456750
83:460,800
37:4885/40

1.47P:729$715.

Passivo
Capital. 	
Supritilento dos socies.= 	
Fundo de reserva. 	

Dépositántes:
Contas correntes sem lua.

,ros.
Contas corrente, tnotrinienta
Depósitos a prazo -fix6 	

•
4:6278843

36:233$4í0
170:0009000	 509:415293

50:0065000
155:0005000
.14:575973i

.	 .
DA coNTA,DE„tros E PEDAS, EM 31 DE
•''''')1Érniãgir6	 ' •

wisievrtrizotA20.4,„De. -Ão

Caneelamentes e
Débito

restituiçães:

Sexta-foi	 DIA/Ii0 OFICIAL Março de M3 4

— •••1 .„
6:8449050

MANOEL C. Dt CARVALHO & amo

CASA BANCARIA

DADANCEil9 DE 28 DE FEVEREM DE 1033
Atice

Witulos descontados. . . 	 	 ...
Emprestime em contas correntels...........
Tituleis e fundes proprios .. . ...
Moveis e titensilias
l'Utilos é valores em caução..., 	
Hipotecas.	 •	 . 4 4.. E4,4 4•444 Gs4i, 	
Titulos em cobrança.

Caixa:	 " •
Zm moeda corrente e disponivel em Ban-

COS.
DiVersas cuutate. •	 •. 	  	 o 	

/.470:720$715

ÉlnistreS:
Terrestres 	 	 44$100
Maritimos 	 	 6:6329350

Impostas:
Federaiàs, estaduais e municipais. .....

ttéserva de riscos não expirados:
Terrestres ••• • ••, 4 •40‘•• n 4 •	 1:72635t9
Marititnes 	 Odd 	 	 1:1631467

/fflpoEacd a pagai':
fteserva para ti pagamento do imposto

sobre a renda 	
Saldo

Lucro verilicado estrr 91 de
dezembro de 1932.... 	 48:3649325

Dóst exore/Cios anteriores.. 	 t59:812$42,3

953:4239985
97:672F

00
00.

1 95:.0.
65:636 9/0

-112:5629200
10 :0009000
as :783.550

164:6359673,
47 :8659195

•
18:3619700

2:400$995

3 :04J03000

,
208:1.769748

278:435033

&édito

"• Valores diversos:
Uni caução.
mi/ cobrança.
Ifipotecarins.

Redcseentos.
Diversas contas.:

as março de 1933. 	 ilfaitoèl C. de Cear-

- 	 (C 1.050 — 2-3-3 — 491000)

AUXILIARY INSURANCE CORPOWION
LIMITED. DD LONDRES

(Em liquidação no Basil)

Terrestres
Maritirnes	 . . ......

ReseegureS:
Terrestres	 	
Matitimos	 	

5espésa	 d	 rességtirOS:
Terrestres	 ..... • ..,
Maritimos	 	

•

1 :8798.290
2109000 2:005290

•
4 .7389200

10000

3:9599100
7719100

1039600
30000

•Despesas gerais:-
terrestres	 	- 7:102405

Diversas .
Marttimes 	

........ 	
2:58799'7-5,

997910e 10:6279770

CorniSsões:
Te:mistres ..•	 17:2135820 •

.1Waritida,as ed4.4.,41V44,4,áér44,4 445494060 24:7629680

Saldo:
Des exercidos anteriores 	 	 150:8/29423

Premies:
Terrestres 	 4	 4ofw404,4

	 86:853060
Maritinioe 	 • •éé •

	 22:505$510 • 80:35064/0

Prêmios recuperadoè:
•TerreStres	 	 	 1649600

Juros , 	 •	 ,	 29g)989803

, 27S:4359233

ALANÇO offRÁCÊM 31 DÊ Dz2g34110,0 bit 1932

• Ativo

	

tal: a realizar...,.. 	  . 	
Tittifos: da Divida Pública Federai:

kolo custe de 391 apolices de 1:00-(4000

	

cada uma 	
Depósito,; no Tesouro:

Pela custo de 200 apolices de 1:0004000

	

cada Uma 	
•Bank of Landon & Sentis .America Limited:

.(Rio de Janeiro) — Depositas etn contas
especiais

Dinheiro: Em mão dos agentes gerais

	

Juros: a receber', 	
Sede social: Transferido

• 754:4419668

Passivo

Capital: declarado 	 •

	 500:0009(T00
Reservas: de riscos não expiradoe:,

'terrestree 	
	

20 :3939310
Marfemos 	 	 4,4	 1:2578733

	
21~103

18 :800892
1:4899900
4:3239025

galdà desta conta 	  Mi: 1764748 -

134 :44t1(468

p. p. . The Woeld AuXillare Insuratice CorpOratiod Li-
macd. p. p. Narton, litegaar 41, Co. Ltd. (ali.) f. C. Murkét.

(C--4.035~3-111$200)

para........ . .... Owe

444.444' 99e8959090

279:9799004

162 :000000

' 20:4369530
11:'4134$,145
Z4:5264090

155:12.19793

Reserva: de ecintingencia. ....... ........ ......
Sittisteot: a pagar 	
Impostos: a pagar 	 	 . •

/Ateime perdas:

Rio de Ja
telho & C

RE WORL1)
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Março de .1933

ANÚNCIOS
Banco de Crédito Geral
ASSEMBLÉA GERAL OFtDINARIA

São convidados os senhores acionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 25 de março do corrente ano.
ás 14 horas, na sede deste Banco, á rua
General Camara n. 56 (loja), afim de to-
marem conhecimento e deliberarem só-
bre o relatorio da diretoria, parecer do
conselho fiscal, julgamento das contas do
ano bancario findo, em 31 de dezembro de
1932 e eleição do conselho fiscal e seu
suplenntes.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933.
— Os diretores: B. C. Janot. — Bruno
Cezar Otero.

(C-673-1-3-33-428800--3 vezes)

Soc. Anonima Teatro Casino
AVENIVA BEIRA MAR

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, nos escritorios desta sociedade, os
documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. —
X diretoria.

(C-680-1-3-33-153300-3 vezes),

Usinas Santa Luzia S. A.
Acham-se á disposição dos Srs._acies

Distas, no escritorio desta sociedade, ã
avenida Pedro II n. 211, os documentos
de que trata o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1933.
— A diretoria.

(C-681-71-3-33-143300-2 vezes)'

Companhia Materiais de Construção
Acham-se á disposição dos Srs. acio-

nistas, no escritorio desta companhia, ti

rua Buenos Aires 25, loja, os documen-
tos de que trata o art. 147 do decreto
.n. 434, de 4 de julho de 1891, referen-
tes ao ano de 1932.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. —.
P. B. de Vergueira Lima, presidente.

(C-898-1-3-33-21$400--3 vezes)

Companhia Materiais de Construção
Convido os Srs. acionistas a se reuni-

rem em assembléa geral ordinaria, no dia
31 de março, ás.13 horas, no escritorio
desta companhia, á rua Buenos Aires nú-
mero 25, loja, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio da diretoria, parecer
do exame de contas, e procederem á elei-
ção do conselho fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. —
P. B. de Cerqueira Lima, presidente.

(C-897-1-3-33-20$400--2 vezes).

S. A. de Seguros "Lloyd Atlantico"
RUA GENERAL CAMARA N. 69,

SOBRADO
Acham-se á disposição dos Srs. acio-

nistas. no escritorio da sede social, os
documentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1983. —
Pedro de Figueiredo, diretor-secretário.

(C-910-1-3-33-243500-3 vezes)

Companhia das Aguas Minerais
Salutaris S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia das Aguas Minerais Salutaris
S. A., para se reunirem em assembléa
geral ordinaria a realiazr-se no dia 17 de
março corrente, ás 14 horas, na sua sede,
á rua 1° de Março n. 103, sobrado, para
o fim de tomarem conhecimento das cons
tas relativas ao penado de 15 de outu-
bro a 31 de dezembro do ano passado.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-675-1-3-33-30$600--3 vezes)

Conselho de Fundadores da Associa-
ção Metropolitana de Esportes

• 
Atleticos

O presidente do Conselho de Fundado-
res da A. M. E. A., convoca para o dia i
março proximo futuro, ás 13 horas, na
sede da A. M. E. A., os Srs. 'membros
do Conselho de Fundadores para, em ses-
são extraordinaria, deliberarem sôbre a
seguinte

Ordem do dia

a) recurso ex-officio da Comissão Exe-
cutiva que cometeu ao presidente da
mesma comissão competencia 'para con-
vocar, extraordinariamente, a assembléa
geral que se realizou a 24 do corrente;

b) resolução a tomar pelo mesmo con-
selho em face do funcionamento e das de-
liberações ilegais da mesma assemblea;

c) deliberar sóbre o pedido a C. B.
D. da desfiliação da A. M. E. A.;

d) interesses gerais.
Essa convocação deixa de ser publicada

no Boletim da A. M. E. A. em virtude
de se ter recusado o orgão competente
dessa entidade em aceitá-la.

Por igual, e com fundado receio de que
sejam miados obstaculos á reunião den-
tro do edificio da A. M. E. A., e caso
isso se verifique. a reunião terá logar no
mesmo dia, ás 14 horas, na séde do Flu-
minense F. C., á rua Alvaro Chaves mi-
mero 41.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1933.
— Pedro da Cunha, presidente do Con-
selho de Fundadores.

(C-1.027-27-2-33-613200-3 vezes)

Armazens Gerais Guanabara S. A.

ASSEMBLÉÁ GERAL ORDINÁRIA

De ac,ôrdo com os estatutos, ficam con-
vidados os Srs. acionistas para a assem-
bléa geral a realizar-se no dia 31 de
março vindouro, ás 15 horas, na sédç
social, a qual terá por fim tomar conhe-
cimento do relatorio da diretoria, parecer
do conselho fiscal e aprovar balanço e
contas relativos ao exercicio administra-
tivo encerrado em 31 de dezembro pro-
ximo findo, achando-se á disposição dos
Srs. acionistas, na séde 'social, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1933.
— A diretoria.

(C-902-1-3-33-26$500-2 vezes)

Companhia Brasileira de Artefatos
de Borracha

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para, na forma dos estatutos sociais e da
legislação em vigor, reunirem-se em as-
sembléa geral extraordinaria, que se rea-
lizará na séde da companhia, á rua Lima
Barros n. 71, ás nove horas do dia oito
de março proximo futuro, afim de serem
deliberados os seguintes assuntos:

a) reforma dos estatutos;
b) aumento do capital social, de aoôrdo

com o laudo dos louvados eleitos em as-
sembléa anterior;

c) emissão de obrigações ao portador;
d) preenchimento de uma vaga exis-

tente no conselho, oonsultivo.
Estão suspensas as transferencias de

ações até a data da realização da assem-
bléa geral extraordinaria ora convocada.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 4933.
— A diretoria.

(C--677-1-3-33--55$100-3 vezes)

Condoroll & Paint S. A.
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Por deliberação da diretoria, convoco
os Srs. acionistas na forma dos artigos
10 e 11 dos estatutos, para, em assembléa
geral extraordinaria, que se realizará no
proximo dia 4 de março, sabado, ás 2
horas da tarde, na séde da sociedade, á
avenida Barão de Teffé, n. 94, discuti-
rem e votarem a reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1933.
M. E Marvin, diretor-presidente.

( C-876--24-2-33-273500-3 Vezes)

Companhia Comissaria Mineira
ASSENIRLEÁ GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem no dia 21 do corrente, ás 13 ho-
ras, na .séde desta companhia, em assem-
bléa geral ordinaria, para prestação de
contas da diretoria e eleição de' cargos
vagos.

Rio de Janeiro, 2 de março .de 1933. —A diretoria.
(C-921-2-3-33--8$200)'

Companhia Industrial Santa Fé
ASSEMI3LEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas
para uma reunião extraordinaria, na sede
da companhia, no morro de Santo Anto-
nio, ás 14 horas do dia 9 do corrente,
afim de tratarem de assunto de interessp
social, e, principialmente, para delibera-
rem sobre uma proposta da diretoria re-
ferente ás medidas a serem tomadas a
proposito dós decreto n .s. 21.341, de 2 de
maio de 1932, do Govérno Provisorio da
Republica, e 3.869, de 6 de maio de 1932,
do Prefeito do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-919-2-3-33-243500-2 vezes)

Companhia Segurança Industrial
Acham-se á disposição dos Srs acio-

nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 147 do decreto n. 4 de .1 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1933.
— O conselho de administracdo.

(C-901-1-3-33—/845400-3 -Vetes)



Companhia de Armazéns Gerais
Mineiros

ASSEMBLEA GERAL MOINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem no dia 21 do corrente, ás 13 ho-
ras na séde desta companhia, em assem-
bIéa -geral ordineria, para prestação de
contas da diretoria e eleição de cargos
vagos.	 •

Rio de Janeiro, 2 de março de 1933. —
A diretoria..

(C-922-2-3-33-89200)

Companhia Nacional de Constru-
ções Civis e Hidraulicas

São convocados os senhores acionistas
da companhia a edr1parecerem ént sua
séde, á avenida Rodrigues Alves núme-
ros 103/31, no proximo dia 17 do cor-
reqte, ás 15 horas, afim de se reunirem
em assembléa geral ordinaria, para apro-
vação do balanço e, contas da exercido
de 1932 e procederem á eleição da direto-
ria para o bienin de 193-3-1035 o membros
do conselho fiscal, na forma: dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1933. ---
A diretoria.

(C-924-2-3-33-129200)

OrTefAI„ -

Lojas Americanas S. A.

PRAÇA MACA' N. 7-15° API' DAR

Rio de Janeiro

De acnrda co1nÔ rt. 32 dos estatutós,
são convocados os Srs. acionistas da "Lo-
jas Americanas S. A." para a aseembléa
geral, ordisiarle, 'a 1.-ealizar-Se eth 30 de
março proximo futuro, ás 14 horas afim
de deliberarem sôbre o relatorio, balanço,
contas da diretoria e eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e seus stiplentes.

Acham-se á .disposiçã,o dos Srs. acio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 147 da lei que rege as sociedades
anonimas. — A diretoria.

(C-1 . 044-2-3-33-85$700-7 vezes)

Companhia Fábrica de Papel
Petropolis

Acham-se á disposição dos Srs. acio-nistas, na séde da companhia, á rua do
Itamarati n. 16, Petropolis, os dem-.
sneto exigidos- pelo art. 1‘17 da decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, referen-
tes ao ano social findo em 31 de dezem-
bro de 1932.	 ,

Petropolis, 1 de mrço de 1933. — A
diretoria.

(C-1.043-2-3-33-219400-3 vezes)

PARECER DO -CONSELHOR PISCAI/ 	 .

O conselho fiscal do Banco Hespanhol
Srasil, tendo examinado as contas e

documentos relativos ao exercido findo
em 31 do dezembro de 1932, na fdrma
da lei e do art. 23 dos estatutos, é de
opinião que, tais eotstae podem e. devem
ser aprovadas pela assembléa geral.

Rio de Janeiro, 19 dã janeiro de 1933.
— Dr. Moi, Teixeira Cdrtes.	 Dr. A.
de la Cuestd. — Bento Gomes Franco. -

(C.-917---2-343—i0$200)

Véndas por -alvará
O corretor Jorge Goulart,a,utorizado por

alvará do Dr. juiz de direito da Pro-
vedoria e Tlesiduos, venderá em leilão,
na Bolsa, no dia 3 de março, cinco apo-
lices, diVersas etriftsUS de 1 :090$, 5 %,
nom., pertencentes ao espolio de .Maria
Adelaide de Rodrigues Meirelles.

Secretaria da Câmara Sindicai' do Rio
de Janeiro. em 22 de fevereiro de 1933.
— Ary de Atmeida; e Silva, síndie6.

(C-1.038-2-3-33-89200)

Eompanhia Mate Laranjeira, S. A.
Na sédé da companhia, á rua da Qui-

tanda n. 47, 3° andar, acham-se á 'dispo-
sição dos Srs. acionistas os documentos
de que trata o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891. -

Rio de Janeiro, 2 de março de 1933. .__.
A diretoria.

. (C-920-2-3-33-189400-3 ,vezes)

Banco Hespanhal do Brasil

ASSEIVIBLEA cream. 01101ISARIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido á assembléa
mareada para 1 do corrente, acionistas
representando metade do capital social,
como exige-o art. 14 das nossos estatu-
tos, fazemos esta segunda convocação a
comunicamos aos Srs. acionistas que a
assembiéa deliberará, qualquer que seja
cr número de acionistas presentes, e se
realizará no dia 8 do corrente, ás 13
horas.

Ria de Janeiro, 1 de março de 1933. —
Eduardo Graell Serra, diretor-secretário.

(C-915-2-3-33-1292001

Companhia Fly-rox do Brasil, S. A.
Convoca-se a reunião dos Srs. ado.

listas da Companhia 1/13,--Tox do Brasil,
S. A., para a assembiéa geral ordinaria,
que terá logar na sede social', á rua Aru-
chias Cordeiro n. 588, ás 14 horas do

_ dia 7 de mato corrente, para tomar
conheeimento do relatorie da diretoria,
balanço do exercido encerrado em 31 de
dezembro proximo 'passado,' leitura . do
parecer do conselho fiscal, eleição do
novo conselho fiscal e seus suplentes,
como, tombem, tomar conhecimento da
demissão do • vica-presidente, Sr. Her-
mann Hunekuh/-Wilde, e eleger novo
vice-Presidefite.

Ficam desde já á disposição dos senho-
- res acionastes o balanço e todos os deta-

lhes das respeetivas contas.
Rio de Janeira, 27 de fevereiro de) 1933.

— A diretoria.
(C,--1.997-4-3-33-!43$300)

Sociedade Anonima Marvin
ASSEMBLU GERAL MOINARIA

São eónvidados os Srs. ' acionistas da
Sociedade Anoni gna Marvin a se rettnitem
em assembléa geral ordinaria, no dia 18
de março corrente á$ 14 horas, na sécio
social ,á rua. Mesma Barreto n. 72, to-
tafogo, nesta, afim da serem submetidos
á sua aprovação o relatorio da diretoria,
perecer do conselho fiscal, balanço e con-
tas relativos ao, exercido findo de 1982,
bem como proceder-se á, eleição do con-
selho fiscal e suplentes para o corrénte
ano.

As aetnes ao, portador, erd es
dos de depdsito das mesmas em Banco,

. deverão ser depositedas nesta sociedade
até tree dias antes da assembléa geral.
, Rio de Janeiro, de março de 1933, —
A diretoria.

(C--1/ .039,-2-3-33-524000-4 vezes)

Emprésa Paschoal Sagrai° S. A.
ASSEMBLEA GERAL MOINARIA

Convocação
São eonvidadoe os Srs, admitias a se

reunirem em assembléa geral ordinaria
no dia 20 do corrente; ás 14 heras, na
séde social, á ria Pedro I n. 11, sobrado,
afim de tomarem conhecimento do re-
latorio, contas da diretoria e parecer do
conselho fiscal, relativos ao ano de 1932,

•e elegerem os membros do conselho fis-
cal e suplentes para o corrente exereicio.

Rio de Janeiro 22 de fevereiro de 1933.
— A diretoria.

(C-1.049-2-3-33;--39$800-3 vezes)

Sexta-feira 3 1	 •
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Banco internaeloPal de Finanças

ASSEMBLEA GERAL MOINARIA

Primeira dnvocação.

rt. 2f dos estattt,Em obediencia ao a
tos- sociais, convueamse aos senhores
acionistas para se reuiirem em assem-
bléa geral ordinaria, iP 'dia 25 do Ias
corrente, ás 15 . horas, tfim de tomarem
conhecimento do relatd'io da diretoria,
contas e parecer do eont re,iho fiscal rela-
tivos ao exercido de ' 19,31 eleição de um
diretor e do conselho fisdl.

Rio de Janeiro; 1 de mafo de 1933.
r— Pelo Banco Internado& de Finanças,
M. de M..Guilayn, cTiretor

(C-1.041=-2J-33-13$390)

Banco Internacional de Finanças
ASSEMISUA GERAL BE+ORDINARIA

.	 . Primeira convoclQ,0.
Convocamos os senhores adonistas

para uma assembléa geral exiraordinaria
que .deverá realisnr-se no dia 25 do mês
corrente,'ás 16 heras, afim 44, deliberar-
se acerca- 	 uma 'proposta-Ide negocio

• aPresentacla á direteria.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. —

—Pelo Banco Internacional de Finanças,
M.,-de 31. Guilayit, diretor.

(C-1 . 040-2-3-33—t 09200)
• -

Companhia Fiação do Rio •
de JaneirO, S. A.

ASSEIVIELEA GERAL ORDINARIA

São .convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria,"a se realizar no dia 15 do corrente, ás
17 horas, no escritorio da companhia, á
rua Buenos Aires n. 70, 5 0 andar, afins
de lhes serem apresentados o relatorio da
diretoria,- o parecer do conselho fiscal
e ás contas relativas ao semestre findo
em 31 de dezembro de

Rio de l'aneiro, 2 de março-de 1933. —
A.diretoria.

(C-1.0.42-2-3-33--15$300)

Companhia Laticinios "Alberto
Bocke"

Acham-Se á dispodição dos Srs. 'aclo-
_nistas, no escritorio da sede social, em

Santos DuMont, Estado de Minas Gerais,
os documei4os a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Santos Dument, 22 de fevereiro de
1933. — Á diretoria.

(C-1.049-2-3--33--89200)

Banco Hespanhol do Brasil .
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68000
Arquivo da Tesouraria da Baía

i,:inopsia das sesmarias ao)..

3$500	 — Projeto (Traalho da Ce,
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20$014

(ISDN

Aliais do Congress) Constituinte
da Republica	 2 edição, re-vista — 1° volt
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10$000

1$000
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ri .
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	 28 de janeiro de

Brasil em Rasa	 W. T. Stead
e traduzido por Arthur
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c
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128000

$500

Autorais (Direitos). Decreto nú-
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$500

$500
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
As encomendas de obras que não forem

acompanhadas da importancia destinada
As despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" selos do
Correio, estampilhas de selo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-

rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
o abatimento de 30 %, guando a aquisi-
ção fôr de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de /904.

A

Ates do Governo Provisorio, or•
gazezados por A. D. Ribeiro.

Ação l'enal (Lei n. 628, de 28
ue outuro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5' da lei
n. 628, do 28 de outubro de
1913

Agriculture (Créa o Ministerio
da'e Decreto ri. 1.606, de 20 de
dezembro de 190; 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regillamento
para a &acessão de agua doe
encannmentos públicos

álfandegas (Consolidação das leis
das) . . • 	

Alistamento eleitoral (Lei nee•
numero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de Setembro de 1916) (SI)._

Alistamento e eleições federais
(ecr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

Arquivo Nacional (Publicaçõee
do):

Volume I 	  fü0o0
Volume III 	 • 	  5$000
Volume IV	 	  58000
'Volume V 	 	  58000
Volume VI 	  	  88000
Volume VII 	  7$000
Volume VIII 	  75000
',volume IX 	 ••••• 	 	 5$000

$300

Stioú

$400

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães

Atlas pluvioinetrico de Nordéste
do Brasil. por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	

Automoyeis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Ano de 1906 	  6$000
Ana de 1917 	  10$000
Ano de 190 	
Ano de 1910.. 	 	 6U,01)
Ano de 1920 	 	 8T•U`''
Ano d;3 1921 	
Ano de 1022 	  14()00
:Ano de 1923 	  168000

$500

Coletorias Federais (Inst`teões
para organização dos baeance-
tes dar 	 	 18000

	de Amorti.;aço (Doere,
 17.770, de 23 de abril

de 1927) 	

-Caixa de Aposentadoria e Pene
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.-190; de 1927, 	 '	 15000

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões (Decreto ri. 20.46;3, de 1
de outubro de 1931). Reforma
a legislação	 	 	 15500

Caixas de Aposentadorias -e Pez
sus (alterações ao decreto
n. 20.465. de 1931) 	

Codigo Civil Brasileiro ata-
14000	 allios, relativos á sua elabora-

ção _(1\1.):

1$000	 3° Noiume 	
20 volume 	
1° volume 	

$500

/0$000
10$000
/05000

Armazene Gerais (Regulamento
para o estaelecimento de).

14000	 Decr. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

	
$590

dnuario de Legislação de Fa-
zenda, por Alfonso Duarte lti-
eiro:

Autorais (Leis de direitos). Leis
na. .196, de 1 de agosto de 1898,

5$000	 e 2.577, de 17 .de janeiro de
1912

A e


